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Ouoniam noluifet «..« ut Athenienfes bis pee- 


carent um Philofopbiam. 
" Diog. Laert. in Arift. 


=== ==. - = = Efio brevis, ut cito ditla 
Percipiant amimi dociles , tencantque fideles. 


- Horat. A Pr. 33.5 
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AOS FILOSOFOS, 


“QUE VIVEM NA SOCIEDADE, 


q Ovo o Mundo julga que a focies 


Que engano ! Se vós eftais por efta 
maxima, fois Enthufiaftas. Os Filo- 
*» fofos não devem adoptar os axiomas 
db povo. Quem bufca as caufas naturaes dos 
effeitos naturaes, deve habitar nos montes; por- 


que a Natureza falla por huma boca na Íolidão, . 


e por outra nos povoados. (1) 
Eu nafci na fociedade:, vivi na fociedade , 
c eftudei na fociedade ; mas Ífó depois que a 
deixei, conheci as vantagens que fobre ella tem 
a vida folitaria. Vós podeis clamar , que bem 
fe póde ter conhecimento dos effeitos naturaes , 
fem fugir dos Homens; mas como eftais na pa 
ciedade , não podeis refolver o Problema : eu 
já provei os dous eitados ; e como no que pre- 
fentemente tenho cheguei a tocar o meu cora- 
ção em outro iman, figo outro Norte. Prefiro a 
Íolidão á fociedade ; porque na minha diligen- 
cia buífco a verdade” » não bufco companheiros, 
| | Pesto Com 


“ (1) Não pertendo-derogar'o elogio , que fazem as Sagradas Le- 
tras á fociedade no Cap. 1. “do Genef, v. 13. Os Heroes + que por 
fua vontade habitárão os defertos da Libia , não provão menos as 
utilidades da vida folitaria, do que provárão as da fociedade as maio» 
res columnas, que ella tem conhecido. | 


dade he a bemaventurança da terra. 


“Com cffeito : que fuccede a hum Filofofo, 
que vive no centro da fociedade, como vós vi- 
veis? O mefmo que fuccede aos corpos celeftes 
no fyftema de Defcartes. Arraftrado por huma 
efpecie de Vortice, que o cérca , gira muitas 
vezes com outros corpos da mefma forte, em 
torno do mefmo centro. De que ferve a Satur- 
no ter huma Orbita maior do que a Orbita de 
Jupiter? Que importa que eclipfe os feus fatél- 
lites com a fua fombra , fe tambem acha pato, 
o eclipfe a elle? 

Graças ao Ceo! Na folidão eftou livre def. 
tes eclipfes. He verdade que vivo em huma 
tranquilidade obfcura ; mas tambem he verdade 
que vivo focegado. Longe dos tumultos da Ci- 
dade , e muito mais longe ainda das Acade- 
mias, eftudo a Natureza mais que os Liyros. 
Entre os arvoredos do meu retito eftimo mais 
a Religião, do que a propria vida. Os troncos, 
e os penedos não me difputão as Maximas : do 
Evangelho. A profifsão , que dellas faço, he a 
melhor coufa, que trouxe da fociedade. 

Fugi dos Athenienfes, porque os ÁAthe- 
nienfes me perfeguírão. Não quiz que peccaf- 
“fem fegunda vez contra a Filofofia. (2) Con- 
fervo-me no meu retiro mais tranquilo ainda 
que o mefmo Socrates. Temo a Deos, temo ao 
Rei : fó não temo que o vulgo condemne o 

meu 


(2) Quoniam noluifler ,.., ut Athenienfes bis peccarens in Philofe- 
phiam, Epigrafe. 
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meu deítino. Já que defta forte não Ífou util 4 
fociedade pelos exercicios do corpo, não quero 
eximir-me de o fer pelos do Difcurfo. (3) 

Adoptando , e feguindo as idéas de hum 
novo Zoroaftro , vou moftrar-vos o conceito, que 
tenho formado fobre o Homem, fobre os feus 
officios, fobre a origem das Artes, e das Scien- 
cias , fobre o culto que fe deve ao Author da 
Natureza ; e por fim verei fe poflo molftrar em 
toda a fua luz as verdades da Religião Reve- 
“lada. Quero ligar á penha da confusão a turba 
infeliz deftes Prometheos, que tem inundado o 
noflo feculo. | 

Não bufco por efta diligenda nem a eft- 
mação, nem'o defprezo da fociedade. À minha 
penna já mais damnificará nem aos Homens 
reétos, nem ás verdades da Religião. Não per- 
tendo a gloria de Eroftrato.. Hum fó fufpiro, 
que arranque aos inimigos da razão , eis-aqui 
todo o premio do meu trabalho. Se confeguir 
o que pertendo;, concluirei com Ovidio : Viver 
occulto he viver feliz. 


PRE- 


“(G) Efta Obra ha de confiar de feis volumes O Author quer impri- 
milla em livros feparados ; que depois fe podem formar em tomos propor- 
cionados ao volume. Tomou efla refolução por. lhe Jer mais commoda , é 
mais facil, 


sé e ORE Doda aa 


É PRELIMINAR. | | 
Entre mais perfeito, que habita o noffo 
globo, he o Homem: pede por iflo mefmo 

“a boa ordem. que afim como elfte Ser animado 
tem o primeiro lugar no Theatro da Natureza, 
otenha tambem no arranjamento dos meus Dif- 
eurfos. Tenho pois de examinar hum compolto 

de duas fubltancias : Material huma, a que “cha- 

mamos Corpo ; ; e Efpiritual outra ,. a que -cha- 
mamos Alma. Não pediremos. empreftado o) 
Microfcopio aos Naturaliltas para efte exame. 
A razão póde mais que a authoridade na or- 
dem da Natureza: fenão chegar ao feu. centro, 
tambem, não hei de ficar na periferia. 
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LIVRO PRIMEIRO. 
PARTE PRIMEIRA O - 
BIRO GA, Brelildo 


CA PL O LORI 
Exiftencia. 


PrIMEIRA coufa, que fe offerece aos 
noílos olhos no admiravel Theatro da 
Natureza, he a Exiftencia dos Corpos. 
“A infinita variedade “dos que girão fo- 
| bre as noflas cabeças , e o numero in- 
comprehenfivel dos que ornão a fuper- 


ficie da Terra convencem: a ignorancia do ruítico, 


defafião o difeurfo do Filofofo , e confundem. o co- 
menMidobAmeoanioM nb chenátrs E 4 Eta 

Os Corpos exitem :»e entre todos os que fe 
conhecem, o do Homem he'o mais. perfeito. Ettas 
duas Propofições não tem caracter de Problemas: he 
por iflo mefmo defnecelfario que as Demonitrações 
venhão em few foccorro. A fua verdade em tudo he 
igual aos axiomas de Geometria, que fervemde pro- 


Ber- 


pa 
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Berckeleio, e de la Metrie negando-a, atroárão 
o Mundo Litterario. Não me canço em motftrar a 
faifidade dos feus principios , porque já hoje eitá 
affentado que o primeiro foi extravagante ; e que o 
fegundo foi tolo. 

Suppofta a verdade da Exrftencia dos Corpos, 
vamos examinar o do Homem , que he o noílo in- 
tento. Poderá caufar-nos affombro a Ífua fabrica ;- e 
compaixão o abufo, que della fe tem feito. 

Os fentidos externos do Homem são hum ob- 
je££o bem digno das reflexões de hum Filofofo. Ma- 
lebranche foi eloquente, quando fallou contra elles, 
fazendo huma fatyra á imaginação ; mas o Recher- 
che de la Verité não he o meu livro. Admiro Ma- 
lebranche depois de ler o feu Tratado; mas eitude 
a Theoria dos fentidos. dica 


ARTIGO PRIMEIRO. 
Ver, 


Ste fentido , afim como todos os outros, deve 

fer explicado pelo Mecanifmo das fibras, de 
que fe compõe o Syftema nervofo. Por ellas fe com- 
munica a nofla Alma nos feus fentidos com a Na- 
tureza. nEle 

Em toda a extensão da Retina, e do Nervo 
Optico fe obfervão muitos feixes de fibras unidas 
humas ás outras. He provavel que cada huma dellas 


fe componha de fibras analogas ás fete cores primi« 


tivas da Luz. 

Qualquer dos feus raios, que fira o orgão, em 
que ellas eftão , como fe communicão com o Cere- 
bro , infallivelmente fe move o Senforio, e não na 

ç 


| Lixvis PARE? O 9 
de ficar nas trévas a Álma, que prefide a todos eftes 


“movimentos. 


Os olhos fyficos tem muita relação com os do 
entendimento. Depois que os Naturalifias achárão 
os Microfcopios , raífgárão huma grande parte ao 
vêo , que encubria os entes infinitamente pequenos. 
As fuas idéas hoje são quali tamanhas, como as pro= 
ducções da Natureza. | 

Newton enfinou aos Sabios a emendar na vilta 
os defeitos, que ella traz do berço : achando a Ar- 
te de defcompor hum raio do Sol na paffagem do 
feu Prifma, calculou como o Fluido Luminolo atra- 
veíla em menos de oito minutos os trinta é tres mi- 
lhões de leguas, que medeão entre o olho do Expe- 
ctador, e o Sol elevado fobre o Horizonte fenfivel. 

As maravilhofas defcubertas, que fez efte gran- 
de Filofofo , tem aflombrado os maiores Sabios do 


Mundo. Quem fe préza de o fer, louva a Deos, e 


admira a Newton ... Refpeitaveis Filolofos de Lon- 
dres » Já que não pollo ajudar-vos: a fundir a Efta- 
tua de voljo Mefire ,; no cedro mais corpulento do 
meu retiro efcreverei feu nome. [56 


Ette fentido , Ífendo tão delicado, he tão peri- | 


gofo para os conhecimentos Filofoficos , como os 
outros fentidos: he logo tão neceflario aperfeiçoar-fe 
o feu orgão , como he neceffario havello para lup= 
prir o tacto. Por elle nos enganamos fobre a Ex- 
tensão dos Corpos, fobre a fua Figura, fobre a Íua, 
Diftancia, e fobre todas as fuas Propriedades. Nelftas, 
circumíftancias fó Jhe devemos dar credito , quando 
he governado pela razão. bre 

A falta Jefte fentido em hum Filofofo: he def. 
graça : em hum tolo he Moda. A maior parte da 
Mocidade nas Capitaes da Europa tem experimenta- 


do 
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do na Vifta hum laftimofo contagio: mas ainda eftes 
enfermos na terra dos cegos podem fer Reis ; por- 
que a epidemia os poz fômente em meia dependen- 
cia dos foccorros da Optica. 

Hum Filofofo antigo arrancou os olhos por 
não ter diftracção nas fuas meditações. Elte infenfa- 


“to, que he fó louvado por outros taes, como elites 


mutilou o feu corpo , quando devéra mutilar o feu 
entendimento. Foi cego por faber: os noflos são ce- 
gos por Moda. Todos precilavão fer fangrados ; 
mas havia fer com a faca de Origenes. 


A RAT GEO SME) UND O 66 


NV 


Ouvir. 


A. Fabrica admiravel da Orelha pela parte inte- 
rior faz no noílo corpo o mefmo officio, que 
fazem as concavidades da terra , aonde reflecte a 
voz , que nellas entra, e de que fe fórma o Eco. 
Tem efte orgão hum mecanifno tão celebre , como 
he o feu minilterio. | | | 
Confideremos nelle tudo o que hum Mufico 
imagina no feu Cravo. Seja o Labyrintho, e o Ca- 
racol a fua bafe. Sejão os Nervos Auditivos as cor- 


“das Ifocronas do inftrumento ; e as columnas do ar, 


que penetrão o Timpano ; fejão os martinetes, que 
com as pennas dão ás cordas as ofcilações propor- 
cionadas á tensão mais branda, ou mais rija das 
mefmas cordas. | 

"Quando o Nervo Auditivo (e move, no mefmo 
momento percebe a noíla Alma o Som ; e fó no re- 


ferido tempo he que eftá gozando o fuaviíimo pra- 


zer da harmonia. f 


Ef 


e ni o ie da a A A a DE tn 


die a Sie 
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Efte fentido he mais neceffario ao Homem do 
que ao bruto ; porque no Homem eftá eflencialmen- 


te ligado às palavras. Quem fabe defta união não. 
pets » porque hum firdo de nafcimento he tam- 
em mudo. Os furdos como não podem ter noticia. 


dos penfamentos dos outros Homens , nem commu- 
nicar-lhes os feus, andão fós na fociedade. | | 

O orgão de Ouvir he huma das caufas Fyficas 
da nofla felicidade terrena. Os póvos, que vivem 
Junto ás Catadupas do Nilo , são dignos de com- 
paixão por eita caula, O eitrondo , que as fuas cor- 
rentes fazem, precipitando-fe de falto em lugares ca- 
vernofos , afim como os priva de Ouvir , aílim os 
faz menos intelligentes que nós. | 

Os antigos eftavão tão perfuadidos de que a 
harmonia era hum dos maiores prazeres da vida, 


que os Legisladores efcrevêrão nos feus Codigos 


com os preceitos da jurifprudencia os preceitos da 
Mufica (3). Com efeito, a Mufica mette em furor 
o foldado, e põe em extafe o folitario. 

Às Mufas embalírão em dourado berço elta 
Filha de Apollo; mas a creação, que lhe derão;, foi 
peffima. Eftas duas qualidades fazem os feus Profef- 
fores ecftimaveis, e aborreciveis ao mefmo tempo. 
Hum Mufico quer-fe muito agil; eis-aqui o feu me- 
recimento. Hum Mufico quer-fe muito rogado ; eis- 
aqui a baixeza. O Muito que quadra bem na primei 
ra qualidade, desfea a fegunda. 3 | 

| D ipunlaspota: Se 


Me et e o rereran eeç 


(3) Hum Mufico., diffe Platão, 'vos enfinará quaes são os fons,. 
que podem fazer nafcer a audacia, e a moleflia ; à baixeza d' Alma ,/ 
e a fua magnanimidade. Republ. liv, 3. Polybio tambem penfava, 
que os habitadores de Cyro forão os mais barbaros entre os Gre 
gos, por defprezarem a Mufica. 
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Se os Difcipulos de Peres, e de Geomelli não 
tem elte defeito , são verdadeiros Alumnós de 
Apollo. 
- Eu , depois que eftou na folidão , não tenho o 
prazer de os ouvir ; mas tambem não tenho o tra- 
balho de os togar. O Rouxinol, e o Solitario são 
mais agradaveis, e menos importunos. | 


WRTIGO TERCEIRO. 


Cheirar. 


Mecanifmo defte fentido he muito mais com- 

pofto do que fe reprefenta. Para eite orgão pro- 
duzir o feu effeito, são neceflarias duas coufas. Pri- 
meira, que as delicadas laminas, tecidas de nervos, 
que eítio na parte interior do nariz , vão em devi- 
da tensão ao cerebro. Segunda ; que os corpufcu- 
los, que fahem das flores, ou dos perfumes, toquem 
as taes laminas. | | 

O movimento mais , ou menos forte, que fen- 
tem os nervos, de que ellas fe compõem , fazem a 


maior, ou menor fenfação do Cheiro, e tambem da 


fua gratidão, ou defplicencia. | 

Efte fentido no Homem tem hum fó minifterio, 
nos animaes tem muitos. Hum Homem fem Offacio 
ainda he fenfivel: hum cão de caça não. Nas mãos, 
nos pés , e em qualquer parte do corpo tem O Ho- 
mem tafto , com que fuppre a falta de algumas fa- 
culdades. O cão fó o tem no focinho. Com eile vê, 
cheira, e golta os objectos. 

No cão tem efe orgão lugar de nariz, de boca , 
é de mão. Não fuccede afim no Homem: o fe 

| o) 
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&o he excellente na fenfação; mas o feu Olfaéto he 
fummamente debil (4). 

Os cães tem o feu governo na ponta do nariz: 
muitos Homens tem a fua honra, dizem elles. O fi- 
tio he excellente para a trazerem diante dos olhos ; 


- mas he fummamente perigofo. Não he defacertado 


“fugir deita efpecie de homens honrados, porque or- 
" dinariamente são os que mais a ultrajão. Como a 
não tem nem herdada , nem adquirida , peccão por 
ignorancia. : 

A Natureza não quer que o Homem eígote a 
fua fenfibilidade odoriferante pelo ufo dos perfumes 
facticios. Aquellas Mulheres, que andão fempre cer- 
cadas de huma Athmosfera de cheiros artificiaes, ef- 
tão mortas para os que produz a Natureza. O can- 
teiro de hum jardim , onde falla a Arte, he para 
ellas hum Paraifo de deleites : a planicie de ni 
campo, onde falla a Natureza, he hum montão def- 
prezivel de vegetaes. Que loucura ! | 

"Os Homens tem feito huma guerra cruel a efte 
fentido. Ha pouco mais de hum feculo que fe conf- 
pirárão contra elle no ufo de hum pó, que deféc- 
ca a membrana: Olfadtoria , córta o curfo dos hu- 
mores , que a regão , e vitrifica a entrada do cere- 
bro (5). Chama-fe Tabaco a efte pó. O luxo , e o 
vicio introduzirão o feu ulo. O melindre inventou as 

fuas 


(4) Effa Regra tem fuas excepções. Mr. le Cat no feu Trata- 
do dos Sentidos traz alguns exemplos , que provão bem que o fenti- 
do do Cheiro no Homem excede muitas vezes o dos animaes, Os 
negros das Antillias feguião os Homens pelo rato , como os cães 
de caça; e muitos até diltinguião as pégadas de hum branco das de 
hum Africano. ? 

(5) Mr. le Cat, cuja authoridade nefta materia he de grande 
pezo , diz que o tabaco exhala bum cheiro amonical , e venenofo. 
Efte he o que nas fabricas fe modera, 
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fuas efpecies nos Efiurros , nos Sumontes , e nos Caf- 
cabulhos. A delicadeza , que tambem quiz fazer f- 
gura, defcubrio o Rapé. 

Não reprovo o ufo moderado deita fazenda, 
porque não poflo contradizer os feus Apologiltas; 
mas fempre digo que o Tabaco he como aquelles 
licores fortes, que coftumão abrir o entendimento 
por algumas horas , para o deixarem eftupido toda 
a vida. É 


ARTIGO QUARTO. 
Gofiar. 


TR Ste fentido tem muita correfpondencia com o 
fentido do taéto. As Papillas nervofas, de que 
elle fe compõem , são mais elevadas , e mais aber- 
tas, por iflo são mais analogas ao principio da fen- 
fibilidade. E verdadeiramente o fentido do Gojto he 
o taéto mais aperfeiçoado, | 


O principio material do Sabor são as diverfas 


efpecies do Sal. Efte Mineral com as pontas agudas 


das fuas particulas encreípa , contrahe, e queima as 
fibras nervofas defte orgão. Pelo Sal fe deftruiria 


bem depreíla o tecido nervofo deite fentido , fe os 
corpos balfamicos dos oleos não curaílem logo as 
Íuas feridas. 

Efte fentido , entre todos os outros, he o que 


mais contribue para a vida do Homem , e de tudo 


o que refpira. Aquelle, que o tivefle fó, podia vi- 

ver, ainda que não cio os outros : o que não 

fuccederia pelo contrario. Imaginai hum Vitello en- 

golfado nos maiores prazeres; fe o eftimula o agui- 

lhão da fome , vós o vereis infenfivel ao perfume 
; das 
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das fores, às harmonias da Mufica, e ás variedades 
dos efpeítaculos. Oferecei-lhe hum pomo, que lhe 
offereceis o maior thefouro do Mundo. | 

Quem tem fome, perde todos os fentidos, até 
me parece que perde o taíto. Comer na occafião da 
fome he hum dos maiores prazeres dº Alma. Ella fe 
abre toda, e fem mais demora corre ao paladar, 
aonde a iguaria a chama. 

Sendo eite fentido de tanta neceflidade, não he 
dos que fe tem eftragado menos no noflo feculo. 
O fabio coftuma fahir da meza antes que o Ífeu ap- 
petite fe farte: o nefcio não coftuma. Algum delles 
fe engana; mas eu feguro mais a faude do pri- 
meiro. | 

Poucos partidarios terei em hum feculo, em 
que fe tem requintado a glotonaria de Vitellio ; 
mas eu, que vivo na folidão, não fufpiro por com- 
panheiros. 

Não fei fe os eltimulos da fede são maiores 
que os da fome. Contai as cafas de pafto em huma 
Corte, e contai as cafas do Café, com as célebres 
divisões de Café Neutral, Café aliano, Café 
Francez, Cc. mettei tambem na conta o Hc, quod 
bonum ef?, intrinfecus videtur , erefolvei o Problema, 


ART GO QUU DoNST-O: 
Tuaéto. 


“a eai defte fentido he fem comparação mais 
extenfo do que o imperio dos outros. O Ver, 
o Ouvir , o Cheirar , e o Goftar parece que são, 
“hum Taéto modificado. - | 

- Hum numero prodigiofo de fibras infinitamente 
| ra- 
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1 ramificadas formão na fuperficie do noflo corpo o 
E orgão do Taéio. Dellas fe compõem as tres membra- A 
EA nas, a que os Anatomicos chamão Epidermis, Re- | 
EE zicular , e Pelle. | 
O movimento tremulo deftas fibras nerveas, | 
f tranfmittido ao fenforio , produz os dous grances, 
e encontrados actos do Prazer, e da Dor. O Taio 
não he outra coufa mais que o toque de qualquer 
fuperficie. 

Se a neve toca as fibras da pelle, ha de haver : 
infallivelmente huma contracção deltas fibras, e por 
di neceflidade ha de haver outra nas fibras da Lpider- 

mis, e Reticular , e temos fenfação de frio, pela 

E commuuicação que ellas tem com o Sexforio, a que 
nal prefide a Alma. Se os raios do Sol fuccedem no lu- E 
Rai gar da neve , temos fenfação de calor , porque as 
E fibras fe dilatão. 
au Huma preísão doce , e uniforme da Athmof- 
am fera produz nº Alma as imprefsões do Gofto : pelo 
contrario huma prefsão irregular , e rija. Eita fe- 
gunda produz huma efpecie de ípafmo , occafiona 
hum frio defagradavel , que caufa o terror, e O 
H defgofto. Tirar o fentido'do Taéto ao Homem he 
| tirallo até da claífe dos animaes. 
q O ufo dos banhos, hum trabalho moderado, e 
| fobre tudo o aceio, e a limpeza confervão muito os 
À primeiros mimos , que a Natureza nos faz no mi- 
nifterio dos fentidos. Os miferaveis individuos, que 
os contradizem , são para hum Filofofo verdadeiro 
hum objeéto digno de compaixão. 

Por efte fentido fe póde fupprir perfeitamente 
o defeito da vifta. O famofo Mathematico Saunder- 
fon, fendo cego de nafcimento , adquirio dous olhos 
de huma nova efpecie , que erão a fua mão, e o 

| feu 
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feu entendimento. Palpando,. e difcorrendo fobre os 
feus Cubos, fazia o cálculo mais difficultofo (6). 

O orgão do Tuéto refide particularmente nas 
mãos. Eitas partes são as mais flexiveis do noílo 
corpo , e por iflo mefmo são as que mais ampla- 
mente envião à noíla alma a noticia dos objectos 
externos. | F ? 

- Será talvez por eíte motivo que os Meftres 
“deitinados ao enfino da mocidade introduzirão nas 


Aulas o ufo da Palmatoria. Capacitados que o amor: 


das Íciencias fe grangea pelo terror do caftigo , são 
“frequentes em deípacharem femelhantes Poftilhões 
ao. entendimento. | - 

Eu era de parecer que os individuos deftinados 
para o exercicio das letras fe conduziffem pelo at- 
tractivo do amor, e não pelos rigores da violencia, 
porque Minerva quer filhos, não quer efcravos. Pa- 

“ta na Republica das letras não entrarem mafcarados 5 
devião os Meftres deftinar os Dilcipulos inuteis pa- 
ra outros minifterios : v.g. os mais robuitos para o 
arado; e os mais débeis para a fovella, 


C GAR 


(6) Saunderfon nafceo em Yorck em 1682. perdeo inteiramen- 
te a vita, tendo hum anno, atacado pelo terrivel mal das bexigas. 
A pezar dito foi hum grande fabio. Virgilio, e Horacio erão o feu 
encanto. O eftilo de Cicero era o feu. Aprendeo , e profefou a 
Mathematica em gráo tão fublime , que explicou as obras do ime 


Mortal Newton, e chegou a fer Profeflor deftla fciencia na Uni-' 


verfidade de Cambridge. Sendo perguntado em certa occafião por 
outros Filofofos fe queria trocar o fentido do talo pelo da vilas 
Teípondeo : Se eu tivefle os braços tão compridos, como vós tendes 
a.vila , não trocava; porque aílim chegava eu com o difcurfo aon= 
de vós não chegais com os Telefcopios. Be cotar 


e 


q) 18 O'FrLosoro SOLITARIO. 


| CAPITULO SEGUNDO. 
q Notas fobre o Corpo Humano. 


Author da Natureza empenhou-fe em formar 
À 7 o corpo do Homem na mais bela proporção , 
que fe conhece entre os corpos animados. Os Au- 
a thores do Artificio pelo contrario tem-fe empenha- 

E] do em o deftruir. A pezar das frivolas declamações 
EM de alguns Mi/anthropos o Homem tem o primeiro 

RE lugar na prolongada ferie dos animaes. 

“ms Que fymmetria na organização do feu Corpo ! 
Que forças! Que aptidão! ... Infenfato De la Me- 
trie , fenão fabes diftinguir o Homem natural do 
Homem depravado, não blasfemes ! Eltuda-o pelas 
Leis da Natureza ordenada , não o eltudes pelas 
molas da tua Máquina. 

Qualquer Homem , que não eftá depravado pe- 
los ufos affeminados da fociedade,: he relativamente 
mais ligeiro (7): mais deftro (8): e mais forte 
(9) que os animaes. Parece paradoxo ! | | 
0 Natureza tem confervado nos Corpos dos 
Au animaes o-feu vigor: nos Corpos Humanos não: 
Il] examinemos as caufas da fua degradação , e já que 
| a não podemos embaraçar como Legisladores , a 
Il choraremos como Filofofos verdadeiros. 


A R- 


h (17) O celebre Jeluita du Halde , que fó mentia quando falla-. 

va da fua fociedade , diz que vira os Montanhezes da Ilha Formofa 
ll vencer os cavallos na fua carreira , e apanhar nella todo o genero 
| de caça. Cartas Edifi das Mif. Efirarg. 

I (8) Os Huttentotes detpedem huma pedra de longa dillancia, e : 
| tocão com ella hum objelio de tres linhas de Diametro. , 
(9) Hum Indio de Buenos-Aires em 1746. atacou hum touro 
bravo , e montado nelle matou outros dous furiofos. Obferv. Job. & 
Hijtor. Natur, de Mr. Gautier tom. 1. peg. 202% 
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Ornatos faéiicios. 


1) Uando os Efcultores da antiguidade quizerão 
bao aos feculos futuros huma imagem per- 

feita da belleza não fizerão ricas as eftatuas, 
que quizerão fazer formofas. A Venus de Medicis 
não tem collar, nem braceletes: e o Apollo de Bel- 
veder não tem efpadim, nem cabelleira. 

Os Pintores antigos erão governados pelas mef- 
mas Leis. Quando quizerão pintar Cleopatra, ou Af- 
pafia não caiárão fuas faces com o vermelho groffei- 
ro do carmim : bulcárão o vermelho eftimavel do 
pejo, que he a melhor côr , que orna a face das 

ulheres.. 

Eites famofos Artiftas não bufcárão a formofu- 
ra entre os ornamentos empreftados , bufcárão a 
Natureza , e com efeito achárão o que pertendião. 

Às primeiras alterações da pintura nafcêrão dos 
pintores modernos. Entre os póvos civilizados ha 
muitos deítes; mas entre os falvagens todo o Mun- 


do he pintor. Os negros de Jeílo (10), e os Arabes 


do deferto (11) eltão capacitados que o vermelho 
dos beiços he huma formofura popular , fubftituem 
por eita caufa o azul. Côr na verdade excellente para 
pintar hum Ceo: mas impropriifiima para defignar a 
formofura de huma Mulher. los À 

O vermelho , que muitas nações eftimão nos 


beiços , applicão outras aos dentes, e não falta: 


quem fubítitua, em lugar do vermelho , verniz o 

mais negro. Os moradores de Sion para juftificarem 
(ro) Viagens de João Struys tom. 1, 

- Gi) Viagens de Pietro De la Valle tom. 11, pag. 296. 


f 


AA E 


20 O FiLoósoro SoLITARIO. 


efta extravagancia dizem , que não he da grandeza 
do Homem ter os dentes dos quadrupedes (12). Não 
lhes lembrou pintarem os-dentes dos quadrupedes 
para haver a pertendida diftinção. Talvez que aílim 
fuccedelTe , fe difcorreflem os quadrupedes de Sion. 

Os Infulares de Sombreo pintão a cara de di- 
verfas cores (13). Imaginão eftes freneticos que tem 
feito hum chefe dobra da Natureza, quanto mais a 
affemelhão com o arco Iris. Os cabellos não tem 
fido mais refpeitados que as caras. Os Infulares de 
Nicobar arrancão as fobrancelhas (14). 

Os Turcos fazem cahir com cal viva todos os 
cabellos do corpo , excepto os da cabeça , e da 
barba (15). Os das Maldivas pelo contrario tomão 
bebidas para os multiplicarem. Entre eítes quanto 
mais cabelludo he hum corpo , tanto he mais for- 
mofo (16) : como fe a formofura de hum urío qua- 
drace bem a hum Homem. TI | 

Finalmente o China rapa todo o cabello da. 
cabeça , e deixa ficar fómente no alto della hum 
comprido topete; ao mefmo tempo que os Euro- 
peos a ornão toda , ou parte della com cabelos, 
que lhes não pertencem. 


"ARTIGO SEGUNDO. 
ora Modas. tm 
Temperamento ingrato dos Climas impoz ao: 


À. £ Homem a necellidade dos velftidos : e o delirio 


a das Modas.. Bem quizera eu demorar-me a pintar 
efe 


(12) Viagens a Sion do P.'Tachard. tom. v. pag. 6. 
13) Fiflor. Geral das Viagens de Prevoft. tom. 1. pag. 387. 
(14) Dampier tom. 11, pag. 196. | 
(15) Pedro Belon tom. 1. pag. 186. (16) Viag. de Pyrard. liv. us 
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efa filha legitima da vaidade : mas “apenas tomo 
o lapis para lançar os feus primeiros traos , a 
fua fugitiva imagem defapparece , e fico fem Pro- 
totypo. Ra 

À vaidade he quem levanta a efpantofa má- 

uina das Modas, porque a vaidade he quem acon- 

felha a mudança diaria dos traítes refpectivos a cada 
huma das partes do feu corpo. Etta variedade pro- 
va bem que ainda fe não aflentou com o verdadeiro 
modo de trajar , nem aflentará, porque a Moda he 
companheira infeparavel do mão goto. | 

A cafaca dos Europeos tem padecido mil revolu- 
ções ; em Portugal duas mil. Humas vezes parece 
que quer encubrir o defeito das pernas ; outras que 
quer manifeítar os da bolfa. Prefentemente ainda he 
o traíte mais meíquinho , e mais extravagante, que 
12 conhece nos dous Mundos. | 

Não me atrevo a dizer que os fectarios dos 
Fraques ferão mais ricos , por ferem mais poupa- 
dos; porque eítas Luas fe eítão em quarto minguan- 
te na cafaca, eftão no crefcente das FIVELAS , e 
dos CHAPEOSsur ido 


A Moda que mais tem aturado he a que fe 


introduzio em andar no'tempo de paz com efpada 
“à cinta. Algumas mudanças fe tem obfervado na fua 


figura; mas ifto não quer dizer nada. ... Hum Ho-. 


mem aíleado, ou tenha de fallar com Deos;, ou te- 
nha de fallar com os outros Homens , ha de levar 


armas offenfivas. Não ha coufa mais célebre! He o 


unico cafo em que defcubro excepção na regra: 
Omne agens agit propter finem. 
-- «Na noíla Europa , onde figura a vaidade do 


individuo , ainda que não figure a da nação , da 


extravagancia nos veítidos , tem-fe eftendido a vai- 
- da- 
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dade a certos ornamentos, que o menor defeito que 
tem, he ferem fuperfluos. 

O fexo mais fragil he o que paga mais tributo 
ao infame idolo das Modas. Os Arquitetos , que 
levantárão a torre de Pifa, zombárão das Leis da 
Optica na fua fabrica. Suitentárão firme hum edificio 
de 146 pés de altura com 15 de inclinação ; mas 
não perdêrão de vifta nem a linha da direcção, nem 
à profundidade do alicerce. 

Qualquer mulher hoje zomba das Leis da Ar- 
quitectura, fem tanto trabalho. Captivando feus pés em 
calçados curtos, levantão fobre a cabeça hum edifi- 
cio defeis andares. Eítas torres são mais admiraveis ; 
porque são altiflimas; são móveis, enão tem alicerces. 

He coufa paímofa ! Efta ordem admitte mais 
ornato, do que a Compofta. Fitas, perolas, diaman- 
tes, vidros, lentijoulas , penachos, tudo foffre. 
Muito fe deve a quem a deífcubrio ! ... Zamparina 
deixou boas Meftras neíta efpecie de embrexados! 
Tudo fazem bem , e com a maior preíteza , por- 
que em qualquer dia de concurfo mudão com mui- 
ta facilidade para as janellas da rua Auguíta a rua 
dos Capelliftas. 

O terreno , onde a vaidade tem exercitado 
menos a fua tyrannia he o vafto Imperio da China, 
Ha quatro mil annos que o feu povo conferva o 
meífmo veítuario. Quando na ultima revolução lho 
quizerio mudar os Emperadores Tartaros , encon- 
trárão os meímos obítaculos;, que Pedro Grande en- 
controu nos Ruílos, que antes querião perder a vi- 
da, que os veítidos, e as barbas. a 

Os Europeos feguem outro fyftema. Como fa- 
bem que os Chinas adoptão o dinheiro da Europa, 


não querem fer ingratos ; adoptão na Europa as 


Ma- 


dura Er iPmêr mrb a Carr ID 23 
Modas da China.... Que fe diria naquelle Imperio , 


fe aflim não foífe! 


ABRA DALG SO AU ERRO ELA BO, 
5) Ufos extravagantes. É | 


Ão contente a vaidade com ter degradado a 
| fimplicidade da Natureza nos veítidos, tambem 
a quiz degradar nos corpos. Em quafi todos os pó- 
vos do Mundo raígão as Mulheres as orelhas, para 
pendurarem nellas certos brincos da fua fantafia. As 
da nofla Guiné pendurão ferro , as Europeas dia- 
mantes. À efpecie do pendurado he diverfa ; o fm 
he o mefmo. Muitos Homens principiárão a feguir 
o mefmo coftume; mas fupponho que fe arrependê- 
rão, porque o deixárão em meio. | 
Os Chinas, que tudo querem galante na formo- 
fura, puxão continuadamente as palpebras dos olhos 
para diminuirem a fua grandeza, Os Gregos pelo 
contrario , querendo augmentalla , até usão de cir- 
culos feitós com maflas de mineraes coloridos. | 
Os habitadores: de huma terra da Nova Hol- 
“Janda, perfuadidos de que os Homens perfeitos não 
devem ter mais de trinta dentes , arrancão os dous 
fuperiores da parte dianteira. Os de Macacar fazem 
o mefmo, para fubftituirem o feu lugar com dous de 
prata (17).º Que horrendas Metamorfofes não tem 
experimentado o Corpo Humano para andar á 


Moda | 


(17) Quem ler as Viagens de Condamine ,' Dampier , Char-' 
din, Lery, Prevoft, &c. achará coufas ainda mais extravagantes, 
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RR RETO QUARTO. 
Ufos crueis. 


N Ao ha párte alguma do Corpo Humano , em 
que os póvos do: Mundo não tenhão provado 
a fua barbara eftupidez , para renderem culto a efte 
idolo infame da Moda. Sobre o fordido altar deite 
Dagon fe tem tratado os Homens vivos , como fe 
tratão os cadaveres nos Anfitheatros da Anatomia. 
Os Guaranis tem ufo de: cortarem huma das 


Phalanges dos dedos, quando morre hum pai, huma 


'mãi, ou hum efpofo ; de forte que pelas mãos fe 

óde conhecer quantos tem morrido na fua familia. 
Os filhos do Paraguay adoptárão efta Moda no feu 
principio, e o mefmo fizerão os falvagens de Para- 


marito , e da California (18). 

- A maior parte dos Árabes bordão a pelle do 
feu corpo, e com agulhas fazem entrar algumas 
côres no fundo dos feus lavores (19). As meninas 
de Tunes gravão fobre feus corpos numeros Arith- 


meticos á ponta de huma lanceta , e com vitriolo... 
Na Europa não faltão deítes bordados ; porque não 


faltão loucos: E SRT * 
“Eltes coftumes crueis ainda não arrombárão as 


barreiras , que nos feparão dos barbaros ; mas no. 
noflo continente eftá adoptado hum , que na verda- 


de he o mais fatal para a Efpecie Humana. São as 
prenfas dos corpos, que usão as Mulheres : vem a 
fer hum cylindro conico, a que chamão Efpartilho 
que faz o corpo tifico para o fazer delicado. 


— orar 


GS Relações de Sepp; Cartas de Cataneo à feu irmão; Hill. 
do Paraguay por Charlevoix Jefuita. | 


(19) Viagens della Valle tom. 2. pag. 88. 
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Efte ufo digno dos Scytas, e dos Vandalos tem 
“Chegado ao noflo feculo com grandes recommenda- 
'Sões da antiguidade. "Tem paflado as Modas , que 
mortificão as bolfas : efta, que mortifica os corpos, 
ainda não paílou. Teimou o fexo em facrificar o feu 
vigor natural à mania de parecer formofo , ainda 
que o não feja , por força ha de continuar a lou- 
cura. 

Não fe adverte que eite ufo barbaro embaraça 
a figura natural, que quer tomar a maquina, quan- 
do principia: a defembrulhar-fe : que caufa obitruc- 
ção nos polmões; que impede a circulação dos flui- 


“dos nos vafos ; e que arruina o peito , opprimindo 


o jogo da refpiração (20). 
as em vão clamão a fyfica, o gofto, e a ra- 
zão contra eftes dbufos. As mulheres hão deter cor- 


-pos da Moda, ainda que morrão de doença polmo- 


nica. Hão de ufar de Efpartilhos , ainda que os fi- 
lhos morrão antes de naícer. É | 

Bites infultos são crueis ; mas os que a Italia 
vê fazer a feus filhos ainda são mais crueis. Em Por- 
tugal são tyrannas as mãis com fuas filhas, fazendo- 
as tificas para ferem formofas. Em Italia são monf. 


tros os pais com feus filhos, fazendo-os eunuchos 
para terem huma voz mais fina. Que infultos! Que 


degradações ! por | 
Os Seytas poftos de cavallo para huma vida. 


“vagabunda: fe nefte exercicio enfraquecião , de forte 


que na idade viril eftiveTem impoffibilitados para. 


D fe- 


(20) As Máis crueis, a quem as vozes da Natureza fe não tem 
deixado entender , podem confultar as Obras de Antonio Paré, as 
de Riolan, Winslow , Ballexerd, Tiflot, Haller, Boerhaave, e a 


« Obra Moderna intitulada : Degradation de | Ejpêce Humaine par É 


ufage des corps de baleine, Ve. 
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ferem pais , veltião-fe de Mulher para não engana- 
rem o Mundo. Os Eunuchos de Italia não tem 
adoptado o remedio dos Seytas ; ainda que tem con- 
trahido a mefma queixa. | 

“Montefquieu fe efcreveffe hum efpirito dos cof- 
tumes não teria menos afumpto , nem gaftaria mes 
nos tempo, que elcrevendo O efpirito das Leis. 


ART EHG O QU-INT'O. 
A Natureza nd produz doentes. 


va BR Humana eftá fuftentada em huma mul- 
£À tidão de individuos, que mais parecem bofque- 
jos da Natureza, que pinturas. Mi | Vivem 
atormentados pela doença, e pelos remedios ; € vi- 
vendo fem goito, até morrem antes do tempo. Eftão 
perfuadidos que a fimplicidade da Natureza he o 
Prometheo das fabulas. | 
A Natureza não produz Indíviduos Doentes. 
A libertinagem dos pais, a má educação dos fi- 
lhos , e a epidemia do luxo he quem delconcerta 
a máquina do Corpo Humano. Senão houvelem pre- 
juizos ; fenão fe commettellem crimes ; fenão fe 
adoptaffem erros , não haveria nem a pefte de mui- 
tas doenças , nem o flagello dos Medicos. 20 
A Natureza quando organiza qualquer ente, 
fenão he conftrangida pelos Homens , dá-lhe huma 
exiftencia feliz ; e até lhe dá forças para fe confer- 
var, em quanto feus orgãos fe não defcompõem 
obrigados pelos impulfos violentos , e infenfiveis 
dos corpos heterogeneos. | 

Quem fe quizer convencer defta verdade , lan- 
ce hum golpe de vita fobre a numerofa claíle dos 
» en-. 


Liv. 1 Parr.l. Car. IL 37 
entes fenfiveis, e infenfiveis. Todos os que eftão fó- 
ra da juriídicção do Homem, e longe do feu tyran- 
no abufo , corre cada hum, na fua mefma efpecie, 
a fua mefma carreira. | 


Não tranífplanteis hum carvalho : deixai circu- 
lar fem violencia a humidade , que elle fucca da 


terra pelo feu tronco , e pelas fuas raizes, e vereis 
que tem a mefma duração , e a mefma altura ; que 
tem os outros carvalhos. Os animaes , que não são 


domefticados pelos ferros da fociedade , todos to-. 


cão na fua claffe o meímo periodo de vida: fó o 
Homem tem o trilte privilegio de tirar anneis à 
Cadeia da fua Exiltencia. A 


Morre hum grande numero de meninos ao fas. 


hir/do ventre de fuas mãis; e he rara a vez que ifto 
não fuccede ou por culpa do Cirurgião, ou da Par= 
teira, O esforço, que a Natureza dá por fi fó neftas 
occafiões» teria evitado todos eftes homicidios. | 

As feras não tem quem as ajude-a parir; e 
com tudo os bofques eítão cheios dellas. A Nature- 
za não he mais próvida com as feras, que com as 


“Mulheres; e fe o melindre quer que feja, ao menos 


não dirá que he mais próvida com as Mulheres da 


China, que com as da Europa; e mais as da China . 


não chamão quem as ajude a parir. | 

As Peruvianas , antes que conhecefTem Hefpa- 
nhoes , não conhecêrão parteiras. He verdade que 
lendo a mãi fraca, ou fendo o parto antes do tem- 
po, deve a Arte ajudar a Natureza; mas eu fempre 


“quero perguntar porque são mais fracas as Mulheres 


das noflas Capitaes, que as dos noflos campos? 
Alguns Filofofos tem calculado, que a metade 
dos individuos da Efpecie Humana morre na idade 
de oito annos. A mortandade podia fer maior pela 
D ii ter- 
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térnura cega das mãis ; pela ignorancia fupina das 
amas de leite; e pela funeita arte da Medicina. 

Ha Paizes, onde apenas nafce o menino, logo' 
o purgão. Não ha maior ignorancia! Dizem que he 
para o limpar de certa materia, que tem O eltoma- 
go, eos inteítinos :. quando 6 verdadeiro remedio, 
que então convem , he o leite de fua mãi, He defs 
graça que o primeiro ufo dos noffos fentidos feja 
logo: empeçonhado com femelhante bebida ; e que 
Os primeiros paílos , que o Homem dá; fejão logo 
para entrar na pharmacia ! 
7 O menino , paíladas duas horas depois do feu 
nafcimento, pede logo o peito de fua mãi: ha Dou- 
tores , que lhe prohibem efta tendencia natural até 
o terceiro dia. Não advertem eftes barbaros Hippo- 
crates, que o leite eftagnado nos peitos da mãi fe 
altera, e que o menino, fuccando-o ao terceiro 
dia, fucca hum embrião de doenças , que" o ator- 
mentão toda a fua vida (21). SAR 

As doenças occafionadas pela abítinencia do 
“leite são tão perigofas á mãi , como ao filho. Ette 
fluido reprezado no peito inflamma as'Glandulas Ma- 
millares , obftrue os vafos Lymphaticos , e vem a 
fer a funefta origem dos cancros. Eis-aqui o que 
fuccede a huma mãi, que recufa crear feu filho a 
feus peitos. Talvez que recufe parecer mãi depois 
de o fer; como fe as rugas do parto não poísão 
mais, que os melindres da Moda. 

Na nofla Europa ha muitos livros de Filofo- 
fia, e mui poucos Filofofos. À pezar das declama- 
“ções dos fabios ainda fe apertão os filhos ao naícer 

| com 


- (21) Os Medicos do Hofpital de Londres fazem logo dar o feio 
da mãi ao menino. Na fua Doutrina interefla todo e Mundo , ex- 
cepto os Boticarios, e os Charlatões. 
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com infinitas faixas, e as filhas pouco tempo depois 
com as Barbas de Balea. Eis-aqui porque. nas Ci- 
dades ha formigueiros de Homens contrafeitos , que 
até não difcorrem fem que os ajudem primeiro. 

O veítido dos meninos devia fer o mais ligei- 
ro ; porque a Anatomia demoitra que elles tem 
mais calor vital. Eu não pertendo efcrever a longa 


hiltoria das noffas enfermidades deíde o berço até o 


tumulo , porque as minhas memorias não são com- 
mentarios de Hippocrates. Contento-me com eftabe- 
lecer hum pequeno numero de principios, que obri- 
garão os Homens a não fe queixarem mais da Na- 
tureza. ben Tra 

Defino pois a faude : E/ftado que refulta do 
“equilibrio entre os alimentos, e os trabalhos. O Ho- 
mem do campo nutre-fe mal , e trabalha muito : o 
da Cidade pelo contrario , nutre-fe muito, e traba- 
lha pouco. Efcufo de moitrar as caufas da faude de 
hum, e das enfermidades do outro. | 
"— Do equilibrio entre as forças fylicas, e moraes 
depende o vigor do temperamento. Defde que as 
paixões exereitão o feu defpotifmo fobre a noffa Al- 
ma, O fucco nerveo”, que he a quinta eflencia de 
todos os noflos fluidos , não fe filtra pelo cerebro: 
eíte principio das noflas fenfações fe depráva, o 
fangue fe empobrece , os orgãos fe defmanchão , e 
Chama-fe a morte aos fincoenta annos , por fenão fa- 
ber fer Filofofo aos trinta. RAE POTE 

Geralmente eftendendo-fe o circulo das ne- 
ceflidades, em que o Homem fe conftime, augmen- 
ta-fe o centro, onde fe gerão as doenças. Do luxo, 
como de hum lago immenfo , correm a rios as en- 
fermidades, que degradão os corpos fyficos das for 
ças, que lhes deo a Natureza. . rt pisa 

4 Que 
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Que faude póde ter hum melindrofo , que não 
refpira fenão o ar de hum quarto eftufado , ou de 


huma fege ? Que faude póde ter hum peralta , que 


não bebe fenão a agua, que 'o chá tem dourado? 
Que faude póde ter hum louco , que dorme de dia 
para converfar á noite? Que faude podem ter. ...: 

Funcítos deveres da fociedade , como fois def- 
conhecidos no meu retiro! Não fui condemnado pe- 
la forte á defgraça delas Degradações; porque não 
fui condemnado- por nafcimento a-fer rico : graças 
ao Ceo;, pouco me importão as dadivas da fortuna. 
Não. frequento as Aulas de Galeno, nem leio as 
Obras de Boerhaave : mas bem conheço que o Ho- 
mem adoece quando fe aparta da Natureza. 


ART DG Den Bida e Ok 
Medicina E Arte, é Medicina da Natureza. 


HE Filofofo , que vive folitario , não recea 
| defgolftar os que vivem na fociedade., porque 
vive bem , vivendo fó. Tenhão paciencia todas as 
faculdades da-Medicina , fe eu lançar por terra O 
Altar do feu Efculapio. À minha penna eftá pacifica 
no meu retiro. Ainda quando fe eleva contra: hum 
Hippocrates , não recea , porque “fe eleva contra 
facrificios fanguinarios. Se arruina:, he para evitar 
maiores ruinas. | data 
Defino a Medicina dos Doutores: Arte de con- 
jetiurar. Na clafle dos conhecimentos humanos de- 
ve-fe pôr efta Arte no mefmo lugar, em que fe põe 
a de decifrar Hyeroglificos , e de compor Alma- 
nachs. » | Neste pésrro 
Em primeiro lugar , a Medicina por fi ERES 
1€ 
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he futil; porque em fim quando o doente fára deve 
tudo á Natureza, e nada aos Medicos. Em fegundo 
lugar, a Medicina he o mais perigofo dos conhe- 

cimentos humanos. | 
—  Eis-aqui o que mais atormenta a minha Alma 
fenfivel. A Medicina não fe póde adquirir fem hu- 
ma grande multidão de experiencias: e venho a efta- 
belecer por hum principio certo , que hum Medico 
allaflinando os pais, vem a faber curar os filhos, 

* quando não continúa o aflaflinato até os netos. 
Não poílo entender que certeza podem ter os 
Medicos nas fuas decisões. Os tres maiores Meftres 
Hippocrates, Sydenham , e Boerhaave, que elles 
conhecem , são os tres partidarios rigorofos do 
Scepticifmo. A cada paffo eítão dizendo; que as ex- 
cepções são mais que as regras , e que meio feculo 
de trabalho apenas deixa conjecturas na Medicina. | 
- Aºyifta defte parecer dos Meftres terão os dif. 
cipulos mais direito a nofla crença ? Os que eflão 
compondo livros para efclarecer os Homens ; e os 
que eftão. fazendo homicidios. para os curar, conhe- 
cem por ventura o Mecanifmo do Corpo Humano ; 
para darem a verdadeira força 'ás fuas molas, e o 
verdadeiro movimento ás fuas rodas? 3 
-— O eftudo Anatomico eftá muito adiantado; 
mas he nos corpos mortos. De que ferve hum co- 
nhecimento exacto das partes do corpo, fe fenão 
fabe quem as defarranja ? De que fervem todas as 
eitampas da Encyclopedia , de Wens-Low, de Eufta: 
quo , de Verheyen., de Santuci , &c. fe a maior 
parte das doenças nafce do fucco nerveo alterado j 
e fobre a Natureza defte fluido apenas fe podem cf 
tabelecer-conjafturaspirsbua Bu gidarA cbossigmog 
Eu defaÃo. quantos Anatomicos ha no Mundo 
[a Pa- 


iã2 O FrLosoro SOLITARIO. 


“para me dizerem como o fucco nerveo fe filtra no 
cerebro. Quero que me digão donde nafce a rapi- 
dez, que o envia pelos nervos a todo o corpo. Em 
uanto me não rebordo , eftou-me rindo dos 


feus efcalpellos , biltoris, agulhas, tifouras curvas , 


algalias , torcates, Sc. porque nada difto me prova 
o contrario delta propolição : 4 Natureza mojóra-, 


nos os efeitos ; mas occulta-nos as fuas caufas. 
Como póde o Doutor neltas circumítancias ap- 
plicar o feu chamado Remedio , fe elle ignora a 
Doença? : Deixai-o eftender fobre huma grande meza 
o feu braço para eferever hum Recipe de infinitos 
fimplices, e. perguntai-lhe qual he o lugar da.febre? 
Se for difcipulo de Galleno,, dirá que he o coração : 


fe o for de Morton, dirá que o cerebro, : fe for de 


Sylvio, que o pancreas : fe de Baglivio, que o me- 
fenterio. Todos eltes Barbaflas tem partidarios , e 
por confeguencia todos tem difcipulos , que facrifi- 
quem viétimas a feu Meftre, | 
“ Finalmente, os mefmos Medicos confefsão que 
ha doenças incuraveis , como y. g..a gota ; eo hu- 
mor corrofivo do cancro ; e ainda: que: o não con- 
feflallem , importava pouco : mas porque fe não 
conhece o principio morbifico, que altera a máqui- 
na humana naquelas circumítancias ? Entre as doen- 
PAS 1 re 
ças fyficas ha a mefma afiliação, que a Moral deíco- 
bre entre as doenças dº Alma. À mefma caufa , que 
origihou a gota em meu pal, Ro fer que origi- 
a “xá k ; o 
nafle a minha febre, e a epilepfia de Mahomet. 


Por que razão me querem curar amim, não cu- 
rando a meu pai ? Porque razão querem curar Os 
defcendentes de Mahomet , quando todos os Hip- 
pocrates da Arabia não pudérão curar o vergonhofo 


mal do feu Profeta ? A' verdade he que não ha 
doen- 
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- doença” incuravel para a Natureza , quando todas o 
são para os Medicos. 

A pezar de tudo o que obridi os Medicos a 
hum vergonhofo filencio , reparai na intrepidez com 
que eftes Doutores julgão da vida, ou da morte 
dos Cidadãos: ainda que os feus vaticinios regular- 
mente são coímo' os dos Thermometros , que tó 
moftrão 'a chuva quando chove. Chamai hum deftes 
fabios , e vereis como elle julga repentinamente de 
huma doença , que talvez tenha levado. vinte annos 
à chocar-fe. 

» Applicão logo mil pebesiben inânitamente he- 
terogeneas:, fem perderem de viita a fangria, nem a 
purga; é quando a jua deliberação não tem mais re- 
curío á botica”,' então condemnão eftes Juizes terri- 
veis à morte a miferavel viétima das fua ts pharmacias , 

e querem logo que lhes paguem as cuítas. Não: ha 
cantiga mais defentoada, nem remate mais ridiculo! 

Na China o-Medico he Cirurgião, e Boticario. 
Vifita o doente, faz os remedios , e applica-lhos: 
fe o doente-morre, perde o feu trabalho, e as luas 
“diligencias. Os Europeos querem as louças da Chi- 
na, que são mais uteis 4 fua faude, não Eis a 
prática da Medicina. 

Os noflos Medicos, fendo a fua Arte mil vezes 
“menos util que a Cirurgia ; não cefsão de a períe- 
guirem : e pela mefma razão que a perfeguem , fe 
“levantão contra todos os remedios , que elles não 
inventárão. Quando huni eftrangeiro pertende fim- 
plificar as fuas Receitas, moitrando ainutilidade das 
fuas miíturadas , nefte Ra são poucos os ferros do 
Limoeiro para caftigarem o Ífeu atrevimento ; mas 
examinada bem a raiz do feu crime, he por não 
trazerem car ta de Mata-fanos. 
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Certo Filoforo, que profellou à Arte da Medi- 
cina, convencido da Ífua inutilidade , explicou-le a 
feu refpeito com hum Apologo bem celebre : A 
Natureza (die elle) muitas vezes: luéta com a 
doença ; quando ilto fuccede, chega hum cego (he 
o Medico) armado com hum baftão ; para fazer- as 


pazes , levanta-o fem faber em quem-ha de defcar- 


regar o golpe ; fe pilha a enfermidade , deltroea 
enfermidade ; fe pilha a Natureza , deitroe a Na- 
tureza (22). o 

Caufa-me rizo (e não faço diligencia pelo evi- 
tar , porque não poflo) ver que muitas cafas tem 
hum Medico: prezo com hum: partido , aílim como 
tem hum papagaio com huma cadeia. O mefmo 
Moliere , que era o flagello dos Doutores , tinha 
hum ; mas quando Luiz XIV. lhe perguntou a ra- 
zão deita contradicção , refpondeo Moliere : Ayte 
bomem he mew amigo ; quando eu eftou doente ; dá- 
me confelhos , eu não os figo, e faro. | 

Os Medicos no fundo do feu coração bem 
conhecem tudo ifto, mas não o confeísão. Eu efcre- 
vo o que finto, e com tudo fempre digo , que os 
confelhos de hum Homem, que tem eftudado Ana- 
tomia, c HHtoria Natural , são bons; mas he pre- 
cifo conhecer eftes Juizes, e não fe entregar a elles 
fenão na ultima enfermidade, porque então he igual 
o pagar o tributo á Natureza , ou fer morto pelo 
Medico. gi di | 
“ Firo de tudo o que fica dito, efte Corollario : 
4d Medicina be a drte de lifongear ao Homem doen- 

| st Sis 


“ (22) Efte Apologo vem no V. volume. da Obra Melanges de 
Mr. d' Alembert, Elle fabio emprega todas" as armas da razão contra 
os. Medicos , depois de Molierg ter empregado as da galanteria. 
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te. Vejamos agora fe fe póde tirar o mefimo Corol- 
lario da Medicina da Natureza. Bá 
A Natureza não produz enfermos , como já 
moftrei: logo a doença he hum eftado contra a Na- 
tureza ; e por confequencia quando a noífla intem- 
perança , ou a defordem das noflas paixões alterão 
a economia animal , he precifo que a crife fauda- 
vel a reftabeleça , ou que a máquina fe defcompo- 
nha. j 
- "Neites termos a Natureza bafta: para combater 
o mal, que lhe he eitranho (23). E quando os or- 
gãos não eitão fracos, cu pela idade, cu pelo abufo 
dos prazeres, a Natureza combate. com bem. fuc- 
cedo, excepto nas occafiões de contagio : mas para 
fer completa a nofla queixa até nos falta huma fil 
toria Filolofica do contagio. O 
O combate entre a Natureza, e o mal fe annun- 
cia ordinariamente pela febre. O movimento fe ac- 
celéra no fangue, e nos humores. As Artereas mul- 
tiplicão «as Íuas pulfações , tudo faz esforço contra 
a materia heterogenea. Kinalmente a crife fobrevem, 
a Natureza vence , e eltá curado o doente. Dizei 
agora ao Cirurgião que empunhe a lanceta, e que 
córte as forças à febre, quando ella he precifa para 
vencer o inimigo , e ireis eíperar a crife á Ífepul- 
tura. | ps sd 
' Quanto aos remedios , que poódem accelerar a 
fahida do humor morbifico , a mefma Natureza os 
indica, e não as Mixorafadas da Botica, Nas febres 


E ii po- 


(23) O immortal Sydenham não efteve longe defte principio. 
Elle definio a doença ; O esforço que a Natureza fis para defiruir a 
caufa morbifica , a jim de eperar a cura do enfermo, Mas os Doutores 
longe de ajudarem “a Natureza no feu esforço, a querem obrigar 
a combater ao melmo tempo o mal, e og feus remedios. 
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podres goftão os doentes de laranjas , e de bebidas 
accidas. O cão doente golta das hervas , que o de- 
vem purgar. Que fuccede neites dous calos? O cão 


vai logo ao prado , e o Homem manda chamar o. 


Doutor. 
Viétimas infelices da Medicina , fe vos quereis 


curar, fimplificai os remedios. Os Romanos não co- 


nhecérão outra pharmacia, que não foflem as hervas 
do feu paiz. Eites heróes não terião forças para 
conquiftar o Mundo , fe fe fiveílem fujeitado à ty- 
rannia dos Medicos. : 

Hum dos meios , o mais feguro para accelerar 
a faudavel crife, que deve purgar os fluidos de to- 
da a materia heterogenca, he a tranfpiração. .A Arte 
a facilita pela fricação , pelos fodoriferos , e fobre 
tudo pelo fuadavel ufo' dos banhos. | 

Os Romanos prevenião , ou curavão quali to- 
das as fuas enfermidades banhando-fe em agua fria. 


— Os Turcos, e os Ruflos ainda hoje o fazem (24). 


Mas hum Turco, e hum Ruflo ha de fer o modêlo 
de hum Catholico na Medicina ? Eis-aqui o argu- 
mento, que me póde fazer quem não tem animo de 
os imitar.... Elle he muito forte, fe eua tivelte 
previfto, não fallava em taes banhos. 

Os banhos d Ar ferião mais uteis fe nós Ífou- 
beffemos ufar delles. A maior parte das enfermida- 
des" das noflas Capitaes adquirem-fe a reípirar O ar 


IMm- 
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(24) Fallo aqui dos famofos banhos dos vapores , que toma a 
gente do povo , augmentando a fua efficacia com comerem neve, 
e fazendo fricações violentas. Quando chegão a fahir da eftufa; 
coftumão os Rufios lançarem-fe norio; e fe o gello do inverno os 
embaraça » tomão huma efpecie de embregma com a agua, que eftá 
quafi a'gelar-fe. Hum copo dºagua-ardente termina: o banho , e 
o remedio. Hift. Nat. de | Homme Malade par Mr. Clerc, tom. 2 


pag. 54, 


duty fu Prea ma E e cGa RB IÊ Bo 


impeçonhado dos leitos , dos ajuntamentos no&tar- 
nos; das affembleas , e dos efpeftaculos. Póde fer 
que fe evitalem, fe os que-os freguentão foffem de 
tempo em tempo ao cume dos montes, é defpindo 
lá os veítidos , gozaflem livremente o ar da Natu- 
reza. | | | 

Para fe fazer elte banho mais eficaz , deve 
quem o quizer tomar ir a pé, e chegar ao lugar 
delle no principio da Aurora. A maior: parte dos 
que devem ufar deftes banhos não usão dos feus 
pés, e as enfermas não querem conhecer outra Au- 
rora fenão ou a de Ovidio, ou a da Opera. 

O exercicio, a frugalidade, e a temperança são 
tres principios, em que o Homem fabio Íuftenta o 
fyitema de fe confervar são. O ar, a agua, e alguns 
fimplices são os remedios que o curão , quando 
algum exceflo o faz doente. Eftuda o feu tempera- 
mento, e zomba dos Medicos. 

O Sanguineo quando eftá são, ufa de comidas 
doces; e fem compolições. Quando eftá enfermo fó 
tem neceflidade de remedio para refrefcar o fangue, 
e para acaimar a fua effervelcencia. mr: 

O que tem hum temperamento Pituitofo , ufa de 
Cordeaes , dº Amargos, de bebidas aditringentes, e 
finalmente de tudo o que póde fortificar o tecido 
fibrilar, multiplicando as fuas ofcillações.. 


A Natureza indica ao Biliofo os Narcoticos , 


bebidas pouco :accidas , aguas mincraes , e tudo | Q 
que póde dividir os humores, e temperar a fua 
acrimonia.; TA | 7 | 
O que tem hum temperamento Melancolico tem 

o temperamento Biliofo levado ao feu extremo. As 
doenças ,: que clle géra , curão-fe pelo meímo me- 
thodo. O Homem melancolico deve ufar de agua 
por 
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por bebida ; deve fazer exercicio, andar a cavallo, 

e fazer huma miitura feliz do trabalho, e do prazer. 

- v Não pertendo com: eites confelhos formar O 

Homem de Paracelço. Os noflos mufculos por for- 

ca fe hão de alterar em razão da fua tensão. O fo- 

so elementar , que nos organiza, tambem nos con- 

fome; e os fluidos, que circulão por noflos valos , 

entretendo à nofla exiftencia, fe volatilizão : mas eu 

quizera que o Homem , que penfa , foíle como O 
ente , que vegeta; que tivelie O privilegio de aca- 
bar a carreira, que lhe tem traçado a Natureza, 
não morrendo antes do tempo , ou por fua culpa, 
ou por ignorancia dos Medicos. 


ARTIGO SETIMO “ 
Natrimento do Homem. 


N Unca a minha-Filofofia ferá mais cenfurada , 
que quando difcorre fobre a materia , de que 
Te deve nutrir o Homem: mas eu, que eitou no meu 
retiro mais contente ainda, que Diogenes no feu to- 
nel, pouco, ou nada temo as indifcretas rifadas dos 
Democritos. Quando pégo na penna, ouço, € elcrevo 
vu que didta a Natureza. | 2 
Efta fabia Meftra' dos Filofofos não permitte 
ao Homem degollar os animaes para fenutrir delles: 
ella mefma eltá publicando que fe tiveffe dado efta 
lei de fangue, devêra fer reípeitada como hum mão 
principio , que Íó produz O vivente para abufar da 
fua exiftencia. | pes 
- Os fyficos tem obfervado que o ufo de comer 
carne tem feito os animaes mais ferozes : a analo- 
gia nos obriga a penfar que os meimos alimentos 


fa- 
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fazem naícer no Homem. amefma ferocidade. À 
nofla Natureza por fi fó eitá depondo contra o pres 
juizo univerfal dos Europeos. Se nós nalcefTemos 
carnivoros', como os tigres , deviamos ter unhas ú 
e dentes como elles para prender , e devorar os 
animaes, | ; 

Quem me contradiz eftá aflás punido da lua 
blasfemia pela Natureza, comas doenças, que produ- 
zem os alimentos da carne. Eite nutrimento em ge- 
ral he muito forte para o noflo eitomago. Os fuc- 
cos, de que elle abunda, corroem pouco a pouco 
o avelludado melindre defta entranha. “Minão por 
fua acrimonia todos os refervatorios » em-que fe 
confervão, preparão a efpeflura dos fluidos, à iner- 
cia dos orgãos, e a apoplexia. | 

O perigo augmenta-fe á. proporção “que: fe 
augmentão as milfturas das comidas deite genero. 
O eitomago. neftas occafiões fica fendo hum volcão E 
aonde com violentos movimentos fe fermentão as 
taes comidas , e maiscedo , ou mais tarde entra à 
EmmOrteo va! sy | 


Orpheo foi hum dos fabios , que mais contri- 


buio para a confervação da fauderpelo-ufo contrario 
das iguarias Europeas.. Efte Filofofo nafceo “entre 
lalvagens, que paffavão a fua vida caflando animaes 
ferozes, e imitando-os : mas Orpheo os civilizou, e 
deo icoltumes pacificos , ordenando-lhes as comidas 
da Natureza (25)... “aa Rindli iia 
 w Pythagoras , que tinha eltudado os livros de 
Orpheo , ce os da Natureza » levou o mefmo coftu- 
me ao Oriente. À longa vida dos feus difcipulos 
dy GER, 


+.) 
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3 (ai)  Huma das' primeiras lets “do Codigo de Orphéo era a abfli- 
Nencia da carne dos animaes. Plat, de Leg. 6, lib, 6, saw ro 
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attefta a excellenciardo remedio. A faudavel abfti- 
nencia Pythagorica ainda anda em ufo em quai to- 
ga a Afia. Na Europa alguns fabios a tem adoptado. 
Newton foi hum delles : he verdade que efte 
fabio comia peixe, mas fabe-fe que ito era mais 
por condefcender com as paixões Ga fociedade, que 
por gofto. Newton , fe vivelle na-folidão ; teria me- 
nos elte vicio. 

Os fyficos tem notado que a comida dos peixes 
faz o fangue efpeço , diminue à tranfpiração , € Íaz 
as doenças cutancas. Nas hiftorias fe lé que os Gre- 

E ar E 
gos , que não adoptárão a dieta de Orpheo, forao 
Sracados do terrivel mal da Elephantezia (26). 

A vida longa, e faudavel, que obfervamos nos 
Religiofos , que fe nutrem de peixe , não deve ler 
attribuida ao ufo de o comer, mas fim á fimpli- 
cidade dalifta vidangoe rá uniformidade do clauítro. 
A fua regularidade , os feus exercicios ,.e a fua ab- 
finencia são o verdadeiro antidoto da enfermidade, 
que eu attribuo ao ufo do peixe. 7 

Huma terra efteril, hum Ceo que favorece a 
inercia , e muitas vezes à neceflidade, tem obrigado 
muitos" póvos” falvagens a nutrirem-fe de-animaes, 
de quem os póvos polidos. tem horror. Ha na 
Ethyopia Tribus inteiras, que fe fuftentão de gafa- 
nhotos. Eftes miferaveis chegando á idade de qua- 

ten Sb | ren- 

rt Uta UR Mr O 

(260) A elephantezia começa pela perda de todos os cabellos do 
corpo , e por exoltófes thorrendos. O-corpo principia logo a fer 
roido por ulceras tão medonhas , que declinão em hum Cancro 
univerfal. He verdade que fe conhecem as caufas » e os effeitos 
defta enfermidade : mas até aqui ainda fe não curou. No ufo co 
peixe eftabelecem os Naturaliftas a fua origem. Na Europa fe expe- 
rimenta ainda nas coltas  maritimas de Islanda Groelandia , € 
Norwega. Ea: T: stço ah plana 
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renta annos, crião infectos no fangue , e vem a fer 
4 D A À 
devorados pelos mefimos animaes, que comêrão (27). 


Shaw aflegura que junto ao Grão-Cairo ha mui- 


tos póvos, que fe nutrem de ferpentes (28), com o 
falfo pretexto de fe livrarem da mordedura dos 
animaes venenofos : e pouco lhes importa que feu 


fangue fe atenue com hum alimento cheio de Sal 
Alkalino. | 


Finalmente por não. haver delirio, de que'o: 


Efpirito Humano não feja capaz, ha Homens», que 


“comem a carne dos outros Homens: os hiftoriado- 


res já tinhão conteftado efte fa&£o deshonrofo para 
a Efpecie Humana antes que Homero pintafle o feu 
Polyphemo. Quanto difere o nutrimento , que a 
Natureza: nos propõem: nas hervas , e nós pomos:; 
do que nos propõem a: gula nos cadaveres! 


AB Rai EGO 200 1 Teia O): 
Termo da Vida Humana. 


E mais perfeitos que fejão os orgãos do noífo 
corpo , e por mais precauções , que fe tomem 
para os não degradar de feus refaltes, he indifpenfa- 
velmente neceflario que a peleja infenfivel, que: 
elles tem com os corpos heterogencos , os deftruão.: 
Os mefmos alimentos por mais fimplices, e 
innocentes que Ífejão , ao mefmo tempo que con- 
correm para fe fuitentar a máquina dos noffos cor- 
pos, a deftroem. Deos tem determinado hum limite 


“4 vida humana, que ninguem póde exceder. A Filo- 


fofia fó póde fer boa para o não accelerar, pa 
“(27) Hift. Nat. de Buffon em 12. tom. 6. pag. 216, | 
(28) Viagens a Barbaria pag. 355. 
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A pezar delta certeza, de que ninguem já mais 
póde duvidar, e a pezar do flagello dos males fyfi- 
cos, e moraes, que nos atormentão , alguns Homens 
não querem morrer. | Efta propensão de viver os 
tem feito vitimas dos Charlatães , que lhes pro- 
mettem a immortalidade. - 2 - 

Paracelço excogitou hum Elixir para fazer viver 
os Homens ao menos mil annos, e com tudo elle. 
morreo de quarenta e oito , fem defenganar os Pro- 
felytes- da fua Alchymia. Ainda hoje batem ás por- 
tas da Medicina muitos , que já tem a mão bem 
tremola , como fe a Medicina lhes pudeíte abrir as 
da immortalidade. | 

Rabujentos Neftores do noflo feculo , defenga- 
nai-vos. Os: Quimicos podem defcompor os metaes , 
mas não podem organizar a agua. À Filofofia Her- 
metica com as fuas analyfes, com os feus fyítemas , 
e com todos os feus fornos ainda não pôde , nem 
poderá já mais vivificar hum Athomo. 

O fegredo da transfusão do fangue, que encan- 
tou por alguns tempos os Lucianos da Europa fa- 
bia , he prefentemente huma quimera agradavel, 


que eitá no lugar das outras. O fangue he o mais 


grofTeiro dos noffos fluidos. Para fe mudar a máqui- 
na feria neceflario mudar tambem os fluidos mais 
delicados ;-e o nervofo longe de fer accellivel aos 
infttumentos , nem o chega. a fer aos mais exactos 
Microfcopios. 

“A Hiftoria Natural moftra huma certa pofibi- 
lidade de prolongar a carreira da exiftencia , aju- 
dando a vegetação dos corpos. As plantas fendo. 
cavadas vivem' mais tempo , que quando o calor 
da'terra põem o feu fucco em adtividade. Às pre- 
cauções » que deixo ponderadas » podem fazer ao 

cor= 
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corpo humano , o que a cava coftuma fazer ás 
plantas. | gi 
Hum feculo pouco mais , ou menos he a medi- 
da da carreira, que o Homem póde fazer fobre a 
terra, quando elle não bufca contrariar a Natureza. 
Tal he a medida , que tomárão todos os Filofofos 
praticos , que não herdárão de feus pais hum em- 
brião de doenças. Os tres fabios da Grecia Solon, 
Thales , e Pittaco vivério cada hum cem annos. 
Zenon viveo noventa e oito. Democrito cento e 
quatro. Cornaro em Veneza, e Fontenelle em Paris 
augmentárão o numero dos centenarios (29). 

Ainda que efte feja o numero ordinario dos 
annos, que vive o Homem, não he raro haver Sal- 
vagens, taes como os Caraibas, que vivêrão cento 
e fincoenta. Nós não fomos Caraíbas; mas as tranf- 


acções Filofoficas fazem menção de dous velhos, . 


dos quaes hum viveo cento e quarenta e quatro, 
e ooutro cento e feflenta e finco. Drackemberg, 
que fe chamava o Velho do Norte , morreo com 
mais de cento e fincoenta annos. 

Em Bruxellas na Bibliotheca do Principe Car- 
los eltão os retratos, e a hiftoria de tres velhos, 
dos quaes hum viveo cento e feflenta e nove annos; 
outro cento e fetenta e dous, e o ultimo cento e 
oitenta e finco. Bafta .... Não quero ajuntar factos 


“extraordinarios por não ajudar com elles a creduli- 


da- 
eee mm 
(29) Foi efle Cornaro hum dos grandes exemplos do quanto 
póde a temperança contra a degradação. Viveo até quarenta anhos 
cheio de enfermidades : mas nella idade fe fez hum Filofofo verda- 
deiro. Chegou pelo feu regimen á idade de oitenta annos, € nella 
elcreveo hum livro com efte titulo: O verdadeiro meio de viver mais 


de cem annos em huma faude perfeita, & veio depois a morrer na idade 
de cem annos, 
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dade de alguns velhos, que não querem morrer por 
não deixarem de fer inuteis fobre a terra. * 
Doces Zefiros , que brandamente foprais entre 
os arvoredos do meu retiro, levai fobre voílas azas 
aos Habitadores da fociedade eftes meus ternos fuf- 
piros. Agradavel fombra da minha gruta : corrente 
cryftallina da minha Fonte: faudofas Palmeiras , ficai- 
vos por hum pouco nos braços da Natureza, em 
quanto eu reípiro. - Pafleando pelas agradaveis mar- 
ens do manfo Tejo, vou gozar elte prazer da vida 
lit | 


- 
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| ido á | | 
E: | ANECDOTA, | 
| 4 Ccvrros entre os ramos de hum Cedro | 

| À meus poucos Livros ; e com elles todos E 
| | | os meus cuidados, bulquer augmentar I 
no defcanço do eftudo o gofto dafolidão. Cami- H 
| nhando ao longo da placida corrente , quando | 
já dos vizinhos montes cahião as maiorés fom- | 
bras : “gozando o doce refrigerio de huma vira- H 
são pura: ouvindo cantar humas vezes o bar- if 
queiro ao fom do remo; vendo lançar outras ao À | 
| peícador a fua rede, nem invejava a gloria de || 
| Cecrope nos dourados Palacios de Athenas, N 
— nem o defeanço de. ia nos tronhafos bofques J 
| de Windior.: f 


od ado BACO R$4t1 do Cf tri digi: 
“Não fou o feliz, que Pa Encod dizia 
eu muitas vezes ; não cultivo com os proprios 
bois'os meus: o porque os não herdei de 


meus pais: não importa, Sema molefis occupa- 
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ção defte trabalho vivo em defcanço. Não gtan- 
gcio groflos cabedaes no giro das fazendas, por- 
que fou pobre: tambem não importa. Quem 
pouco appetece, muito lhe fobra: e fem a me- 
nor inveja aos prazeres , € opulencias da focie- 
dade , continuava o doce prazer da minha gio-. 
ria, continuando no meu deitino. 

Em quanto o Sol paflou de Cancro a Li- 
bra, afim paífei meus dias. Dias innocentes! 
Obje&to eterno da minha faudade ! Se emvôós 
teve poder a mão lenta do tempo, nunca o terá 
a mirrada mão do efquecimento. 

- Deixei finalmente o deliciofo terreno do 
meu defcanço ; quando Já porfiados chuveiros 
annunciavão hum antecipado Inverno: Cami- 
nhava focegadamente por entre os arvoredos do 
elevado monte :' vinha continuar na folitaria 
gruta meu antigo trabalho : nada mais me lem- 
brava que-'a lição dos Livros , quando no mef- 
mo caminho em volumofa carta , pendurada de 


“hum freixo, li eltas palavras: Lo Filofofo Solita- 


rio fobre as azas dos ventos; Os Filofofos da Socie- 

dade pelos troncos das arvores. Era huma enfado- 

nha Apologia fobre-a Medicina d'Artç , e 40 
OR9 " mef- 
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smefmo tempo huma-carta de inquirição do Fi- 


lofofo Solitario. | 
“Lã, eiraíguei. Ha Homens bem faltos de 


Logica , fui cu dizendo, e andando. Que tem 


o difeurío Medicina d'Arte , e Medicina da 
Natureza com quem o fez ? .Perdêrão por ven- 
tura as forças as ponderofas razões, que alli fe 
apontão , fabendo-fe quem he o feu Author? 
Supponhamos que fou Eu: ergo que ? Ergo à- 
quelle difcurfo ninguem refponde, e por confe- 
quencia tem razão o: Hilofofo Solitario , feja 
elle quem for. 

Bem fabemos que a Medicina PArte mu- 


dou muito de face no meio do feculo paflado. 


Bem fabemos que fendo lançados fóra das Au- 
las os Galenicos, e com elles o ranço eterno do 
Peripato , tem tido, e ainda hoje tem efta fa- 
culdade Profeflores de grande merecimento. 
Sem fahirmos de Portugal , conhecemos hum 
D. Cofine, hum Palhar., hum Pereira, hum da 
Cofta ; e outros que a hum talento raro da Na- 
tureza tem unido hum eftudo profundo da fua 
faculdade. Mas que vemos nós praticar a eites 
Sabios? Obfervão muito ; receitão pouco; e não 
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tem dúvida em mudar de parecer ; quando a 
Natureza falla , ainda que não tenhão textos. 
Como por iffo mefmo eftou bem certo que elles 
mefmos hão de louvar aquelle difcurfo., fem 
lhes importar quem o fez, vou continuar o que 
tenho principiado. PESO 


LIVRO PRIMEIRO. . 
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DA FORMAÇÃO DO CORPO. 
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i Origem dos Corpos Senfi veis, 


UNCA: os Filofofos tiverão maior occa- 
fião de tecer Syftemas, nem os Tyran- 


-no tenebrofo tempo, em que fe perten- 
7 | deo faber donde vinhão os Entes fenfi- 
veis. Diflerão huns que o Cahos fe tinha defembru- 
lhado; mas o Cahos dos Mythologiftas fó exiftio na 
' cabeça dos Delirantes. | ele 
Trabalhárão outros , defcompondo a Materia, 
“para acharem os Elementos Primitivos , que fervião 
“à geração univerfal; pertendendo achar o Corpo: fim- 
ples, que he o principio dos Miftos, em que fe rex 
folvem os Compotftos. Diligencia tantas vezes fruftra- 
da, quantas foi feita. Eftes Filofofos tiverão a mef- 
ma fortuna, que temo: Anatomico;, , que fó acha à 
morte do vivente, quando procura oprincipio da 
tua vida com a ponta do feu efcalpello. | 
Quanto mais fe difficultou efta empreza , tanto 
mais a bufeárão os Filofofos no curfo dos feculos: 
forão por iflo mefmo tantas as opiniões, quantas as 
diligencias. Dizia hum: O Ar, que me faz viver, foi 


[4 


nos do Efpirito de formar fofifmas, que ' 


SE 
agr sata anarquia 


l 
! 


ES ses 


ita Dia ai 


ay = SE 


so. O FrLosoro SOLITARIO. 
o meú principio. Dizia outro : Não foi o Ar;foi a 
Agua. Sultentava outro: O Fogo » que tudo devóra, 
tudo produz. Rião-fe os Sabios , tem já mais fe po- 
derem capacitar que tivelem fido originariamente 
Sylfos, Salamandras, ou Peixes. | 

Os mais devotos, e menos curiofos feguião 
que Deucaleonte tinha transformado as pedras em 
Homens ; mas perguntar-lhes quem tinha feito a 
Deucaleonte, e fazellos calar , era tudo a meíma 
coufa. EE, PL PT Aos) 
Hum dos Filofofos , que mais fonhou , foi O 
“que dife, que dos- pontos inextenfos fe tinha forma- 
do a extensão ; mas depois que os Sabios derão em 
não ferem feftarios , não. fe tornárão a ver nem Os 
Pontos Mathematicos de Zenon, nem as Monadas 
inextenfas de Leibnitz. ob cod | A | 
“7 Nocmeio de todas' eltas difputas, que atormen- 
tirão os Meftres, fem chegarem a efclarecer os Dil- 
cípulos, apparece Moyfés, e diz: Tudo foi creado. 
A terrivel efpada de Alexandre não cortou mais de- 
preíla o Nó Gordiano. egtnti lot ' 

 Defcartes' ainda appareceo no feculo paffado , 

fubltituindo aos principios do feu tempo à fua Ma- 
teria fubtil, e os feus Cubos. Os Sabios tem aflen= 
tado que Delcartes quiz formar hum mundo diffe- 
rente, do que relata o Genefis. Mo) 30 | 

A pezar de tudo ifto;, creio" que me não he pros 
hibido bufcar , entre as opiniões dos Filofofos huma, 


que-pareça mais natural que as outtas. '* 
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Erros antigos , e modernos fobre a Natureza Ele- 
| “mentar dos Entes. em 


PRIMEIRO SYSTEMA. 
— Da Água. y | 
Q Uando o Naturalifta «quer hotsfdrvar pt paílos 


da Natureza na producção dos feus effeitos ,-eftá 
” poífto à boca de hum abyífmo, cujo fundo não 
mede.o olho mais perípicaz. Quem pertendeíle me- 
dillo, devia defcompôr a materia até chegar aos feus 
elementos ; mas nefta diligencia chegaria: a “hum 
ponto , em que 'ou por falta de vifta , ou por falta 
de inftrumentos, ficaria como no feu principio. 
A materia he divifivel até hum ponto, que pa- 
ra nós he igual ao infinito (1). Os antigos, que 
não tiverão o ufo do Microfcopio , ainda eftiverão 
mais longe de o conhecerem do que nós. Coma 
imaginação (ômente querião penetrar o fegredo da 
geração dos Entes fyficos no mundo invifivel. Os Sa- 
bios, defconfiando da empreza , ficárão no Scepti- 
cifmo. Com effeito , nefta diligencia vale mais hum 
fó Microófcopio , do que a imaginação de todos os 
Filofofos antigos. hM és dB SUP ORNGIMSMUA BO 
bBae ROL LOGO ogro.» eo Não? 


(1) Hum fó dos calculos de Leuwenhoeck baftaria para levar efta 
verdade á demonftração. Contou-fe na femea de hum peixe, a que 
os Inglezes chamão Yack 9334 dy ovos : para fecundar cada hum 
delles erão precifos dez mil animaes efpermaticos | do macho. Donde 
fe collige que cada Yack contém na fua fementé de animaes efper- 


- “ md 
amaticos 90,334:/000,009. que. he o mefmo que ao menos fejão 


oitenta vezes mais peixes, do que fe contão de individuos fobre 
a terra, 
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Não pertendo dizer que a Materia he infinita- 
mente divifivel; nem que os compoltos não tem ele- 
mentos , de que fe conftituem. Etta hypothefe naf- 
“ceo nefte ultimo feculo do delirio dos Geometras 
pelos calculos frivolos que fizerão na Algebra ; mas 
hoje já eltá deftruida pelos da razão. par 
-— “Perguntemos aos fuccellóres de Bernuile, que 
he o infinito? Perguntemos-lhe fehe poflivel elevallo 
a hum quadrado, ou a hum cubo ? Perguntemos-lhe. 
4e huma grandeza infinita admitte hum tóitermo-nos 
feus principios? He verdade que a Materia tem hum 
termo, que elcapa: aos mais admiraveis Microlco- 
pios; mas eite termo exite realmente. Que groflei- 
tos abfurdos fe feguirião na linha moral, e fyiica fe 
os não tiveltel. po riitro ss = “Sdingesdol 
«1 Exiftem logo elementos do Corpo Fyfico 5. mas 
qual feja «a fua Natureza (0 o fabe o fupremo Geo- 
metra. Os Filofofos pertendendo fazer eítes princi- 
pios perfeitamente duros, e immoveis, fizerão prin- 
cipios metafyficos do Corpo Fyfico. Corpos perfeita- 
mente duros implicão -;. aflim como implicão os. per- 
feitamente elafticos. Hum Corpo; duro , e immovel 
1ó he “poflivel nas Novellas de Deicartes.. É 
Ha tres mil annos, que hum Filofofo fuíten- 
tou que o Elemento dos'Corpos, devia fer fiuido, 
“Thales, entre os antigos; e Boyle, entre'os amoder- 
nos , fuftentavão que a Água era o primeiro princi- 
pió/ídos Corpos ; mas a Água não póde fer na fua 
Opinião o primeiro principio dos fluidos, ainda que 
fejão Corpos, por quanto admittem dous na compo- 
fição della, que são o Ar,-e o Flogiftico. prt 
“+ Avidéa fingular de que a Agua faz tudo no 
Univerfo , he huma, das idéas mais extravagantes que 
tiverão os Filofofos. Deixemos dizer a Homero que 

| (o) 
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o Oceano he o Pai dos Deofes, e dos Homens: Em 
Eyfica vale mais hum experimento exaéto de hum 
Filofofo, do que toda a Iliada do Poeta Grego. 

Perdoemos aos. antigos os feus erros. “Tem baf- 
tante defculpa na falta dos inftrumentos. A Agua pa- 
rece hum corpo fimples, mas he a quem não fabe 
tirar della o Ar, e o Flogiítico side sque ella eita 
prenhe. | 

“Com Agua fe fuitenta a vida is animaes, por 


fer ella o vehiculo dos feus alimentos. He o princi- | 


pio. da vida, RE he 0) nao So Bisulação do 
fangue. + OK 


Com Agua: oe que. fe nutrem é que o 


multiplicão os Vegetaes. Fermentão-fe diverfos cor- 
* pos nas entranhas da terra : parece logo que fe. Gula 
nutre tudo ,.que-tambem: ella produz tudo. 

25: liméda ; e a razão demonftrão hoje. a PATA 


fadêo deite Syftema. Não: defprezemos com-tudo o 


difeurío dos antigos : defconfiemos dos noflos. 
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| a das cado mais Ca nGuidas a que tem 

“À parido os Filofofos fobre os elementos da Ma- 
teria, foi a-que produzio Pythagoras.-Eite Sabio ef- 
timou"tanto “o cálculo”, que atértirou dos: Numeros: 


a a do Univerfo K 2). Mas ad doi res 
dei 


PE” q 


E o Syftemá de. E eiidniaras eso por. ri Sabio a poucos 
Syllogifimos era elle : O que precede os Corpos na-ordem da Natimeze: 
deve fer o:pr incipio: dos: mefmos Corpos ;: Os Numeros precedérão : Logo 
os Numeros:são:o principio dos Corpos, Provava a menor defta fortes: 
De duas cou/as aprimeira he: diuelhor s:que fe póde. conceber fem a outras 
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petio por eita defcuberta o facrifício que fez ás Mus 
fas, quando achou o quadrado da Hypothenufa (3)» 


dad TÉE Ro Esd Ro O pie Todo. 


sado vouDos Pontos: Mathematicoses mnr 


Grande Leibnitz com os feus Pontos Mathema 

ticos fez huma Seita de tanta duração, “como: 
Pythagoras- tom 08: feus Numeros. Ha Entes com- 
polos»: e cextenfos: ( dizia Leibnitz) Jogo" ba Entes 
Simplices, e inextenfos. Por longo tempo fe ignorou 
a'refpofta .defte Syllogifmo. Com 'osmefmo Sofifma 
prolongava Defeartes os limites, que o Creador'poz 
4 'nofia intelligencia.: Temos: idea do:kinte finito, dis 
zia Defcartes: Jogo -temos: idea do infinito. For precis 
fo tnais de: meio feculo deserros; e de reflexões pa- 
ra felponder ao Filofofo de Ley pfiky éide Stockolmo. 

QUUPA RETRO Srs RES NE 


A. 
Geil Rº | Sed De Estero. FA CAÇA £ bd €4 


Celebre Mathematico: Eulero organizou o mum- 
do de duas materias differentes. Huma eltofa- 
va os Corpos fenfiveis,'e as fuas 'párticulas excediao 


DA Sia 


fds 


hem E sc ERES Prases Est: dA qm Fa dA t+ CDA à III ad] &> AL e ssligs 
guando pelo” contrária efa outra; fe não, pôdeconcéber fem ella: 003 Numês 
ros podem, fer concebidas fera dependencia, dos CorposTy eps Corpos -não » 
fem dependencia A eres Logo 05 Numeros são anteriores àos' Corpos. 
na ordem da Natureza. tuatcad 
(G) Vitrubio no Liv. rx. diz que Pythagoras”, “achando ella de- 
monftração , que Euclydes faz na: propofição:47. do: primeito Livro , 
factificára cem bois ás Mufas ; facrifício a que chamavão Hecatomba t: 
mas-efta noticia tão-vulgar «fios: Eferitores be: bem pouco reflexionas; 
dados Críticos; Eu não: fuppónho-facrifícios fanguineos em chuna' Fi. 
lofofo; que-os prohibe-na, doutrina «da» Franfmigração: Minds tenh sl 


e) 


Lrva ds PármofzoCav. TN aê 
as do ouro na denfidade: a outra era hum fluido ra- 
To, que mcdeava entre aquillo que he Corpo, e 
aquillo que o não he, | 

O Ether era no feu Syftema o principio da 
geração. Elle poderia explicar bem eftas duas fubftan- 
cias ; mas eu fupponho que ellas forão as duas car- 
tas de marear , que levirão o noflo Geometra ás 
terras Auítraes da Onthologia. 


E QU siNSTO SS: RE MyAcisora 
pd Da Natureza Plafrica, lh 


Tempo derrubou a Officina, em que Pythago- 
ras tinha forjado os feus Numeros, e Leibnitz 
as fuas Monadas.-Cudworth, que-áinda achou algum 
calor: nas fuas cinzas) forjou nellasas fuas Natarezas 
Blafiicas. Eis-agui buma idéa fimples (dizia Cudwor- 


th) febre o Syftema intelleiiual do Univer/o, que em 


explico em dous volumes infolioo Huma Natureza 
Plafiica he buma fubfancia immaterial, que nem 
opéra , uem fente, nem vegeta , nem vraciocina; mas 
por buma maravilha fingular dá a todos os Entes 
eftas faculdades. O Fogô tem huma Natureza Plafi- 
Ca, Com que queima: a rofa outra, com que vegeta : 
o Homem outra, com que raciocina. | 

- "Como fupponho Cudworth tão inftruido “nas 
Naturezas Plaflichs ; como acabeça de Alberto Ma- 


gno na fua linguagem »-não tenho neceflidade dos 
teus dous volumes in folio, o suntod 
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SEXTO SYSTEMA. 


Da Fermentação. 


| Grande Willis fuftentor com a grande força 
A das fuas experiencias o Syftema da Fermenta- 
ção. Eu eftou bem longe de o negar; mas fe Willis 
defeubriffe o principio deita Fermentação, poupava- 
mé o trabalho de lhe perguntar qual era: e quem 
procura qual feja a Natureza elementar dos Entes, 
deve-a fazer ; porque o Filofofo que a bufca, buíca 
hum principio primeiro, não bufca os fegundos. Em 
quanto Willis não refponder , não louvo o tempo, 
que confumio nas fuas experiencias. k 
Quem defconfia de Wiklis, propondo fômente 
dous Elementos Primitivos , muito mais defconfiará 
dos Chymicos , que propõem finco (4)- E muito 
mais ainda de Becher por fubftituir a Paracello 
dous (5). Nenhum delles me hão de fegurar 
que fimplificárão. os Entes até à fua ultima analyfe; 
e em quanto o não fizerem , não os tiro: da claíle 


dos compottos. 


SETIMO SYSTEM A. 
| Dos Atomifias.. 


S Filofofos , que admittirão hum fó Elemento 

por primeiro principio dos Corpos, são os mais 
coherentes de todos. Leuccippo foi 6 pai delles, 
porque o foi dos Atomos. Efte principio he gran- 
de, afim os Atomiftas não abufaflem delle. aÃ 


(4) Mercurio, Phlegma , Sal; Enxofre » e Terra, 
(5). Terra, e Agua. 


eme EroAR DIS CGAR Do 


Eftes Homens célebres com os feus corpuículos 
edificárão mundos; com os feus corpuículos formá- 
rão Entes intelligentes, e até com os feus corpufcu- 
los creárão. deofes. A idéa era grande: com ella 
formárão Coloflos de ouro ; mas tinhão os pés de 
barro. 

Que virtude acharião elles nos Atomos para 
compôr a eílencia da Divindade ? Huns Entes tão 
defpreziveis na fua claffe , que apenas tem a figura, 
e'o movimento local ! E ainda : Que idéa fe póde 
fazer do feu movimento em hum vafio infinito, que 
nem tem centro, nem circumferencia ? 

* Como podem dous Athomos infenfiveis, fó por 
fe unirem, formar hum Ente fenfivel ? Mui barata 
fe vendia a fenfibilidade na Officina dos Atomiftas ! 
Sagrado retiro da folidão, como no teu filencio me 
aíluíto até de penfar eftes delirios! he | 

Engenhotos modernos (6) tem tentado expur- 
gar eita Doutrina ; mas como os fazem paflivos, he 
evidente que não podem entrar na claífe dos Entes 
activos, e intelligentes. | | 

Tenho examinado a Doutrina dos Filofofos 
antigos, e modernos : todos trabalhárão , todos dif- 
corrérão ; mas todos cahirão miferavelmente.: Com 
tudo, a fua quéda não defanima o meu deftino. Vou 
aventurar tambem nefta materia algumas idéas., que 
tenho adquirido depois que troquei a confusão da 
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fociedade pelo filencio do retiro. 
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ARTIGO SEO VENHO 
Conjelluras fobre o Elemento primitivo dos Corpos. 


Izer o que não he o Elemento que bufco., he 
muito mais facil do que explicallo filofoficamen- 
te. Quem conhece efta verdade, tambem conhece que 
o feu difcurfo eftá reduzido na materia a meras pro- 
babilidades ; mas ellas em Hiftoria Natural ás vêzes 
valem mais do que a maior parte dos axiomas na 
Metafyfica. Me já | 
Parece-me que não-ha' fenão hum fó-Elemen- 
to(7); porque a materia em todos os Entes he 
effencialmente a mefma. Os diverfos elementos, que 
tem excogitado os Filofofos , provavelmente forão 1n- 
ventados para fixar na memoria o nome dos Entes 
diverfos, que por elles fe-defignão. Sem muito te- 
moro digo; porque'ainda-que os Naturaliítas fação 
Efpecies, a Natureza fó faz Individuos. ; 
“Os Chymicos dizem de acordo que-os Elemen- 
tos da materia fe caraCterizão. pela indifferença ; que 
tem em fe unirem mais a hum'corpo, do que a ou- 
tro; mas eíta theoria parece mal fundada pela razão 
feguinte. O accido vitriolico he abfolutamente in- 
diferente para a formação de hum Pyrito (8), de 
“hum Gypfe (9), ou de hum Quartz (10); porque 


ei= 


(7) O povo reconhece quatro Elementos ; Terra, gua, Fogo, 
e 4r. Efta divisão he bem commoda áquelles Homens, que Íó to- 
cão a fuperficie das coufas ; mas be fummamente abíurda para os 
Sabios. E porque ao povo não pertence eflabelecer claffes na grande 
efcada dos Entes, não merece por iflo mefmo fer examinada. 

(8) Mineral compoflo de ferro, e enxofre, ou cobre, e arcenie. 
““X9) Pedra, gue pela acção do fogo fe muda em gefio. | 
(10) Pedra, que fe acha em minas; da-Natureza do cryftal, 


o dim finais do 


Lrvo Lo Parr HM Cap. 1 so 


elte accido fe combina com a terra ; de que fe póde 
fazer vidro, ou com outra, de que fe póde fazer 
cal (11). E finalmente cite accido he compoito : 
não póde fer primeiro principio.  retertiba 


Mais : Quando os Chymicos dizem que o Elé- 
“mento primitivo deve fer indifferente “para: fe unir 
mais a hum corpo, do que a outro » Íuppõem já a 
materia anterior aos Elementos , que a conftituem. 
Parece-me que: procederião com mais exacção , di- 
zendo que os Elementós devem fer indiferentes a- 
ta compôr mais hum corpo , do que outro. Paflo a 
propôr as conjefturas do meu Syítema. 

Primeira. Parece-me que o Elemento primitivo 
dos Corpos deve fer hum Ente fimples, e inacceflivel 
a toda a forte de compofição : não para formar hum 
Ente! inextenfo ; | e perfeitamente indivifivel,' mas 
hum Ente Homogeneo. ze OM 


v.* Segunda. Efte Elemento deve fer fuido e effei 


to da grande tenuidade em que o fuppomos. Os 
compokios nafcem da fermentação dos fimplices; ou 
feja porque o! fluido depois lhes ferve de vehiculo; 
cuide difiolvente.:Nós-não devemos: Julgar à exilten> 
cia primitiva: dos Entes: pela tua; exiltencia adtual; 
O Filofofo temobrigação de defcompôr como ens 
tendimento para ver com a razão. cs do 

“uu "Terceira. Eftou tentado à crer que o Elemento. 
deve fer ihaltéravel de fua-Natureza ;: porque yarians 
do arcadas inftantel-as rmodificaçã es damateria ; diffol-. 
vendo-fe' os:garpos miftos , mudando-fe cas exiftena 
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(11) Tem. por nome entre. os Chymicos Calraria, Mr. Pott no 

feú, excel) te Elitada de ha Lithogéognojia fez bum exame. articular 

das 'differ ntestefpeciés!depedra ; ie terras, “E hello “diftingue à car 
cartá do Gypfe, que alguns outros confundem, 
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cias, são fempre as effencias inalteraveis a pezar de 
todas eftas methamorfofes, ne | 

Quarta. A fua figura deve fer inacceffivel aos 
inftrumentos do artifice, e póde fer que até ao olho 
da imaginação; porque de outra forte podia fer con- 
fiderada como hum ajuntamento de Parallelipipedos 
iguaes ; ou como união de muitos corpos regulares; 
v. g. demuitos Tetraedros, Exaedros, Dodecaedros, 
Icofaedros; quando a figura esferica he mais propria 
para a actividade , que nenhuma das outras figuras. 


Applicação defias Conjeiiuras: 


pi que todos eftes caraéteres , que acabo 
de efcrever , competem ao Fogo Elementar ; € 
por iflo me parece tambem que: fó elle póde fer” o 
principio, que ferve á compofição dos corpos: .: Não 
te ponhas a rir, “infeliz Enthufiafta : lê, medita, e 
refolve. cá | | 
- Ef hypothefe não he fufceptivel de huma 
rigorofa demonitração. “Como não tenha a experien- 
cia, por não fer trilhado O caminho, que figo; vou 
“palpando.. Se 'efta theoria não eita: acompanhada “de 
patronos, que a-defendão , eltá-com tudo  acompa- 
nhada de conjeâturas refpeitaveis que a inculcão. 
A prova conjectural não he evidente; mas he a uni- 
ca ; em que fe fundão os principios da Onthologias 
Chamo; Fogo Elementar áquele”, que: ferve de 
compofição “aos corpos » pata ro diftinguir do fogo; 
que fempre eftá mais, ou menos cheio de moleculas 
da materia ; -e-por-efta caufa Jó. fe moltra aos noflos- 

olhos embrulhado nefta capa, que O desfigura. 
"TO fogo do Sol he o, mais ps » “que fe conhe- 
ge; pelos fens-raios ; e mais a fua fubltancia lá pros 
eisbaivaos POrtuo atueis' sup q Sli oN mea 
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vavelmente alterada pela atomosfera ,- por onde el- 
les pafsão para chegar a nós. Neftas circumitancias 
os prifmas, aonde fe devem examinar os raios deite 
Fogo, são os noflos entendimentos. 

- Efte Fogo he mais puro nos animaes , do que 
nos vegetaes, e foflis: dá tom aos Íeus nervos ; acti- 
vidade ás fuas fibras , e hum movimento rápido aos 
fluidos , que circulão pelos feus canaes. Como por 
fua Natureza fe evapora muito , e facilmente; os 
alimentos eltio deftinados para reftabelecer a Má- 
quina. 

Quando o Fogo , que fupponho nos alimen- 
tos , por fer eitranho ao que fupponho nos corpos 
animados , não póde converter-fe, ou affemelhar-fe 
á fubltancia do animal, defcompõe-fe o todo , e 
temos a morte do animal. | 

Se foffe facil de molftrar a Máquina do corpo 
humano para fe analyfar o fluido nervofo, que, fe- 
gundo .os Oraculos da Medicina, adverte o cerebro 
das fenfações; tambem feria facil moftrar que a ma- 
teria movel , de que elle fe compõe , eltava muito 
infartada defte Fogo Elementar. Talvez que a elle 
fe attribuiílem eftas expreísões : genio ardente; 1ma- 
ginação viva animo fogofo , Cc. Eltas metaforas 
do povo são myíterios da Filofofia, 

O Fogo Elementar he agente na ordem da Na- 
tureza. Por elle fe eftendem as particulas elafticas, 
de que fe fórma o Ar. Pela maior, ou menor activi- 
dade deite Fogo fe explica à fua maior , ou menor 
condenfação, e rarefacção. Finalmente, fendovo Ar 
electrico , como provou Franklin (12), deixa de 

fer 


— (12) Lair fec ne peut recevoir L'éleQricité des corps , ni leur 
donner la fienne; autrement aucun corps environné d'air ne pourrois 
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fer conduétor. da electricidade ; deixando de fer 
humido. | 

Franklin dá à Agua o caracter da fluidez , que 
a conítitue capaz de defembrulhar a crganização dos 
vegetaes. Como póde fer afim, fem o Fogo Lilemen- 
tar a conftituir fluida ? Sem as moleculas igneas;, 
que feparão as-partes primitivas, ella fe congelaria, 
formando hum frio cryftal, inutil á geração dos 
Entes. 

E finalmente:, fem Fogo Elementar fe privaria 
a terra dos fluidos , que circulão no feu feio ; dos 
vegetaes ;; que ornão a fua fuperficie; e dos Entes 
animados, que habitão na fua extensão. Que horror! 
Neita perípectiva mais vejo o tumulo da Natureza, 
que o feu theatro. Por eftas razões me perfuado que 
o Fogo Elementar he o primeiro principio dos 
Corpos fyficos. | 


AURA. Quo Es RE Ro Goo TRL O: 


Hiftoria das opimões antigas , e modernas fobre à 
“ geração do Homem. 


T* Ntre todos os Corpos animados o que mais ex- 
cita a curiofidade do Filofofo he o corpo do 
Homem. Devêra por illo meímo, depois de efcrever 
o meu fentimento fobre a origem dos corpos fyficos 
em geral, eferevello tambem Ífobre a origem do 
Corpo Humano ; tecendo hum Syftema fobre os cor- 
pos organizados , por ferem todos elles aneis KA 
Bb Ex | dd mef- 


être élecinifié pofitivement & negativement : car f on effayoit de 
L'clegriler politivement , Lair emporteroit aufli-tôt le turplus, ou 
fi c' ctoit negativement , Lair fuppleroit 4 ce qui manqueroit; ainfi 
la celebre experience de Leyde feroit impoflible, 
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meíma cadeia. Mas propondo eu fómente a hiftoria 
das opiniões, que tem havido neita materia, he fa- 
cil de perceber que não quero augmentar o numero 
dos lcaros, que nefta empreza fe defpenhárão entre 
as funeftas ondas das mais prolixas obfervações. 


IR 
Carro fubtil de Pythagoras. 


IN Ão poflo expender com toda a individuação a 
4 N doutrina de Pythagoras , porque não poflo 
romper a denfa nuvem de feculos, que medea entre 

o noflo , e o defte Sabio Legislador da Afia, Não 
Julgarei com tudo no tribunal de Diogenes Laer- 
cio, de Porphirio, de Jamblico, e de outros Enthu- 
fialtas o feu merecimento , porque a desfigurário, 
querendo-a commentar. Não são os unicos Difeipu- 
los que perdem o credito de feu Meftre ! 

— Perfuadido Pythagoras da fublimidade da fcien- 
cia dos Numeros, edificou o Univerfo com algumas 
regras de Arithmetica (13). Paflando depois 4 ge- 
ração dos animaes , foi menos Vifionario , porque 
luppoz que tudo o que vivia naícia de fementes, 
Pythagoras: póde-fe refpeitar como o Harveo dos 
Embriões , ainda que efta idéa eltivelle desfigurada 
no feu tempo pelos paradoxos que a acompanhavão. 

Dizia efte Filoíofo , que o Homem era huma 
Jubltancia, que nafcia do cerebro de feu Pai; e que 
eita fubltancia defembrulhando-fe porhum vapor 
igueo, formava o Homem. A tal fubltancia formava 
O corpo do menino , e o vapor igneo a Alma. Ac- 
Ee Ua Ii crel- 
- (13) Pythagorei & numeris, & Mathematicorum initiis proficifci 


volunt omnia. Cicer. Academ. Quaft, Lib. m, Atillot. Metaphyf, 
Lib, xi. Cap. 111. Q gl E O) letap 9 
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crefcentáva que a Alma era dupla ; huma conítituia 
o entendimento, a outra a fenfibilidade. Efta fegun- 
da, na frafe do Filofofo , chamava-fe Carro fubtal 
&? Alma. Quando o feto fe hia' defembrulhando ;, 
hia ao: mefmo tempo o entendimento montando a 
fenfibilidade ; e tomando as redeas do governo , di- 
rigia a Máquina. 

Os Rabbinos zelofos da gloria de Pythagoras 
dizião que efte Filofofo tirára do Pentateuco a divi- 
são das duas almas ; mas que a tinha alterado , fa- 
zendo de huma hum Carro, devendo fazer hum 
Navio. Eu não fou fiador defta modificação, porque 
os livros dos Rabbinos são muitas vezes citados , € 
poucas lidos. fe ORA | 

Seja o que for: não entro com os Rabbinos 
no feu Navio, nem com Pythagoras no feu Carro 
para dizer que os Homens fe formão de vapores. 

Hyppocrates , querendo rectificar a idéa de 
Pythagoras fobre os Embriões preexiftentes , Ífuppoz 
que eites Entes invifiveis andavão difperíos pelo Ar; 
e que, entrando nos animaes pela reípiração , expe- 
rimentavão a primeira: modificação para a vida no 
fangue, e a fegunda no utero (14). Tepit 

Segundo» eita Doutrina podião haver partos 
fem concurfo dos dous fexos ; mas elte abfurdo im- 
portou pouco ao douto Medico » O que elle perten- 
dia era eftabelecer hum Syítema. Pythagoras , e 
Hyppocrates ambos cahirão: ; hum por .temerario, 
outro por extravagante. São os dous primeiros Ica- 
sos, que vemos defpenhados na materia. | 


JA. 
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(14) De Dica Lib, 1. 
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II. 
Homeomeria de Anaxagoras. (15) 


TN Ste miferavel, fendo hum dos oraculos da Gre- 

cia, morreo de fome, não podendo explicar o 
myíterio da geração. Pertendeo efte martyr infeliz 
da Filofofia levantar hum Syftema fobre os deftroços 
do de Pythagoras. Dizia elle que propriamente na- 
da naícia, nem morria; mas que as ellencias das cou- 
fas confiftião em hum principio activo, donde emana- 
vão, e em que fe reduzião, 

Mais : admittia na Natureza huma materia 
commua aos animaes , e aos vegetaes : fuppunha 
que efta materia fervia para defembrulhar do feu 
botão os Entes organizados ; e concluia que nefta 
acção parecia que os gerava. 
| Deita theoria bem fe podião tirar os feguintes 
corollarios fem injúria do Author. I. Logo as efpe- 
cies dos animaes nunca devem acabar , porque em 
quanto ha individuos , eftá a efpecie no feu vigor. II. 
Logo o genero humano he tão novo no noflo fecu- 
lo, como era quando Prometheo vivificou o Ífeu bar- 
ro com hum raio do Sol, logo ... não apertemos 
a cravelha , que rebenta a corda. Anaxagoras def- 
cubrio eítes Embriões , que Buffon fez depois tão 
célebres ; mas fe o Plinio da Grecia teve o genio 
deite Plinio da França, não teve o feu Microfcopio. 


HI. 


7» (15) Homeomeria vem de duas palavras Gregas oguorwc femelhante , 

e peoyos parte. Servia-fe defta palavra o Filofofo para dizer que o 

todo era compofto de partes; que antes da união já tinhão a Natu- 
reza do todo. 
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HI. 
Simulacros de Platão. 


1) Latão dife muito, e fonhou muito: O? Athenien- 
É fes (dizia elle) olhai que vos enganão , quando 
vos explicão a geração por Moleculas orgenizadas , 
ou por Embrides preexiflentes. Deixar os Sofifias, e 
efcutai os Geometras, «.. Todos os Corpos: do univerfo 
são fimulacros, que reflcétem de Demuiurgos.... Vós 
não me entendeis? Eu me explico mais... Aeffencia 
de toda a geração confie na unidade da harmonia 
triangular ; o fimulacro do pai , que géra , e da 
mi, em quem géra, confiituem dous lados do triam- 
gulo; mas para ofazer perfeito, be percifo ajuntar- 
lhe o terceiro lado da figura mathematica, ifto bes à 
Sfimulacro do filho, que be gerado. Eis-aqgui a chave 
do Syftema da Natureza: tudo fe explica, como vós 
vedes, com a harmonia dos fimulacros, e dos trians 
gulos. ; | | 
Os Difcipulos de Platão admiravão muito a feu 
Meltre , ainda que o entendeflem pouco. Ninguem 
o percebeo melhor neíte célebre Tratado do que as 
wuulheres de Athenas. Alcebiades podia dar huma 
evidente prova deita verdade. | 


IV o: 
Faculdade geradora de Ariftoteles. 


*S Gregos não fe adiantárão mais, quando deixá- 
à 4 rão Platão para ouvirem Ariftoteles. Não ha 
coufa mais Jimples do que a acção de gerar (dizia 
o Eltagyrita) 0 licor feninal dos dous fexos, unindo- 


Je» fórma huma materia ; eia materia toma buma 


for- 
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Jórma particular , de que fe organiza o animal... 
Mas quel be o principio defie refultado? lhe per- 
gunto eu. He a faculdade geratriz , refponde elle. 
Que confa he efia faculdade gerátriz? continúo eu a 
perguntar. Cala-fe aqui o grande Meftre de Ale- 
xandre. | 

No dilatado curfo de feculos , que medeou en- 
tre Arifloteles , e Defcartes, nenhum Fyfico concor- 
dou com efte parecer fobre a geração. As Obras de 
Ariftoteles em todo efte tempo humas vezes fe com- 
mentavão , outras fe deftruião. Em huns tempos fe 
queimavão , em outros fe punhão fobre o throno 
nas Academias, | 


V. 
Mecanifmo de Defcartes, 


É Ste Filofofo feguio Ariftoteles nos dous primei- 
ros principios da geração : difcrepou Pes 
no terceiro. O que Ariftoteles attribuia á virtude ge- 
ratriz, attribuia Defcartes ás Leis do movimento, As 
moleculas efpermaticas fe fermentavão , quando fe 
união , e logo fe formava o coração , e depois as 
mais partes, de que fe compunha o feto. | 
Huma fegunda Lei mecanica impedia que hou- 
veílem dous corações, &c. e huma terceira Lei ar- 


ranjava cada huma deftas partes em feu lugar. Póde. 


fer que apertando a Defcartes com perguntas , re- 
fpondeífe com Leis; mas o feu Syítema teria hoje 
tanta eltimação com mil, como tem com tres, 
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VI, 


Ovarios de Harvêo. 


po a 

mário os Anatomilftas as fuas armas para af-. 
E faltarem verdadeiramente a nunca vencida pra- 
ca da Natureza. Foi nefte tempo que fe conheceo 


Rj 


bem a inutilidade dos Syftemas em fyfica. Com ef- 
feito nefta materia valem mais as experiencias de 
hum Difcipulo, do que a authoridade do maior 
Meltre. . i | 
O Medico de Aquapendente (16) foi o primei- 
FO, que defeubrio as valvulas nas veas; foi tambem 
o primeiro é Queimadas experiencias relativas à 
geração ; mas.em vão trabalhou Aquapendente. 
Harvêo foi o primeiro dos modernos, que me- 
réceo attenção pelas fuas ideas; mas fe merece o lou- 
vor dos Sabios , por ter defcuberto a circulação do 
fangue , não o mereceo por ter defcuberto a origem 
dos fetos. | 
Carlos 1. de Inglaterra lhe facultou as fuas Ta- 
padas para fazer as experiencias que quizefte, Sabe- 
fe que Harvêo fez huma mortandade fabia nas feras ; 
mas elte favorecido Anatomico não confeguio o que 
pertendia, porque fez experiencias fobre o feto ge= 
rado, e não fobre a geração do feto. . : 
Fomou Harvéo o efcalpello para defcubrir a 
verdadeira origem da geração dos fetos ; mas quan- 
do o largou , apenas tinha defcuberto hum Syítema. 
Dei- 


Q Uando as fciencias principiárão a florecer ; to- 


hugo AR RO 

(16) Jeronymo Fabricio , Difcipulo, e Succeflor de Fallopio na 
Cadeira de Padua , que occupou 40 annos com muita diflinção. 
Deve-fe-lhe a defcuberta das valvulas nas veas, ainda que fe lhe não 
deya nem o conhecimento da fua eltruétura, nem o feu minifterio. 


- 
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Deixou-nos dito que os fetos eltavão abbreviados nos 
Ovarios das femeas; que o efperma do macho fervia 
para os deípegar do Ovario para os levar á ma- 
triz, onde fe organizavão; e não difle mais nada. 

Por efta regra não fe devia chamar Pai ao Ho- 
mem por dar nafcimento ao fruto, era fó pelo fazer 
cahir da arvore, onde o collocou' o: Author da Natu- 
reza. Harvêo era mais proprio para crear Poetas, 
que Naturaliftas (17). IL. oidei sé | 

- Elte Syftema com mais , ou menos efpirito acha- 

fe nos antigos (18). O que fe não acha nelles che 
a explicação, que o Author faz dos Ovarios. Deixe- 
mo-lo pois com a gloria das fuas explicações , não 
lhe accrefcentemos a das defcubertas. E 

Malpighi foi mais bem fuccedido que Harvêo, 
porque tambem foi melhor obfervador. Eite grande 
Anatomico repetio as fuas experiencias em hum ovo; 
que não tinha fido chocado. Percebeo . no ponto 
animado do ovo a membrana amnios, em que nada- 
va o feto. e concluio que o tal feto; exiltia inteiro 
no ovo antes de fe pôr no choco. Harvêo dife o 
contrario : fegurou que fó ao terceiro dia depois de 
chocado enunciava o feto pela organização... «so 

Malpighi continuou as fuas obfervações 'até o 
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(17) Quando fe perguntava a Herveo , como fecundava o macho 
a femea , refpondia : Como o Iman tocando o ferro lhe communica. q 
magnetifmo. Que relação la entre o feto, e a matriz? 4 mefma que 
ha entre o cerebro, e as ideas. Eftas reipoftas são mais filhas de hum 
Poeta, do que de hum Naturalifta, SIG GSI 

(18) Encontra-fe em hum conto de Herodoto , aonde faz menção 
dos peixes, que nafcêrão na aréa do Egypto; tendo'o Sol fecundado 


com os feus raios os ovos , que ficárão na enchente do Nilo, 


Hippocrates compara hum feto de feis dias a hum ovo crú, a quem 


tirárão a calca. “Yom. 1, pag. 134. De Macrobio fe collige o mef- * 


mo, Liv. vit. Cap. xvl. 
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vigefimo 'dia ; foi vendo comovo pintainho fe hia def. 
embaraçando do Embrião ; no vigelimo dia quebrou 
a cafca do ovo, e acabou de conhecer que Hlarveo 
no. ovo: tinha fômente: viíto as fuas ideas. 
| ) VII. 
| «hEmbriões preexiftentes de Valiifneri. 

TN Ste fabio Difcipulo de Malpighi foi hum dos 
É !, melhores Naturaliftas , que obfervarão a produc- 
ção dós: animaes ; mas na materia prefente traba- 
lhando muito , ecobfervando muito; confeguio pou- 
co: Difle Vallifneri que os ovos», que a primeira 
mulher continha no ra ovario , encerravão dentro . 
em fi individuos animados da mefma efpecie : eites 
individuos , fendo do few fexo, continhão “outros 
ovos , dentro dos quaes eftavão outros , &c. até a 
deftruição da efpecie. | EA] | 
«+ "Que abfurdos fe não feguião defte Syftema ! O 
menor que eu lhe confidero era poderem: parir as 
virgens. Se efte Cathedratico de Padua não foi mais 
feliz na defcuberta da origem das fontes , do que 
na da origem da geração:, pouco preço póde ter a 
fu obraSorioio 3 

“+ Alguns Fyficos quizerão fazer rodar eite Syíte- 
ma fobre hum novo eixo; mas trabalhar fobre ovos, 
he trabalhar fobre materia mui fragil. As fuas medi- 
tações merecem tanta 'eftimação como as de Leu- 
wenhoeck, e Harfoeker (19). O primeiro pelas fuas 
defcubertas obrigou Lock a fazer hum novo Capitu- 

lo 


e 
ty; 


(19) Eltes dous Fylicos fizerão grande revolução na Anatomia 


“com o Syftema dos animaes efpermaticos. Differão que no efperme 
* humano tinhão. defeuberto huma multidão innumeravel de animaes , 


que -nadavão com toda a forte de direcções, Houve quem oblervou 
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“lo fobre a fraqueza do entendimento humano; Flip- 
pocrates por eilar deite acordo (20) bem podia 
obrigar fegunda vez a Lock. | 


VIII. EM 
Sytema de Hallero.. 


T O célebre Tratado , que efte fabio Naturaliita 
efcreveo (21) , fe moftrou defenfor acerrimo 
dos Embriões preexiftentes. Quiz efte Sectario de 
Vallifneri que na gema do ovo preexiftile o Em- 
brião, ainda antes de fe fecundar o tal ovo. Haller 
tem hum grande merecimento, porque não fó inter- 
preta com admiraveis imaginações os fegredos, que 
a Natureza nos efconde, mas tambem aqueles, que 
nella não exitem.» 1: SET E 
Iluftres Seétarios do famofo Haller; vos cáleu- 
los de volto Meftre são refpeitaveis:; mas a ordem 
dos infinitamente pequenos fe agrada ao entendimen- 
to, revolta a razão. He por iflo meimo que. ella Ho 
póde ter lugar no Syftema das Novellas Onthologi- 
cas. Perdoai-me a temeridade, mas refpondei-me a 
huma Ífó pergunta. De SIqrral O Bh 
Se todo o genero humano eftava encerrado nos 
ovarios da primeira mulher, donde nafcem as alter- 
nativas que tem os filhos , humas vezes com feu 
pai, e outras com fua mãi? Se o feto he animal 
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hum deftes animaes largando a fua pelle, eir fuccedendo hum corpo 
humano de maneira', que o obfervador percebeo dilinftamente as 
pernas, a cabeça ;' &c. Perdoemos aeftes Fyficos., aflim como pera 
doamos aos Hiftoriadores, que virão no ar foldados de fogo armados 
em batalhas; porque ao mencs fe não perfuadem , recreão. 
(20) Lib. 1, de Dicta feê&. 17. O onto 
(21) La Formation du Poulet; na edição de Lauzana. 
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efpermatico de Cayo Enobarbo , por que fe parece 
Nero com Agrippina? E fe eitá nos ovos de Agrip- 
pina, por que fe parece com Cayo Enobarbo ? . 
Não quero perguntar-vos mais fe nos ovos de 
Agrippina eitarião os Anãos da Laponia, e os Gi- 
gantes das terras. Magalhanicas , porque poupando- 
me vós as provas anatomicas contra o voflo Syítema, 
quero tambem poupar-vos a fegunda reípoíta (22). 


E IX. 
“Moleculas organicas de Bujfom. 


Divisão , em que eftavão os Fyficos do Íeculo 
paíflado fobre o Syftema dos ovos , e dos ani- 
maes efpermaticos, defpertou efte Plinio Francez pa- 
ra molftrar que os dous Syftemas erão dous entes da 
razão ;/mas foi mal fuccedido , porque pertendendo 
arruinar dous, creou mais hum. eo! 
Suppoz'o grande Buffon que no ente havia hu- 
ma infinidade de Moleculas organicas , é femelhan- 
tes; porque cada parte contém hum Embrião da mef- 
ma efpecie. Suppoz mais que eltas Moleculas fempre | 
vivas, e fempre activas compunhão huma materia 
commua aos animaes , e aos vegetaes: fe o feu mo- 
vimento he embaraçado pelas particulas inorganicas 
dos miftos, refulta hum todo inorganico: pelo con- 
trario, fe o feu movimento vence. 7 
—— Efta materia eitá em todos os entes, e ferve 


pa- 


(22) He certo que fe formão vafos nos corpos organizados, que 
mão trazem a fua origem do Syftema , que fonhou Haller, Se 
acafo fe liga, e corta o canal pancreatico de hum cão vivo , ge- 
ra-fe outto canal, que fahindo do pancreas , fe vai terminar 
ou no eftomago, ou no inteftino duodeno. Neífte, e em outros ca- 
fos femelhantes fe faz huma nova geração no corpo. 
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para defembrulhar tudo o que vive, e vegeta fobre 
a Terra. Se as Moleculas de 'Tarquinio fofem ou 
mais numerofas, ou mais ativas , que as de Lucre- 
cia, o filho feria do fexo de Tarquinio. O ferro, 
que tirou a vida a Lucrecia , não tirou o conheci- 
mento a Buffon. 

O Syitema he engenhofo; mas quem embaraça 
as Moleculas naformiga para nafcer fem azas + quan- 
do as que as gerão vivem com ellas? Quem dá hum 
braço , ou huma perna a hum filho, que nafce de 
hum pai, que à não tem? Se a Natureza fórma eitas 
partes fem 1º concurio das moleculas de Buffon, por 
que não formará as outras? 

O Edificio eftá muito abalado : fe perguntarmos 
ao Arquiteto quem ordena as partes no Ente orga- 
nizado , arruinamo-lo de todo. As Moleculos gyrão 
fem ordem no fluido , que as conferva; porque razão 
não he o Mundo hum aggregado de monttros infup- 
portavel? Porque razão não vemos os olhos de hum 
Flomem nas coftas da mão, ou fobre o peito? Se ha 
huma potencia particular para efta ordem, he defne- 
ceflario crear Moleculas. 
| Deixemos cahir a Fabrica de Buffon ; que fe fe 
perde a Obra de hum Arquiteéto Naturalilta » não 
fe perde a Obra da Natureza, 

Bafta de Syftemas (23). Já ceu me-hia eíque-. 


cen- 
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(23) "Tendo nós examinado os principaes Syítemas fobre a ge- 
ração , e tendo colhido tão pouco fruto das diligencias dos mais 
Sabios Indagadores da Natureza, he defneceflario explicar as Creações 
coniinuas dos Fylicos efcrupulofos : o Syllema da forse: a Força Vege 
sativa de Needham: a Efencial de Wolf: as Percepções Elementares 
de Maupertuis: o Tudo Jurdo, e Mudo de Diderot: os Cerebros Mi- 
crofcopios de Camus ; nem o Syitema de Robinet. Todos fonhário 
imuito , ainda que huns o fizerão melhor que os outros, 
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“cendo do fabio confelho, Ri me deo Horacio (24). 


O trabalho que tomárão elites Antipodas da Natureza 


he bem femelhante ao que emprehendérão os céle- 


bres Fabricantes das Maquinas Aeroftaticas. Gaftárão 
o feu dinheiro, amotinárão O povo, e nada de no-. 
vo. O fruto que. temos vilto tirar delta Pantomina 
em huns foi a queda, em outros O defengano. Def. 
graçados Pyrrhos ! Não tiveltes hum Cineas, que 
vos aconfelhafle? | 


cur SP FUoI2O: AI. 


Degradação da Efpecic “Humana. 


Í 


TF Y Uma pequena porção de Filofofia baita para 
IT feconhecer que qualquer Máquina quanto mais 
complicada he , mais facilmente degenera. Não he 
por outra razão que a Maquina Humana ef mais 
fujeita á Degradação, que O Polypo. Frog 

Eu conheço duas efpecies de Degradação , acei- 
dental huma, e outra que fe perpetua : a primeira he 
obra dos Homens ; a fegunda he confequencia da ac- 
ção das partes heterogeneas , que compõem a nofla 
Máquina. He precilo conhecer ifto para não metter 
nas ei cais dos entes os ultrajes que fe fazem 
4 Natureza. TR | 

- Nós já examinâmos a primeira na primeira Par- 
te. Vejamos agora a fegunda ; € ferá efte difeurfo 
confagrado 4 hiftoria das variações da Efpecie Hu- 
mana , quando os outros forão à hiftoria dos feus 
crimes. Subamos pois a grande efcada das differen- 

ças 


na se Anis 


PU QU) od O mi SON DEASÃ af rd iaio À “Efo brevis, ut cito dida 
| sn Percipiant animi deciles , teneantque fideles, 
| Epigrafe. 
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ças que ha entre os Homens, feja na fua côr», feja 
na fua fórma, E ifto, a que vulgarmente fe chama 
Degradação , na lingua Filofofica fignificará fômente 
Variedade. | Í 


dB: "ES TÓ GSM ERÃO TIMES IO 
NM EGTOS, 


Côr do Homem faz huma das variedades mais 
pe fenfiveis da Efpecie Humana. O noflo Globo 
eftá habitado de povos Brancos |, Negros , Pardos, 
Amarellos, Cinzentos, &c. Vamos examinar fómen. 
te os Negros , porque os inimigos da Filofofia jus: 
da Natureza nos obrigão com os feus prejuizos. 

À primeira vez que na Europa fe vio hum Afri- 
cano com a côr preta , com os beiços groflos, com 
o nariz chato, e com a cabeça cuberta de lã cref- 
pa, talvez que fe lhe negafle a Intelligencia.: Póde 
fer que o Anatomico daguelle feculo de ignorancia 
o chegafle a pedir para o deflecar. Sb! rá 

Os Soberanos Modernos tem multiplicado Edi- 


étos para introduzir os Negros na Efpecie Humana. | 


Com effeito já hoje fe não pedem para deflecações. 
Os Kuropeos já são mais familiares com os APS 
nos ; agora contentão-fe com os fazerem eicravos, 
para darem maior expedição aos comimercios da 
Aílucar, e da Cochenilha. 

Hum Preto , em quanto ao individuo » Já não 
faz eípecie; em quanto á cór, ainda a faz. Os Sabios 
tem eitado fortemente embaraçados nefta parte. Não 
fabem como hum Ser intelligente póde nafcer com 
huma pélle negra , e com lá creipa fobre a cabeça. 

Gumilha , na fua Hifloria do Orenoque , diz 
que os Negros defcendem. por linha recta de Caim, 
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a quem Deos efmagou O nariz , e fez negra a E- 
pidermis para O diftinguir como Aflaffino. Não. exa- 
minamos efte piedofo abfurdo , porque já o exami- 
nárão bem os Naturaliftas. 5 

Maupertuis difle, que O ovario da primeira mu- 
lher coftinha ovos dé diferentes córes, cujos fetos 
não devião apparecer fenão depois de hum certo 
numero de gerações. Difle mais efte curiofo, que fe 
a origem dos ovos negros folfe efgotada , 1ó have- 
rião individuos brancos; e pelo contrario fó have- 
rião pretos; fe faltafle a dos ovos brancos. Na opi- 
nião de Maupertuis tem elcapado o Mundo de fer 
todo ou Inglaterra, ou Ethiopia. 

A boa razão apenas quebrou o Ovo Ethiopico., 
logo M.' Le Cat compoz hum Syftema, em que. 
fuppunha por caufa primitiva da côr dos Negros a 
Imaginação da mãi; etrouxe em feu favor a Hoyero 
Author Alemão ,'o qual afirma, que huma mulher 
pario hum filho negro por ter vifto muitas vezes hum 
com grande complacencia. Mas eu creió pouco em 
filhos gerados fô com a vifta. Se he certo o facto de 
Hoyero, vio a mulher mais alguma confa, que o tal 
preto. dios 

A côr dos Homens sãos depende do Sol. Os 
melhores Naturaliftas tem obfervado que a Efpecie 
Humana fe efcurece expofta aos raios do Sol , ao 
mefmo tempo que à Neve fe faz branca. Fóra da 
Zona Torrida não ha Negros. Os Povos à propor- 
cão que fe apartão do Equador, tem declinação da 
côr negra. | | 

He verdade que toda a Terra comprehendida 
na Zona Torrida não he povoada de Negros ; mas 
eta excepção fe deve attribuir ás caufas externas , 
que diminuem o calor. Às terras, que eitão CEE x 
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didas do Lefte pelo Pico de Tenerife, e pelo Mon- 


te Atlas, não devem fer habitadas de Negros perfel- 
tos, como as Regiões immenfas da Nubia, da ferra 
Leoa, e do Senegal. 

Se as Nações do Archipélago Indico, ainda 
que eftejão fobre a linha, não eftão cheias fenão de 
Homens fufcos, he porque os Vapores do Oceano, 
que os cérca, e os Ventos que alli reinão, abalão 
continuamente as columnas do Ar abrazado , que 
cahem fobre elles, e diminuem o reflexo dos raios 
do Sol. 

E finalmente fe toda a parte do Novo Mundo, 
que eftá entre os T'ropicos, não cria Pretos, he por- 
que as experiencias continuadas dos Thermometros 


“de Condamine , e de Adanfon tem moftrado que o. 


calor do Perú he quinze gráos inferior ao do Sene- 
gal; e tambem pela acção do Nitro Americano , e 
dos Vapores prenhes do Sal Marinho, que fe elevão 
do Oceano: e tambem porque os bofques immentíos 
deite continente , offerecendo huma barreira eterna 
aos raios do Sol, lhe embaração a Íua acção (25). 

Huma prova evidente de que o Homem fe faz 


negro, expofto aos raios do Sol , he a experiencia 
que fe tem feito nos Européos , que tranfplantados 
à linha , vivem longos annos nefta fituação. A fua 


cór paíla por todas as modificações , que feparão o 
Branco perfeito do perfeito Negro , principalmente 
quando adoptão o ufo na nudez abíoluta dos Nacio- 
naes (26). | 


li Man- 


(25) Nada prova melhor eftas obfervações , que a Hiftoria do 
Ceilão. Os Infulares, que habitão as Regiões defcubertas , tem a 
cor de cobre amarello : ao mefimo tempo que os habitadores dos 
-boíques, que são nacionaes, tem huma brancura igual á dos Suecos. 

(26) Se damos credito ao Fyfico , que nos deixou a Hiftoria 
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Mandeflo julgou que para os Europeos fe fa- 


zerem Negros baftavão tres gerações feguidas na li- 
nha ; mas efte Viajante não era bom Fyíico. Com 
tudo para fe fazer de hum Branco hum Preto não 
cufta tanto, como para fe fazer de hum Preto hum 
Branco. | | 

A polteridade de hum Negro de Angola trant- 
portado para a Europa póde chegar a adquirir a. 
côr de húm Polaco, ou de hum Dinamarquez. M. 
Buffon precipitou-fe muito, quando diffe que eita Me- 
tamorfofe poderia fucceder na oitava geração (27): 


digo que fe precipitou muito , porque os Mouros, 
quando fahírão da Hefpanha , na vigefima fegunda 
geração hião tão pardos como tinhão entrado. 

A acção do frio fobre os Corpos Ethyopicos 
he infinitamente menos fenfivel que a acção do ca- 
lor ardente fobre os corpos dos Suecos , ou dos 
Georgianos. | 

Entre a Epidermis, e a Pelle defcubrio Mal- 
pighi huma fubftancia gelatinofa , conhecida pelo 
nome de Redezinha Mecofh, que parece fer o prin- 
cipio da côr na Efpecie Humana. As melhores ex- 
periencias Phyfiologicas que temos , são as de Me-. 
ckel (28). Na opinião delle eta Membrana he ne- 
gra no Africano , e não fe póde feparar da Epider- 
mis, fenão por maceração, ou por putrefacção. 


da Africa Franceza ; a pofteridade dos Conquiltadores Portuguezes , 
que alli forão no meio do decimo quinto feculo, he perfeitamente: 
femelhante aos Negros pela cor da pelle, pela lá crefpa da cabe- 
gà, e pela eltupidez, à 

(27) Hift. Nat. em 12. Tom. vir. pag. 325. 

(28) Recherches Anatoímmiques fur la Nature de | Epiderme- 
& du Refeau Malpighién, E as Meinorias da Academia Real. da Pruf-. 

“fia Tom. tx ábno 1753, 
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“A Epidermis , que be branca no Europeo;, be 
cinzenta no Preto (29). O cabello, que atravella 
a rede mais denfa, não o póde fazer fem fe enrof- 
car: eis-aqui porque nós temos cabello, ao mefmo 
tempo que o Preto tem carapinha na cabeça. 

Não são fó eltas as differenças que caraéteri- 
zão a eftruétura inferior de hum Negro. Meckel deí- 
fecando hum Nubiano, achou a fua fubitancia Medal- 
lar azulada , 'o que depois confirmou a experiencia 
(30). O fangue de hum Africano difere do noilo 
Europeo : o vermelho do primeiro he infinitamente 
mais efeuro ; e em lugar de o tingir na fua côr ap- 
parente, o tinge de negro (31). 

Finalmente eíte fluido , que tinge a medulla 
do cerebro , que muda a côr primitiva do fangue, 
e que tranfpira pelos poros da pelle para formar a 
rede de Malpighi , influe até fobre o licor efper- 
matico dos Negros, e póde fervir de fundamento ao 
fenomeno da formação dos Mulatos. 

À degradação mais fatal, que o clima produz 
nos Negros, he a fraqueza do Difcurfo. O Sol, que 
nas noilas Regiões temperadas vivifica a Maquina 
Humana, e dá força aos orgãos ; na Zona Torrida 
he o flagello do Genero Humano , e o tumulo da 
Natureza. | TR 

O Ar abrazado , que o Africano refpira fem- 
ta ; tem viciado nelle o feixe das fibras fenfiveis, 
az evaporar a parte balfamica do fangue , e enfras 


La - que- 


(29) Ha quem diga que he branca : mas be tão pouco , que 
polta no efpirito do Nitro fempre fe conferva cinzenta. 

(30) M.r Le Cat no feu Tratado dos Sentidos. 
* (31) Nouveau Memoire de Meckel nas Memorias da Academiz 
Real da Pruília, Tom. xir anno 1757. 
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quecendo o orgão da Memoria , prepara eita Iner- 
cia do Efpirito, que tão pouco differe da eitupidez. 


AA TI G OUS EGIUAN D5D: 
Gigantes. 


A Maior parte dos Efcritores , que, fem ferem 

Fyficos, fe tem feito Filofofos, tem por ideas 
do povo as idéas dos Coloffos da Efpecie Humana. 
D” Hans-Sloane na fua famofa Dillertação contra a 
“exiftencia dos Gigantes he o feu Aquilles (32). Eltes 
mãos Filofofos querem regular o Univerfo pelas fuas 
idéas: admirando-fe a fi proprios, querem que a Na- 
tureza refpeite os limites do feu talhe , e ainda do 
feu pequeno entendimento. , 

Defejava faber por que extravagancia hum fabio 
da Europa , não vendo do feu Gabinete mais que 
Homens da fua eftatura, fuppunha que os não podiá 
haver maiores no reíto do antigo Mundo , no Novo, 
e nas Terras Auftraes ? Pouco vê quem não defcobre 
nefte modo de argumentar hum defpenhadeiro o 
mais triíte. 

“Que razão póde perfuadir, que diminuindo-Íe a 
eftatura ordinaria do Homem em alguns Individuos, 
fe não ' pofla augmentar em outros ? Hum Goliath 
não he mais Monftro que hum Zaqueo : a mefma 
poderofa mão , que fórma os Anãos na Bahia de 
Hudíon , póde formar Gigantes na terra dos Pata- 
* gões. á 
O Abbade Filladet foi tido por hum Vifiona- 


TIO 


(32) Acha-fe efta Difertação na Academia Real das Sciencias 
no anno 1727. | fofa 


] 
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rio no feculo paffado , por ler na Academia das Bel- 
las Letras huma Memoria , aonde quiz provar que 
Adão , e todos os Patriarcas tinhão fido Gigantes 
(33). Filladet quiz talvez metter o Genefis nas Dif- 
tertações da Hliltoria Natural : com effeito a fua opi- 
nião he aunica, em que fe póde explicar a antiga tra- 
dição da vida longeva dos Pais do Genero Humano. 
Eite Syítema tem por bafe o grande principio, 
que a Natureza ainda nova devia fer muito mais fe- 
cunda, que hoje não he, porque já caminha para o 
eltado de decrepita. Por mais extravagante que pare- 
ça efte Syftema a quem o não entende , ferá com 
tudo mais facil julgallo ridiculo, que refutallo. 
| Que difficuldade póde haver em admittir efta 
variedade de grandezas na Efpecie Humana, fe nós 
a eltamos achando a cada paílo no reino animal, e 
vegetal (34)? | 
Os Fyficos pertendem que hum Homem de 

oito pés Íeja impoflivel , porque julgão que devia 
ter hum corpo quatro vezes mais volumofo que o 
nolo. À caufal he forte, mas a experiencia ainda 
he mais forte: e tanto mais, que o que elles julgão 
impoflivel no Homem de oito pés de altura, O elta- 
mos vendo nos de eftatura ordinaria muitas vezes. 
Fa, To- 

(33) Ella Difertação fe acha no feu Tom, 1. da Hif, edição 
em 12. pag. 160, 

(34) Entre os animaes da mefma eípecie obfervamos diverfi- 


dades de grandezas nos individuos. Entre o Saguim , e o Mono 
maior, que fe conhece, ha maior differença, que entre os Homens 
da Laponia, e os Patagões. 

“Seo dos animaes defcemos ás Plantas , acharemos Anãos ao 
lado de Coloffos.. Ha plantas em buns Pajizes , que são arvores em 
outros. Ha buma arvore , a que os Francezes chamão Melef , que 
tem 40 pés de altura ; efta feria huma anã pofta ao lado da que 
Jiberio fez vir para Roma, que tinha 220, Plin, Lib. 16, Cap.40. 
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“Toda a Europa tem ouvido fallar naquelle In- 
glez ; que morreo em 1754 na Provincia de Eíffex, 
que tendo fó finco pés, e nove pollegadas e meia 
de altura, tinha huma circumferencia mais defpro- 
porcionada Go que pertendem evitar os Fyíicos , 
porque a tinha de feis pés, e onze pollegadas (35). 

Sem fallar nos Gigantes, de que faz menção a 
Eferitura Santa, nem dos que faz menção a Mytho- 
logia , vou oppôr alguns factos ao fcepticifmo dos 
Anti-Filofofos em favor da razão. 

O Emperador Maximino, que Roma vio na 
faa decadencia , reunio a Alma de Nero ao corpo 
de Polifemo. Efte monftro tinha oito pés e meio 
ge altura. No anno de 1613 via-fe por dinheiro em 
Bále hum: mancebo de 22 annos , chamado Dam- 
man, que tinha oito pés de altura , e ainda não ti 
nha toda a que devia tomar. Se efte mancebo , 
afim-como fe moftrava em Bãle, fe moltralle no 
cáes do Sudré , havia de fazer mais dinheiro , | por- 
que em Lisboa ha muitos curiofos. rod j 

Por não eftar numcrando individuos em par- 
ticular ; hum Povo inteiro fe achou com altura de 
fete pés. São os Infulares de Guam huma das Ma- 
rianas. Dampier, que não paíla por credulo, attefta 
eta verdade (36). Cowley a confirma na fua via- 
gem á roda do Mundo ; e Buffon, que pezou a au- 
thoridáde dos dous, os cita na fua Hiftoria Natural, 
fem os contradizer (37). qa 


Am. 


ERC AS É E Ta eee 


(35) Elle Gigante, no volume do feu corpos chamava-fe Bri- 
sht ; na idade de 12 annos pezava 144 libras » na-de 19 pezava 
336 , e quando morreo 616. Os finco filhos que deixou , herdá- 
são a- fwya gordura. É 8 
“(36) Tom, 1. pag, 378. 

(571) 'Tom. vir. da edição pequena, pag. 159. 
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7 Ainda hoje, perto do Eftreito de Magalhães , 


exifte huma Nação de hum talhe Gigantefco , que 
contente nos delertos que habita, não cativa os 
Nacionaes do Novo Mundo, nem ainda os feus 
Tyrannos. : | 


No anno de 1522, em que Magalhães fez a 


fua viagem á roda do Mundo , vio eftes Coloílos 
Americanos ; parecêrão-lhe de dez pés de altura. 
Quafi so annos- depois vio Drake oito delles nas 
coitas de Patagonia, que mettérão medo 4 fua equi- 


pagem (36). Efte célebre Navegante efcapou deltes 


Gigantes para fer devorado pelos peixes. 
Em 1592 tres marinheiros do navio de Ca- 


rendish eftiverão para ferem mortos pelos fragmen- 
tos dos rochedos , que tinha lançado ao mar hum 


dos Polifemos de Magalhães (39). He verdade 
que os ultimos Viajantes não fazem menção deftes 
Homens ; mas iflo não prova que os não haja, e 
muito menos que os não tem havido. 

Deixemos as defcubertas dos Sepulcros , efá 
que fe tem achado corpos embalfamados de delme- 
dida grandeza , porque até agora não ha certeza 
que os tire da clafle dos Elefantes. Refimamos al- 
guns principios, que podem fervir ao Filofofo , que 
fegue a Natureza nas fuas defcubertas. | 
| A Natureza póde fazer Gigantes entre os Ho- 
mens, aílim como os faz entre os Quadrupedes , e 

egetaes. | sigo 

Em todo o tempo tem havido individuos Hu- 
manos, cuja altura tem feito a admiração do povo, 
e a inveja dos anãos. 

49-20! Até 
(33) Argenfola, Hift. das Molucas Liv. it. 


- G9) Relação de Knivet na. Collecção de Purchaff. Tom. vz. 
IV, Vl, ” | 
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| Até agora não temos certeza de Gigantes maio- 
res que dez pts ; mas que não faria a Natureza, fe 
huma revolução fyfica do Globo a puzeífe no feliz 
etado, em que o angulo do Equador fobre o plano ' 
da Ecliptica defapparecefle? Não tendo os Homens 
que ?utar contra a intemperança das eitações, rego- 
zijando-fe de hum Ceo. (empre fereno , fobre huma 
terra fempre fertil, podião viver dez vezes mais, 
que Fontenelle. . | 


ARTIGO TERCEIRO! 


Anãos. 

Om animo de chegar é verdade fobre a exiften- 

cia dos Anãos , examinarei alguns factos dignos 
de attenção ; e por illo mefmo deixo de referir os 

ue ponho na clale dos Individuos , que compõem 
a Republica de Platão , como as Novellas Poeticas 
“Te Homéro, as Hiftorias de Philoitrato , e as Chy- 
micas de Paracelfo. 

"Todos os monumentos os mais authenticos at- 
teftão que ao Norte da Europa; na parte Septentrio- 
sal do Novo Mundo . e no centro da Ilha Madagal- 
car ha Homens de quatro pés de altura. 

Todos os Fyficos da Europa conhecem os Na- 
turaes da Laponia, da Zembla, da Samojedia, e da 
Groelandia como huns abortos da Efpecie Humana, 
porque tem apenas quairo pés de altura : ajuntando 
a efte vício hereditario huma pelle trigueira , huma 

7 voz muito fina, huma cabeça muito grande, e hum | 
nariz chato. E eftão condemnados eltes Hifopos a vi- 
ver fubterraneos em noites de muitos mezes , e ce- 

gos. pela reflexão, das neves eternas dos feus Climas. 


1 


big Pã rito GaAS Do 8s 


O Homem Moral entre eftes habitantes do 


Circulo Polar eftá tão degenerado, como o Homem - 


Fyfico. He tão Íuperíticioio como o Egypcio, e tão 
eitupido como o Negro mais bizonho. Os Fyficos 
contentão-fe com o párem por huma efpecie media 


entre o Macaco; e o Homem: Ê 
Eite retrato convem quafi todo aos Homens, 


que vegetão pelo Novo Mundo defde a Terra do. 
Layrador, e Bahia d? Hudfon até ás ultimas regiões | 


habitadas do Pólo. Tem-fe notado com tudo que as 
vizinhanças do mar os fazem induftriofos , porque 
fabricão humas canoas , que fe fechão hermeticamen- 
te; e ainda que as ondas lutem com ellas , não fe 
fundem, ainda que fe voltem, | 
Neitas canoas fazem longas viagens fem o ufo 
da Buflola : ea pezar do feu defamparo vivem tão 
contentes, que amão a fua Patria tanto, como Catão 
amava Roma, Não lhes correfponde efta Patria ingra- 
ta ao fei amor, porque produz tudo 6 de que 
elles tem neceflidade. 
Os Naturaliftas attribuem a fua pequenhez á 
grande afpereza do frio, que, apertando as fuas 
fibras, encurta a fua altura, e degrada a fua má- 
quina: mas efta opinião não pafla de fazer hum Syt- 
tema, porque a Natureza tambem produz Anãos na 
Zona Torrida, afim como os produz no Pólo. 
, No centro da Ilha Madagafear ha hum Povo 
Anão , conhecido dos Infilares pelo nome de Ogi- 
woflfos. A fua altura he quafi de quatro pés , tema 
pelle de huma côr negra muito clara » Os membros 
groílos, e o cabello de carapinha. Vivem difperfos 
pelos montes. As armas, com que refiftem aos Eu- 
ropeos , são dardos de páo muito agudos. Até ago- 
ra tem fuftentado a fua independencia; mas he mui 
Nes pro- 
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provavel que a-devem mais à fua inutilidade , que 
4 fua induítria. 

Em geral os Anos dos dous Mundos tem 
huma efpecie de felicidade em terem nafcido peque- 
nos, fracos, e timidós ; porque não tem de foffrer 
as violencias, e os opprobrios da efcravidão. Inca- 
pazes da difciplina nas armadas ; fem vigor para o 
trabalho das minas , e dos engenhos ; mut pouco 
intelligentes para viverem nos farralhos , elcapão 
pela fua inercia á actividade da tyrannia. 

Os Anãos parecem vis aos perfeguidores da 
Efpecie Humana; indignos aos Tyrannos; defprezi- 
veis aos ambiciofos. O Filofofo difcorre por outros 
principios. Regulado. pelas eftimaveis Leis da Sabe- 
doria, não opprime, nem ultraja ninguem. Admira 
as producções da Natureza ; mas nada do que ella 
faz he culpavel, nem defprezivel a feus olhos. 


A RS EP Lu «QUcA, BSAiO: 


Homens degenerados. 


1WÀ Natureza foi homogeneo no feu principio , e 
moftrando-nos agora os fentidos que tudo he hete- 
rogeneo , quero arrilcar algumas idéas fobre huma 


queftão , que efcapou à inquieta curiofidade de Ze-. 


non, de Plinio, e de Ariftoteles. Já peço mifericor- 
dia aos Juizes inexoraveis da nação , e fou digno 
della, porque a queítão he perfeitamente nova. 

A Natureza tem prezos a huma grande cadeia 
todos os feus Individuos defde a dilatadifima perife- 
ria, que os circumfcreve até o centro para onde el- 
les gravitão. Se cada hum dos anneis deita ao ca- 

| | eia 


Oftrando-nos a razão que tudo na claffe da - 


Liv. L Part. Il CAP. IL 3 


deia pertende approximar-[e ao que tem afima def, 


a miftura dos entes encandeados , que parece hete- 
rogenea, faz nafcer novas maquinas organizadas , e 
por força fe hão de multiplicar os anneis da cadeia. 
Eita tendencia he huma efpecie de gravitação , que 
tem fuas Leis, como as dos Altronomos : fe algum 
Fyfico as calculafle, feria o Newton da Ontologia. 

Muitos Filofofos antigos, e modernos dillerão 
que os principios fecundarios (como terra, e agua) 
erão inalteraveis. Não entro por ora na Confraria 
deiítes devotos, ainda que me acceitem gratis, por- 
que muitos factos me perfuadem a neceflidade da 
miftura, e a poflibilidade da metamorfofe fyfica. 

O Chymico Ruclle confeflou, que depois de 
diftillar até vinte vezes a agua mais pura, fempre 
achára terra no fundo da Cucurbita. Pela queda len- 
ta da agua mais pura fe formão os Stalaétites (40), 
que a Natureza fórma em cubos, em prifmas, e em 
columnas. 

Os Fuílis crefcem, os vegetaes elevão-fe, e as 
maquinas animaes fe defembrulhão por virtude de 
hum fluido, que os humedece. A terra augmenta-fe 
pela agua , que fe condenfa , fegundo aflirmão al- 
guns Filofofos; ou, como diz Newton (41) pelos va- 
pores das caudas dos cometas, que, condenfando-fe 
fobre a terra, fe formão em fal, pedras , pyritos 
(42) ; Sc. | | 

He dificil de achar luzes fobre a miftura dos 
fuílis., porque a geração deltes entes, que calculão 

1 por 
- em a 
(40) Concreção pedregofa , que fe fórma nas grutas, e fubter- 
raneos.: , 
(41) Princip. Mathem, ad finem libri fecundi. o 
- (42) Pedra de ferir lume , ou mineral compollo “humas vezes 
de ferro, e enxofre, outras de cobre, e arfenio. - | 
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por feculos a fua exiftencia, he hum myíterio impe- 
netravel para hum homem, que nafceo hontem , ef- 
tuda hoje, e morre á manhã. 

Com tudo, conhecem-fe as maravilhas , que 
tem obrado a Chymica por meio das íuas amalga- 
mas. Sabe-fe que o Bifmute (43) faz os metaes flul- 
dos : que o eftanho, ainda que feja flexivel, os faz 
quebradifios, e fonoros; e que o regulo do arfenio 
os volatiliza. 

Quanto menos complicadas são as máquinas 
organicas, mais fe apromptão á miftura das efpecies. 
Para haver hum matiz em huma arvore, baíta enxer- 
talla. Eftamos vendo ifto todos os dias ; mas não 
bufquemos provas na Botanica , bufquemo-las na 
Natureza. Ella une muitas vezes os vegetaes de di- 
verfas fórmas, cfaz nafcer matizes, que contribuem 
a fazer mais complicada a nomenclatura d”arte de 
Yournefort. 

Elte Syftema adquire novas forças , paflando das 
arvores aos quadrupedes. No feculo paflado tronxe- 
rão ao Cardeal Scipion Borgheéte hum filho de huma 
jumenta , e de hum touro , que tinha o corpo da 
máio, e a cabeça do pai. Roma toda vio elte feno- 
meno (44). Ú | 

Wieler afirma que da cerva, e do cavallo 
nafce o cavallo-cervo ; e da mefma cerva com tou- 
ro naíce o célebre meftio conhecido na antiguidade 
pelo nome de Bucefalo de Alexandre. Eliano dá 

con-. 

(43) Mineral fulfureo , e terreftre , compofto da primeira ma- 
teria do eftanho. errar 
(44) Venette , tablcau del" Amor conjugal. “Tom. 15. pag. 315. 
ult. ediç. e accrefcenta que femelhantes meltiflos não são raros em 
Auvergne. Efte author não fe póde comparar com Linneo, Haller » 


e Adanfon em Hiftoria Natusal; mas eu cito-o menos para fultens 
tar o meu Syflema, que para duvidar do contrario, 
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conta de hum filho de hum Leão , e de huma 
Ovelha (45). Locke affirma que víra hum quadrupe- 
de filho de huma gata , e de hum rato (46). As 
hiftorias eitão cheias deltes fenomenos (47). | 

Infenfivelmente chego à queftão mais curiofa 
da Elftoria Natural, e póde fer que feja a em que 
menos fe tem occupado -os Naturaliftas. A materia 
he delicada. Perdoe-me pois o Filofofo, fe eu faltar 
aos termos que pede a Fyíica, porque eu defejo 
neíta parte pugaar mais pela decencia , que pela 
verdade. | 

A miltura das efpecies toma a ultima força, 
paíflando dos quadrupedes aos Homens. As relações 
authenticas de factos extraordinarios nefta claffe me 
obrigão a dar mais credito ao Homem-Marinho 
do Critico Feijó, do que á exiftencia dos Vampiros 
do credulo Calmet. À 

O Homem-Marinho tem mais analogia com o 
Homem racional , que efcreve pro, e contra a fua 
exiítencia, do que tem huns com outros muitos dos 
animaes , de que ha filhos., e maior ainda do que 
todos os que acabamos de referir: logo a Íua união 
com as mulheres da terra he poflivel, Eis-aqui por- 

ud! “que 


Der Hit, diverl Liv. 1, cap. ao. 

(46) Eflai fur | Entendement Humain: Tom. nr, Cap. 6, 
Pag, 171, Eis-aqui as fuas palavras: Jlai va un animal engendré d'un 
chat, d'un rat, O gui avoit des marques vifibles de ces deux bétes, 
en quoi ul -paroifoit que la Nature nº avoit Juivi le modele d' aucune de 
ces deux ejpeces en particulier ,. mais les avoit confondues enfemble. 
Hum J'ai vu de Locke vale mais que o ouvi dizer dos adverfarios 
todos da miftura das efpecies. Além de que o fa&o eflá confirmado, 
Mem. da Acad. da Pruffa Tom. vir. Art. 7.0 

(47) Vejafe a Gazeta de França 6 de Maio de 1768. Verati 
Galeria. di, Minerva. Tom. vi. pag. 67. Cardan. Subtil, pag. 304. 
Encyclop. Tom. xy1, pag. 531, Faber Strychnomania ediç. em 4. 


1077. pag. 79. &c. 
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que Rimber diz que a familia dos Marinhos tem 
por tronco huma Hefpanhola, e hum Tritão (48). 
“Depois do Homéem-Marinho o Bipede , que tem 
mais conformidade com os Homens racionaes, he o 
Orang-Outang (49). Concordando pois todos os 
viajantes em dizer que efte habitador dos bolques 
procura as Mulheres do povoado com tanto ardor, 
como as fuas, e que chega a violar as negras. que 
pilha, he fem dúvida que fobre efte panno bordou 
a Mythologia a hiftoria da libertinagem dos Fau- 
nos, e dos Satyros. 
Locke , duvidando tanto , não duvidou que 
huma Mulher pudefle conceber defta efpecie de vi- 
ventes (50). Em 1757 fe vio huma menina , que 


“viveo finco annos, a qual tinha cabeça, pés, inftin- 


&o, e coftumes de huma macaca (51). À mãi fegu- 
rava que nafeéra ifto da attenção com que tinha 
vifto hum macaco, que lhefazia companhia. À Ana- 
tomia , que póde mais que os Enthufiaftas de Ma- 
lebranche, prova que a tal mãi fe não contentou Íó 
com ver o macaco. Não digamos mais nada. Diga- 
mos fó que o gofto foi ridiculo. j O 
| No Pontificado do Papa Pio III. pario huma Ita- 
liana : o filho tinha as orelhas, e os quatro pés de hum 


| gal. 


(48) Journal des Sçavans, anno 1672. 

(49)' He huma efpecie de macaco mais parecido com os Ho- 
mens. Não tem rabo ; os braços , as mãos, e as unhas são como 
as noffas. Anda fempre em pé. Tem o femblante, orelhas , cabel- 
lo, e barba como o Homem. Os Indios lhe dão o nome de Orang- 
Outang : Homem-Salvagem. Hift. Natur. em 12. Tom. xxvim. 
pag. 4. É 

(50) Eflai fur | Entendement Humain. “Tom. rm. Liv. vu. 
Cap. 6. 

(41) Dizem os papeis publicos que nunca fallára, mas que ori- 
tava como as macacas. Não andava com liberdade, fenão nos quatro 
pés. Journal de Medicina. Maio 1757. de 
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galgo (52).... Bafta: a minha penna já cança de ef 
crever factos, que atteftão o opprobrio da Natureza 
Humana. Atraveflando pois o bolque falvagem, Já 
-deicubro o horizonte do meu retiro: nelle voy cho- 
rar eites factos , como os maiores delitos da Natureza. 


Boa 6 Ota Oy UDN: 'TosO 


Homens Eguivocos, 


h | Ao dou hum fó paflo na ampla carreira da Fi- 
lofofia , que não conheça fempre que meus 
antigos trabalhos neíta fciencia são erros antigos, 
que os Ífeculos fantificário. O tempo, que confumi 
em folhear as obras dos Homens, foi perdido para 
o eítudo da Natureza, - 

Bebi longos annos o leite da Filofofia moder- 
na : julguei em todos elles que o Hermafrodifmo 
era huma chymera. Não me faltavão fofifimas contra 

a theoria natural deftes Individuos; mas 4 força de 
eftudo percebi que a Natureza fazia Individuos pie 
não fazia claítes. Abrio-fe o véo, que me encubria 
as fuas operações: aprendi a ver osfenomenos antes 
de os julgar, e dei credito ao que negava. 

Lançando agora a vilta fobre todos os Corpos, 
de que eftá povoada a terra, parece-me que o Glo- 
bo eftá cheio de hermafroditas. Entre os vegetaes 
ha hum numero prodigiofo deftes Individuos. As 
flores, que não tem mais que hum fexo, são infini- 
tamente mais raras do que aquellas, que ajuntão na 

mefma parte os piftils (53), e as etamines (54). 

| Fa- 
eee eee ererrreee eei 
| 62) Volaterran he o fiador dele fado. Veja-fe Tableau de 

| Amour conjugal de Venette, ultima edição, Tom. 1. pag. 316, 
(63) He o orgão femea da geração das flores, 

(54) São huns fios , que fahem do coração da or 4 roda do 
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Faço a mefma obfervação , Ífubindo a grande 
efcala dos entes. Ha animaes , fejão oviparos, ou 
viviparos, que produzem. fem concurfo de outro In- 
dividuo, como o Pulgão, e outros. O Caracol reú- 
ne os dous fexos; mas não fe póde fecundar a fi mef- 
mo. Não fuccede o mefmo em algumas plantas, como 
no jafmim, na herva tihimalle, ena planta perficaria. 

He precifo refpeitar entre as plantas hermafro- 
ditas os vegetacs, que fe enxertão, e que fe reúnem 
muitas vezes para formar hum ; € os infeétos, que 
fe partem, para formarem muitos. | 

O hermafrodifmo no Homem he mais raro, 
porque o noíflo corpo he huma máquina mais bem 
complicada, que a das plantas , € marifcos. Com 
tudo exiftem , e feríta neceílario fazer hum volume: 
groffiflimo para efcrever os teftemunhos dos Sabios, 
que atteltão elta verdade, 

Chardin, que he do pequeno numero dos Via- 
jantes Filofoficos , afirma que nafcem muitos em 
Surrate , e que as Leis os fazem conhecidos , obri- 
gando-os a veltirem-fe de Mulher com turbante. Al- 
guns de feus compatriotas Os refpeitão como fagra- 
dos , outros como monitros. O Filofofo olha para 
elles como Homens. | 

Os Hermafroditas mais communs nas Zonas tem- 
peradas são de duas clafles : a primeira he daquel- 
les, que com hum fexo dominante tem hum bofque- 
jo Eaton do outro. He Mulher aquelle, em quem 
prevalece o fexo feminino; o outro he Homem. 
A fegunda clafle he daquelles , em quem nenhum 
prevalece. Tal foi hum Individuo , que fe moftrou 

em 


Direi iii pr ca 


RE : tem as fuas extremidades mais groffas que o reto. Contém 
um pó , que fe abre, cahe , < fecunda os embriões dos orgãos 
gontidos no piftil. | 
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em Parissem 1751 ; e hum negro, que defcrevêrão 
ha annes os papeis públicos de Londres. 

Omais perfeito Individuo deites feria aquelle, 
que pudeíle fer humas vezes pai, outras mãi; ou q 
que concebefle fem concurío d'outro. Molinet fra 
hum faão deítes. O author anonymo da Chronica 
efcandalofa de Luiz XI. falla dºoutro cafo feme- 
lhante ; mas as authoridades deítes dous Homens 
não me tirão do meu fcepticifino nefta parte. 

v Hum falto defte genero mais authentico he o 
que fe colligio da anatomia de hum cadaver feita 
em 1754 no Fiofpital de París. Era hum rapaz de 18 
annos, chamado Dupin. M.! Varacles, Ajudante do 
reierido Hofpital , por certos finaes que vio , exa- 
minou, e achou neíte (ujeito, unidos na organização 
interior, e exterior, os dous fexos (55). 

2410 Fyfico, que fez a recopilação das memorias 
da Academia de Berlin, difle-que o mancebo Du- 
pin podia fecundar-fe a fi mefmo (56). Efte feria 
perfeitamente hum dos Individúos da efpecie equi- 
voca, que temos expendido ; mas eftes são infinita- 
mente raros. uivisnaos vemiusiÃ 

A fingularidade deítes Individuos obrigou a 
confpirarem-fe contra elles ós antigos Legisladores, 
como fe confpirão ainda hoje contra os lobos. os 
Infulares da Grão-Bertanha. Ff ai corigash 
“o !Na Grecia coftumavão abafallos , como erites 
contrafeitos., que envergonhavão a: Natureza. Ro- 
mulo , promulgando hum edito para depurgar a 


Ci a a ari 
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Ra 


o QD q Sra S RO! BHO SHOT erbovsTo eis À goBDbosos Írrty 
(55) He difficultofo negar-fe efte fado :: as partes do exame fo- 
rão aprefentadas, à Academia; de, Cirurgia; Monumento exiftent 
ainda , que depõe, em favor.das:minhas; conjeQuras. 00 co pinos: 
1460): Mem, de 1 Acad, de Prue Tom, vi, Appendix pasiys, 
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Cidade nafcente de monftros (57) , deo occafião a 
feus fuccellores para matarem os hermafroditas, 
porque os Agoureiros os fizerão monitros antes que 
ouviflem os Filofofos (58). 

Os feculos barbaros , que forão o berço do 
noífo , humas vezes carregavão de anathemas elites 
Individuos, como fe eftivelfe em feu poder o deixar 
de nafcer equivocos; outras vezes os exorcifmárão , 
como fe os dous fexos fe pudeffem unir a hum In- 
dividuo meio Homem , e meio Diabo. Os Caciques 
da Florida os fazião efcravos; os de Mexico os ma- 
tavão , como fe hum Individuo deftes fofle mais cri- 
minofo em ter huma carta de mais, do que hum 
cego de nafcimento em ter 'duas de menos. 

Os defcendentes de Lycurgo, de Romulo, e de 
Montezuma não lérão Platão. Se a minha voz-de 
pudefle fazer entender no tumulo deftes Legislado- 


res, que lhes diria ew, fanta Filofofia ?. 


ARTIGO SEXTO. 


/ 


Meninos decrepitos. | 
YW Epois que os Filofofos modernos-achárão a arte 
“de defcubrir o pezo do Ar; e os barbaros fe- 
dentarios a de fazer Eunuchos:, perdeo a Natureza | 
o horror que tinha ao Vucuo, e a razão a violencia 
em ajuntar dous contradiétorios. Com effeito já ho» 
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bd 


“657 Monfiruofos» partus quifquis fine fraude-cedito. Art; vt, das 
vinte e duas Leis gravadas fobre huma taboa de bronze , que fe 
conferva ho Capitólio. Duplo Decalogo de Romulo. Sd, 

“(48 Deo ligar a ifto hum acontecimento atrás fnccedido em 
Roma no Confulado de Livio”, é de” Neto: Náfeeo hum Atndrogyno 
niefta Capital. Os Magifirados fizerão vir os Agoureiros de fótra para 
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je vemos fubir a agua nas bombas fem licença dos 
Peripateticos, e vemos unir-fe a velhice 4 mocidade 
fem permifsão do Cefare Camefires. | 

O miferavel individuo, que chega a fer caftra- 
do, virifica o paradoxo; porque reunindo os primei- 
ros aos ultimos annos da fua vida na linha da ge- 
ração , vive folitario no meio da fociedade, e entra 
na claíle dos ginjas alcatruzados, fendo moço. Não 
fei que mais feja precifo para fe moltrarem ambas 
verdadeiras duas propolições contradiétorias ; nem 
para fe degradar da clafie dos Homens quem deo 
occafião a elta defcuberta. 

Eftes dous ferviços , que acabo de ponderar, 
são celebres : o primeiro pela utilidade que fez à 
Filofofia; o fegundo pela injuria que fez à Nature- 
za. He por iflo mefmo que os authores do primeiro 
merecem o nome de Homens , ao mefino tempo 
que os do fegundo o merecem de tigres. 

- Diftingamos com tudo duas Epocas a efa 
elpecie de individuos : huma, que fizerão as Leis; 
outra, que fez o luxo. Examinemos a fua antiguida- 
de, eos feus fins, e façamos juítiça aos Gamas de 
femelhantes contradi&orias. | 

Oufo de fe caftrarem. os Homens he muito anti- 


O. Os primeiros Egypcios o praticavão com aquel- 


es, que erão comprehendidos em adulterio ( 59). 
Roma , quando eftava perto do tumulo (que não fe 
diftinguia do Egypto , quando eftava ainda no ber= 


“EN ço) 
ES Ter ag re cigano a a Di E SE e E E O LS 
os confultar fobre ele fenomeno. Os Charlatães de Tofcana diffe- 
rão que efte nafcimento era hum prodigio funeito , que precifava 
espiar-fe; e fobre efla refpofta atroz, e abfurda, o Senado fez en- 
cerrar o menino em hum cofre, e foi precipitado no mar, Tit, 
Liv. Lib. xxr. 
(59) Dild, Sicil. Lib, a. 
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ço ) condemnava á mutilação os homens culpados 
no crime de Pafiphe (60). O Parlamento de Paris 
fez fubir a pena de Talião aos fcelerados , que ti- 
rárão o fexo a Abeilardo. Os Wifigots ordenárão 
que foffreíffem a mefma pena os que fe proftituilem. 
com os animaes. As Leis .... bafta, não quero que 
fe tome por fatyra dos Legisladores a defenfa da 
Humanidade ; nem eu crimino por exceflivas as 
penas, quando ellas são proporcionadas aos de- 
lictos. 
Quem excita muitas vezes o meu alombro , e 
não poucas as minhas lagrimas no meio do meu de- 
ferto , são aquelles Paizes, em que os Homens del- 
egraçados , é pobres mutilão feus filhos, para extin- 
guir a fua polteridade (61). Não teria limites O 
meu trifte pranto, feainda hoje viffe o coltume, que 
o mundo vio no meio do decimo fexto feculo. Os 
Reis Abafges (62) vendo o preço , por que O luxo 
de Conftantinopla comprava os Eunuchos , furtavão 
com violencia os filhos a feus pais para -os vende- 
rem na Corte (63). | 
As occafiões , que permittirão femelhantes In- 
fultos por femelhantes motivos , provárão a melan- 
colia dos Homens , e a hydropifia dos ambiciofos; | 
mas o coftume de caftrar os muficos para lhes formar 
huma voz contra vaturam , he hum dos maiores cri- 
mes que podia infpirar o luxo. 
Na Italia moderna ha monítros, que tendo no- 
me de pais , fazem caftrar feus filhos para os ouvI- 
| pen 


Pes o PR E E a 


(60) Cod, de Juflinian. Lib. mr. Tit.s3. Lib. 1x. Tit. 1x. &e. 

(61) Buffon. Hit. Nat. ediç. pequena, Tom. 1v. pas. 228. 

(62) Povo, que habitou a cofta Septentrional “do Ponto-Euxino, 
Ainda hoje conferva o nome daquelle tempo. 


(63) Procop. de Belio Go. Lib. 11. Cap. 3 
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rem cantar na Opera em figura de Mulher. Não ha 
penfamento mais defencaixado ! Com tudo io, de- 
pois que fe concebeo, fubirão de preço em Portugal 
os roixinoes da Italia. E pigm 

Da gritos a Natureza neitas operações, que 
internecem meu coração fenfivel; e fe eu lhe ajunto 
Os vicios moraes , que ella trás comíigo, chorarei, 
e obrigarei todo o mundo a vir derramar copiolas 
lagrimas fobre o feu tumulo. 

As luzes que a Anatomia tem lançado fobre 
a hiftoria dos Corpos Humanos, provão pela íntima 


correfpondencia, que tem as partes, que fe mutilão 


com o apparelho fibrilar do cerebro, que fe não póde 


“fazer eta operação fem fe diminuir muito a intelli- 


gencia do miferavel, a quem fe faz. Hum Eunucho 
deve ter todos os vicios das almas fracas (64). 

' Deve por iflo mefmo , Ífubindo á fortuna . fer 
o mais infupportavel difpotico; e defcendo: ao abati 
mento , deve fer'o mais vil dos efcravos (65). Não 
poderá ver fem colera o fenhor, a quem ferve, nem 
o fexo, a quem vigia. Com efte odio. impotente 
caftiga os Homens, que lhe são Ífuperiores , e as 
Mulheres, que o defprezão. Eftes males, e outros, 
que a decencia me não permitte efcrever , crefcem 
à proporção do numero immenfo dos Eunuchos , 
que hoje povoão o mundo (66). | 


Vos 


ae res 


(64). A Medicina prfiia por exemplo que hum Eunucho deve 


fer diflimulado , é infociavel. Veja-fe Cours dº Operations de Chi- 
rurgie, par Dionis, augmenté par la Faye, pag. 368. 

(605) Elle he-verdadeiramente o carater dos viventes infignif= 
cantes : elevados ao dominio , tudo lhes parece pequeno; poftos na: 
dependencia, tudo lhes parece grande ; e por io mefino fe fazem 
infupportaveis-no: primeiro eftado , aborrecidos no fegundo , e eftupi- 


“dos em ambos. 


- (46) Os Médos forão os primeiros que derão: ás fuas: efpofas 
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Vós todos , que inundais a terra de Homens 
mutilados : vós, fanaticos atrabilarios , fombrios Le- 
gisladores da Afia, difpoticos eitupidos, e barbaros, 
não conferveis a trifte familia deítes Meninos decre- 
pitos : pouco importa à fanta Filofofia racional que 
fe virifiquem os voílos pertendidos contradictorios : 
lede eftas verdades, e tremei. E 


A RT LG QUE MTM 
Homens Ampbibios. 
D Epois que os Naturaliftas deixário os feus ga- 


É binetes, e forão eftudar pelos montes, e pelas 
lagõas a hiltoria dos animaes, mudou tanto de face 
a Hiftoria Natural nefta parte, que Plinio, a viver 
hoje, ouviria com aílombro a linguagem de Buffon, 
fe a entendelle. 

| Conferva-fe prefentemente , he verdade, a di- 
visão geral dos animaes em terreitres , aquaticos, € 
amfibios. Ainda os Hiftoriadores modernos fazem 
entrar no primeiro membro da divisão todos os 
que vivem fobre a terra; no fegundo todos os que 
vivem dentro d?agua ; e no terceiro os que vivem 
alternativamente dentro, e fóra d'agua ; mas já as 
claífes deftas efpecies eftão mui bolidas, porque au- 
thoridades fem experiencia entre Naturaliftas , he o 
mefmo que fé fem obras entre Theologos. | 


Vê Maupertuis morrer a Salamandra no meio. 


das . 


o cortejo dos Eunuchos. Os Perfas feguirão efte excmplo , e hoje. 


em algumas Regiões da Africa ha tantos Eunuchos como Mulheres, 
"Tavernier diz, que eftando em Golconda-no anno de 1657 fe fize- 
rão vinte e dous mil. Q Reino de Golconda he huma Provincia 
do Imperio do Mogol, ass Bo CORSO | 


ek xy Ty x Bl réis ho GHrA co 


«das chammas; e a pezar de opiniões antigas, é mo- 
dernas, conclue logo que a Salamandra nem habita 
no fogo , nem he anfibio do fogo. Se Maupertuis 
não fizcfle as fuas obfervações , ainda hoje eftaria a 
Salamandra mijando na voracidade: das chammas 
(67). Obferva Gelner a vida dos animaes nos feus 
reípeítivos Reinos ; e faz hum novo artigo: de an- 
fibios (68). Linneo obferva tambem, .e faz huma 
clafle (69). 4 
| Como eftes Sabios: Naturaliftas não fechárão 
as portas às obfervações ,. pertendo eu pelas que 
tenho feito augmentar huma nova efpecie de anfi- 
bios. Muitos, que vivem fempre fobre a terra, per- 
tencem a eita efpecie de animaes. He coufa: bem 
célebre , que eftando a viver entre nós, ainda não 
eitejão decretados pelos Naturaliflas ! o sit 
“ * Ofiginariamente todos vos Homens são vanfi- 
bios';' porque: vivendo na: matriz dentro agua, 
paísão a viver fobre a terra dentro do Ar ; porém 
deixão logo de o fer, porque não podem tornar a 
viver dentro d”agua, fenão por alguns inftantes, 
“Mas hum fanatico. ajfeclando zelo; hum. 100% 
rante! prefumido de fabio y'e bum velhaço: de poli- 
tico; são individuos da minha nova efpecie ; e:in- 


di- 


”- 


- (67) A pelle da Salamandra ainda que fejafecca , eftá cuberta 
de huma efpecie; de orvalho, que fe faz muito fenfivel, quando elle 
animal fe vê: opprimido. Além defte orvalho , filétra-fe na Salamandra 
huma efpecie de leite por huma infinidade de orifícios, de que tem 
cheia a pele. Julgárão por iffó mefimo os antigos que ella podia re- 
fiftir à voracidade do fogo; diftillando leite, é orvalho. Mr, Mauper- 
tuis:; fazendo experiencia em muitas Salamandras , vio morrer humas, 
e. vio fahir outras meias queimadas ; mas fendo Jançadas outra vez, 
morrérão. bai PRN E 0), ic rr an pt 
(08). Ordre'rr,' des animaux d'eau-douçe ; Part, Iv. amphibies, 
(69) Syft, nat. reg. anim. Claffis un, 
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dividuos tão celebres , que fem mudar' de terreno, 
mudão os elementos que refpirão. 


Fanaticos afreélando zelo. 


T Um fanatico no fundo do feu coração he hum 

É tyranno : ahi o temos a refpirar O peftilente 
ar da vingança. Hum fanatico no feu exterior he 
hum zelofo da juítiça : ahi o temos a refpirar o be- 
nefco ar da Religião.: Os individuos deita efpecie 
refpirão neftes dous elementos , mais oppoltos entre 
fi; que O ar, e a agua, em que refpiravão as Lon- 
tras de Gelner; e as Tartarugas de Linneo.. 

- O fúperfticiofo , e o fanatico no meu Syítema 
difão muito pouco : com tudo O primeiro he hum 
fer paílivo que vegeta em paz aos pés da divindade, 
que elle mefmo formou; mas o fegundo hé o ente 
mais activo”, que fe conhece. Tem diuma alma pe- 
quena;, e cruel ; que fe-enche: de peçonha para 
vomitar. Só tem voz para mal dizer os Homens, e 
mãos para os perfeguir. Eltende muitas vêzes oman- 
to, com que promette o amparo; mas leva na mão 
asfacasvcom que tiravd vida. ovvinnt) sumo coA 

: A fuperítição he hum lago infeéto : mas tran- 
quilo. Com effeito não faz mal fenão- aos quente 
approximão a elle; mas o fanatifmo he huma torren- 
te abrazada, que fe precipitado alto de-hum volcão-; 
corre 'à planicie para, a-eiterilizar ; € deixa: lividos 
finaes de deftroço em “qualquer parte que toca. sb 

Finalmente a fuperítição he à Religião dos ef- 
piritos ordinarios, que. tem, a “cabeça, fria : |O fa 
natifmo he a dos efpiritos pequenos. que tem a Car 
beça quente. Deixemos por iffo mefmo os primeiros 
wa clale dos animaes terréftres ; '€ enviemos Os fes 
gundos para anova efpecie dos ADÁDIOS. io agia 


Igno- 


“pisa gags ia 


Lry lioPanmdko CApIL tor 


Ignorantes prefumidos de fabios. 


Fit ignorante entitativamente tomado , he 
hum pobre Homem. Chegão a cahir-lhe os ca- 
bellos, e os dentes fem faber atar duas propofições; 
ahi o temos a refpirar o ar de hum preto velho, 
de que ninguem faz calo. Hum ignorante prefumido 
de fabio não acha a quem fe compare. “Tudo per- 
deo com a força dos feus eftudos ; até perdeo os 
dentes (como fe as fciencias fe levaflem ás denta- 
das). Sabe tudo , falla em tudo, e difpõe de tudo ; 
e ahi o temos a refpirar o ar de hum La&ancio ya 
que poucos chegão. Aqui o temos a nadar em deus 
meios tão liquidos, como são aquelles; em que ref- 
pira o Hippopotamo , e o Crocodilo dos Natura- 
liftas. | 
O fabio prudente, e o ignorante prefumido 
diftão tanto fobre o plano de Minerva, como bs 
dous Pólos Ártico , e Antartico fobre a fuperficie 
do Globo. Com tudo o primeiro falla pouco, ouve 
muito, c refolve raras vezes : O tegundo falla fem- 
pre , não ouve ninguem, e invefte as fciencias com 
mais audacia do que certo Fidalgo das Hefpanhas 
a moinhos de vento. Fique por ilto mefmo o fabio 
na clale que lhe pertence ; e o ignorante prefumi- 
do Íeja enviado fem perda de tempo para a dos 
animaes anfíbios. . | 


Velhacos prefúmidos de politicos. 


| | Um velhaco he huma figura, que na verdade 

não fe fabe a materia de que foi feita : fabe- 

fe fômente que o feu deftino he o de hum infe&o , 
0) que 
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que nafce para moleftar os viventes. Hum velha- 
co vifto por efta parte refpira hum ar tão corrupto, 
“que mata tudo , que fe approxima a elle. Hum ve- 
lhaco finge hum coração affavel, e infinuante : ahi o 
temos a refpirar hum ar de amor univerfal. Dous 
elementos mais oppoftos , que os dos anfíbios de 
Wurfsbainio (70). 5 GIRA 
O Homem fincero eftuda as maximas de Ro- 
chefoucauld , e vive no efquecimento: O velhaco ef- 
tuda as de Machiavello , e vive na eftimação. Nas 
feftas do fegundo fempre o primeiro he a viétima 
do facrifcio. Eltes infeftos fazem mais deitroço- na 


fociedade , que os gafanhotos nas Ífearas do Alem- 


Uejo. | 
Vivem no centro das fociedades elites animaes, 
fem temerem os laços do caçador. Amoldão-fe ao 
genio dos outros , vivem com elles, e tem por iflo 
niefmo nelles mais fegura a fua preza. O Homem 
honrado , e fincero he pomba eltupida nas garras 
“deftes abutres. Quando não tem pato, fe a fome 
he grande , mettem a faca na mão ao innocente, 
vão denunciallo ao Juiz, e já tem que devorar. 

* O velhaco vive muitas vezes dependente por 
força do deítino ; mas fe morre o amigo Achilles, 
volta a cara, e a cafaca, vai alliftar-fe logo no fer- 
viço de Heitor , e continúa nas fuas caçadas +... 
Nunes , Pizarro , Cortez, a volla politica não foi 
ão fenfivel ás terras do Novo-Mundo ! Não fois vós 


por iflo mefmo o modélo ; que Mantua retrata nas 


fuas bandeiras? 
- Eu era de parecer que efta efpecie de anfi- 
hios' eltivellem arruados na fociedade , affim como 
RIAA 4! | | el- 
(70) Jok Pauli, Salamandrologia , Norib. 1683. em 4. com 
figuras. 
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eftão os Judeos de Hollanda , por fe não perder a 
cafta. Senão houveflem deítes engenhos , que feria 
da Politica ! E a não haver Politica , que feria das 
fociedades ! 

Encantado pela fuaviflima doçura de meus filo- 
foficos penfamentos , defejando communicallos aos 
habitadores da Sociedade, deixei a minha Gruta, e 
por entre a deliciofa fombra dos arvoredos , que a 
cércão , delci às margens do Téjo, e fem receio de 
Os perder , os entreguei à cryítallina corrente das 
fuas aguas. 
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“LIVRO SEGUNDO. 
bug (o UPE PT OI 
| | a (E vol Alma. 


| | | | 
XaminaDA no Corpo ao Microfcopio 
da razão a primeira fubftancia, de que 
fe compõe o Homem , paíflamos a 
| AM] examinar n” Alma a Ífegunda , como 
| SMA] promettemos ao principio. Poucos foe- 
| - corros eíperamos da antiguidade neíta 
| parte. Quem olhar dos noflos dias para as primei- 
"ras Epocas do Genero Humano ao través de tantos 
| feculos ;- quantos tem corrido, poderá defcubrir 
"muita gente virtuola; mas Metafyficos ha de achar 
muito poucos. T | 
À engenhofa Arte de difputar nafceo entre os 
Gregos. Efte povo, que appareceo no Mundo com 
propensão para cultivar as Íciencias , fallando a lin- 
gua mais bella, que tem havido na terra, pofto em 
hberdade; com gofto ; e com vagar, creou a Meta- 
fyfica, Os feus Sabios, meditândo , e combinando 
ideas fyftematicas fobre as primeiras caufas , chegá- 
| tão a formar Seitas. | 
O paradoxo Metafyfico , que tem feito maior 
vulto: entre os Filolofos , foi od dlma Univerfal. 
Co A Ima- 
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Imaginou-fe nelle huma cadeia , que ligava por an- 
neis imperceptiveis o Átomo: á Divindade. - Defcia 


cfta cadeia de Jupiter ao Homem, do Homem ao - 


Bruto, por dar demonitrações de difcurfo. Do Bru- 
to ás Plantas, por vegetarem, e terem Ífexos, como 
os Brutos. Das Plantas aos Fuílis, por participarem 
de organização. Dos Fuflis aos Elementos da Ma- 
teria. | 

Talera a extensão, que fe imaginava conftan- 
temente nº Alma Univerfal. Eita idéa era grande; 
por ella fe formava na Natureza hum fó quadro, e 
hum fó acto em todo o Syítema dos Entes. 

No principio julgou-fe mal da opinião , que 
dava Alma ao Sol. O Homem fimples explicava os: 


movimentos defte Aftro por hum Mecanifmo: parti- 
cular. O Homem de imaginação attribuia-os ao Pai 
de Phaetonte. Mas o Filolfofo dizia ao Povo, e aos, 
Poetas, que era mais fimples dar huma Alma a hum 


Planeta , que fazello mover ou por mollas, ou por 
hum carro governado por hum boleeiro.. | 
Se havião neite tempo alguns efpiritos, que fe 


offendião por ver que a Intelligencia Suprema habi-. 


tava huma molecula de lodo, ou de huma Lagarta; 


refpondia-fe-lhes que os defeitos não eftavão nos 
Entes, mas fim no Efpirito , que os compara; e 
que Jupiter via com os mefmos olhos a concha de 
huma Oftra, e o corpo de hum Pythagoras. | 
Quando dous , ou tres Filofofos authorizárão: 
efta opinião , principiou logo a refpeitar-fe como 
huma das verdades eternas, que, não fe provando, 
fervem para provar tudo. Ainda aílim não fe perfe- 
gulão os que a negavão , contradizendo publica- 
mente a doutrina d” Alma Univerfal. U 
Cada individuo pezava livremente fobre a-ters 
ra : 


Pr 
Ro: 
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ta : podia adoptar, ou não adoptar as idéas geraes. 
He verdade que entre os Gregos fe defprezavão ef- 
tes Homens, como atrevidos ; mas tambem he ver- 
dade que os deixavão em fanta paz. 

Depois que Pythagoras achou muito por acafo 
os fons (1), concluio por iflo mefmo Timêo que 
Deos tinha communicado huma porção da fua fub- 
ftancia intelligente á fubftancia bruta da Materia, e 
deo ao fupremo Ente o nome de Myfico Eterno , 
afim como Platão depois lhe deo o de Eterno Geo- 
metra. | | | ui] 

Zenon excedeo a 'Timêo. Reprefentou o Mun- 
do como hum grande Animal Esferico » compotfto de 
Materia, e de Intelligencia; ou como hum Fogo 
drtifta, que encerra em fi todas as razões feminaes 
dos Entes ; ou como hum Relogio animado , que fe 
Praz de contar as horas, que he obrigado: a marcar. 

Ninguem goftou nem do AÍuimal, nem do Eo- 
8º, nem do Relogio de Zenon. Com efeito » O Áni-. 
mal, como era esferico , não tinha pes, nem cabeça, 
O. Fogo como era Artifta » andaria talvez no rabo 
de Zenon ;.e o Relogio como não “era de Author 
«... feria talvez algum caldeirão dos que fe vendem 
na Feira da Ladra por Ppzeobrersi esio se 

Perdoemos-lhe com tudo a fia Filofofia em 
favor da fua Moral; porque dliquando bonus, dor 

her | > OMS O mp 


XD) Sabe-fe que efte grande Homem ouvindo o fom , que fa- 
“80 os martellos de huma forja, dando muitas concordancias Mufi- 
cas, refolveo o Problema, pezando os martellos : achou que os que 
Pezavão o duplo davão a 8.2 » E concluio que a 8.º eftava na propor- 
ção de 2a 1; quea proporção de 3 a 2 dava a sua,e que a de g 
a 8. otom, e 4 de 804 81 a comma. Pythagoras, que do fom 
dos martellos tira as leis da harmonia , parece-fe a Newton » que 
vendo cahir hum pomo de huma arvorg » fe conduzio aos calculos 
fublimes da gravitação, 
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mitat Homerus 3 e não façamos: bulha em quanto 
elle dorme , porque póde acordar, e por hum 
Deftino inevitavel dar-nos com O mefmo pão com 


Wrajéle deo em feu criado. 


Ariftoteles; que queria fer creador em Filofofia , 
deftruio com dous fyllogifmos o Fogo de Zenon, e 
a Mufica de Pythagoras; mas não fe atreveo a tocar 
o grande principio d&º Alma Univerfal, que ametade 
da terra refpeitava como Codigo da Natureza. 

Deos , fegundo efte grande Pai dos: Peripate- 
ticos, he o Ether do Ether , que imprime, certo 
movimento ás intelligencias inferiores. Eltas movem 
as 55 esferas , que entrão no Syltema celefte, e in- 
fuencia fympatica das Esferas reunidas às Finteles 
quias , que governão o Mundo fublunar. | 

Aflim difeorreo Ariftoteles; e com femelhantes 
enigmas. governou a Terra Penfante por mais de 
vinte feculos. Que naquelles tempos houveilem Ho- 
mens, que o acclamaffem por Principe dos Filofofos 
em tudo, e que Filippe lhe erigifle Kitatuas por en- 
finar feu filho Alexandre, não me admiro; mas que 
ainda hoje haja quem ande «ás facadas por Ariftote- 
les; he defgraça! o: renato govtos RESP os 

Se eltes Barbados: nos inculcaffem 'a fua Poe- 
tica , e a fua Rhetorica ; ou ainda a fua- Moral re- 
gulada pelo Evangelho , calava-me; porque afim o 
pede o merecimento deftas Obras ; mas quererem 
per Chriftum Dominum nofirum que Ariftoteles tiveffe 
imerecimênto” em tudo, por fer Ariftoteles, não fof- 
fro. E fe foffro , por me compadecer das fraquezas, 
do noflo. proximo, não figo; porque O mefino Arif- 
toteles me aconfelha: por Diogenes Laercio, que feja 
amigo de Socrates, e de Platão; mas que feja mais 
ABS E A Do mo ud ni qu 

ativas qb vobeu 
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Seguindo: os principaes fabricantes da Novella 


Filofofica dº Alma Univerfal, a Intelligencia Huma- 


na deífcia do Ceo com a mefma facilidade com que 
Mahomet fubia depois. Ella fahia da Esfera do pri- 
meiro Motor ;»eftendia-fe ao longo do Zodiaco defde 
Cancer até Capricornio; mas quando dous Entes vi- 


vos fazião facrifício ao Amor, entrava logo no feto. 


- Os Sofiftas fabião precifamente o dia em que 
a “lma deixava o Ceo, e o inftante em que vivifi- 
cava o Embrião , porque fe carteavão com os Pla- 
netas. | feito | d 
-- Etta doutrina não era particular á Grecia. Bélo 
tinha enfinado feus dogmas fundamentaes aos Cal- 
dêos ; Zoroaftro aos Perfas ; Hermes aos Egyp- 
cios; e os Brachmanes aos Póvos da India. Tambem 


fe achava na'Sythia, e nos Celtas. Os Romanos fe-. 


guião os Gregos. ci | 

Nós não exiftimos antes de Defcartes. Nos 
noflos primeiros feculos não havião Efcritores. Os 
feguintes forão ainda mais defgraçados , porque os 
tiverão muito mãos. Na verdade eu não conheço 
tempo mais barbaro , que aquelle , que fe julgava 
eíclarecido ; porque fe eftudava a Eloquencia em 
Aquilegio , a Filofofia em Ferrabril, e a Hiftoria 
nas profecias de Merlin. 


Finalmente chegou Defcartes , enroftou com a. 


“Alma Univerfal, anniquilou-a, e logo o Mundo Fi- 


lofofico principiou a rodar fobre outros eixos. Efte 


grande Homem poz limites invariaveis entre a AlL- 
ma , ea Materia. E quando elle não tiveíle lança- 
do entre os Entes, que pensão, mais que efte gran- 
de raio de luz, merecia que lhe perdoaflem os erros 


É : 


hum mio Arquite&o. - 


de ter feito do bruto huma máquina, e de Deos: 


Na 
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-Nã carreira Metafyfica não ha mais que hum 
paffo entre Defcartes , e Leibnitz ; porque o mais 
intervallo eitá cheio de Homens de efpirito , que 
nada tem creado. E 

Leibnitz fez da Alma huma Monada , e expli- 
cou todos “os fenomenos da Ífua união com a Mate- 
ria pela Harmonia Preftabilita. A maior parte da 
Europa lhe deo credito , porque elle eftabeleceo 
hum novo Syftema : e que feria da Metafyfica fem 
Syitema !. | 

A Pfycologia he a Íciencia dº Alma; e por ifo: 
mefmo deve haver huma Píycologia experimental, 
Pur como huma racional, À primeira quero eu fe- 

uir. 

“Mas haverá por ventura hum initrumento ex- 
acto para fazer experiencias fobre a Alma ? Poderá 
applicar-fe à noíla Alma o Pryfma, de que fe fervio: 
Newton com tanta felicidade para defcompôr a 
luz ? Os noflos grandes Metafyficos eftão perfuadi- 
dos difto. Forte loucura! | 


ARTIGO PRIMEIRO. 
Da exifencia A Alma. 


Ara hum Filofofo fe perfuadir que a Alma não 
exilte, he precifo não a ter. O que affirma que 
tudo o que exifte he Materia ; e o que afirma que 
tudo he Intelligencia , eftão concordes em Syftemas 
de extravagância; mas ambos elles negão igualmente 
a Exiftencia &º Alma. | 
Como tudo o que fe vê he Materia , vê-fe o 
primeiro obrigado a dizer, que a extensão he ef 
fencia de tudo o que exifte. Efte raciocinio convem. 
á 
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á preguiça do Efpirito Humano , e adopta-fe não 
por fer juíto, mas fim porque poupa eftudo. 

O Homem de hum genio activo penfa de ou- 
tra forte. Como examina efeitos para defcubrir cau- 
fas , afliima que hum Ente fem'vida, e fem orgãos 
não faberia exiftir. Que os Fuflis não formão huma 
Materia bruta , porque a Natureza não obra por 
meios furdos, é cegos. | 

Finalmente , affirma que ha huma força aftiva 
efpalhada no Univerfo , que doniina mais, ou me- 
nos em todos os Entes vifiveis, e-conhece de'tudo 
ifto que a Intelligencia fórma a fúbltancia de tudo o 
que nós vemos, e que a Materia he hum inftrumen- 
to, de que efta fubltancia fe ferve para os feus fins. 

Etta fegunda idéa , que fe encaminha afazer 


do Homem hum Ente fimples, deftroe à eícala dos 


Entes , approva o fonho filofofico dº Alma Univer- 
fal, e anníquila a nofla Intelligencia , quando lhe 
quer dar a Corca, e o Sceptro da Natureza. 
Exifte em nós huma fubftancia , que raciocina, 
e que he eflencialmente oppofta á fubftancia , que 
ella dirige. O mechanifmo da fia união nos he in- 
teiramente defconhecido. Eis-aqui o grande Proble- 
ma da Natureza, de quem o Homem he a folução; 
mas Deos occcultou-nos o methodo. 
- - Hum Pyrrhonico negava o movimento. Hum 
Homem de bom fenfo para lho provar, pafleava 
diante delle. Se hum Filofofo negaffe diante de mim 
a Exifiencia, ulava quafi da mefma Logica. Tu fal- 
las, lhe diria eu, e queres negar a Exifiencia ? EL 
tás refutado. oo 
Eu nunca goftei da hypothefe de Berckclei; 
mas penfo que a Exiflencia &º Alma eftá mais bem 
demonitrada, que a exiftencia dos corpos. 


Nós“ 


ce - 
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Nos fó poseimos afirmar que a Mateíia exifte 
pela vaga informação dos noflos fentidos ; mas eu 
penfo ; e entre o penfar, e o Íentir não conheço 
meio. Ee | q o) srta 

Da exiltencia-da minha Alma julgo: pela inti- 
ma confciencia ;. e da dos outros Homens julgo por 
analogia. | giutd | 

O fentimento interior, que conftitue hum pens 
“famento , "he compotito: da fenfação da minha exif- 
tencia actual, da lembrança da pallada, e da efperan- 
ça da futura (2). 0 E. | É 


f 


ES 


+ Por eftã razão trago Ífempre comigo tres cer- 
tezas de que tenho Alma, Primeira, o fentido inti- 
mo : fegunda, a idéa do tempo: terceira,va fenfa- 
ção dos objeétos exteriores , e todas tres: fe reunem 
para me prefervarem da penofa anxiedade, do Sce- 
pticifmo : bafta,, porque 4 um bon entendeur dem 


mot fufjit. 
AB: Lol, 505 Eu A AS Di 
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4 nofa- Ama be bum Ente fimplese o! 
“Ntre corpos não fe conhece fimplicidade, O 
ponto mathematico he huma; abftracção pura, 
Epicuro cahio no mefmo atoleiro, com os feus ato- 
mos ;-e o grande nome de Leibnitz não Jhe-gran- 
tt SB STARIS S Tent GLOlaLiE du SS Sá DANE 


(2) Os vegetaes póde fer que tenhão fenfação da fua exi 
tencia actual: mas certamente .não a tem de outrem. He provavel 
que os animaes ajuntem a efta fenfação a lembrança da fua exif= 
tencia pafiada ; mas ajuntar as tres fenfações., fó pertence às Intel- 
ligencias, Creio que o Syftema dos Entes animados ainda fe não 
vio debaixo defte ponto de vifta. Huma tal“idéa;, entre as mãos de 
EA Filofofo ,' lançaria algumas: luzes no“grande abyfmo da Me- 
tafyiica, | 
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culas. . | | onstb 4 OE ri 
"Quem difcorre por inducçãos tira: as mais for- 
tes provas da fimplicidade d” Alma. Em qualquer 
penfamento vemos:nós a realidade; das modificações, 
que os Poetas fingirão em Protheo:! com fio di 
» + Ospenfaménto he individual. Elite Ex, que per- 
cebe , que compara, e que raciocina, deve fer fim- 
ples; porque na verdade não he algum dos objetos, 
que «elle percebe ; quevelle compara ; e fobre que 
faz: bons; ow mdosctacióeinios.s , osmulab co 
: vir Se approximo ão méuolfafto huma flor -delicio- 
fa; fe ouço huma: Ariade David Peres; fesme en- 
contro ma folução. de lium Problema com Archime- 
des, 10 prazer que eu-finto em .qualquerdeftas tres 
coutas não-fe-repartesentre;dous princípios.» | 
s757 Comparô os prefumes , «os:fons melodiofos ; os 
calculos: Algebricos femme! partir; e provo as fen- 
dações mais deliciofas , fem que as faculdades da 
minha'Almã fe confundão. co norrE ineo! 
“oc )Se a nofla Alma-não foffe fimples, feria o Ho- 
mem hum Ente contradiétorio. ' Imaginemo-o a be- 
ber Íóbre hum pedaço de lombo hum copo “de vi- 
nho das; Canarias. Podia ao mefmo tempo “huma 
parte dº Alma fentir hum dos goltos mais delicados ; 
ce a outra huma das fenfações mais ingratas. 55 
Pela mefma razão , imaginemo-lo a ler Homes 
ro, . podia eftar; ao memo tempo encantado , e a- 
borrecido; ,... Quem -fegue que a Alma he fimples; 
não eftá expofto a eftas facadas. | oa 
7» Locke foi o aflaffino da fimplicidade dº Alma, 
duvidando fe a Materia podia penfar. Novidade filo 
fofica ! Sequazes de Locke infallivelmente. Arrotos, 
bulhas , confusão ... fenão foffe mais alguma coufa. 
ceST A B ii Com 


geou hum [(ó momento de 'exiftenciasiás Íuas' mole- 
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Com efeito : muitos Metafyficos, que não ti- 
nhão comprado o direito de penfar , errando como 
cite grande Homem , adoptárão efte Syftema, dizen- 
do, que não pertencia aos Filofofos decidir aonde 
Locke duvidou; porque na verdade não fe conhecia 
nem a cífencia do penfamento , nem a da Materia. 

Pafmo quando vejo Homens de barbas até à 
cinta atrapalhados por falta de reflexão. Talvez 
que as balburdias da fociedade os confundão. Eu 
quando eftava nella, vi certo Filofofo , que não paí- 
fava de Pigmeo , puxar pela efpada; e defafiar mui 
rezo os Sequazes de Locke, Ninguem lhe fahio : 
creio que feria por defprezo; é ainda afim não fal- 
tou quem difleíTe que era hum Filofofo de fundo. 
Bemdito feja Deos, que o creou! refpondi eu logo. 

Mas agora que eftou livre-de-confusões na mi- 
nha folidão , refpondo fem tanta bulha:, que para 
moftrar a fimplicidade d” Alma, não he precifo efte 
duplo conhecimento : bafta obfervar que: o fujeito 
do penfamento , fendo hum fó , e a Materia não, 
devem eltas duás fubftancias conftar de propriedades 
effencialmente incompativeis. 0. É ceuud qmosrt 
 - Sem chamar Padrinhos, defafio quantos Filofo- 
fos ha na fociedade: para inftarem o argumento de 
Locke. Bem fei que a noção das effencias póde dar 
a efte raciocinio hum novo gréo de evidencia; mas 
nunca lhe ha de alterar a juítiça. : 

| O Filofofo, que nunca pergunta ninguem, que 
refe&e , e que eftuda mais que os livros Meta- 
fyficos , o feu coração anda em demanda contra a 
Alma material, e não teme pagar as cultas, porque 
não teme decahir. 


A R- 
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ARTIGO TERCELRO. 
4 noffa Alma não he material, 


Em-fe canfado mil Filofofos com tratados fum- 
mamente extenfos, e faftidiofos em provar que 
a Alma não he material. Sem tantos foguetes fe pó- 

é fazer a feita. Eu eftou focegado com as provas 
indireétas da fua fimplicidade ; mas para: tirar mais 
o efcrupulo, farei as feguintes demonitrações. 
É É: I. | 

Se a Alma fofle material, deviamos nós julgar 
da força da intelligencia pelo diametro da máquina : 
deviamos logo concluir , que o corpo delicado de 
Virgilio tinha menos Alma ; de que -a poema clr- 
'cumferencia de Vitellio. 

TI. 

“Os que fazerhi a Alma huma. MENA extremo- 
famente fubtil, não são menos abfirdos. Que he ifto 
a que chamamos Átomos inteligentes ? Aonde he 


o-centro da fua união ? Hum pequeno: cubo de ma- 


teria fempre he materia, por mais'fubtil que Ífeja. 


Neftas circumitancias; como encadeia:o: paífado com 


o futuro? Como fe atreve (por não fubir:mais alto) 
a inveítigar a Natureza, e as propriedades daslinhas 
incommenfuraveis na Geometria. Elementar ? | 

» PR OE qa | | pu: 
a se Ri foTe Bategiab; ouhuma. altos occu- 
paria toda a extensão penfante e neffe- calo não 
poderião alojar-fe nella outras ideas ; ou oceuparia 
parte da extensão ; > e feria o Íujeito ao meímo tem- 
po penfante, e não penfante.. Quem refponde a efte 
dilema 2 -Se ninguem Fo E Pe bi has tantos 
Li vu doc dé sInsiiStmeal szams 
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Logo. a noffa Alma não he material : material 
he quem lho chama. Senão he material ; he fim- 
ples; e com tudo: pode ter ao mefmo tempo duas 
tenfações , porque julga, e porque tem prazeres re- 
lativos.>No metmoanitante indiviivel póde goltar a 
fymmetria: de hum edificio , e ao -mefmo tempo de 
huma tragedia. | | E ce rss] 

A unidade dº Alma não he tão facil de demonf 
trar, como a-fua fimplicidade. Com effeito, eu met- 
mo, que-eítou fem paixão, acho bem pouca analo- 
gia entre a faculdade deifentir, e a de combinar 
idéas'; etão pouca”, que, Ífendo até agora de contra- 
rio parecer, eftou: quafi refolvido a: fuppôr dous 
principios deftes-dous effeitos. omsryab 
| bite novo: genero de mecanifmo he hum. dos 
mais engenhofos paradoxos , que: inventou o Efpirito 
Humano ; fe com tudo fe' póde chamar paradoxo. 

Pythagoras!, Bacon, e Buffon penfárao' todos 
tres que “o Homem interiorvhe duplo ; tendo hum 
principio, que:o faz raciocinar; 'eroutro, que-o faz 
tentir. O entendimento não “he fenfibilidade; a-fen- 
fibilidade 'não hescorpo; masra harmonia; deitas: tres 
fubftanciass;compõe:-o: Ente inexplicável», que, fe 
chama Homem. 0EN 1og) syatis si omo) Somutk 

“Póde-fer falfo cite Syftema-; porém agrada-me 
por fua fimplicidade:, 'ou pela clareza: com que. fe 
explicão nelle os fenomenos da animalidade , e da 
inteligencia :ve'pavecé por iflo méímo! que ehirega 


aos Homens! a: chayeda Naturezao! vo s sho) piisG 
“—— "Reprefenta-fe-nos: que a'nofla! Almá nafcetom 
o corpo; que feidelembaraça com os orgãos; erque 
fedilolve comvamiáquina que governa: Tudo; nto 
póde' acontecer ao principio feníivel'; mas o intelle- 
Ctual , fempre femelhante a fi mefmo , a pezar da 
“O, d ; prl- 
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prizão. que o detem , não defce ao abyímo do 
tumulo , fenão- para depofitar nelle as cadeias que 


o prendem, e torna a fahir logo. QB: 

Elte Syftema he provavel, que nunca ferá uni- 
verialmente feguido ; porque poupa muitas difpu- 
tas, e os Metafyficos olharião para fi, como para 
huns Entes paílivos, fe lhes tiraffem a liberdade 
de difputar. | ; a 


A. RoiD nb: G1O::50) UUASR STO: 
iss pola Para esbim Ente altivo. 
E epi que fe atrevêrão a negar efta: ver- 


dade, forão verdadeiramente os Paralyticos da 
Metafyfica, e não tiverão quem os mandaífe levan- 
tar, e tomar O leito ás coftas. Aflirmavão que a Al- 
ma fe movia ao movimento das fibras, fem Ífentirem 
que ella refpondia com huma percepção , ou fenfa- 
ção a efte movimento. Affirmavão a acção da máqui- 
na-organizada fobre o efpirito;ve não Íentião a reac- 
ção do-efpirito fobre a máquina. Bins A VÃ 
Não póde haver acção fém reacção. As dº Alx 
ma são huma efpecie de força motriz, de quem fe 
podem calcular os effeitos , mas não determinar à 
caufa. O mefmo fuccede em todos os “primeiros 
principios., Deos confiqu-nos o grande livro da Na- 
tureza; mas tirou-lhe o frontefpicio, e os titulos 
dos Capituloso: camino comb 23h65 BIUaE] 
Efta força motriz dº Alma conftitue aquillo , a 

que chamamos Vontade. porque a effencia' da von- 
tade confifte em poder obrar. O exercicio defte po- 
der he o que chamamos Liberdade.» ccsrsmiro 
“1 Os Homens nem todos tem aimeíma adlivida- 
Es de. 
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de. Entre elles-ha huns, que são eítupidos: (a quem 
o povo chama vulgarmente materiaes) Ífobre eítes 
paísão as fenfações , fem que elles as combinem, 
porque huma indolencia eterna até os faz fugir do 
trabalho de penfar. Vede hum Cafre, e pafmareis 
de obfervar que todas as fuas acções fe encaminhão 
ao jogo exterior de feus orgãos. Não he precito 
ir á Cafraria para fazer efta obfervação. 

Não Ífuccede o mefmo aos Homens de genio. 
A aflividade de Íuas Almas he admiravel. Celar, 
Locke , e Richelieu nunca já mais receberão duas 
fenfações , que não combinallem. O que parecia não 
tocar os cerebros ordinarios, abria profundos regos 
nos feus. Quando o povo tinha ligeiras fentações, 
elles tinhão profundas ideas. she Ú 


ARO T TG O Quo LN DÃO, 
A nofa Alma be livre em penfar. 


Oftrando eu que a nofla Alma he livre em 
penfar, tenho moitrado hum dos melhores pri- 
vilegios da Natureza Humana. Privilegio, que, fen- 
do baftante para confolar os defgraçados na fua ex- 
iftencia ; he tão pouco eftimado , que os Homens, 
geralmente fallando, não receão perdello. |, | 
Nós. não fabemos fe o penfamento conítitue a 
efencia dº Alma, ou fe he huma das fuas principaes 
faculdades ; mas pedemos affirmar ao menos que a 
Alma he livre para penfar. e 
| O fentimento interior, e os orgãos dos fen- 
tidos fornecem ao Homem os materiaes de feus 


penfamentos ; e a Alma combina-os à fua vontade, 


analyzá-os , compõe; defcompõe , &c. A Nature- 
3) Za 


a 
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ga extendeo mais o feu dominio fobre os objectos 
das fuas idéas , do que extendeo o fanatifmo dos 
Sofis da Perfia fobre os milhões de efcravos que 
tem debaixo do Ífeu Imperio. | 

Chamo eferavos aos vaífallos dos Reis da Per- 
fia; mas fe os confidero com liberdade para peniar, 
não lho chamarei nunca. Quem'póde cativar o en- 
tendimento de hum Homem ? Que ferros o podem 
prender, para-que não difcorra? Nefta parte he livre 
a pezar dos Ífofifmas de hum Fanatico, dos capri 
chos de hum Enthufiafta, e das prizões fubterraneas 
de hum Difpotico. Almas efcravas tó as tem os Ho- 
mens mal organizados , difpoticos, e enthufiaftas. 

À noíla Alma pelo feu penfamento facode o 
jugo de todos os poderes da terra : alarga os limi- 
tes da Natureza ,.e corre pela immenfa região das 
abiítracções. Tanto lhe cuíta crear monitros , como 
perceber objectos fenfiveis. Tudo me prova a exten- 
sao da fua liberdade: nada a limita. Poílo definilla 
como Paíchal definio a Natureza. Hum circulo infi- 
nito, cujo centro eftá em tudo, e cuja circumferen- 
cia fe não vê de parte alguma. | 


Ab Reed Ge QU ES)- Bo TO 
A nofa Alma be immortal. 


Unca me enfaftiaria menos a extensão de hum 
difeurfo , do que o que fe fizeffe fobre a im- 
mortalidade d? Alma ; porque ella he hum Dogma 
da Natureza, e por iflo mefmo huma das mais for- 
tes bafes da moral do genero humano. A fimples 
theoria defta , entre todas as queftões da Píycolo- 


- Mas 


gia, he a unica que conduz à virtude, 
? C 


18 O FirLosoro SOLITARIO. 


Mas eu quando eftou capacitado de huma ver= 
dade por huma razão , para que devo procurar ou- 
tra? À fegunda he eftimavel; mas não he neceflaria. 
Euclides não teria maior preço para mim, fe confir- 
mafle 'por mais demonftrações as verdades dos feus 
theoremas. He por iflo mefmo que fobre a immor- 
talidade dº Alma me enfaftião as razões da Encyclo- 
pedia. Eltou contente com as feguintes. 

Hepor ventura verdade, que efte fogo celef- 
te, que mevanima, fe ha: de apagar hum dia no 
abyímo do tumulo? “He verdade que- entre mim, e 
o nada não ha mais que efte ponto fugitivo da exif- 
tencia, que fe chama vida? | 
» — He, refponde Epicuro, e huma multidão de po- 
vos barbaros; mas a pezar da fua authoridade, e da 


dequantos Filofofos ha-no mundo., o fentimento in= 


terior , a voz da razão , e os'clamores da Natureza 
perfuadem que o nieu fer não gravita para o Syíte- 
mada anniquilação, pelas razões feguintes. 

“ Primeira : Defejo faber o que fe entende por 
anniquilação, Será o que ceífa de exiftir abfolutamen- 
te? Se he, não creio que morre a nofla Alma ; por- 
que o noílo corpo não fe anniquila , muda Íómente 
as fuas modificações. Os Entes, que nós vemos, to- 
mão continuamente novas fórmas. No Univerfo tudo 
he ou defembrulho , ou metamorfofe; mas nada fe 
anniquila. - 

' Hei-de capacitar-me á vifta diflo que o princi- 
pio, que penfa em mim, fe deftroe, quando a fub- 
ftancia que vegeta , fe conferva ? Nada morre na 
Natureza, ha de morrer a Alma ? KEfpiritos fortes, 
calai-vos. | | 
“> o Segunda razão: A nofla Alma acaba da mefma 
forte que acaba o noílo corpo ? Mas fe a morte de 

, tO= 
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todos os Entes fenfiveis não he mais que aí difiolu- 
ção das fuas partes, fendo a Alma /um, não póde 
partir- -fe efe Eu individual. A fublflancia da minha 
Alma ou he individual, ousnão ha tal fubitançia : 
logo não pre difolver-fe ; e por confequencia 
morrer. |  gdlspo Alá 
Terceira razão : Deos, ouço eu dizer, não nos 
deve nada.... Sofiftas crueis! Deos não nos deve a 
felicidade eterna, quando elle á põe dependente 
das noílas acções? Sea minha Alma eftá penofa fo- 
bre a terra, algum dia deixará e o eltar. Se O pri- 
meiro principio he intelligente , a minha Alma, he 
immortal. 

Eitou convencido delta verdade, porque fofiro; 
e o Rranno » que me opprime , tambem eitá con- 
“vencido della; porque: tem remorfos. Eifte dcgma 
he fummamente neceflario á paz do genero humano. 
Se a Alma fofle mortal , o inferno para nós feria 
fobre a terra, e depois da morte, nada. . 

O partidáfta da anniquilação he inimigo nato da 
fociedade, porque a-fua doutrina fó he favoravel ao 
difpotifmo dos tyrannos ; e à perverfidade dos ce- 
lerados. 

Quando Cefar , advogando por qe srategi quiz 
eftabelecer o dogma da immortalidade  d” Alma, 
Catão o Grande não fe deteve em o refutar. Con- 
tentou-fe com. dizer, que elle ecra mão Cidadão:; e a 
polteridade: confirmou o: juizo deite grande Homem 
a pezar dos raros talentos do vencedor da Pharfa- 
lia, do Ífeu genio, e das Íuas vitorias. 

“Bolingbroke diffe, que os antigos Legisladores 
inventárão o dogma da immortalidade: dº? Alma pa- 
ra darem maior pezo''á fânsão das, fuas Leis, En- 
ganou-fe , elte, célebre, «politico > «Porque tendo, eite 


li tel à Bi - 
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dogma huma lei natural, he anterior a todas as le- 
gislações (3). 

“O Sceptico para crer huma vida futura , pede 
provas metafyficas , e refuta efta multidão de provas 
moraes , que o acabrunhão. He provavel que , fe 
elle gemelle debaixo das metafyficas , pedifle as 
moraes. | 

Almas fenfiveis , para quem elcrevo efta obra, 
lede-a; e depois de alerdes, fabereis que o virtuofo 
he opprimido, e o gulotão opprime; mas o primei- 
ro em morrendo eltá livre, e o fegundo talvez que 
vá para a gargalheira. Repet q 


Goa PioT SO ul: 
Á nora Alma be fenfitivas 


A mais de fincoenta feculos que fe difcorre 
fobre o efpirito , e Íobre a materia; e com 
tudo ainda fe não conhece nenhuma deitas fubltan- 
tias. Os objeítos não ferem immediatamente a nofla 
Alma, porque os fentidos são o meio interpolito 
entre ella, e os objectos. gro 
A parte mais sã da antiguidade cria que as 
idéas do Homem naícião todas dos fentidos, e o po- 
vo neita parte tinha a mefma crença dos Filofotos. 
Houverão Metafyíicos , que fe declarárão con- 

tra os fentidos; não por amor à verdade, mas para 
ferem chefes de Seitas. Pyrrho , penfando que os 
nof- 


(3) “Cicero tambem fe enganou, quando dife Quefl. Tufcul. 
Lib. 1. que Pherecides foi o. primeiro, . que enfinou aos Homens 
que a Alma era immortal. ---- Ainda que ifto tiveffe fido verdade , 
que fe feguia daqui + A gravitação não exiltia antes que Newton 
calculafie as fuas leis : 


SEE Ga ss 
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noflos orgãos eftavão deitinados a enganar-nos , não 
queria dar-lhes credito. Quando caminhava, fe en- 
contrava algum precipício no caminho , dizem que 
não fe defviava delle. 

Sendo tão tolo, foi tão affortunado efte pateta, 
que teve difcipulos, que'o livrárão dos perigos , def. 
viando-o delles; e tiverão a paxorra de andarem 
noventa annos neíte exercicio , fó pela confolação 
que tinhão de ver que feu Meftre ufava dos fenti- 
dos , declamando contra elles. Forte confolação ! 
He tamanha como a que tem o que móra vizinho 
a hum aprendiz de rabeca. 

Noflos avós, que forão barbaros , não rompê- 
rão a cadeia ; e mais tinhão tanta profundidade de 
penfar , quanta indicão ainda hoje os feus tratados 


de univeríaes, Matárão gente, e ainda hoje eltão 


clamando por Ariftoteles: deificirio no feu tempo o 
Eitagyrita , e não .tiverão a honra de fe contarem 
no numero de feus difcipulos. Eu por ifo mefmo 
os trato como Filofofos anfibios: conheço-os , ou- 
ço-os , calo-me, e tenho compaixão delles. | 
Defcartes , que no feu retiro fe determinou a 
deftruir os mundos , e a crear outros , afpirou á 
gloria de ter razão contra o povo , e contra os Fi- 
lofofos de todos os feculos. Deftruio o imperio dos 
fentidos , e levantou hum Syítema intelleétual;, mas 
guardou a chave para fi Os Metafyficos adoptário 
cflencialmente as fuas idéas. Ao menos affe&tárião 
que o entendião. | O o 
Malebranche (que nafceo com tanta imagina- 

ção como Delcartes, e que fe gloriou de fer feu pri- 
meiro difcipulo) era bom Filofofo para obfervar a 
cadeia, que liga os noílos fentidos ás noflas idéas ; 
mas elle contentou-fe com provar que os noflos or- 
Ad gãos | 
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gãos erão a caufa dos noflos erros , fem reflexionar 
que o erão tambem das nofias luzes; porém cefcul- 
pemos Malebranche , que talvez eltaria com preíia. 

Para conhecer o que a Alma deve aos fentidos; 
he precifo deícompór o Homem: e feguir a Ífua in- 
telligencia deíde o feu pimpolho até á fua perfeição. 

Depois de examinar a Natureza do principio 
fenfivel , he precifo examinar tambem fe o Homem 
he o unico Ente, que tem elte principio. 

Eftas queltões efelarecidas conduzem muito a 
obfervar a Natureza dos nofios orgãos; a diltnguir 
os fentidos internos ; a ver como a imaginação, a 
memoria, os habitos, e as paixões influem nº Alma. 
Em huma palavra, a eltabelecer eíte principio : Lx 
Sinto: logo exijto. é TEMOR 

Se fe: perceber bem elte capitulo , perceber-fe- 
ha que a fenfação involve todas as faculdades d? Al- 
ma; porque comparar , julgar, imaginar , lembrar- 
fé, &c. he eltar attento: eitar attento he fentir. Ter 
paixões he defejar : defejar he fentir. Não fe póde 
dar hum fó paflo na Metafyfica &º Alma fem encon- 
trar o fentimento. LOSUpo usas 

“ Quanto mais fe multiplicão as fenfações , tanto 
mais fente a Alma que exilte. Se foffe poflivel que 
houvefle hum Ente com figura humana fem fenfa- 
ção, podia aflirmar-fe que não tinha inteligencia. 

“Com tudo, a acção propria de fentir não exilte 
no orgão da'fenfação. Hum Homem , que dorme 
com os olhos abertos, não vê. Pafchal não entendeo 


o “problema da Cycloide, que refolveo. “O Homem. 


ea 


he fenfivel pela fua Alma, e não pelo feu corpo. 


AR- 
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ASR LEO NA GO 


Se o Homem he o unico Ente fenfitivo na Natureza, 


QE em algum dos feculos antecedentes 40 noflo fe 
no ia elta queftão , tinhamos touros: O que a 
moveile póde fer que fofle tratado por louco pelos 
Filofofos, e por ímpio pelos Doutores de Larraga, 
e de Corelhas. Seculos infelices, em que augmentar 
hum infeéto por hum microícopio, era ter pacto:com 
o diabo, e fer Fyfico era fer herege. Gh 
Mas eítes feculos já defapparecérão. A Filofofia 
mudou de face na Europa, e em Portugal não lhe 
cuítou pouco ; mas em fim mudou. Quatro imperti- 
nentes, que ainda fallão, causão mais rifo; dó que 
futo. A Filofofia moderna deo ao entendimento 
humano todo o feu elafterio. Os bons efpiritos a= 
prendem a eftudar a Natureza , e os fanaticos à in- 
triga .... Callouros! | 
lu creio que efta idéa de a afirmar , que fó o 
Homem he fenfivel , nafceo na cabeça de algum 
difpotico. Era efte hum fundamento bem bom para 
fe chamarem Reis da Natureza , provando que to- 
dos os Entes animados erão máquinas, 
|. Vejamos a gradação de penfamentos , que fe 
obierva na tefta de hum Soltão. As Plantas não 
Jentem (diz elle) porque os meus Jafmins tão ist 
diferentes são quando os córto » Como quando os po- 
nho ao peito das minhas Georgianas. Os Animaes não 
SJentem, porque o Profeta não nos probibio o ufo da 
fua vida; e eu tenho direito de fazer rebentar vinte 


cavallos, por ter o gofo de ver correr huma lebre. 


Meus valfallos não fentem » porque eu os extermina 
com fumma facilidide. | 


Qual- 
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Qualquer que feja a origem defte principio 
barbaro , elle fe tem efpalhado com maior facilida- 
de; ou porque lifongea a vaidade humana, ou por- 
que poupa o trabalho de examinar. Não he facil 
refutar elta - blasfemia: contra à Natureza. Para ifto 
feria  precifo ter inftrucção fobre os ultimos: limites 
da Materia. 0! 

Nós fó poderemos raciocinar neita materia pof 
analogia. Finalmente, quando o Filolofo lança hum 
golpe de-vifta fobre a noífa Logica ,. bem percebe 
que todos os noffos raciocinios fe devem á analogia. 

O que demofira a juítiça da minha opinião he, 
que o meu coração me obriga à adoptalla , antes 
que meu efpirito.. concorra com feu Íuffragio ; e 
quando me convenceílem que a tal opinião era hum 
paradoxo , teria mais precisão d'animo para não 
preferir hum erro doce a huma verdade cruel. 


DO E 


Aventura de Pythagoras. 


Ste Filofofo não poupou as forças do feu corpo 
fó para augmentar as do feu efpirito. Viajava 
muito fó, por ter a confolação de efclarecer o mun- 
do. No feculo de Pythagoras havia mui poucos li- 
vros ; mas havia muitos Homens , que eftavão em 
lugar delles. | 
Nefte tempo parece que tudo fallava : eis-aqui 
porque os antigos erão prodigiofamente efclarecidos. 
Se os modernos são ignorantes , ouhe porque a Na- 
tureza he muda, ou porque a não fabem perguntar. 
Pythagoras , eftando na Cofta de Coromandel, 
hia todas as tardes para as praias do mar converfar 
- com 
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com os peixes. Os animaes não erão ainda fagrados 
para elle. Ainda efte Legislador da Afia penfava 
que f9 o Homem podia fer fenfivel. 

Eíte Sabio fahio hum dia de huma Academia 
de Filofofos Indios Gymnofofiftas , aonde fe tinha 


decidido que o Homem fó raciocinava , porque fó 


elle era fenfivel. Hum Geometra tinha provado eita 


thefe por 4 + b— m — o. Huns Sabios tinhão cita- 
do Filofofos em feu foccorro, e outros outros. Hum 
Poeta fez em verfo a Hiltoria Natural do Homem, 
e a rima tinha lugar de provas. | 


Pythagoras não eftava por efta decisão. Via que | 


huma equação não tinha lugar em Metafyfica ; que 
os Sabios podião ter dito huma afneira: andava por 
flo mefmo penfativo junto ao mar , determinado a 
perguntar os peixes , para ver fe elles lhe refolvião 
melhor o problema, do que os Filofofos. 

Era obrigado a atraveflar hum boíque para 
chegar à praia: apenas tinha dado nelle alguns paf- 
fos , em certo dia encontrou o Elefante branco do 
Rei Myrcond , que vinha direito a elle, e aprefia- 
damente. O feu primeiro movimento foi lançar-fe 
de joelhos diante do animal Real, como he coítume 
em Malabar, e Coromandel. 

— OColofio levantou docemente com a Íua trom- 
ba o timido Filofofo. Meu amigo (lhe diffe elle) 
eu eftou farto de incenfos , de glorias, e de genu- 
flexões : ha quatrocentos e vinte annos que eu fou 
reverenciado na India igualmente com o Deos Bram- 
ma. Tenho vifto doze gerações de Reis ajoelha- 
das diante de mim. O Imperio de Myrcond com- 
prou a honra de me ter por fenhor com a perda 
de cem mil Homens. ” 
| Tantas grandezas ainda me não corrompérão. 

D “tudo 
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À cada inftante penfo que eu não fou fó na minha 
efpecie fobre a terra. Ku me confidero Rei dos Ho- 
mens ; mas os Homens são Reis de mil Elefantes, 
que , ainda não tendo a minha côr, tem a minha 
intelligencia. Eite horrivel contrafte me enche de 
der, porque eu fou verdadeiramente Filofofo (4), 
e fenfivel, 

Hum Elefante Filofofo ! Hum Elefante fenfivel! 
dizia comíigo Pythagoras : eis-aqui o que não con- 
corda com os theoremas , citações , e veríos dos 
noffos Gymnofofitas. Com tudo , não julguemos 
entre efte grande animal, e huma-Academia. 

Tu deliras? diz o Coloflo filofofico. Tanto me- 
lhor. Eu fou tambem hum animal delirante. Para 
dar hum livre curfo a meus delirios , fujo eu todos 
os annos oito dias ao fauíto da minha Corte, e ve- 
nho habitar efte bofque , onde acho Elefantes ne- 
gros, e Elefantes ruivos com quem converfo; e mui- 
tas vezes me entretenho Ífó, e eftes inftantes da foli- 
dão me confolão. | 

Cada palavra, que V. m. diz, me confunde. Eu 
bem fabia que era caíto , agradecido, e bemfeitor ; 
mas fenfivel ! ... Logo a fenfibilidade não he hum 
dos attributos eflenciaes do Genero Humano? 

O teu Genero Humano tem célebres idéas fo- 
bre a Natureza. Eu conheci na Corte da Rainha de 
Zendou hum Filofofo , Homem de genio, que edi- 
ficando hum mundo particular , queria que os ani- 

| maes, 


- (4) “Temos de ver muitas vezes nella hiftoria terem os animaes 
conhecimentos metafyíicos , generalizarem ideas, fazerem abítracções,, 
&c. Não he efte com tudo o meu Syftema , como veremos nos 
Commentarios ao Drama racional. Aqui fó trato de provar huma 
verdade , qual he, que todos os Entes são fenfiveis, O refto deve 
perdoar-fe ao Traduétor de hum Poema , e Poema Oriental. 
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maes, que o devião habitar, foffem puros automa- 


tos. Seguindo efta idéa , temos nós olhos fem ver, 


ouvidos fem ouvir , e todos os orgãos da fenfação 
fem a faculdade de fentir. 

Pythagoras, que amava os Syítemas do Filofo- 
fo de Zendou , envergonhou-fe ; o Elefante, que o 
percebeo , continuou defta forte : Eu não períigo 
ninguem pelos crimes que elle penfa, perfigo fó 
pelos que faz. Em quanto o teu Filofofo joga a fua 
imaginação , os Elefantes rirão, e não aflentirão 
menos. Se algum Rei fe apoiafle da imaginação def- 
te Homem de paradoxos para abuíar da noíla vida; 
então defgraçado mundo ! Todos os Elefantes fe 
ajuntarião á minha voz , e marchariamos contra os 


Homens , efmagando debaixo de noflos pés efte pe- 


queno formigueiro. 

Pythagoras eitava mais medrofo que convenci- 
do”: o Colofio , tomando-o na fua tromba, lhe diffe: 
Tu me pareces menos decifivo que o Filofofo de Zen- 
dou : quero raciocinar comtigo: examina hum pou- 
co eita tromba : vê como a Natureza fez della ao 
meimo tempo hum membro flexivel, e hum orgão 
de fentimento : firvo-me della para chupar, fentir, e 
tocar. He hum fentido triplo , que ao mefimo tem- 
po poílue a flexibilidade de teus beiços , a fineza 
de teu olfacto, e a delicadeza da tua mão. 

V. m. me faz muita honra de raciocinar com 
huma formiga ; mas eu eftimaria muito mais a for- 
ça dos feus raciocinios, fe abaixafle a fua tromba.... 
Mais huma palavra, refpondeo o formidavel differ- 
tador, e dou-te liberdade. Eu fou mais fenfivel que 
os Homens ; porque me nutro com vegetaes , ao 
mefmo tempo que os teus iguaes fe nutrem de car- 
ne, e fartão de fangue. | 
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Véês como todos os animaes me refpeitão, fem 
me temerem ; ao mefmo tempo que elles te reípei- 
tão como inimigo nato de tudo 6 que refpira? Que- 
res tu examinar fem prejuizo, qual he mais fenfivel, 
fe o Homem, fe o Elefante ? Não confultes nem 
hum, nem outro; confulta a Natureza. 

Foi tão dificil a Pythagoras refutar efte ra- 
ciocinio , como era efcapar ao que queria profe- 
guir o animal difeurfivo : o Elefante lhe tirou efte 
embaraço. Ficando em filencio fobre hum outeiro , 
e vendo ao longe a femea de hum Elefante ruivo, 
metteo-fe no mais efpeífo do bofque , e defappa- 
receo. 

O futuro Legislador da Afia retirou-fe penfati- 
vo da parte maritima, aonde tinha eftado. Km ver- 
dade (dizia elle) efte Elefante. branco tem mais 
filofofia, que todos os Gymmnofofiftas. “Tenho fei- 
to grandes viagens ; mas nunca vi Elefantes , que 
não comeflem frutas, ou legumes : os Homens todos 
tem paixão por comidas, que os deitroem ; carnes 
de animaes mundos, e immundos são a fua comida, 
O falvagem come-a crua, o Sabio cozida. Eis-aqui 
a differença entre nós, e os animaes. | | | 

Mas o Elefante, que raciocina como o Ho- 
mem , podia bem fer fenfivel, como elle, fem que 
efte privilegio fe eftendefle aos outros animaes. Quem 
fabe fe alguma alma particular animará efta enorme 
máquina? À Academia podia ter razão. Raios 

“Com tudo , fe efta mafla organizada , que fe 
chama Elefante , cftá na clafle dos Entes fenfiveis, 
por que não poremos na mefma clafle a Aguia, que 
reina na região, aonde fe formão os trovões ? Eite 
Pintafirgo , que em fuas pennas retrata o Arco-Íris? 
O Macaco , a quem o Filofofo mefmo eitá tentado 

a 


- 
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a tomar por hum Homem degenerado ? Efte pro- 
blema não he facil de refolver. 

Aílim caminhava Pythagoras , adoptando hum 
Syítema, e deftruindo-o ao mefmo tempo : racioci- 
nando humas vezes , como fe tiveíTe huma tromba, 
outras como fe prefidile 4 Academia ; mas mais 
perto da verdade, quando repetia as lições de hum 
animal , que quando commentava as dos Filo- 
Íofos. ) 

As fombras da noite principiavão a fer efpeffas; 
a Lua ainda não tinha apparecido fobre o horizonte; 
o Sabio não diftinguia os objectos, fenão por meio 
daquelles infeétos luminofos, que voão como peque- 
nas eítrellas, e que nós chamamos Perilampos. 

Pythagoras , canfado de difcorrer, fe demorou 
a caçar hum deftes fosforos volantes : o animal, 
vendo-fe cativo , gemia na fua mão. O Filofofo 
obfervando a lanterna, comprimio brandamente a 
fua cabeça, e o feu refplendor fe enfraqueceo. Hum 
momento depois , querendo dar-lhe liberdade , o 
deixou cahir fobre hum rochedo. O infe&o , cha- 


-mando-lhe barbaro', efpirou, e a luz defappareceo. 
0 Pythagoras , que era fenfivel., ainda que era 


Gymnofofifta , fe abaixou para foccorrer o infecto. 
A? força de'o procurar pelas aberturas do rochedo, 


- Julgando que o tinha achado, caçou hum Bombardei- 


ro. Efte animal., fentindo-fe prezo , lançou pelo 
inteftino reéto hum fumo azul claro , acompanhado 
de hum eftrondo femelhante ao de huma arma de 
fogo. | 
O Filofofo ao principio fe afluftou ; mas logo 
fe familiarizou com a artilheria do infefto volatil, 
e repetio fuas experiencias:, até que o animal repe- 


tindo os mefmos eftrondos , fe exhaurio. Neite tempo 


O 
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o feu peito fe abateo ; e chamando ao noflo Fyfico 


Monfiro, morreo como o Perilampo. 

Pythagoras vendo-fe tratado por Monftro pe- 
los Elcarabeos , perfuadio-fe: que tambem elles en-= 
travão no numero dos Entes fenfiveis. Prometteo 
então de reípeitar os animaes terreítres ; e de não 
fazer experiencias, que ultrajaflem a Natureza. 

A maré crefcendo já principiava a tocar feus 
borzeguins, quando elle percebeo à luz da Lua, que 
reflectia nas ondas , muitas gallinhas perfeguirem 
com furia huma efpecie de gallo;, que fugia diante 
dellas. Pythagoras, que cada vez fe hia fazendo 
mais humano , intentou defender o opprimido gal- 
lo , £O livrou daraiva das gallinhas, que o perfe- 
guião. to | | 

“Quem estu? dife o Sabio ao animal fugitivo, 
Que tens tu feito ? Eu fou.... ai! Eu não Ífou na- 
da , dife com hum tom flautado o diminutivo do 
gallo ao Filofofo. Antigamente tinha hum numerofo 
ferralho, que governava difpoticamente.. Moníitros, 
exteriormente femelhantes a ti, me roubárão o ufo 
do meu fexto fentido. Depois defte momento fatal 
eltas gallinhas começárão a defprezar-me, e querem 
punir-me por fer deigraçado. 

Pythagoras intentando defender o Capão , lhe 
dife, que os que o tinhão mutilado não poupavão 
menos os Homens , que-os gallos. Que em alguns 
Paizes havia pais, que mutilavão feus filhos para 
lhes fazerem huma voz mais fina; e que em quafi 
toda a Afia fe fazião meios Homens para augmen- 
tar o valor das Mulheres. Eftes exemplos fizerão hu- 
ma imprefsão forte no Capão ; e retirando-fe, não 
dizia tanto mal dos Homens. 7 oGuaS 
€ O defaffortunado volatil eltava já mui diflante, 

quan- 


e na meme ee 
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quando o noflo Filofofo meditativo percebco que o 
mar fe elevava infenfivelmente em torno delle ; e 
lhe embaraçava o caminho: da margem. Subio-fe 
aprefladamente fobre hum rochedo , refoluto a efpe- 
rar nelle o momento , em que o Oceano quizefie 
dar-lhe liberdade. | 

A Lua meia cuberta com huma nuvem y fazia bri 
lhar huma incerta luz fobre as ondas. Pythagoras, 
eftendendo a vifta por efte plano immenfo si que 
parecia eftar terminado pelo Ceo, e pela noite, não 
pode eximir-fe de hum fecreto fentimento de fober- 
ba. Eu nafci ( difle elle) em hum Elemento , aonde. 
todos os Entes animados são fenfiveis; mas porque 
razão os habitadores defte valto mar são puros auto- 


matos ? Como o orgão do Tado, que nos dá tan-* 


tos regozijos, lhos negou a elles? A Natureza » que 
he nofla mãi, ferá por ventura madraíta dos peixes? 

Em quanto elle fallava, huma obfeuridade pro- 
funda cubria pouco a pouco o Ceo, e as aguas: as 
nuvens fe amontoavão , efpalhando-fe ao fopro dos 
ventos: o refplendor terrivel dos relampagos fe via 
no horizonte ; e os penedos retinião pelo eftrondo 
dos trovões. Pythagoras com o olho fixo fobre efté 
“mar de fogo, que a cada inftante ameaçava: engolil- 
lo, vio que alguns peixes fe levantavão do centro 
das aguas , agitando-fe dolorofâmente como para 
luétar contra a preísão da athmosfera. 

Outros vinhão até feus pés procurar hum afylo 
contra os raios : alguns morrião de medo Esto fis 


corpos batião pelos rochedos, impellidos pela furia 
das aguas. Que ! dizia o Filofofo » até Os peixes 
são fenfiveis ! Elles tem hum orgão do Tado , a 
preísão do ar bafta para os fazer morrer , e eu yvi- 
“vo ainda ! Bem vejo que para conhecer o Syftema 

fu, | (SUNS dos 
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dos Entes he melhor efcutar a Natureza, que os 
Naturaliltas. 

A tranquillidade principiava a renafcer já no 
Ceo ; o mar não fazia efpumar as aguas por entre 
os rochedos ; e os peixes para refpirarem hum ar 
puro, vinhão faltar fobre a fuperficie das aguas. Hum 
Cão-marinho, que tinha entendido o difeurfo de Py- 
thagoras , veio vello com aquelle ar de deíprezo, 
que hum monitro de vinte e finco pés , e duzentos 
dentes deve ter naturalmente por hum animal de 
finco pés e meio, que nem tem armas para defen- 
der-fe, nem barbatanas para nadar. v 

O Filofofo attonito julgou que eftava no ulti- 
mo inftante da (ua vida: invocou Bramma com tanto 
ardor , como a Indiana , que fe vai queimar fobre 
o tumulo de feu marido. Eftai tranquillo ; difle o 
monítro ; eu já hoje comi trinta douradas , e dous 
negros (5). Como não tenho neceflidade, perdoo-te 
a vida; mas dize-me tu, Ente de dous pés, fem ef- 
cama , porque extravagancia teus iguaes me negão 
à faculdade de fentir ? Eu reípiro por meus ouvi- 
dos; vejo tanto no teu Elemento , como no meu; 
finto na diftancia de huma legua o cheiro de hum 
cadaver; gólto tanto da carne de hum negro, como 
da de hum Caranguejo. | 

Se o meu orgão do Taéto não tem toda a fi- 

ne-: 


(5) O Cão-marinho he o mais voraz dos animaes , defeja parti- 
cularmente a carne do Homem, como fe vê muitas vezes nos bar- 
cos dos negros, que tombão para comerem feus cadaveres. Ronde- 
let affirma que a abertura da gucla defte monflro he tamanha, que 
fe lha confervão aberta com huma mordaça , entrão os cães a co- 
mer o que eftá no eltomago. Dampier conta mais que em huma das 
fuas Viagens cahira hum marinheiro no mar; € fendo engolido por 
hum deftes monftros, que em pouco tempo depois prendérão , raf- 
sando-lhe o ventre, achárão O marinheiro inteiro. 
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neza do teu, he porque eu habito em hum Elemen+ 
to mais efpeflo. Eftas efcamas são para mim hum 
veftido impenetravel , que me defende contra os ri- 
gores do frio : he veítido grofleiro ; mas eu prolon- 
go a carreira de meus dias, e vivireiaté que vivão 
teus netos, e morrão. : | l 

Com tudo, eu fou fenfivel : os peixes, que eu 


engulo, e o que me engole a mim, tambem são fen- 


fiveis; mas o mar fe retira: fica-te embora, e lem- 
bra-te que todo o Ente, que reípira, tem fentidos: 
aprende a refpeitar a Natureza, e a não: privar dos 
feus fentidos aos Cães-marinhos. ago ênarnoks 
Pythagoras , attonito pelo que tinha vifto , fe 
examinava, duvidando da fua vida. Quando o monf- 
tro defappareceo, lembrou-fe do feu difeurfo;, e pro- 
metteo logo, que tendo tempo, efcreveria contra os 
Gymnofofiftas hum livro, que fó feria condemna- 
do pelos que o não leffem. | (0) goloms: 
Antes de deixar o feu rochedo, prefenciou hum 
efpectaculo bem particular. Vio. huina multidão in- 
numeravel de peixes de concha, que volteavão pelo 
mar com huma concha levantada ;- e-outra baixa, 
fervindo-lhes huma de véla', e' outra-de návió O 
Filofofo quiz retirar-fe , fez hum movimento; e 're- 
pentinamente fe fechárão as conchas , mergulhárão 
os peixes, e defappareceo a frota. | 
" Apojando-fe no rochedo: para defcer, tocou por 
acafo huma efponja glotinofa , na qual vivia hum 
- peixe de concha , que elle não conhecia: o animal 
opprimido fez faltar á cara do Filofofo muitos ef- 
guichos d'agua, e a fonte não parou, fenão quando 
já não havia o tal peixe. A da 
| Chegando-fe junto ao rochedo , vio huma for- 
mofifima concha, e pegou nella, julgando que efta- 
E ' va 
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va valia ; mas Bernardo-heremita (6) eltava dentro. 
Este peixe defendia com vigor a Íua morada : ferio 
com a Ífua ferra a mão do Filofofo , e o obrigou a 
lançar ao mar o animal com a fua cafa. 

Pythagoras já não fabia: o que fizeffe para não 
ofender algum Ente fenfivel : chegou em fim junto 
á praia, e affentou-fe tranguillamente fobre algumas 


“plantas informes , que alli achou, meditando fobre 


tudo que lhe tinha fuccedido , e admirando-fe de 
ter adquirido mais luzes , converfando huma noite 
com os animaes:, que eftudando meio feculo pelos 
Homens, e pelos livros. | 


. 


Zoophytos (7). Cada hum deítes Entes fingulares 
tetemunhava a feu modo o feu deígoRo: a Penna 


do «mar obfcureceo feu fosforo (8): o Pulpo tinha. 


entumecido o pé “do Filofofo ; como teria'feito a 
Tremelga (9). Ea Galera: 'exhalou na mão huma 
peçonha fubtil,. que fez o effeito das flexas envene- 
nadas, queos Índios lanção com força incrivel (10). 


Py- 


(6): Efla efpeciei de Lagofta tem inftindo de fe refugiar nas 
“conchas. vafias, e de .eflar nellas em quanto lhe agrada o domicilio. 
Chama-fe Bernardo-heremita , porque vive folitario na fua cela; e tam= 
ben fe chama foldado, porque eftá na fua calinha ; como o foldado 
na gurita. PTS eo 

(7) Cotpos marinhos ; que tem natureza de animal), e figura 


de vegetal : longo tempo os tiverão por plantas marinhas. Mr. Jufe 


fieu os fez entrar na clafle dos animaes. 


(8) Efta Penna do mar he hum Zoophyto tão luminofo , que 


“os pefcadores com a fua luz defcobrem os peixes de noite ainda 
na maior profundidade ; chama-fe Pennacula phofphorea habitans in 
Oceano fundum illuminans. 

- (9) Efte tem feis pés, que fe tomão por outras tantas raizes; e 
huma cabeça, que tem a fórma de bum eixo gafto. Os Chinas def- 
“cubrirão no Pulpo a faculdade da Tremelga.: 

- (10) Elle Zoophyto parece huma pouca de efpuma tranfparente ; 


As Plantas ; fobre quem elle repoufava, erão 
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Pythagoras tolhido dos nervos, e ferido fe ar4 
raiktou para fóra do tapete de verdura animada , fo- 
bre que eftava aílentado. Eu não fei que imundo ha- 
bito , dizia elle; as mefmas plantas são fenfiveis! 
Huma arvore tem os meus orgãos ! Vive; e vegeta 
ao mefmo tempo ! O-Elefante branco he mais: filo- 
fofico, do que toda a nofla academia. nr 

Que dirão os Indios, fe eu lhes digo que hum 
Elefante raciocina ; que hum Caranguejo he fenf- 
vel; e que eite muígo he hum mundo de animaes? 
« “Que dirãoselles !.. «Foda a minha; vida | feremo 
inimigo maior do Genero. Hlumano:; em cem annos 
ferei “hum infenfato, e em vinte -feculos ferei hum 
Oraculo. Diu | 

O'Filofofo não fazia mais que duvidar : elle 
teria fido mais afirmativo», fe conheceffe as mara- 
vilhas da hiftoria dos Polypos ;: mas efta deícuberta 
eltaya refervada para o noflo feculo. «iv | 

O fabio fe retirou da praia do mar, apartan- 
do-fe de algumas plantas Ífenfitivas , que encontrou 

elo caminho , pelas não mortificar. Vendo porém 
ae Anacardeiro de vinte pés de altura”, enjos fru- 
tos: erão de huma côr muito: vermelha, não pode 
rehítir á tentação de colher hum. Os Indios ufavãa 
muito deíta fruta do anacardo:, porque o feu fucco 
dá actividade aos fentidos, e huma nova força á in- 
telligencia. Pythagoras comeo tantos, que lhe pare- 
cia já ter todas as luzes: do Elefante branco, eso 
entendimento de Bramma. 

Como huma colhér do fucco do anacardo em- 

| 26 o rola eobis ia nsih | vbe- 
a peconha, que tem, he da maior actividade. A dor, que câufa, 
crefce à medida que o Sol fóbe fobre o horizonte, e diminue á mes 
dida que elle defce ; e pára de todo, logo "depois: que' o Sol fe 
põe, ; a stonoh 
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bebeda muito, dia tinha arccabeça forte; 
mas as pernas muito fracas. Não tinha dado trinta 
paífos ; quando fe fentio fummamente fatigado : re- 
folveo fentar-fe-; ainda que a noite eftava já crefci- 
da: efcolheo hum rochedo inteiramente: nú com 
medo: de efmagar os vegetaes , ou de moleitar os 
animaes-plantas. DEVB'4 gh ob, ! 

Em fm; dife o fabio: Eu pollo aqui gozar 
hum repoufo tranquillo eftendido ao longo defte 
tochedo:: O/pezo: de meu “corpo não faz gemer os 
Entes: fenfiveis ; e elta materia', -queceu opprimo , 
he morta; 'e inorganizada. A Natureza não me dá 
imperio fobre os animaes , e fobre as plantas; mas 
ao menos fou o Rei dos Foffis. 

Tu não es fenão “o Tyranno , difle huma voz 
defconhecida, que 'fahia pelas aberturas do rochedo. 
Pythagoras fe: levantou vagarofamente , e bufcou 
com a luz de hum Perilampo qual feria o animal, 
que apoftrafava afim. A fivella do feu cinto chegou 
junto de huma pedra iman, e elle fe fentio attrahir 
contra fua vontade (II), e cahio com o toito para 
o penedo. Perfúadido que a voz; que tinha ouvido, 
fahia do centro da materia: magnetica, perguntou, 
até: batendo no rôchedo ; masa pedra não refpondeo. 

Chegou-fe para huma columna compofta de pe- 
dras eftrelladas:, collocadas humas contra as outras, 
e arranjadas por hum modo - diminutivo ; de forte 
que era huma pyramide na fua figura, como as do 

| | | te 

(11) Façamos juftiça a'todos os feculos. Os antigos conhecêrão 

a propriedade , que o iman tinha de attrahir o ferro; mas não fize- 
são fobreefte foffil particular outras defcubertas, . Paffárão-fe muitos 
feculosantesique fe foubefle que elle! podia tranfmittir fua virtude 


aicorpos eflranhos ; e muitos imais ainda para, fe faber a fua ten- 
dencia para os Pólos. 


ErvroHo'CariruvLo ll. 37 
Egypto. Ile oblifeo era hum animal (12); mas 


Pythagoras, que o não ouvia fallar, não o conheceo. 
“Fornando pois ao feu primeiro lugar , reco- 
nheceo em fim que a voz , que elle bufcava , fahia 


de hum fragmento do rochedo , compoito de parti- 


culas de pedras , e de coral, cuberto interiormente 
de nervos, e membranas. O Ente fenfivel, que aní- 
ma eita petrificação, chama-fe Microfcomo. Kis-aqui 
a analyfe do pequeno dialogo , que elle teve com 
Pythagoras. 


| Pythagoras. | 
Soberbo inimigo do Homem, tu es algum fuffil? 
; Microfcomo. 
Não. 
Pythagoras. 
Que! Serás por ventura huma Planta? 
e | Microfcomo. 
Não. 
| | Pythagoras. 
Es logo hum animal? |. 
Microfcomo. 
Não. | 
131 ovob ia Pythagoras. 
Tu não es animal, não es planta, não es fot 
fil, que es logo? : º 
mM VA Microfcomo. 


e Eis-ahi huma pergunta extravagante. Sou hum 
nte. as NA 


Py- 


(12) He conhecido pelo nome de Palmeira-marinha : as pedras 
eltrelladas , e outras são produzidas pelos deftroços da offaria defte 
animal , que formão as cavidades , aonde depois fe amoldão eftes 
foflis, Hum Naturalita defcubrio em huma fó Palmeira-marinha 
perto de 269) vertebras. Academia das Sciencias 1755. 
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Mas todo o Ente fe encerra em huma das tres 
claffes: parece-me, Senhor Ente, que V.m. não leo 
ainda o Livro do Magico Mifapouf fobre a Hliltoria 
Natural, 
| — Microfcomo. 

Eu não eftudei ainda o teu Magico Mifapouf : 
eis-aqui porque eu fei mais do que elle. Meu ami- 
go , toma bem fentido nefte grande principio. No 
mundo não ha dous Entes, que fe pareção : o Ho- 
mem faz claffes; mas a Natureza fó faz Individuos. 

Pythagoras. 

Pois que ? À Natureza não infpirou algum dos 
noífos duzentos Syftemas fobre a kiltoria Natural? 
Micráfcomo. 

Todo o Syítema, por iflo mefmo que he Syíte- 
ma, he falo. “Teus Naturaliftas são divertidos! Di- 
zem elles que diftinguem alguns pontos fobre a fu- 
perficie do Univerfo : querem julgar defta immenta 
máquina; ajuntão penofamente em feus Laboratorios 
alguns efqueletos, e dizem affoutamente : Ers-aqui 
a Natureza. Infenfatos! Não fabem que hum ver- 
dadeiro gabinete de Hiftoria Natural deve fer ta- 
manho como o mundo. 7 | 
 Pythagoras. U . 

Eis-aqui huma multidão de Filofofia para hum 
fimples rochedo. | [ER | 
Microfcomo. DURA 

Tantos Filofofos tem vindo raciocinar aqui, 
que facilmente me pude inftruir por feus erros. 
Tenho tres grandes meios para adquirir” luzes. 
Eu não vejo pelos olhos dos outros. Eftudo em 
mim mefmo ; não para fer engenhofo , mas para 
fer verdadeiro. Faço entrar minhas idéas no Pq 

As “da 
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da Natureza , e não a forço para fe dobrar ás mi- 
nhas idéas. | 7 
Pythagoras, 

Vós podereis deípedaçar menos os Homens, e 
cíclarecellos mais. Mas fe eu eftiveife tentado a de- 
fignar-vos aos Filofofos da minha efpecie , porque 
caracteres vos faria eu conhecer? 

Microfcomo. 

Eu já to difle : nós não dizemos reípeito mu- 
tuo mais que pelo titulo de Ente: fe tu defejas que 
te falle na lingua imperfeita , que teus Fyficos in- 
ventárão , eis-aqui alguns de meus caraéteres. Eu 
pertenço aos Foflis pelo fucco lapidifico, que pene- 
tra minha fubftancia : pertenço ás Plantas , porque 
vegeto como ellas : fou hum animal, porque finto. 
Deita forte eltou nos limites de tres mundos, e não 
habito algum delles : hum dos teus Naturaliftas me 
chamou Microfcomo ; elle que te diga a razão, por 
que eu inteiramente a ignoro. 

Pythagoras. 

V.m. póde, Senhor Microfcomo, fer hum mi- 
neral, huma Planta, &c. mas he impoflivel que feja 
fenfivel: fe não, diga-me: Aonde tem os feus fenti- 
dos? 

PRA é Microfcomo. j 

- Eu não fei; mas que importa io ? Eu tenho 
humas vezes prazer, outras dor. A Natureza não me 
privou de fentimento. Vós os Homens dizeis : Eu 
into, e por iflo exifto. Eu digo com igual razão : 
Ku exito, logo finto. 

Ku tenho orgãos fem dúvida, e não são os 
teus : fe tivelle teus olhos , teu taéto, tua cabeça, 
feria hum: Homem : raciocinaria como elle, e póde 
fer que igualmente mal. | 


Py- 
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Pythagoras. 
Eu não eftou perfuadido ainda : deixemos Os 
“Livros, e confultemos a razão. Parece-me que todo - 
o Ente fenfivel fe deve nutrir, e crefcer. Etta lei da 
Natureza deve abraçar tudo o que refpira deíde o 
Homem , que eftá no alto da efcada animal até O 


Microícomos. 
Microfcomo. 


E quem te difle que eu não tenho , como tu, 
eftias tres faculdades ? Eu nutro-me , porque incor- 
póro à minha fubftancia fuccos alheios. Eites ali- 
mentos, que teus olhos não podem defcubrir , def- 
cobrem meus orgãos. Eu exiito fecundo, e produzo 
outros femelhantes a mim. 

Mais. Tua intelligencia não póde penetrar o 
mecanifmo de minha fenfibilidade ; por exemplo: 
eu não trituro os alimentos como o Homem ; não os 
engulo como os animaes, que não tem dentes: não 
os abforvo como os vegetaes por bombas afpiran- 
tes. Com tudo, eu me nutro; mas he ao modo dos 
Microfcomos. - | | 
A Natureza não tem mais que huma lei; mas 
efta mefma fó bafta para vivificar milhões de entes, 
que não tem entre fi relação alguma. Como fe 
defnem os Entes , quando fe ignora efta lei ? .... 
Oº Homem , eftuda teu mundo , e deixa-me no meu, 


RGE CRE E SS OS SER 77 RA o, 


Pythagoras bem queria prolongar efte dialogo; 
mas o Microfcomo , que , contra O ordinario dos 
Filofofos , não defejava fallar, não fatisfez ás quef- 
tões do fabio , e ficou tão mudo, como os Natura- 
liftas o reprefentão. . 

À 
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A comida dos anacardos obrava na cabeça de 
Pythagoras os feus triftes effeitos. Seu corpo bam- 
boleando não eftava em eftado de fuftentar a cabeça 


vigorofa ; feus joelhos enfraquecião debaixo do pe-. 


zo de feu corpo; feu entendimento , fatigado de 
trabalhar em idéas metafyficas , repoufou com 
extravagantes defvaríos , e logo os fonhos conduzi- 
rão o Filofofo ao fomno. | 

Apenas Pythagoras adormeceo , vio em fonho 
hum coloffo organizado , de quem a Intelligencia 
Humana não pudera já mais calcular as proporções. 
Ainda que elle fe foi quafi anniquilando para fe 
fazer perceber todo , parecia com tudo que tó elle 
abraçava todo o efpaço do mundo. “Todos os glo- 
bos do Firmamento brilhavão fobre a fua cabeça. 
“O turbilhão Solar com feus Planetas, feus Satélites; 
e fua Athmosfera fó formão hum ponto na' immenia 
extensão defte grande Ente. bolina! o sb 

“O Filofoto procurou longo tempo á Ferra no 
meio defte ponto: finalmente defcubrio-a com traba- 
lho ; mas os Homens , que a habitão, furtárão-fe 
ao feu exame, o que he fummamente mortificante 
para os Reis da Natureza. BObET 

Pythagoras eftava muito attento a efe grande 
efpe&aculo ; fua alma parecia ter paílado para Íeus 
olhos, e o Coloffo lhe diz: Efta mafla enorme, que 
tu contemplas , he fenfivel, e organizada : eu lou 
o Univerfo, Sou eu quem encerra tudo o que tem 
exiftido , tudo o que refpira, tudo o que deve naf- 
cer no abyfmo, &c. Teus Filofofos dizem que não 
tenho fentimento ,' nem orgãos , nem vida ; mas 
dizem huma blasfemia ; fe não, dize-me : Como 
ah huma materia bruta dar fer a Entes anima- 

Os : 


- | Ea Sim, 
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Sim, eu vivo pela virtude , que me infundio 
o Supremo Ente. Os mundos , que eu encerro, vi- 
vem ; e os Entes , que compõem eftes mundos, 
tambem vivem. Céila pois de eftreitar tuas idéas: 
vé a Natureza como he feita, e não como a fazem 
os animalculos intelligentes, que ella formou : fabe 
que no feu feio Ífó he morto o entendimento dos 
Entes, que a ultrajão. | 

Hum inftante depois a enorme fantafma defap- 
pareceo ; e Pythagoras acordado pelos raios do Sol; 
que nafcia , efcreveo fobre o meímo rochedo , em 

ue tinha dormido , toda efta aventura. Por muitos 
féculos forão os Filofofos Orientaes vifitar com 
reípeito efte rochedo , como os Mufúlmanos vão 
ainda hoje vifitar a pedra negra , que eftá junta ao 
tumulo de Mahomet. Penfou-fe muito depois de fe. 
ler efta hiltoria , e cada vez houve mais humanida- 
de, e fenfibilidade. 

Quando Pythagoras tornou a voltar ao monu- 
mento , fez reflexões profundas fobre.a fua aventu- 
ra; e eftas reflexões , que elle enviou a feus difci- 
pulos, formão hum extenfo canto de Ífeus veríos 
dourados. | | 


“O FILOSOFO 
SO DI TARAO. 
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Poteucias &º Alma: 


Endo tão diflicultofo o conhecimento da nofla 
Alma; não póde fer facil 'o conhecimento das 
fuas potencias ; mas hum Filofofo , que vive 
na folidão, e que não offende ninguem, póde 


elcrever feus fentimentos. Não fe lhe dá que o aca-. 


fo os leve à fociedade; porque fe chegão a fer o ri- 
fo dos enthufiaftas , tambem: podem chegar a, fer a 
contemplação dos Sabios. Apéllo nefta parte ainda 
para os mais infignificantes juizes da fociedade; por- 
que ainda que não fique provído no meu recurlo,, 
reúlto deiostowylr> vol OSigiin one Pie) téB 


ARTIGO PRIMEIRO. 
Inftinélo moral, | 


, , ' 
J A houve quem não quiz que fe efcreveífem as 

Leis, temendo ii vieffe tempo , em que Íó os 
Sabios as pudeffem ler. O penfamento não era erra- 


“do, mas hoje he inutil; porque são tantas, e tantós 
os Doutores, que nem ainda eftando efcritas, deixão 
de fallar os Rabulas. Conheço quem arroja leis fem 
lei; e,-o que mais he, que fe mette a explicallas 
Rs q o LR 
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fem faber Logica. Se hum deítes chega a proferir 
huma fentênça, que não dirá ! A a, 
As leis para terem força, precisão de promul- 
gação. A Lei Natural, não precifa della. Quem a 
pl ; pedia hum abfurdo; porque a Lei Natural 
e independente: do confentimento formal dos que 
a devem obfervar. Obriga todos os Homens , poi- 
que são Homens; e deíde que são Homens. 
Perguntai a hum Índio, ou a hum Peruviano , fe 
he licito calumniar , mentir, ou matar; vellos-heis 
refolver fem confultar Brama , nem Manco-Capac. 
Contradizei a fua refolução , vereis a: indignação 
pintada logo no feu femblante, e ficareis conhecen- 
do que a Natureza, e não os Homens; he quem dê- 
fende a Lei Natural. ps j EU 
Para ella ter a fua força , não he precifo nem 


o confentimento univerfal, como alguns tem perten-. 


dido, nem tambem o das Nações mais polidas; por- 
que como nenhum povo fe quer julgar barbaro, 
ainda hoje fe não fabe quaes fejão as Nações mais 
Os Gregos prefumião fer os mais civilizados 
do mundo , quando Salomão reinava na Paleítina. 
Numa .polia os Romanos; e Conifugtfee à China. O 
Caraiba ainda hoje quer que os feus coftumes fejão 
perfeitos, e os noflos abfurdos:. Os Chinas diflerão 
longo tempo que os Europeos tinhão hum 1ó olho, 
€: que o reito do mundo era cego. Ainda hoje os Eu- 
ropeos engolem muitas vezes as pirolas da China. . 
Decidi lá quaes são os povos mais civilizados 

do mundo. Quem não tiver depoito todos os prejui- 
gos, não deve metter-fe a decifrar o enigma. | 
Sophocles tão célebre entre nós, e ao melmo 
tempo tão pouco conhecido , julgava que as leis, 
lido: a que 
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gue obrigão todos os Homens, irão contra a inten- 
ão do Legislador Supremo , fe foíle precifo fer Fi-. 
Lofofo para as conhecer, ou explicar. | 
Platão , o mais bello genio da antiguidade, 2 
pezar de feús erros, e paradoxos, enganou-fe no 
modo. de conhecer as Leis Naturaes ; mas ainda 
afim teve mais difcipulos que Sophocles. O feu fyf- 
tema fobre as relações moraes he tão Ífublime, como, 
a fua Republica, e póde fer que feja tão quimerico- 
A verdade, e ajuítiça na opinião delle -fó diffe= 


tem: no nome, e são tão eternas como Deos. Subfif- 


tião antes da creação do mundo; porque a-nofla ra- 
zão concebe as relações da juítiça fundadas fobre a 
exiltencia de Deos , e fobre.a polteridade dos entes. 
intelligenteso e fubfitem depois do naufragio do 
mundo , porque a exiltencia da cauía faz imaginar. 


os efeitos. 


| Efta magnifica idéa foi adoptada por Zenon 
(1), Malebranche:(2), Leibnitz (3), Clark (4)5 
Warbuton (5), Wolafton (6), Monteíquieu (7) 
Todos: fe lifongeárão de-hum fyftema ;: que os dif+ 
tinguio do refto dos mais Homens, cs cos; 

“Platão, Leibnitz, Monteíquieu, cuja authori- 
dade he a maior que póde fer , quando fe lhe op« 
põem outros Homens , são efcritores ordinarios ; 
ANSA e biiinormob ati siondBidp ev! s - quan= 


(1), Vide Seneca Opufc.. Cie. de Nat. Deor. Plutarch. de placitis 
Philo/ophorum. E dt da Ro on 
(2) Vraite de morale, & Recherche de la verité. pedro 
(3) Recueil de diverfes pieces fur la Philofophie, &c. por Lei- 
bnitz, Clark, &c. 

(4) Traite de [exiltence, & des attributs de Dieu, 
(5). Differtations fur evidence de la Religion, de la Morale, 


-& de la Politique, traduites de  Anglois. 


(0) Ebauche de la Religion naturelle, 
nC7) Efpirit des loix, Liv.1, Tom, 1, pag. 62, 
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quando fe lhes oppõe a verdade. Hume, Huchetíon , 
e Robinet julga-fe que forão os primeiros Filofofos , 
que trouxerão ao Infiinéio Moral o fundamento das 
Leis da Natureza. o “o 

* Efte Tnftinéio he huma faculdade dº Alma , que 
difcerne o bem do mal moral, fem foccorro do ra- 
ciocinio. He hum fexto fentido mais excellente que 
os finco. O Filofofo , que melhor efcreveo fobre a 
Natureza , diz, que elle conferva a Efpecie Huma- 
na, quando os outros Íó confervão os individuos. 

He verdade que eu, falvando a vida ao meu 
amigo, me deixo arraítar por hum impulfo natural, 
é não pela força do raciocinio ; porque fe na força 
do perigo me puzeífe a calcular o grão de mereci- 
mento , que eu teria , fe o livrafle, o meu amigo 
morreria, e eu era hum moníftro. É 
Efte Inftinfto natural, que he independente da 

razão , não a exclue. O mecanifmo do Inftínéio Mo- 
yal he inexplicavel : o feu mefmo nome fórma hum 

rejuizo contra elle ; porque parece trazer para a 
Aida ua as qualidades occultas , que hoje eftão 
poftas fóra das Aulas a toque: de caixa; mas elle 
exite , e com elle fe explica a maior parte dos fe- 
nomenos, que refultão da união d? Alma com o cor- 
po. A gravitação talvez que feja huma qualidade 
occulta; mas a fua exiftencia eltá demonftrada. New- 
ton com huma mão defconhecida raífgou o véo, 
que perto de Íeis mil annos elteve fobre a face da 
terra. 


AR: 
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ARTIGO SEGUNDO. 
Memoria. 7 


eo os orgãos da fenfação no Homem foffem fó- 
mente a vilta, o ouvir, o cheirar, o goito, e o 
taíto , não podia gloriar-fe de fer o primeiro na 
claífe dos entes fenfiveis. Poderia afirmar que era o 
mais bem organizado ; mas nunca podia afirmar 
que era o mais feliz. 

À Memoria he hum fentido interno mui nota- 
vel. Pouca reflexão que fe faça no orgão da fenfibi- 
lidade ; bem fe percebe que as fibras agitadas mui- 
tas vezes pelos mefmos objeétos , contrahem hum 
certo habito de fe moverem pela mefma ordem : fe 
huma caufa eftranha move huma deftas fibras, todo o 
feixe nervofo, que lhe correfponde., prova as antigas 
olcilações, e a Alma produzas fuas idéas. 

Às fibras quanto mais moveis são, mais fe ha- 
bituão ao movimento na menor commoção. Segue- 
fe daqui que o genero nervofo tem huma certa ida- 
de, em que opéra bem, e que em outra perde o feu 
elaíterio. Os velhos o confirmão; porque á propor- 
ção que alongão a vida, perdem a Memoria. 

À noíla Alma , nefta parte, em que eftamos 
fallando della, tem duas faculdades, que he precifo 
diftinguir. Primeira, a fimples producção das idéas: 
fegunda , o fentimento, pelo qual diftingue as fuas 
antigas percepções das que são mais modernas : a 
primeira chama-fe Memoria; a fegunda Reminifcen- 
cia, o 

Locke comparou a Memoria a huma taboa de 
bronze cheia de caraéteres , que o tempo apaga, 
fenão ha cuidado de os avivar ao boril. o 
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Efta faculdade dº Alma he quafi. toda, faéticia. 
Montagha tinha huma Memoria fraquiflima-; porém 
veio depois a fer huma efpecie de Encyclopedia 
pelo feu trabalho. Wolf conta que certo Homem 
de Konigsberg fe tinha exercitado longo tempo na 
extracção das raizes, e chegou a ponto que na noi- 
te 18. de Fevereiro de 1760. extrahio de Memoria 
huma raiz , que conftava de vinte € fete cifras de 
hum numero. que tinha fincoenta e fete. : 

Se a velhice he o tumulo da inteligencia, e da 
fenfibilidade , he' principalmente porque a Memoria 
eftá na mais profunda lethargia. As ideas fe extin- 
guem , as fenfações enfraquecem , fente-fe pouco o 
prefente, perde-fe o que traçou O paílado , e lança; 
fe huma vifta tremula para o futuro. QUE 

- Efte eclipfe do entendimento he fenfivel nos 
fabios, e nos ignorantes. Fontenelle quando tinha 96: 
annos, não fe lembrava deter compofto: na idade de 
vo. os Elementos Geometricos do infinito. Newton 


na fua velhice não entendeo: o feu mefmo Tratadô 


dos Principios; e Bernardes chegou a dizer que ti+ 
nha muito juizo quem tinha compofto as Elorefias » 
fem já mais fe lembrar que tinha fido elle mefmo. » 

Hum Homem , que chega a pagar parte deite 
rributo: aos annos, fe chega a ter dominio fobre ou- 
tros Homens ; he infupportavel. Eu conheci hum ; 
que por não ter cabello até queria que Os rapazes o 
não tiveflem. Faltou-lhe fó obrigallos tambem a ferem 
achacados. Não fe lembrava do feu tempo: paífados 


Vivia em huma contradicção contínua : comia, ber' | 


bia, dormia, e fallava defencadernadamente. od 


A eftes abyfmos atira comvos Homens a faltal 


de Memoria , e a outros ainda mais “profundos à 
falta de vergonha. - Mas eites exceilos nafcem cordi- 
LA | na- 
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nariamente de fe não cultivar a Memoria como de- 
ve fer; porque devendo-fe fortificar pela attenção, 
não fuccede aíflim : comparão-fe os objectos fuperfi- 
cialmente ; não fe lhe dá attenção , e fica traçada 
no cerebro huma fucceísão rápida de idéas, que fa- 
cilmente efquecem. Fontenelle, e Newton fe che- 
gaffem a governar, não havião de fer tão incoheren- 
tes como. o velho, de que fallei aífima , porque ti- 
verão outra qualidade de eftudos , e de outra forte. 

Nada contribue mais à perfeição da Memoria, 
que-a ordem, com que fe encadeão as idéas. A elta 
ordem fe devem os prodigios da Memoria. Sem ella 
não teria Bacon achado a ordem gencalogica das 
iciencias, Monumento fummamente neceflario para 
formar a Memoria , cuja utilidade fó não conhece 
quem o não leo. | 

A Memoria póde-fe guarnecer de palavras, de 
factos , e de penfamentos. Ha tal feiencia , que fó 
coníite no ajuntamento de palavras technicas ; que 
a ignorancia inventou, O Sabio, que as ajunta todas 
na Memoria , não tem maior merecimento do que 
hum papagaio bem organizado. dis ob 
O eftudo dos factos he importante, porque faz 
o Homem contemporaneo de todas as idades » € Ci- 
dadão de todos os lugares. Mas a Memoria PUiaito 
confifte em formar na cabeça huma efpecie de gabi- 
nete de penfamentos , he mais util, porque domina 
O efpirito , dirige a fua marcha, e mette-o em cor- 
refpondencia com todos os entes intelligentes.: 

Não penfemos com tudo que o Genio conhifte 
na Memoria. Eltes freneticos Genealogiftas , ( que 
confomem papel immenfo em arvoredos inuteis » que 
fallão muito , fem nunca fallar em público, e que, 
provando muito de Memoria , não provão de juizo) 


nao 


cera snes ide 
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não merecem fer contados no numero dos Sabios. 
"Tem a cabeça cheia de minhocas , e vivem mui fa- 
tisfeitos. Deixallos. 

Quem pertende fer Sabio verdadeiramente, fo- 
ge deftes camaradas, € tambem dos feus apologiitas. 
Eu não tenho demaziada Memoria , mas contento- 
me com aminha forte ; porque eltou certo que O 
Genio fuppre a Memoria , ainda que eita fegunda 
faculdade não fuppra a primeira. ; 

He logo neceflaria menos bafofia , maior co- 
nhecimento , e fobre tudo muita cultura, que he 
incompativel com muitas fallas : o mais he fogo de 
artifício, que fó brilha quando fe confome. 


ARTIGO TERCEIRO. 
“Faculdade de imaginar. 


mm sta faculdade he diftinta da Memoria por limi- 
tes invariaveis. A memoria generaliza as idéas 

na ordem natural, ea imaginação as altera fempre 

de tal forte, que huma produz, e a outra copela. 

* -Quando-os objeétos externos obrão fobre as fi- 
bras fenfitivas, provamos nós huma fenfação. À nof- 
fa Alma em virtude da força motriz reproduz efta 
fenfação no cerebro fem intervenção dos objectos , 
alterando-a, e defcompondo-a ; e eis-aqui a Imagi- 
NAÇÃO. | O 
O elafterio das fbras deve-fe particularmente 
aos efpiritos animaes, que gyrão por ellas. Efte flui- 
do irregular fubtiliza-fe ou por fermentação, ou pe 
lo movimento impetuofo dos mufculos , de que fe 
compõe o coração. O fenforio move-fe ao menor 


shoque, e-a Imaginação he hum raio ardente. - 


LivrodI CaprruLo HI SE 
O fenforio he huma-efpecie de efpelho plano ; 


aonde refletem os dous mundos fyfico , e moral, À 
Imaginação fórma huma galeria de paineis móveis, 
aonde eftão defenhados os objeítos exiltentes , e 
poíliveis. é 
— “Os animaes fó reproduzem as idéas dos obje- 
Ctos , que tem vifto. ia o porque a fua Inta- 
ginação , fe a tem, he inferior à do Homem. Os 
entes fenfiveis todos reproduzem as Ífuas idéas ; mas 
que prodigiofo intervallo não poz a Natureza entre 
o efpelho de huma Toupeira, e o de Monteíquieu ! 

A caufa fyfica da Imaginação he toda interna, 
porque as. pinturas, que ella defenha, exitem ainda 
na aufencia dos objectos. As experiencias delicadas 
da anatomia tem provado que o cerebro tem dous 
movimentos , hum: dos quaes correfponde ao cora- 
ção , ejoutro aos polmões. Eftas duas partes eítão 
deftinadas a fazerem o movimento da Imaginação. . 

-— O fenforio obedece a todos os movimentos do 
Sytole , e Diaftole , aflim como a elevação, e aba- 
timento do Thorax. Mil caufas defarranjão a acção 
natural do coração, e retardão, ou accelerão o mos 
vimento da refpiração. Eítas agitações convulfivas 
alterão as vibrações regulares das fibras : e eis-aqui 
a origem das fantaímas , das visões, dos enthufiaf- 
mos, e do fanatifmo. 

A Imaginação defcompõe hum objeito , mas 
não lhe muda a effencia. T'raça no fenforio huma 
rofa fem côr , hum Homero fem cabeça, e hum ti-. 
gre tem unhas; mas não póde traçar hum triangulo 
fem lados, nem hum circulo quadrado. ed tr 

A liga das idéas difparailãs he o grande vicio 
da Imaginação : tende por iflo mefmo efta faculda- 
de dº Alma para a loucura. Se diverfos feixes de fi- 

bras 
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bras heterogeneas fe movem ao mefmo tempo em 
hum curto intervallo; temos hum Homem 'com ima- 
ginação irregular: fe as fibras movidas com violen- 
cia fe não tornão a reftabelecer, temos hum tolo. 

— O defarranjamento das fibras fenfitivas não he 
fempre acompanhado de" hum aéto da vontade. Os 
Homens eftupidos em certas occafiões parece que tó 
tem huma Imaginação pafliva. Jacob 1. que no ber- 
ço tinhão intimidado , tremeo toda a fua vida, ven- 
do huma efpada nua. Efte miferavel foi tão peque- 
no, que quiz governar Inglaterra com fyllogifmos:, 
depois de ter elevado ao thirono a “Theologia. 

- Quando hum' Homem de huma Imaginação for 
te chega a ter ao mefmo tempo Genio, tem a forte 
das Nações na fua mão. Se tem coração defarranja- 
do, abraza a terra; e fe o tem pacifico, governa-a. 
Tem-fe obfervado que a Imaginação não che- 

aa fer forte , fenão dos 30: annos até os 50. As 
Ebras do cerebro adquirem toda a fua confiftencia 
nefte tempo : nelle fe deificou Mahomet aos olhos 
dos Arabes , e Milton compoz o feu Paraifo Per- 
siido. 


Mil caufas contribuem para fortificar a Imagi- 
nação. O vinho, eos liquores fortes operão efte ef- 
feito, minando lentamente a máquina. Os livros, e 
os efpeétaculos produzem melhores effeitos , e com 
menos perigo. O clima , aonde cada hum naíceo, 
bafta para determinar O tecido dos nervos a mover- 
fe ao menor choque. | sinta 
Os Homens de letras eftão mais expoftos a fe- 
rem brinco da Imaginação. Malebranche confagrou 
huma grande parte do Recherche “de la verite. a 
provar efta idéa , e os Ífeus erros particulares com- 
pletárão a demonitração. Os materiaes, por E 
E ai= 
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fallem, eftão livres de fervirem de prova acefta ver= 
dade. | SAGDES BuRh! 

A Imaginação foi dada Eis tupe O 
mens para vigiarem a fua confervação. Caminho eu 
junto de hum precipício: cahirei nelle infelizmente, 
fenão tenho para me falvar fenão 'o frio. foccorro 
da reflexão. Pela Imaginação fômente me falvo do 
aby ímo. e e A Re 
Mil paineis fe gravão pela Imaginação no meu 
cerebro com caracteres de fogo. Pofto junto do 
abyfmo , eftou vendo cahir comigo hum medonho 
rochedo , que me arrafta na fua queda. Meu corpo 
defpedaçado fóbe mil mortes antes de provar a ul- 
tima. Reprefentão-fe as convulsões da defefperação , 
e da morte. Eítas idéas terriveis. obrão ao mefmo 
tempo nas minhas fibras fenfiveis, fujo com horror, 
e eltá evitado o perigo. obslat. mat ATA 

Hum dos mais eftranhos cffeitos, que produz a 
força da Imaginação , he o terror , que infpirão os 
caraéteres , e os fortilegios. “Terror, que,quafi to= 
dos os Homens provão na idade dos prejuizos ; 
e alguns confervão ainda na idade madura da ra- 
ão. brutam | 
Não ha feiticeiras ; mas obrigai lá hum rapaz 
a ir de noite a hum cemeterio. À crença, que fe dá 
aos Fantaímas, e Talifmãos, nafce da idéa univerfal, 
que os entes invifiveis governão o mundo, porque 


nos capacitamos que exiltem certas intelligencias,' 


que não conhecemos , e que podem fazer coufas, 
que não cabem na esfera dos Homens. 

O Homem, arraftado pela rapidez do tempo, 
vê de hum. olho inquieto as ondas que o levão:, e 
o efpaço, que tem corrido. Quereria talvez eftender 
a vilta fobre os ultimos limites da fua carreira, per» 
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guntar o efpelho do futuro ,:e ver de hum golpe 
de vifta a cadeia da fua exiftencia inteira, bo 

Efte inquieto defejo faz nafcer todos os feno- 
menos da credulidade; porque, ignorando-fe fempre 
o eftado futuro de tudo aquillo , que nos cerca, a 
Imaginação por caufa da fua actividade tentará Íem- 
pre rafgar o véo do futuro; e o Homem por força ha 
de fer credulo , não podendo fer Profeta. Fallo de 
todos os Homens , e de todos os tempos: não fallo 
fó daquelle; em que ler Euclides era ter pacto com 
o-diabos mui ou! le: 


Ava Bb LAGO om O UAI ARO) 
- Paixões em geral. | 


Nas tem faltado no mundo quem crimine a Na- 
| tureza por ter creado as Pp no coração 
do Homem. Efcritores bem refpeitaveis o tem affr- 
mado , fem fe lembrarem da injuria que fazem à fu- 
prema Intelligencia , accufando-a: de huma contrac- 
ção, que Ífó eitá no efpirito de feus defamadores. 
Sendo as Paixões a Alma do mundo fenfivel; 
não fei porque razão fe chamão o feu flagello. A 
maior parte dos Moraliftas , que declamárão com 
tanta eloquencia contra ellas , são femelhantes aos 
Empyricos , que crião doenças novas, afim de terem 
direito exclufivo: de as curarem ;: quando não decla- 
mem contra a violencia da carne oppofta á lei do 
efpirito, que fentia S. Paulo. | | 
Os Filofofos , que fazem duas claffes de Pai- 
xões ; dizendo que humas são: permittidas, e prohi- 
bidas outras , são igualmente abfurdos , fem ferem 
tão perisofos. O coração he o criminofo , e no a 
f a= 
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faculdade de amar:, ou aborrecer. Quando a Alma 
he fenhora das Paixões, todas são boas ; pelo con- 
trario, quando ella he efcrava ; mas efta differença 
não provém da Paixão , provêm da potencia deter- 
minada para huma das partes. 

As Paixões são tão eflenciães ao Homem, co- 
mo o penfamento ao entendimento , e os muículos 
á acção dos orgãos. Quererem embaraçar o feu naf- 
cimento, he querer anniquilallas. Se o Homem efti- 
veífe determinado, a Íua fria razão feria huma efta- 
tua organizada. Não teria movimento algum na or- 
dem moral. Os talentos grandes ferião anniquilados, 
e a virtude deixaria de fer fublime. | 

“A razão não faz nada, as Paixões são quem 
a move, e quem a tranítorna. São hum mar: terri- 
vel, onde os navios vogão continuadamente ; mas 
entre tormentas desfeitas, e entre tempeltades:medo- 
nhas. À razão he o Oceano pacifico, onde o nave- 
gante detido por huma calmaria eterna, navega en- 
tre a inercia do Ceo, e das aguas. 

Por outro lado fe as Paixões foflem fómente 
as potencias dº Alma , ferião fataes ao Genero Hu- 
mano. O coração defcarnado fempre por convulsões 
internas, nunca goftaria da ferenidade. Confumir-fe- 
hia pela força de obrar , e de reobrar. Deos não 
creou a nofla Alma para fe confumir em combates 
vãos. Quando a defordem chega ao feu cumulo , a 
razão appárece , e logo o equilibrio fe reftabelece 
entre as noílas faculdades. broa | 

Entre as Paixões ha muitas, que pertencem 
particularmente á Alma , e outras aos fentidos. 
Quando fe lança hum golpe de vifta fobre elte tron- 
co immenfo , e fobre as fuas ramificações, bem fe 
vé que propriamente fó ha duas Paixões primitivas, 

que 
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que são o Amor ;.e o Ódio. O primeiro he a mola 
principal do Mundo Fyfico, e a ambição do Mundo 
Moral; as outras Paixões são rodas, que cedem ao 
impulfo de tudo o mais, bus ph g 
Modificão-fe as Paixões conforme -os tempos, 
eos lugares: e ainda entre Homens 'os mais feníiveis 
não tem as Paixões o mefmo grão de actividade. 
Na vida ha momentos de enojo; em que a Alma 
parece ufada , e até nos parece que não exiftimos. 
“Tal he muitas vezes a hora, que fuccede a hum re- 
gozijo. Sapho depois que deixou a Phaton defeus 
braços , não teria feito os abrazados eltrofes , que 


Boileau traduzio com tanta belleza, fe eu não tive. 


fe razão no que digo. 

“O tempo mais favoravel ás Paixões he o das 
guerras civís. Ha então huma univerfal fermentação 
dos efpiritos: o Eltado abala-fe, e as Almas fe for- 
tificão. Parece que os orgãos fe engrandecem , e que 
a Natureza dobra as forças de cada individuo. Net 
te infeliz tempo tomão hum caracter até os particu- 
lares: Cefar, e Cromwel alombrão a Europa , e os 
Reis não paísão de fer Homens. BIMISTOG ER 


ARTIGO -QUINTO. 


Mecanifmo das Paixões. 
“Nutilmente fe cançará o Filofofo Naturalifta, 
bufcando o Mecanifino das Paixões fóra do teei- 
do dos nervos. A Alma eftá com Paixão todas as 
vezes que as fibras fenfitivas , e intelleétuaes obrão 
com força fobre ella, determinando as fibras da 
yontade a hum movimento habitual da «mefma direc- 
ção. Quando a Imaginação , ou Os objectos fyficos 
por 


o nos 
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por fi fós multiplicão nas taes fibras fenfações ligei- 
ras; a Alma tem; Pazxões doces : pelo contrario te- 
mos traníportes terriveis, quando todo o tecido ner- 
veo prova vibrações convulíivas:, abalando-fe as fi- 
bras com huma rapidez, que o efpinito não póde 
feguir , por fe confundirem os movimentos neftas 
occafiões , em que todas as faculdades eftãocem ac- 
ção , excepto a que procura equilibrio entre ellas: 
tudo vigia, excepto a razão. | | 


nei TG DSO ERUD Obragia 


“Geração das Paixões. os 0 


CO Ançou-fe o grande Loke no exame da Geração 
das Paixões ; e o que efcreveo em vinte pagi- 
nas, difle o Poeta dos Filofofos Alexandre Pope em 
bem poucas palavras. No feu livro, que intitulou: 
Enfaio fubre o Homem , diz elle, que as paixões são 
modificações do amor proprio. Efta vantagem de di- 


zer muito em pouco tem o Homem de genio , que 


pinta; fobre o Homem de genio, que differta. 


Ama-fe o Homem, e por confequencia interef. 


fa-fe a procurar a fua felicidade , e a fugir a fua 
defgraça. O prazer, e a dor são os dous eixos fobre 
que rodão as paixões. Se nós foflemos infenfiveis, 
não-havião amizades, nem vinganças, nem grandeza 
CP Álma, Btcss o | jd o! 

— - Quanto maior he a felicidade dº Alma. » quesfe 
goza , tanto mais fe teme o perdella. Eis-aqui a 
origem do medo; mas o Homem teme , porque fe 
ama. O medo toma tão diverfas figuras » que ate o 
olho do Filofofo o não póde feguir nas fuas diver- 
fas metempíycofes. Catilina teme na prizão o fup- 
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plicio ;que' não" póde evitar." O Italiano fuperfticiofo | 
recea que as' eftrellas- lhe cheguem a cahir fobre a 
cabeça. Hum guerreiro intrepido teme a prefença de 
hum efpeétro. Huma donzella teme O leito nupcial, 
que vai fer o tumulo da fua virgindade, ainda “que 

“o não feja da fuaivirtude. oo Lot E ma 

“O medo nunca anda fem a efperança ; porque 
eftas duas Paixões nafcem da probabilidade do bem; 
e do mal. Dionyfio , e Cromwel temem perder a 
coroa, e efperão confervalla. Marino teme affogar- 
fe, E AS ONT o feu navio , e vai nadando para 
evitar a morte. | 

O medo dá lugar 'á trifteza , quando a Alma 
vê rafgar-fe o veo da efperança , € vê que o hori- 
zonte não defcobre a feus olhos mais que a imagem 
da dor. Mas fe ella pede empreftado o microfcopio 
4 Imaginação; e vê por elle no futuro a cadeia infi-. 
nita de defgraças, de que ella fó tem hum annel na 
mão , então degenera a fua trilteza em defefperação, 
maldiz a fua exiftencia , levanta-fe contra Deos , e 
morre como Ajax blasfemando.. | 

O Homem, que fe ama, procura todos os ob- 
jeitos, que'o podem fazer feliz. Quando hum prazer 
novo fatisfaz fua curiofidade , fente nafcer em fi hum 
fentimento de admiração. O Homem eftupido admi- 
ra ainda mais que o Homem de talentos, porque a 
admiração he filha da ignorancia. 

“A foberba fe houvelTe de fer tolerada , parece 
que fó o devia fer nos Homens de genio , por fer 
huma efpecie de fatisfação , que lhes dá a Natureza 
para os confolar 'do odio , ue lhes tem as Almas vis; 
e os talentos pequenos. Mas eta paixão he ordina- 
ria em todos os Homens, He a primeira, que fermen- 


FA 


ta O coração, e a ultima, que O deixa. 


Livro li. CariruLo II. 59 


O Homem de genio caíftiga a inveja, rindo-fe 
dos esforços, que ella faz para diftillar o feu veneno 
por canaes talvez oppoítos á razão, e ao Evangelho. 
Hum Moderno difle, que o prazer, que ha na vin- 
gança, he o quarto de hora do criminofo , que fa- 
he da queítão. Eita definição devia curar os Homens 
do tormento do odio, e do furor da vingança; mas 
era precifo que os curaflem primeiro das fraquezas 
do entendimento. Com effeito, a vingança he hum 
vicio, que Íó contrahem os efpiritos vulgares. Eltes 
pigmeos da razão logo procurão vingança , quando 
fe fentem feridos ; mas que mófla podem fazer os 
tiros da inveja em hum Homem grande ? Hum Co- 
loffo não teme hum atomo. Não digo mais, por- 
que não ha livro peior do que aquelle, em que o 
author diz tudo. 


ARTIGO SETIMO. 
“Amor. 


Es doce paixão, que tantas vezes tem domina- 
do o coração do Homem, vem agora fer affum- 
pto do meu difcurío, depois deter fido viétima def- 
graçada, que os mifantropos tem facrificado fobre o 
altar do crime. He cumulo da extravagancia humana 
por quererem degradar hum fentimento, fem o qual 
não haveria Homens fobre a terra. O Amor em hum 
temperamento frio, e em hum coração enervado he 
hum fentimento ; mas em hum coração ardente he 
huma paixão tão fenfivel, que faz tranftornar o Ho- 
mem, fazendo abrir as potencias dº Alma ás impref- 
sões do prazer, | | 

O Amor não fe deixa guiar pelo intereffe dos 
fentidos: fe deixafle, nós E fómente as 
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noffas homenagens a huma formofura perfeita. Efta 
he ordinariamente a que faz nafcer huma paixão ve- 
hemente, porque fe admira; mas o Amor tende mui- 
tas vezes ás graças, que tem parte na noíla fenfibili- 
dade. Efta reflexão conduz a hum grande principio , 
e vem a fer: quando o Homem faz mais que gozar, 
ama. 


No Amor ha duas paixões, que, fe efcapão aos 
olhos de hum bolonio, não efcapão aos de hum Fi- 
lofofo. Huma he o defejo fyfico de fe propagar; € 
o outro a neceflidade moral de viver em fociedade. 
Separar eftes dous fentimentos he deftruir ou O 
Amor, ou a virtude, 

Efta paixão do 4mor he huma paixão vil fem 
a união das Almas. Não a profanemos, confundin- 
do-a com o fentimento, a que chamamos galanteria » 
que confite em oferecer hum culto fem confequen- 
cia a todas as fortes de divindades , fubftituindo à 
gyria da politica as expreísões ardentes do enthufiaf- 
mo , adorando fem amar. 7 

Na meninice he que os fentidos polftos em fre- 
quentes effervefcencias , entrão no delirio do Amor. 
No mefmo inftante em que o embrião defta paixão 
principia a defembrulhar-fe , he que os orgãos ad- 
quirem o ultimo gráo de perfeição. Se a educação 
não embaraça a imaginação de hum rapaz antes do 
tempo, enervando-lhe a Alma, antes que ella eíteja 
em eftado de gozar, elle fó he inftruido pela Natu- 
reza nas fuas necellidades. Se no momento da fer- 
mentação a formofura, que elle deve amar, fe apre- 
fenta à feus olhos , as fuas timidas palpitações an- 
nuncião o fogo de feus defejos, o fentimento abfor- 
ve os ng poderes de fua Alma , € tudo eita 
fubjugado. | get l | 
3 Na 
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“Na Europa a educação, que fe dá ao Ífexo de- 
voto , fórça o efpirito a dobrar-fe a ideas pufillani- 
mes. Apartão-fe do fentido de huma menina todos 
os quadros , que lhe podem reprefentar o fyfico do 
“tmor. Fermenta-fe-lhe o innato principio da vaidas 
de, que ou perverté todas as paixões energicas, ou 
as não deixa nafcer. 

Tudo quanto ella vê, e quanto lê, tudo lhe 
perfuade que he fuperior ao Homem, e ahi a temos 
afectada , e prefumida , eternizando a illusão de 
feus adoradores. Nelftas circumítancias não ama, en- 
gana ; e quando fe principia a mover, eftá privada 
de amigos, e adoradores , folitaria no meio do tur- 
bilhão da fociedade; e termina huma carreira infipi- 
da, fem dizer a que veio ao mundo. | 


DA, Rebe GE Dos OrTuDid Ai] O. 
“Ambição. 


) Sta paixão he como o amor; mas a união, que 
E; fe acha entre os feus principios, não fe acha 


“entre os feus fins. O amor afpira a regozijos fyficos ; 


a Ambição a prazeres intelleétuaes, e ordinariamente 


a huma felicidade de perjuizo. O amor extingue-fe 


pelo regozijo; a Ambição tudo faz fervir de alimen- 
to à cubiça, Quando  huns defejos eftão fatisfeitos ;, 
então fe irritão ainda mais. Vê fempre os prazeres, 
que fuccedem aos que poílue, e ifto mefino a impe- 
de gozar os prefentes. 


é 


“A Ambição entra no coração de todos os Ho- 
mens. Entra no do Cenobita , que muitas vezes vê 
creicer com as barbas brancas efta paixão negras 
Entra no do Guerreiro, que por força quer ornar O 
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feu veítido com todos os galões da Europa. Entra 
no de hum negociante, que defeja multiplicar mun- 
dos para os pofluir, como Alexandre para os vencer. 

“Com tudo, não he peior que o amor efta pal- 
xão, de que eftou falando, olhando para a Nature- 
za; porque nos diéta a grandeza propria, aílim co- 
mo nos didta a fociedade; mas olhando para o Evan- 
gelho, he peior ; porque a Ambição fe deprava em 
huma Alma criminofa. Como fuccede em Italia à 
agua mais pura , correndo pelo bituminofo terreno 
do Solfatare. 

Os Sabios, e o povo, que adopta feus oracu- 
los, dão o titulo exclufivo de Ambição ao furor de 
accumular bens avaliados por capricho , e por pre- 
juizo. Seguindo efta definição , todo o ambiciofo he 
hum ente pequeno , defgraçado, e foberbo, que a- 
tormenta à fua exiftencia com bagatellas , que o fa- 
zem cahir na fraqueza de fe enfoberbecer. 

O defejo deviver depois da morte, bemfeitori- 
sando aos Homens, he a Ambição mais nobre, a que 
póde afpirar huma intelligencia fublime. Tal era o 
termo dos dous Antonios fobre o throno. Mágoa 
foi que não deixaflem fucceflores. 

A Ambição da gloria literaria merece marchar | 
junto ao amor da beneficencia. Hum Homem como 
Leibnitz arde em defejos de fe appropriar á intelhi- 
gencia de muitos Homens grandes. Houve já quem 
dife, que o amor ásletras não era huma paixão di- 
gna do Homem. Quem avançou eita propofição re- 
futou-a , efcrevendo-a, como Zenon refutou antiga- 
mente hum Filofofo, que negava o movimento , paf- 
feando diante delle. Não juftifico com tudo a pro- 
pofição , quando por ella caminha algum a querer fer 
o primeiro no mundo, e o idolo da fociedade. 
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O amor das riquezas não he huma paixão cri- 
minofa (não entrando no coração de hum Francif- 
cano) porque o ouro, e a prata são os inftrumentos 
das noffas neceflidades : poífo logo defejallos tão 
legitimamente, como os bens, que fe adquirem com 
os foccorros deítes metaes. He fó crime efta forte 
de Ambição nos Homens , que a não fabem mode- 
rar. Tal he o avarento : efta efpecie de monítros fe 
atormenta cruelmente, para que tudo o que os cérca 
feja defgraçado. À | 

Todas as efpecies de Ambição, excepto a ava- 
reza, fe podem reputar por hum amor innato da 
grandeza. A? noífla Alma he tão eflencial o eftender-fe 
nas paixões, como exiftir. Por ifto differe o Homem 
do Supremo Ser, e dos ultimos elementos da mate- 
ria. O atomo não póde adquirir nada , porque não 
tem nada; e Deos, porque tem tudo. | 


ARE EGO NO: Nr'O; 
Ociofidade. | 
O Homem mais activo que houve, e ha de haver 


no mundo, fempre vio, e tem de ver em perf- 
pectina a Ociofidade, que deve coroar os Ífeus traba- 
hos. Para defcançar em algum dia , compoz Lope 
de Vega quatrocentas comedias , e Pyrrho Íuftentou 
vinte batalhas : nenhum dos dous confeguio o def 
canço que defejava. lão defgraçados forão depois, 
como tinhão fido antes dos Íeus trabalhos. 

A noíla Alma he muito activa, e'muito inquie- 
ta para fe accommodar ao fomno lethargico da a d 
Jidade. Além de que o repoufo traz comfigo o eno- 
Jo, o enojo he o pai dos crimes. 'Tarquinio enoja-fe 
na Corte de feu pai, e ultraja Lucrecia. De Ja Me- 
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trie enoja-fe, e compõe o Homem-maquina. Eis-aqui 
os peílimos efeitos da Ociofidade. FER) 
Efta paixão abominavel principia pelo delirio 

da imaginação. Hum Emperador Chinez, porque 
imaginou que fe houveífe hum Homem ociofo nos 
feus eftados morreria de fome:, mandou deftruir os 
Molfteiros dos Bonzos. Os Enthufiaítas de Foé, e os 
Sacerdotes de Laokium bramião , e declamavão fes 
cretamente contra o Governo ; mas os Letrados, os 
Mandarins , e os Sabios approvárão efta acção.: O 
Edi&o memoravel deo obfcuros freneticos à fócieda- 
de , e fez mais bem á China ; que vinte fociedades 
de agricultura. | 
Não approvo o filencio das leis fobre os ocio- 
fos. A gangrena dos eltados não fe cura com oappa- 
relho dos fupplicios. O Legislador deve “occupar-fe 
mais a prevenir os crimes , que a caftigallos. Em 
Portugal tem-fe cuidado nifto : as fabias providen- 
cias, que fe tem dado fobre eíte perigo, são baftan- 
tes para o defcanço do Reino. im nos quizefle 
arguir nefta parte, podia ouvir da boca da Soberana, 
que nos governa, o mefmo que ouvio da boca de 
Aurengzeb hum Índio”, que o aconfelhava para fazer 
hum hofpital para pobres : Ez não quero bofpitaes 
para efe fim, porque mão bei de ter pobres nos meus 
Efiados. HE J911109 - BE 109? E ah) 
“Ha povos no mundo , que parece não terem 

mais que Nha fó paixão no amor da fociedade. Os 
Japonezes .aflim' fe reprefentão pelo odio que tem 
ás Artes; pela dureza dos feus coftumes , e pela 
atrocidade das Ífuas leis. 198 
“O Negro, que nós fazemos tão activo nas nof- 

fas Colonias:, he por fua natureza o mais preguiço(io 
dos Homens. “Tem tres caufas. defte eftado de iner- 
) Cade 
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cia : hum clima ardente : o filencio dos Legislado- 
res: e huma extravagante anecdota, que fe conferva 
por tradição na África. | 
. Dizem aquelles barbaros, que Noé tivera tres 
filhos, que o primeiro era branco, o fegundo triguei- 
ro., e o ultimo megro.: Eis-aqu na opinião delles os 
tres Homens, que devião povoar a terra. Accrefcen- 
tão, que quando morreo o Patriarca, logo elles quize- 
rão repartir feus bens, que confiftião em diamantes, 
ouro, cavallos, veltidos, e rolos de tabaco (8). Com 
ele animo cedrão os tres irmãos todos juntos, jumá- 
rão o feu cachimbo ; e não podendo concordar na fua 
primeira cefsão, forão-fe deitar. À noite faz fazer 
reflexões : o branco vio bem que o demovio da pro- 
priedade principiava a dominar o feu coração ; que 
a queltão fobre o repartimento dos bens fe podia exal- 
tar; e que talvez o mundo feria outra vez mancha- 
do com bum fratricidio : como era de hum natural 
mui pacífico, refolveo-fe a prevenir o crime de Cain, 
levantou-fe manfamente, tomou o ouro, e as pedras, 
efcolheo as melhores , carregou os melhores cavallos 
do rebanho de feu pai, e fugio para a Europa, aon- 
de hoje vive a fua pofteridade. DS RDI! 
O filho. trigueiro de Noé fe levantou ao meio 
da noite , teve as mefinas reflexões , que fem irmão 
branco , levou o refto da herança , e deixou para o 
ultimo irmão o provimento do tabaco. O nofo negro, 
que tinha dormido profundamente toda a noite, ficou 
admirado pela manhã , quando não achou nem few 
patrimonio , nem feus irmãos. Tomou logo o few ca- 
“chia- 
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porta aos Filofofos Africanos. 


REA mé Mas ta 1.42 qts 1 


E anca” => AA oa E ESA DESSE 


66 O FrLosoro SOLITARIO. 


ebimbo para confiderar o que bavia de. fazer: efteve 
longo tempo , e por fim aljentou de ter paciencia. 
Tomou pacifica pole do campo, em que few 
pai tinha plantado o tabaco , riv-fe de feus irmãos, 
que talvez fe efivelfem fatigando pare fugir dele, 
e agradeceo ao Ceo por the ter dado o preciofo dom 
da indolencia. Os Negros não tem degenerado: são 
ociofos por inftinéto , reflexão, e piedade. | 


ARTIGO DECIMO. 


Paixões doces. 


Providencia, que quiz fazer feliz a Efpecie Hu- 
4 A mana, Elis que as noílas paixões tivellem hum 
gráo moderado de actividade. Seo equilibrio 2 Al- 
ma fe rompeíTe, ametade dos individuos acabaria an+ 
tes do tempo, e a outra ametade reftaria toda. 
Ê As paixões doces efpalhão huma feliz tranquil- 
lidade fobre o horizonte da vida. Movem o Homem 
fem o fatigarem : aquecem-no fem o abrazarem ; € 
podem apartallo dos prazeres, que fazem a vida in- 
fipida, e das dores, que deftroem a máquina. 
“= À Efperança he a primeira Paixão doce. Nafce 
quando nós nafcemos;, e fó fe extingue quando a vi- 
da fe extingue. Só ella he quem faz amaveis os fu- 
gitivos inftantes da noíla exiltencia. O Homem ainda 
he feliz quando efpera. Com effeito elle naíce , e 
morre , efperando fempre; e fó na fua efperança 
“tem a fua confolação. . | | “á 
“Bem queria eu fallar daquelle Pudor com que 
a Natureza reveítio o fexo mais fraco para o falvar 
das emprezas , a que não podia refiflir com outras 
forças. Sentimento feliz, que acompanha, € caracte- 
, vo Tl- 
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“riza a” 1ocencia , fem a qual não podem ter goito 


nem ainda os corações mais corrompidos ! Bem que- 
ria... mas receio que me não entendão. 

A Compaixão he de todas as Paixões doces a 

ue tem mais poder fobre o Homem, em quanio a 
jo Rn o não faz pequeno, e barbaro. Em todos 
os tempos, e em todos os climas nos move a Com- 
paixão huma pefloa, que foffre. A nofla Alma natu- 
ralmente chega a tomar parte na fua dor. A Com- 
paixião he hum clamor da Natureza, que chama pa- 
ra a fua confervação:a todos os que a tem. 

“ls paixões não deixão de fer doces; ainda que 
fe abufe dellas. A nobre fereza, que faz emprehen- 
der coufas grandes ; a vaidade, que as defapprova , 
quando ellas fe fazem; o enthufiaímo , que faz céle- 
bre hum Homem grande; ea baixa adulação, que le- 
va huns eferavos aos joelhos dos outros eleravos, 
tudo são Parxões doces. 

- Em geral, as paixões furiofas são moderadas 
na fua origem. À Alma não vai por faltos, aflim co- 
mo não vai a Natureza. Ha Homens , cuja Alma 
tranguilla em feu elemento já mais prova o conflicto 
das paixões tempeítuofas. Eíites troncos animados 
eftão difpenfados de verem arder a chamma do Gento 
em Ífeu entendimento: chegão a huma velhice extre- 
ma, porém morrem fem terem vivido. 


ARTLGO-UNDECIMO. 


Paixões violentas. 


Stas paixões, que caracterizão as Almas fortes, 

—s formão os Homens grandes, O Homem verda- 

deiramente grande he tão raro, como aquellesCome- 
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tas, que arraíftão na fua orbita os corpos “leites, 
obrigando a novas leis o fyftema do Univerio. De 
ordinario eltas Paixões violentas são unidas a huma 
razão lenta, e enervada. Quando as ha, prova a to- 
ciedade convulsões, que a defcarnão: os corpos po- 
liticos fe deftroem , e a celebridade vem a fer o 
morgado dos fcelerados. EIA 

Contémos entre eftas paixões a fede do fangue 
humano , que tem os conguiftadores. Os remorfos; 
que baftarião para vingar a virtude, ainda que a Al- 
ma foffe mortal; e fobre tudo os atrozes odios, que 
os Poetas pôem no theatro dos feculos heroicos para 
confolação dos feculos barbaros. 

Julga-fe ordinariamente que as paixões impes- 
tuofas fe não podem ligar com a razão. Nele erro 
fó coftumão cahir os que não tem eltudado a Natu- 
reza. Hum Homem dotado da maior fenfibilidade 
he muitas vezes mais fenhor defi do que outro , que 
tem o temperamento tão frio, como a razão. O pri- 
meiro combate fempre, e triunfa muito; O fegundo 
he vencido fempre, fem combater. 

He certo que as paixões violentas alterão a or= 
ganização da máquina; mas hum initante de exiften- 
cia de hum Homem de genio he mais util à terra, | 
que as vidas paífadas' de hum milhão de Neftores 
indolentes. A Efpecie Humana conferva-fe pelo mef- 
mo principio que fe deftroem os individuos. Feliz 
o Filofofo, de quem as paixões tendem á conferva- 
cão da harmonia univerial. 


CarirvLo IV. 
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sh Emos examinado as principaes queftões da theo- 
ria º Alma fobre as queítões , que podem inte- 
reílar o Filofofo. Às outras são boas para eternizar 
difputas , e embaraçar os progreflos da razão. Os 
Metafyficos tem feito volumes enormes fobre aquil- 
lo, que não entendem: o Homem de genio não de- 
ve demorar-fe em refutallos. 

A Alma percebe os objetos , e compara as 
idéas; eis-aqui o fundamento de todos os noflos co- 
nhecimentos. Wolf”, e todos os grandes Metafyficos 
chamão a eftas duas faculdades Appercepção, e Per- 
cepção. Eu traduzo eítes termos technicos por eltas 
palavras Sentimento, e Razão. 


ABRO: LIGO: PaRs TM BAL:R O; 


Razão. 


O S Metafyficos porefta palavra Razão entendem 
N Zhumas vezes a faculdade de julgar os effeitos 
pelas fuas caufas ; outras vezes por aquella inclina- 
ção natural, que leva o Homem para a verdade. 
Algumas vezes a tomão pelo methodo de regular as 
operações dº Alma. 

Toma-fe tambem efta palavra pela luz natural, 
que nos efclarece, ou pela encadeação das verdades, 
a que oefpirito póde naturalmente attender. Con- 
cluo daqui que o entendimento conhece tudo o que 
eftá fóra delie, e que fe conhece mui pouco a fi. 

à Razão he hum raio luminofo, fem o qual a 

K ii Al- 
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Alma fó fe podia mover nas trévas. Que. Filofofo 
teve 4 mão elte raio para fazer anatomia nelle? Ne- 
nhum falla, e todos affeétão que a Natureza lhe tem 
defcuberto todos os feus myiterios. 

Os Metafylicos são como hum certo Olao Wor- 
mio, que explicou em huma fabia Dilfertação, como 
os ratos da Norwegia cahião das nuvens, devendo 
antes examinar fe cahião , para depois examinar O 
modo. | | 

Tenho lido em bons livros eita propofição : O 
Raciocinio be para o entendimento O mefmo que a ex- 
tensão para a materia. Efta frafe he tão obícura 
para hum Homem fém prejuizo , que fe quer inf- 
truir , como feria para hum gallego de pão, e cor- 
da huma oração de Lengino na linguagem de Pal- 
myra. | 
Por ventura a Razão, e a materia são mais, 
entes reaes, que metafyficos ? Temos nós huma no- 
ção clara das propriedades do noflo entendimento ? 
À extensão não he hum modo da materia ? Sendo 
as propriedades dos corpos modos da extensão, ha- 
verio modos de outros modos ? À Razão he modo 
do entendimento, da mefma forte que a extensão O 
he da materia ? Eis-aqui huma proporção , de quem 
os quatro termos são quantidades defconhecidas ; e 


querem refolver O problema fem fe lhes conceder . 


nem huma ! | | 
Dizer que a nofa Razão he huma emanação 
da Divindade, he querer juftificar hum erro por hu- 


ma blasfemia. A Razão he hum modo da noffa Al- 


ma: fe Deos não tem fubftancia, que fe modifique, 
como póde ter o modo ? O que he hum attributo 
admiravel em hum ente limitado , póde fer huma 
imperfeição em Deos. | | A 
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A Razão no Homem he a faculdade, que elle 
tem de demonftrar as relações, que elle tem para 
Deos , para os cutros Homens, e para a Natureza. 
Efta faculdade depende do apparelho fibrilar do ce- 
rebro. Tal he a lei da união harmonica das noflas 
duas fubftancias. 

A acção dos corpos fobre a noila máquina faz 
nafcer as noffas idéas primitivas. À Razão calcula 
as relações deitas ideas: multiplica-as, e muitas ve- 
zes as detnaturaliza. Aflim he precifo diftinguir as 
idéas fimplices dos fentidos das compotftas do enten- 
dimento. 

A perfeição da Razão Humana confifte na 
multidão das idéas, na fua variedade, e fobre tudo 
na conformidade com a Natureza dos entes. O exer- 
cicio da Razão he tão eflencial ao Homem como a 
vida. Sem ella o intervallo entre o feu nafcimento, 
ea fua morte não feria mais que huma Lethargia 
contínua, e a fua exiftencia hum erro da Natureza. 

Todas as equações dº Algebra eftão tanto na 
cabeça de hum falvagem, como na de hum Geome- 
tra; comefta differença fómente, que as fibras intel- 
le&tuaes em hum effão fempre em parlezia , e feu 
entendimento nada produz; e eis-aqui hum BaPore- 
tha. Em outro eftão fempre em movimento , e eis- 
aqui hum Archimedes. Mas a deÍfgraça he que os 
Bodes prefumem tanto de fi, que até não querem 
ceder aos Euclides. 
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DEJEDESEDEDEIEIEIEI-E 
DRAMA RACIONAL 


Em bum atlo com commentarios. 


OsseRVAÇÕES PRELIMINARES. 


—» Uando Terencio fazia reprefentar as fuas im- 


cá 


» 


E mortaes comedias , fempre introduzia na Sce- 
s” na hum Adtor , que explicaífe primeiro O ca- 
” raéter da peça , e analyfafle o feu gotto. Os 
Homens , que tem voto na materia, dizem que he 
melhor huma expofição feita na primeira Scena , do 
que em hum Prologo ; mas eu fempre digo que he 
melhor imitar as faltas de T'erencio, do que as belle- 
zas dos charlatães. 

O Homem Marinho de Telliamed não difere 
de nós mais que por hum olhar fempre feroz , por 
huma membrana, que une feus dedos, e pelas elca- 
mas, de que feu corpo fe cobre defde a cintura até 
o reíto do corpo. Elte he o Triton dos Poetas re 
fufcitado por hum Filofofo. 

O Negro Branco he hum Homem pequeno, de 
côr pállida, com talhe de Laponio , pélle de lepro- 
fo, e olhos de perdiz. Apparecem deítes fingulares 
individuos na America, e ÁAfia; mas no Senegal for- 
mão huma corporação inteira. Chamão-fe Albinós. 
São tão defprezados dos negros , como eltes o são 
dos brancos. 

Se me perguntão como huma Oftra, hum Ho- 
mem Marinho , hum Negro Branco, e Newton po- 
dem converfar, eis-aqui a minha refpofta. = 

| g 
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Os animaes fentem, e exprimem as fuas necef 
fidades ou por finaes, ou por fons inarticulados, que 
os finaes modificão. Se nós tivellemos hum Diccio- 
nario da fua linguagem, conheceriamos perfeitamen- 
te o mecanifmo das Ífuas Almas. 

O Homem Marinho, que paífa toda a fua vida 
com peixes , deve ter eftudado as fuas pantominas, 
e por iflo póde converfar com huma Oftra. 

Entre os fons abafadiços, e roucos do Albinós, 
e o cacarejo do Homem Marinho ha mui pouca dif- 
ferença. É quem fabe fe a lingua do Africano ferá 
dialecto da do Triton? 

A reipeito de Newton he provavel que tinha 
o dom das linguas, Efte Filofofo mereceo 4 Nature- 
za diftinguillo do commum dos outros Homens. 

Newton não comia carne , porque eltava capa- 
citado que os entes, que fentem , não forão feitos 
para ferem devorados pelos que raciocinão. Neta 
obra conferva-fe efte carafter. 

Efte grande Homem foi ao Senegal para exami- 
nar debaixo da linha o admiravel fenomeno das 
Marés, e para calcularfe fe concordava como gran- 
de principio da gravitação. Foi 'nefta viagem que 
elle poz o ultimo fello ao grande fyftema da Natu- 
reza. | 

He precifo que quem ler efte Drama dé huma 
grande attenção á fianificação dos termos. A lingua 
dos peixes he efteriliffima : por io quando hum 
peixe de concha diz Exu penfo, não devemos enten- 
der as mefimas ideas, que eftas palavras excitão pof- 
tas na boca do Homem : porque entre a Alma de 
huma Oftra, e a Alma do. ultimo 
huma diftancia quafi infinita. 


Eu defejava que fe eftabelecefe para fempre 


que 


dos Homens ha 
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que a Filofofia Natural fe funda fobre eftes dous 
grandes princípios. I. Que exifte huma Intelligencia 
fuprema , de quem todas as outras dependem. II. 
Que o efpirito he effencialmente diftinéto da mate- 
ria. Quem fufpeitar alguma contradicção neita obra, 
léa-a fegunda vez. Defcontic da primeira leitura, 
que fez em pouco tempo : não defconfie do trabalho 
de hum Filofofo, que galtou muitos annos na com- 
pofição della. 
PESSOAS. 

Newton. | 

Hum Negro Branco, ou Albinos. 

Hum Homem Marinho. 


Huma Oftra. 
A Scena he na Africa à embocadura do Senegal. 
D RAM Ao RO lá QUO NA | 
SCENA LI 


Newton. 

OE nan defte mar immenfo dá huma nova 

atividade á minha Razão. Que filencio magel- 
tolo reina em feu dilatado efpaço ! Que pureza no 
azul do Firmamento! Às ondas, que ão longe parece 
querem engolir efte continente, como vem nada 
depois das outras desfazer-fe a meus pés ! ..ce.» 
Como he grande a Natureza 1 Só ella refifte á rapi- 
da torrente dos feculos: o Homem paífa, aílim como 
paísão as fuas obras. 

Tenho converífado muito com os Homens , € 
tenho raciocinado muito ; mas [empre tenho fentido 
meu penfamento eftreito, € cativo. Minha Alma fá 

pa- 
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parece que fe tem engrandecido depois que racioci- 
no com a Natureza. 

Ah ! Se efte mar fem limites tiveíle huma lin- 
guagem para Newton! Se a nação muda, que o ha- 
bita... Mas eu ouço eltrondo ; que ferá ! Ponhamo- 
nos em defeza .... (toma huma piftola). Depois que 
eítou nº Africa , devo a elta arma a tranquillidade, 
que em Londres fó devia ás Leis... O cftrondo con- 
tinúa com maior força : virá talvez da agitação ex- 
traordinaria das ondas. Efta embocadura do Senegal 


he o alylo. dos Peixes Cães. Retireme-nos ... E 


não devo morrerainda, porque ainda não tenho fido 
util ao Genero Humano. 


SCE NAT. 
4 Ofra, e o Homem Marinho. 
“Homem Marinho. 


T* Is-aqui hum marifco , que me admira por fua 

intelligencia. Se me aparto delle , abre as fuas 
conchas para receber os raios daquelle aíftro , que 
nos alumea até o fundo dos mares. Se me chego a 


elle, fecha-fe, para que eu o não pilhe, Eu na ver- 


dade creio que elle difcorre. | 
Ofira. | 

Eis-aqui huma grande maravilha para mim! 
Hum ente organizado a difcorrer! ... Todos os ha- 
bitadores defta valta prizão, que fe chama Oceano, 
pensão ao teu modo: não ha individuo, que fe não. 
Julgue a unica efpecie de animaes , que raciocinão. 
Tu, Homem Marinho, difputas-me a faculdade de 
combinar duas, ou tres fenfações; mas o Cão Mari- 
nho te difputa a ti a meíma vantagem, e a Baléa a 
difputa ao Cão Marinho. Wotãos so nof 
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“Homem Marinho. 
Efta Ofra excita a minha curiofidade. Eu nun- 
ca penfei que hum amontuado informe de eípuma 
do mar, claufurada entre hum muro convexo, € OU- 
tro concavo , cravado fempre fobre o meímo roche- 
“do, em que nafceo, poíla ter ideas. Porque prodígio: 
inexplicavel huma molecula, apenas organizada, me 
difputa a intelligencia , quando eu fou o Rei dos 
mares ? 
| Ofira. 
Que tu fejas o Rei dos Caranguejos, que fue- 
cão teu fangue, ou das Baléas , que te devorão , 
pouco me importa; mas tu certamente não es o Rei 
das Oftras. Todos os individuos da minha efpecie 
vivem como Republicanos fobre feus rochedos. A- 
brem , e fechão as fuas conchas como , e quando 
querem. Não cortejão os peixes, que Os excedem 
na grandeza, nem fe julgão efcravos. He verdade 
que tu te nutres da nofla fubftancia; mas tu contra- 
hes elle crime com as ameijoas, e com os mexi- 
lhões, de quem nós não fomos vaífallos. Dize pois 
que nos comes, e não que nos governas. 
| Homem Marinho. Va 
Hei de comer-te , e não ferei menos teu Rei. 
Mas eu tenho equidade: difcorramos ambos. 
Ofira. | 
Se tu terminas o noflo entretenimento comen- 
do-me, podes crer que difcorres muito mal, | 
Homem Marinho. | 
Vejamos. - Eu fou inconteftavelmente o Chefe &º 
obra da Natureza, porque amo, e penfo. 
| 29 GOB: dos E 
E qual he o ente fenfitivo, que não ama, € 
penfa ao feu modo? 'Tu amas; porém fe no Oceano 


fe 
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fe achaffe hum Ífó peixe, que não amaffe, a fua raça 
fe extinguiria. Tu penfas; mas ifto não he privile- 
gio refervado ás maquinas mais bem organizadas, 


“que eu. He verdade que não fei andar como tu, 


nem nadar como o Badejo , nem voar como a An- 
dorinha do mar ; mas eu tenho minha dófe de in- 
telligencia. Quando meu inimigo fe chega, ordeno 
às minhas fibras, que fe encurtem, e logo asminhas 
duas conchas fe fechão. O Caranguejo , que tem a 
deítreza de lançar entre ellas huma pedra para ter 
minha pequena cafa aberta , a fim de me devorar à 
fua vontade, raciocina melhor do que eu; e o peixe 
que fabe a arte de fazer inuteis as alavancas agudas 
do Caranguejo, raciocina melhor do que elle. 

u não vês meus orgãos , e conclues que não 
fei raciocinar : Julgas por ventura que o ente , que 
me formou (9) tinha a fraqueza da tua vita (10)? 
Tu não raciocinas bem para teres direito de fuppôr 
que eu difcorro. ur 

| Homem Marinho. 

He muita Filofofia para huma Oftra. Sem dú- 

| L ii vi- 


(9) A Ofra entende aqui fua mai, Tem intelligencia para co- 
nhecer que fe não produzio a fi mefma ; porém a fua alma não 
póde fubir de principio em principio até chegar a Deos , porque 
efte raciocinio fublime he refervado fó para o Homem. 

(10) Se elte peixe foubeffe que hum Fyíico defcubrio quatro 
mil mufculos na organização de huma Lagarta: que bum Naturalifta 


contou 4386 peflas de oflo , que fervem á reípiração de hum peixe 


d'agua doce ; e que os orgãos da geração no peixe Badejo são tão 
perfeitos, que hum fó produz 93409) ovos : concluitia efte peixe, 
que os animaes, a quem a Natureza formou com tanto fentido, não 
forão produzidos para ferem deftruidos pelo Cão Marinho, que devo- 
ta; nem pelo Homem, que penfa.. 

Huma Oftra , que come, que abre as ftas conchas, e que tra- 
balha na fua propagação , raciocina como o Filofofo , que falla de 
tudo , que define tudo, e que calcula a percepção dos Equinoccios. 
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vida algum Homem Marinho teve O trabalho de té 


enfinar. 
Ofira. | 

Nada dio: a Natureza foi fó a que me efcla- 
receo. Eu fou huma Oftra muito velha. Já vi mais 
de duas mil vezes levantar-fe, e tornar-fe a recolher 
o Sol fobre efte rochedo. Tenho converfado muitas 
vezes com as Ameijoas , que nos comem, com Os 
Cães Marinhos , que por defprezo nos deixão vi- 
ver, e, o que he mais, comigo mefma. Eu não fei 
como ifto fuccedeo ; mas hoje fei tanto, que já fer 
que não fei nada. 

| Homem Marinho. D 

Defejára que todos os entes da minha efpecie 
não raciocinaflem peior do que huma Oítra. Mas di- 
ze-me mais , animalculo filofofico : Se tu tens hum 
entendimento , porque não tens dilatado o circulo 
dos teus conhecimentos ? Tu fabes qual he o pezo 
efpecifico d'agua , como eu * Donde vem as tem- 
peltades , que perturbão a fuperficie do mar ? Qual 
he a caufa do efpantofo fenomeno das mares? 

| Otra. 

Eu fei que tenho neceflidades , e que as devo 
fatisfazer : eis-aqui tudo. Que me importa a mim 
que a agua feja pezada, ou leve; que o mar fe em- 
braveça , ou acalme ; nem que as ondas fe leyan- 
tem, ou abaixem ? Não eftá a minha cafa expofta à 
prova do elemento, que eu habito ? A onda mais ef- 
trondofa vem quebrar-fe nas minhas conchas : e eu 
fó temo na Natureza as Ameijoas , os Caranguejos , 
e os Homens. | 
Ds Homem Marinho. 

Bem eftá: efte medo, que eu te infpiro, prova 
que eu tenho direito de te governar: O ico mais, 

Qr- 


ie 
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forte he o direito natural, como diffe bellilimamente 
hum de noífos oradores nadantes em hum difcurfo, 
que mereceo o premio na Academia dos Cães Ma- 


rinhos. 
Ofira. | 7 
Deixa-te de fentenças, e dize-me: Que entendes 
por direito mais forte? 
; Homem Marinho. 
He... he... he o que faz que eu vá comer-te, 
(Quer arrancar a Ofira do rochedo.) 
Otra. | 


tureza, 


Homem Marinho. 
Eu fatisfaço a minha neceflidade.. 
Ofra.. | | Spi 
Que fallas tu de neceílidade ? Não es tu dos 
animaes , que fe nutrem de legumes ? Come deflas 
hervas da praia, come coral, come Zoophitos , e 
deixa-me Íobre o meu rochedo. | 
Homem Marinho. TUR) r 
Não :: eu quero ver fe hum animalculo , que 
difcorre, he melhor ao gofto, do que huma planta , 
que vegeta. | 
(Faz novos esforços , e porfim arranca a Otra.) 
ra. 1190108 
Monftro intelligente .... tu fazes timbre da 
tua crueldade.... Em fim eftou nas tuas mãos; mas 
treme que eu vou vingar-me... Vês aquelle ente fin- 
gular, que te obferva... que te cérca com as fuas 
Tedess devora-me, e ferás devorado tambem. 


Detem-te, barbaro .... olha que ultrajas a Na- 
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SCENA HI 
Huma Ofra , bum Homem Marinho, hum Albindse 
(O Homem Marinho fe debate nas redes do Ne- 
gro Branco, tendo fempre na mão a Ofira.) 
Albinós. 
TN Is-aqui o peixe mais fingular dos mares d? Afri- 
ca; parece-fe- com hum Homem ..... com que 


“força fe debate nas minhas tedes 1 .... Não tendes 


que fazer, meu bom peixe, haveis de fer aífado ei- 
ta tarde, e comido por hum Albinós. 
Homem Marinho. | 

Senhor Albinós, perdoai-me ;:eu fou hum ente, 
que raciocina. O 
OS" Alhinos. | costa 

Tu; hum ente, que raciocina ! E eu acho-té 
no melmo elemento aonde peíco os Caranguejos , 
e as Ameijoas ! ... Com tudo , quero examinar a 
tua figura.... Mas não, eu tenho fobre a cabeça lã 
creífpa , e tu tens cabellos ruivos : meus olhos são 
vermelhos, e os teus são pretos: tua pelle he par- 
da, e aminha branca, como leite: tu tens feis pés, 
e eu Ífó quatro...» Não podes fer hum ente , que 
raciocina. 
sb didi Homem Marinho. . | 

Com tudo eu o fou, e efta Oftra, que eu te- 
nho na mão, tambem-o he... Deixa-nos tu difcor- 
rer, e ouve. 

Álbinos. j | 

Convenho niflo; mas principia tu, dizendo-me 

que coufa he Razão. 


Hos 
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' Homem Marinho. 
Razão.... Oltra intelligente,, refponde tu. 
Ofira. 


Não; fois vós, Homem Marinho , o pergun- 
tado ? 9119! | | 
Homem Marinho. 

A Razão... mas não fe póde fer racional fem 
eltar obrigado a definir a Razão? .... Tudo depõe 
em favor da minha intelligencia : eu refpiro tanto 
na fuperficie dos mares, como no feu fundo : eu 
excedo em forças tres partes dos peixes, e os ou- 
tros em «induftria ; eu reino, e meu imperio Ífó he 
limitado por eítas margens efcarpadas, aonde fe 
quebrão as ondas do Oceano. 


“binós. 


Tu podes fer o Rei dos peixes; mas eu, em 


qualidade de Rei dos Albinós, tenho direito de te 
fazer aflar, e de téstratar, como certos Cannibales, 
chamados Negros, tratão os da minha nação ; e co- 
mo outros Cannibales , chamados Brancos » tratão 
os Negros. | eso 
rt “Ofirao (dá parte) 

Já vejo que me he impollivel efcapar ou da 

goela de hum , ou da frigideira do outro.... ah 


defgraçada Otftra! 
| T Albinds. 


A mefma Razão me determina a comerte: 
efenta bem efteraciocinio. Outu es intelligente, ou 
não. Se tu es hum puro animal , tenho direito de 
me nutrir de tua fubftancia 4 minha céa ; porque 
aflim como os animaes comem os Homens, podem 
os Homens comer os animaes. Se tu es hum ente, 
que penfa , faço-te favor em te comer, porque he 
mais gloriofo para o Rei da Natureza fer comido 


por 


> > 
* 
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DE 
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or hum ente femelhante a fi, do quegeltar toda a 
vida Íujeito a fer preza dos Cães Marinhos .; ou 
ainda depois da morte fer paíto de bichos. À? vita 
dito , fejas tu o que fores, eu comendo-te, faço 
hum aéto de juítiça, ou de generofidade. X 
Homem Marinho. 

Eu na verdade não fei que coufa he Razão, 
porque de huma parte a Oltra a articipa como 
eu; de outra parte hum Homem fe firma na fua 
authoridade para comer outro Homem. 

(O Albinós ajunta pedaços de troncos dar- 

vores, fere duas pedras huma com outra pa 

ra extrahir fogo.) 

Mas que fignifica efte odiofo apparelho? Que 
defigna elle à tua viétima? 


lbinds. 


A fua morte. | 
Homem Marinho. 
Eu não conheço o fogo fenão pelas explosões 
do trovão ; mas fe efte, que eu vejo accender-fe , 
he da mefma natureza , barbaro Albinós, por que 
terrivel fupplicio queres tu que eu morra ? 
Albinós. (friamente) 
“Meu amigo, he precifo que eu viva. d%. 
(Apparece Newton palfeando pela praia com 
hum livro na mão. Os gritos do Homem Ma- 
vinho excitão a fue attenção : fecha o livro, 
“arma-fe com huma piltola , e approxima-fe da 
“Scena.) | ! 


SCE- 
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EG E NDA Ty 
Newton, o Albinós, o Homem Marinho, e « Ofira. 


É Mbinós. 
U vejo hum Branco.... eítou perdido. 
Homem Marinho. 

O tu, quem quer que es, vem foccorrer hum 

defgraçado, vem falvar-me defte Albinós. 
“Otra. | 

E a mim defte Homem Marinho. 

(O dibinós empunha few arco, Newton difpa- 

ra para o or a pifiola ; e o falvagem cheio 

de medo cabe a feus pés.) 
«Abinos. 

Eu duvido fe refpiro ainda... O'tu, que mancas 
o trovão, fe tu es Deos, tens direito a comer-me. 

Newton. 
Eu não fou Deos, e não como a ninguem. 
Sbinós. 
Quem es pois tu, ente admiravel, que fórças 
o Rei dos Albinós a cahir a teus pés? 
Newton. 
“Sou hum ente, que raciocina. 
— Albinós, Homem Marinho, e Oftra. 
Ah! Se elle raciocina, eftamos perdidos. 
Newton. 

Eu venho à falvar-vos a todos. Homem com 
olhos de perdiz, dá liberdade a eífe Triton: e tu, 
Homem Marinho, torna a pór a Oftra fobre o feu 
rochedo. 

Ofira. Cá parte.) 

Efte ente não he racionavel: he alguma coufa 

ainda melhor. 
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Albinós. 

Sinto-me com animo de difputar a toda a ter-. 
ra O regozijo da minha preza; mas quero ceder ao 
Rei da Natureza. 

Newton. 

Eu não tenho foberba de afpirar a titulos, 
que o Supremo Ser tem refervado para fi; nem te-. 
nho a fraqueza de os adoptar, quando a ignorancia, 
mos dá. Eu o Rei da Natureza! Eu, que tremo no 
tempo do inverno! Eu, que ardo no tempo do EL 
tio ! Os mais pequenos ínfectos fazem minha exiften- 
cia defgraçada. Eita abíurda blasfemia fó póde fahir 
da boca abjeita de hum adulador. E tu, falvagem, 
tens mui poucas neceílidades para feres obrigado a 
fer lifongeiro. 
Albinos. 

Peço perdão a tua Excellencia : tenho muis 
tas neceflidades ; por exemplo, a Natureza nelte 
momento me diéta que coma efte Homem Mari= 
nho. . Sa ; | 
Ae Homem Marinho. 

E a mim me diâa que engula eta Oltra. 

| Newton. 

A Natureza vos enfina a ambos a extinguir à 
fome, mas não a comer animaes, que ella tem for- 
mado com tanta inteligencia. Hum ente, que tem 
fentimento , tem direito à vida, anniquilalla he of- 
fender a primeira caufa. 

Ofira. . O 

Eu admiro o que tu dizes , e admiro-o mul- 

to: mas não te entendo. 7 
4 — Newton. 
Huma coufa fegue a outra :- quem eftá inítrui- 


do, não fe admira. Eu admiro muito menos à gravita- 
h ção, 


E 
er E techel; 
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ção , depois que lhe calculei asleis: e a Intelligencia 
Suprema nunca admirou nada, 


Ora. 


Tu pareces-me hum grande Filofofo : defejára 


raciocinar comtigo. 
Newton. 
Raciocinar com huma Oftra ! ... Mas porque 


não admittirei eu na Oítra huma efpecie de racioci- 
nio ? Quem póde faber aonde principia , ou aonde 


acaba o ponto da intelligencia na longa cadeia dos 


entes ? 
| Ofira. z 
Efte Homem aquatico difputa-me a Razão : o 
Albinós , que nos queria queimar , a difputa igual- 
mente aos peixes de figura humana, e aos peixes de 
concha. Tu pareces-me que a queres difputar a to- 
dos. Que confa he Razão? Participa todo o mundo 
eita coula, ou ninguem ? | 
Newton. MA é 
Em huma tal queftão he mais facil affirmar 
quando fe ignora, que duvidar quando fe fabe. Eis- 
aqui alguns raios de luz, que efcapárião da tripla 
nuvem, que cobre a effencia da Razão. 
“Todo o ente, que tem orgãos, e neceílidades, 
deve ter ideas. Se he limitado a hum fó-fentido, a 
fua faculdade de penfar fe reduz a duas, ou tres 
combinações : fe elle pudefle ter hum numero infini- 
to dellas, não cederia na intelligencia fenão ao En- 
te, que fez tudo. | 
Logo todos os animaes tem huma efpecie dº 
Alma des da Balêa, que anda no Oceano com figu- 
ra Coloflal, até o. mais pequeno animal dos mi- 
lhões, que andão nos ovarios do Bacalhão. 4 na 
v - Quanto ao efpirito do Homem , que póde a- 
| M ii co ra! 
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braçar muitos fyftemas dos entes com huma idéa 
generica, defcompôr os elementos da materia, e le- 
var-fe até o Supremo Ente, póde fer que fó por iílo 
mereça o nome de intelligencia ; mas o Homem he. 
o ultimo , que o merece na jerarquia dos entes in- 
telligentes. 

Queres tu faber fe entras na variavel claífe 
dos Homens? Refponde-me a huma queitão, que te 
vou propor, a que fó huma inteligencia igual à 
minha póde tender: Exifte hum Deos (1 1)? Fallas; 


Ofra? 
Otra. 
A palavra Deos nunca foi pronunciada pelas 
Otftras. 
Newton. 
E tu, Homem Marinho, fallas? 
Homem Marinho. 
Eu não conheço na Natureza mais que Ho- 
mens, e peixes. 
| Newton. 
E tu, Homem falvagem? 
Albinós. 
Sim, fem dúvida, exifte hum Deos; e eu 0 ou- 
so muitas vezes zunir a meus lados como fofurra 
um Bifouro. 
Newton. | (4 
Bafta, eftá refolvido o problema. A Oftra,e o 
Triton não podem ter a inteligencia dos Homens , 
hum Albinós póde adquirilla. 
Na clafle da Natureza tudo eftá ligado por hua 
ma 
E TS 


£11) Note-fe que o Sabio Newton não pergunta quem he Deos? 
Elle bem fabia que hum ente intelligente podia não refponder , fem 
que por iflo deixafie de ter intelligencia: Quid eft he mais dificil de 
fe faber, do que An efe É 
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ma cadeia infenfivel : a Otra parece-me que liga o 
reino animal ao vegetal. O Homem Marinho , que 
he o primeiro dos peixes, eftá unido pela figura ao 
Albinós , que he o ultimo dos Homens , e cftá fe- 
parado pela intelligencia. À refpeito defte falvagem 
parece-me que entre elle, e o Homem polido ha 
fómente a differença , que fe obferva entre o botão 
de huma rofa, e a mefma rofa já aberta. 

Oftra, Homem Marinho, gabai menos efta el. 
pecie de Razão , de que Íois tão zelofos. Voíla AL 
ma não pode reflectir fobre fi mefma , elevando-fe 
á idéa de Deos, e contemplar a imagem fublime da 
virtude. Entre eíta Razão, e a do Homem ha huma 
diltancia infinita. 

É tu, Albinós, que fó vês hum Bifouro no En- 
te Eterno, que faz gravitar milhares de mundos no 
eípaço do univerfo , tu não cftás aflima do mais vil 
dos animaes, fenão porque es criminofo. 

Peixes , ficai na eftreita esfera, em que vos 
collocou a Natureza : Homem falvagem , fahe da- 
quella, em que te tem pofto o prejuizo. 
| Eu inftrui-me com efte Triton, e com efta Oftra. 
Mas tu, Albinós , podes fer inftruido por mim. 
Vem pois, quero dar-te a minha intelligencia ; e 
quando tu a tiveres, principiarás a conhecer a fua 
fraqueza para feres mais attento, e menos atrevido. 
Àr Albinós. (á parte.) 

Efte Branco he hum Homem como eu: não 
arrifco nada em o feguir. Elle ha de dar-me de co- 
mer, OU.... eu o comerei a elle mefmo. 

Homem "Marinho. 

A Deos , meu libertador , eu não conheço a 

Natureza da tua intellisencia; mas invejo-a, 
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| Ofira. ay 
Eu por mim eftou confolada , porque confer- 
vo a vida, ainda que não paílo de fer Oitra. 


Fim do Drama. 


ART EG OS EG UNID O: 


Appendix, e commentario ao Drama Racional. 
O eo Filofofo, que efereveo efte Drama, 
efpalhou infinitas luzes fobre a faculdade d? Al- 

ma, que fe chama Razão , e não menos fobre o nu- 
mero dos entes, que tem parte nella. 54 
| A? vita de tudo, conduzindo-me pela mão da, 
Analogia, eftou refolvido a dizer que 05 brutos tens 
Alma , e por io mefmo a concluir que tem huma 
efpecie de Razão (12). | 
Todos os Sofifmas de Pyrrho não podem põr, 

em dúvida efta verdade do meu fentimento. He du- 
ro fazer huma maquina de huma Ciba , que diftilla 
em roda de fi hum licor negro , para occultar-fe à 
vifta dos que a perfeguem. He duro fazer huma ma- 
quina de huma Ra , que tranfporta O feu nutri- 


men- 


mim ; | ; 
(12): Defcartes não quiz dar Alma aos brutos para lhes não dar 
a imortalidade. Mas os mefimos “Theologos , que Defcartes receava 


ofender , lhe moftrário que o mgcanifmo , que elle attribuia aos | 


animaes , fe encaminhava a fazer a noffa Alma material, Foi tido 
- por ímpio Defcartes, ainda quando difcorria mal fó para O não fer. 
Miferavel foi nefta parte : Os Doutores o tiverão por Materia- 
lifa, e o peior he que até os fenfatos lhe provárão que não difcorria. 
A queitão d' Alma dos brutos he puramente filofofica. Póde-fe 
dHcutir fem offender a Fé, a Sorbona, e a Raúão., | 
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mento, para o livrar do perigo, que ella não póde 
evitar, 

Se todas eftas acções, e muitas muito mais ad- 
miraveis ainda , que obfervamos com afombro nos 
animaes , fe podem explicar pela flexibilidade dos 
muículos , e pelo jogo dos orgãos, corre grande pe- 
rigo a Alma do Homem , porque fe póde fazer o 
mefmo argumento a feu refpeito. Suftentemos pois 
a verdade da nofla propolição para não cahirmos 
em Scylla, quando queremos fugir de Caribdes. 

Antes que levemos ao pezo da Razão os fun- 
damentos da nofla thefe , façamos as feguintes re- 
flexões. 

Primeira. Os brutos mais perfeitos (13) tem or- 
gãos femelhantes aos noflos. Hum cão , por exem- 
Plo, tem finco fentidos, do mefmo modo que nós 
temos. De cada hum delles vão nervos ao cerebro, 
que fe fe cortão , ou ligão, vemos fufpender a fen- 
fação no fentido refpectivo. O feu cerebro he fum- 
mamente conforme ao noffo , ainda quando he ob- 


fervado com o foccorro do Microfcopio. 


Segunda. Os brutos fazem acções femelhantes 
áquellas, que nós fazemos, e que são connexas com 
a Percepção. Hum cão diftingue o dono entre a 
maior multidão do povo. Se he levado ao monte, 
diftingue huma fera de huma arvore, huma lebre de 
huma perdiz , &c. Efte difcernimento fuppõe con- 
fciencia, e a confciencia argumenta Percepção. 


Cr-, 
ass its O ac a sia ese patas pen e a 
(13) Chamo brutos mais perfeitos com Wolff aquelles, que tem 
finco fentidos, menossperfeitos aos que tem mencs, Neflas circum- 
ftancias aos quadrupedes são proximos os volateis » e os peixes: a 
eítes as outras efpecies de animaes , fegundo a declinação , que fe 
obferva nos grãos da Íua perfeição, ou imperfeição, como as Oflras , 
as molcas, as formigas, os polypos, &c. 
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Terceira. A analogia dos orgãos não permitte 
duvidar que os objectos externos obrão nelles da 
mefma forte, que obrão nos noíftos :. não permitte 
duvidar que os feus movimentos caminhão ao cere- 
bro por auxilio dos nervos, e que No cerebro fe ex- 
citão idéas materiaes, como fuccede no noílo. Se a 
cada huma das noflas idéas materiaes correfponde 
huma idéa fenfivel nº Alma, e nifto eftá a noífa facul- 
dade fenfitiva, vendo nós fucceder os mefmos effei- 
tos nos brutos, que devemos julgar da fua caula ? 

Argumentando nós , € argumentando bem, de 
femelhantes effeitos a mefma caufa efficiente :- nem 
a Logica do Aranha nos embarga argumentarmos 
nós de femelhantes meios a meíma caufa final: Con- 
tra illo fó póde ter lugar o quero fazer guerra, por- 
que quero. Propofição, que foando mal na boca de 
hum difpotico, ainda Ída mais mal na de hum Filo- 
fofo. 

Quarta. A mefma razão de analogia moftrou 
nos brutos Fantazia, e Memoria. Moftra Fantazia 
no cão; porque, fendo caftigado huma vez, foge na 
outra, quando vê o pão levantado ; e tambem quando 
eftá dormindo fe lhe obfervão manifeitos finaes de 
fonhos, que são puros efeitos da Fantazia. Moltra 
Memoria , porque muitos aprendem o que 08 Ho- 
mens lhes enfinão, e o confervão longo tempo. 

uinta. Os brutos tem movimentos , verdadei- 
ra , é rigorofamente efpontaneos. O cão , que eftá . 
deitado , levanta-fe quando quer , caminha, come, 
e fe vai na carreira, continua, ou muda a fua direc- 
ção como, e quando quer. O cavallo no campo ao 
mais leve final pára, ou anda conforme quer O caval- 
leiro ; e pelo contrario pofto à boca do precipicio 
potencia nenhuma o pode obrigar a lançar-le E. 
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As maquinas, que tem imitado eítes movimen- 


tos , nunca o fizerão com tanta particularidade, O 
P. Kirker nunca veria no Ífeu apofento a agua do 
Tibre trazida pelo feu authomato , fe no caminho, 
por onde elle paflou , houvefle algum precipício. 
Tanta diltinção fe oblerva entre as acções maqui- 
naes, e as dos brutos (14). | 
| Coroliario. 
Os Brutos fentem , imaginão , lembrao-fe , e 


appetecem (pela Reflexão III. e IV): tem movimen- 
tos efpontaneos ( pela Reflexão V.): logo tem hum, 


principio certo de todas eítas operações : efte prin- 

cipio em nós chama-fe Alma, como fe deve chamar 

nos brutos ? He defneceífario o ergo brutis aneft 
anima : mas fe fem efta folemnidade não tem força 
os argumentos , diga-fe muito embora o ergo, e fi- 

quemos todos bem. | 

Em foccorro das admiraveis acções dos brutos 

numerão os Filofofos muitas, que parece não ferião 
feitas pelos Homens de maior aítucia , correndo as 
mefimas: circumftancias. OQ P. Bougeant- (15) traz 
hum cafo., em que fe verificão todas as reflexões, 
que fizemos aílima. Bohemio moftra fen/ações pre- 
Jentes nos brutos, fenfações preteritas : exemplo de 
cofos femelbantes : explicação do primeiro add 
N | - 


(14) Não podendo fupportar os Maguiniftas o pezo defte argu- 
mento , dizem que a eftruêtura do corpo dos animaes he tal, que po- 
dem refultar todos aquelles movimentos , que nos parecem efponta- 
neos , fendo puramente maquinaes. Mas fe ifto afim foffe, fempre 
os brutos farião os mefmos movimentos poftos nas mefimas circum- 
flancias , o que he contra a experiencia. Hum animal efpantado à 
vifta de hum laço , e outro não , foge o primeiro, fem fugir o fe- 
gundo. | | 
(15) No feu Tratado Amufgment fur le langage des betes, &c- 
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Amo , ifto he, antes de fe determinar : explicação 
do fegundo, depois de determinada. 

Salvar a efpiritualidade deite principio , que 
por força a deve ter, he talvez quem aterra os 
maguiniltas para O admittirem : vou fazer diligencia 
pela moftrar fem violencia nem da Razão , nem da 
lei, e pertendo fazer as pazes amigavelmente. 

A Alma dos brutos he hum ente fimples (va- 
mos andando de vagarinho para não efcandalizar os 
Doutores da opinião contraria) porque cogita: 
atqui vc... Crgo.... vamos adiante. 

Os brutos fazem acções em tudo femelhantes. 
ás noflas : efta faculdade contém huma fombra de 
raciocinio, que de forte nenhuma póde competir à 
materia : logo... . (aqui baixinho ; que ninguem 
nosouça) o tal principio he efpiritual. Não tem a 
faculdade fuperior de conhecer , he verdade; mas 
tem a inférior, e he o que bafta para o noflo cafo. 

Parece-me que eftou ouvindo a turba dos Gaf- 
fendiflas, dos. Peripateticos, e dos Epicuriftas, mais 
efpantados com o horror deita opinião ; do que a 
Natureza com o horror do vafio , clamarem todos. 
ao mefmo tempo com hum reverendo: ergo « Alma 
dos brutos be-smmortal ? Eu, que vou efcrevendo a 
minha doutrina muito de meu vagar ; nego-lhe a 
confequencia , e digo; que qualquer fubitancia não 
deve fer-immortal-, ainda que feja-fimples-;-e-que 
tenha faculdade de cogitar, fendo faculdade inferior. 
| Para fer immortal, qualquer fubitancia efpiritual 
he precifo que nem o-mefimno Deos , como Author 
da Natureza, a pofla deftruir. He o que os Doutores 
da opinião contraria nunca hão dé provar, ainda 
que organizem fyllogifmos por todos os modos , e 
em todas as quatro figuras. E ilto o aífirmo com 

bsist À 119 mul- 
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Muito focego , cá por certa razão , que eu fei, e 
póde faber tambem quem ler os Filofofos moder- 
nos, que efcrevêrão fufficientemente na materia (16). 

As Almas dos brutos, ainda fendo da Nature- 
za, que acabo de expender, não tem entendimento, 
como tem a noíla, nem tem vontade com liberdade 
de indiferença. 

Não tem entendimento , porque não fallão, 
Provo ifto. Para fallar, he precifo haverem tres cou- 
fas. Primeira , orgãos difpoftos para articular fons. 
Segunda , vocabulos impreílos na memoria para ex- 
primir as idéas , que lhe correfpondem. Terceira, 
faculdade para perceber diftinétamente todas as cou- 
fas, cujos nomes fe proferem, e tambem as fuas re- 
lações mutuas , &c. &c. Os brutos tem os orgãos: 
aprendem muitas coufas no exercicio que tem com 


os Homens : tem por confequencia a primeira, e a: 


fegunda condição : fe não fallão, he porque lhes fal- 
ta a terceira: logo argumenta bem quem diz que os 
brutos não tem entendimento, porque não fallão. 
Não tem vontade com liberdade de indifferen- 
ga, porque eftas duas propriedades pertencem á fa- 
culdade fuperior , como he claro. Se os brutos a 
não tem , como acabamos de moftrar , não podem 
ter nem vontade , nem liberdade de indifferença. 
Alem de que, a liberdade nos brutos feria huma fa- 
culdade ociofa , porque não tem conhecimento do 
juíto , e do injufto ; do honefto , e deshonefto; da 
lei, e do Legislador, porque tudo ifto são idéas 
univeríaes: e tambem os brutos não são capazes por 
iflo mefmo nem de premio, nem de caftigo moral, 


Ni niTo- 


(16) Quem não tiver a Encyclopedia para ver iflo diffufamente 
ho artigo Ame des Betes , veja Storchenau Tom, 111. Appendix de 
Befliarum animis, Cap.u. $. 278, Schol, 2, folh. 452. 
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"Todas eftas bulhas fe acabão , admittindo nós 
o Tnfintto nos brutos, clamão alguns Filofofos. Pa- 
rece-me que os eftou ouvindo. Porque fe não ha de 
admittir elte Inftintlo , que explica tudo, e não el- 
panta ninguem ? Refpondo a eites amigos, que não 
he permittido ao Filofofo admittir qualidades occul- 
tas, e que a Natureza não faz mover duas rodas, 
quando huma fó baita: e finalmente fe ha tal Infta- 
éto, não pertence mais à Oftra, que a Leybnitz. 

Não anniquilemos a Alma dos brutos-com ba- 
gatellas. Ariftoteles quando dife que ella era huma 
fubltancia incompleta , tirada do poder da Materia 
para fazer com as maquinas animaes hum todo fub- 
ftancial, dife hum abfurdo: e quando feus Ve 


repetirão nas Univerfidades efta confusão filofofica ,, 


mettêrão em fyllogifmos huma parvoice. | 
O P. Bougeant explicou todos Os fenomenos 
da animalidade , collocando as intelligencias dos 
demonios nos corpos dos animaes. Mas quaes são 
eftas intelligencias dos diabos? Deos por ventuta Te 
velaria efte myíterio ao Jefuita Bougeant ? 
Refumindo tudo o que fica dito no Drama Ra- 

cional, e nefte Appendix, concluo :: 
T Que todo o ente intelligente participa da Ra- 
ZOO. 

II. Que a Razão dos brutos não fe deriva da 
Materia, mas de hum principio intelligente. 

WI. Elte principio póde perecer , ou não. pere- 
cer, fem offender a Religião. | 

IV. A Razão do Homem parece de huma Natu- 
reza indiferente, e de huma ordem infinitamente 
fuperior á dos brutos , porque generaliza as idéas , 
chega até Deos;, e conhece a virtude. avo 

V. As obras mais admiraveis que fazem os bru- 
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tos , não valem hum fó difcurlo do Homem , por 
mais imperfeito que feja, por não ferem feitas as 
taes obras com reílexão. Às abelhas, por exemplo, 
formão os feus favos.; fe os fizelem com reflexão, 
terião noticia de todo o Livro V. de Euclydes;, e fe- 
rião aptas para infinitas outras obras, que nunca fi- 
zerão, nem hão de fazer. 


REPARE NT ATE RO: 
| — Das Efatuas. 


S golpes, que Ariftoteles, e Defcartes derão 

na materia , de que fe organiza a máquina do 
Homem, deixárão ver emtoíco a fua fórma. Tem-fe 
canfado em dar-lhe a ultima perfeição muitos Filo- 
iofos elclarecidos ; mas verdadeiramente efta obra 
he trabalho de huma Mão Omnipotente. Com tudo 
io Buffon, Condillac, e Bonnet illuftrárão Ariftote- 
les, e rectificárão Defcartes, lançando immenfas lu- 
zes no abyímo do entendimento humano. 


Nós não podemos conduzir-nos entre o laby- 


rintho da Natureza, fem ter nas mãos o fio analytico. 
O Filofofo he como o Chymico: para haver de co- 
nhecer, deve defcompór. 

Eite principio he verdadeiro , e muito princi- 
palmente em Metafyfica. O Homem com finco fen- 
tidos he huma máquina mui complicada para fe jul- 
gar do principio das fuas operações. 

Imaginemos hum relogio. O movimento total 
deíta máquina pende de muitas rodas. A molla 
real influe fracamente fobre o jogo de cada peça; 
é o concurlo de tantas partes integrantes , quantas 
o compõem, dificulta o conhecimento da máguina; 
mas 
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mas defcompolto o relogio , mais facilmente fe cos 
nhece. 

He logo neceffario defcompôr o Homem para 
eftudar o feu maquinifmo , defcubrir feus fentidos 
por huma gradação juíta, e fazer delta anatomia me- 
tafylica a bafe da Piycologia. 

O Homem aílim fimplificado he huma Eftatua. 
He Pandora , que deve a fatura de feus orgãos ao 
cizel de Prometheo.: A Filofofia he o fogo celeite, 
que a anima. Às duas maquinas fe abrem por grãos 
aos prazeres da exiitencia , é a Eftatua do Filofofo 
reípira para conhecer , aílim como a do Poeta para 
“amar. | 

Os tres Filofofos Buffon, Condillac, e Bonnet 
frerão huma Eftatua. As tres obras deítes grandes 
Homens são tres pedaços de mão de Meitre , que 
he bom conhecer para não caminhar fem guia na. 
charneca da Pfycologia. | 

Afentário eftes tres Sabios que os noflos cos 
nhecimentos trazião a fua origem dos fentidos. Eita 
importante. verdade já tinha fido defcuberta por 
Ariftoteles; mas efte grande Sabio contentou-fe com 
annunciar fómente o refultado do feu problema, fem 
dizer o methodo, de que fe fervio para o refolver. 

Locke, tendo eícrito com tanta fabedoria fobre 
a Alma, agarrou huma ponta da cadeia. Provou que 
os fentidos são fó a paflagem por onde a luz póde 
entrar na oblcura camara do entendimento; mas af- 
firmou que as faculdades dº Alma erão qualidades 
innatas : e efte Filofofo, a quem fe tem vituperado . 
tanto o feu feepticifmo , enganou-fe por não faber 
duvidar. uia | 
Condillac veio provar que as noflas faculdades 
intelleGtuaes tiravão a fua origem das fenfações ; € 

| “com 
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com huma idéa tão fimples organizou a fua Eftatua , 
e analyfou a nofla intelligencia. 


Eb rato Touca, 
De Buffon. 
| grande Naturalifta fippõe hum Homem, 


= cujo corpo, e orgãos eftão perfeitamente forma- 

dos, e que deíperta de novo para fe conhecer a fi 
e atudo o que océrca. Eis-aqui a hiltoria abbreviada 
de feus primeiros penfamentos. | | 

» Fico cheio dealegria, e de perturbação, quan- 
» do me lembro daquele inftante , em que fenti a 
» primeira vez a minha fingular exiftencia. Eu não 
» fabia nem quem era; nem onde eltava, nem donde 
»ºvinha: Abri os olhos,.... Que multidão de fenfa- 
» ções! Aluz, oCeo, a verdura da terra, o cryital- 
» lino das aguas , tudo me prendia..... Naquelle 
»'initante. julguei que todos cítes objectos eltavão 
» em mim, e fazião parte de mim. | 

» Quando me eftava firmando nefte nativo pen- 
» famento , voltei os olhos ao Sol ; e, apenas feus 
» ralos me feritão a retina, fechei-os logo ; por- 
»que fenti huma ligeira dor. Nelte momento de 
» obfcuridade julguei ter perdido todo o meu fer. 

WAffito , e admirado penfava nefa “grande 
» mudança, quando repentinamente ouvi huns fons; 
»o canto dos paflaros, e o murmurinho do ar for- 
» mavão hum concerto, que brandamente fe enca- 
» minhava até o fundo de minha Alma. Efentei-o 
» longo tempo, e logo me perfuadi que efta harmo- 
» nia era eu mefmo. + 

-» Levei a mão á cabeça , toquei o meu rofto, 


» € 


> 
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» 
» 


« meus olhos : repaflei meu corpo, & minha mão 
fe me reprefentou. O principal orgão da minha 
exiftencia .... fenti que as minhas idéas principia- 
vão a fer profundas, e Tea€s. Tudo o que eu to- 
cava em mim parecia dar a minha mão fentimento 
por fentimento.... Capacitei-me por algum tempo 

ne o feu movimento era huma efpecie de exilten- 
cia fugitiva ; huma fuccelsão de coufas femelhan- 
tes. Approximei-a logo a meus olhos; e parecec-me 
maior que meu corpo, € fez defapparecer da mi- 
nha vilta hum numero infinito de objeétos. 

» Principici a fufpeitar logo que havia grande 
Ilusão nas fenfações , que me vinhão pelos olhos. 
“... Refolvi que me não devia fiar mais, do que 
no fentido do Tatto, porque fó elle me não tinha 
enganado...» Elta precaução me foi util: cu me 
tinha pofto em movimento ,-marchando com a Car 
beça levantada, e com 0s olhos no Ceo marrei 
brandamente. em huma Palmeira : efpantado lancei 
logo mão a efte corpo eftranho , que julguei tal; 
porque me não deo fentimento por fentimentos 
Fugi com huma efpecie de horror, e conheci pela 
primeira vez que havia alguma coufa fóra: de mima 

» Perfuadido de que O Tao fó me podia fe- 

urar Ífobre a exiftencia dos objectos exteriores, 
bufquei tocar tudo o que via. Neftas circumnitan- 
cias quiz tocar O Sol, extendi os braços para abra- 
çar O horizonte, e fó achei O vafio dos ares.. =. 
» Só depois de huma infinidade de provas à- 


prendi a me fervir de meus olhos para guiar à 


minha mao nas SCOM eftas duas fenfações 
não eltavão concordes entre fi, os meus Juizos 


» erão muito imperfeitos a feu reípeito..-» Canfado 
» de tanta incerteza , € fatigado dos movimentos 


» da 
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+ da minha Alma, meus joelhos fe dobrárão debaix N 
=» do pezo de meu corpo, e eu fiquei em huma fi- | | | 
» tuação de repoufo.... Sentado à freíca fombra de “E 
» huma formofa arvore.... colhi hum de feus fru- | 
» tos..... Eloriava-me da faculdade, que eu fentia, 
» de poder fultentar na propria mão huim outro fer 
» 
» 


STRESS 


Seis 


todo inteiro : o feu pezo, ainda que pouco fenfi- 

| vel, me pareceo huma refitencia animada, que eu. 
| » tinha prazer:de vencer.... ; 
| » O cheiro deliciofo deite fruto me obrigou a: 
» approximallo a meus' olhos ;' e tendo-o perto de 
» meus beiços , principiei a gozar por longas reípi- E 
» rações o Ífeu perfume.... minha boca fe abrio pa- Ê 
» ra exhalar o ar embalfamado delle : tornou-fe a Ê 
| » abrir para o tornar a tomar: fenti que eu poífuia HE 
] | 
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| hum cheiro interior mais fino, e mais delicado, 
gue o primeiro. Em fim comi. Ra 
— » Que fabor ! Até alli não tinha eu fentido 
» mais, que prazeres: o gofto excitou-me o deleite. 
»-.. Colhi fegundo , e terceiro fruto, e não me 
» efqueci do exercicio das mãos para fatisfazer meu “NR 
» golto; mas huma languidez agradavel tomou poíle ia 
» pouco a pouco de meus fentidos , fez mais peza- | 
» dos meus membros , e fufpendeo a actividade de 
» minha Álma.... meus olhos , fazendo-fe inuteis, 
» fe fechárão.... tudo defappareceo: o raífto de meu 
| » entendimento fe interrompeo : perdi o fentimento 
| » 
» 
» 
» 
» 
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Cesareia 


da minha exiftencia: cahi em hum fomno profun- 
do ; mas não fei fe durou muito tempo , porque 


não tinha naquella occafião nem idéa do tempo, | 
nem da fua medida. Acordar eu, foi para mim || 
hum fegundo nafcimento. Então fenti que fó tinha q 
» parado na carreira da minha exiftencia.... 
» Qual foi a minha admiração , quando eu a- 
| COr-= 
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y cordei, vendo junto a mim huma imagem femelhan- 
» te 4 minha !-“Pomei-a por outro eu mefmo. Lon- 
» ge de ter perdido alguma coufa, quando ceflei de 
» exiftir, julguei pelo contrario que me tinha dupli- 
» cado. DO «Sid +. SD amnê 3 eso 
“+ » Leveilogo a minha mão fobre efte novo fer: 
» Que toque ! lito não era eu, mas era mais doque 
» eu ; melhor do que eu: e julguei que a minha 
» exiftencia hia paflar inteiramente a efta fegunda 
» metade de mim' melmo. 

o » Eua fenti animar-fe debaixo: da minha mão , 
» penfar em meus olhos , e os feus fizerão correr 


“» em minhas veias huma nova vida. Efta confolação 


» viva acabou minha exiftencia, eu fenti nafcer hum 
» novo fentido. | Oda ; 
» Nefte inflante o aftro do dia no fim' de fua 
» carreira apagou a fua luz” percebi apenas que per- 
» dia o fentido davifta: não temia ceflar de exiftir: 
» em vão foi que a obfcuridade, em que eu me 
» achava , me excitou a idéa do primeiro Ífómno. (17) 
Duas partes devemos diftinguir nefta pinturas 
a do efiilo, e á-da'Filofofia. A primeira: he hum 
chefe & obra : a Alma eftá deliciofamente occupada 
da gradação das efpecies admiraveis , das vilas, € 
de extafes. Na verdade, efte he hum quadro de Me- 
tafyfica executado pelos pinceis de Rafael. | 
vi A parte Filofofica não he tão boa. E o appas 
relho brilhante d? Arquiteétura, o periftiho, e as cos 
limnás da ordem cotinthia fó fervem de encubrir 
hum edificio , que fe arruina. A Eftatua eftá cheia 
dralegria , diz. o Filofofo ; quando ella ainda não 
gozava. O Ceo, a verdura da terra , o cryftal das 
: sii ds tod, dl ] dal É : : d- 
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(17) Hift. Natural 'Tom. vi. da ediç. em 12. pas. 88. &c. 
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aguas a prendião: a Elftatua Ífabe os nomes de 
tudo ilto , quando ainda o não tinha vifto, O Fi- 
lofofo , que fizer reflexão , achará contradicção em 
toda ella ; mas não poderá acabar de ler fem admi- 
ray Buffon. 


Eve Sil Eis eds IB Uria 
| De Mr. Bonnet. 


RAS Obra, em que falla efa Eftatua, he hum, volu, 
“A me Íó;, e ainda por-efta circumitancia lhe corre 
fortuna, porque mais valefó, que malacompanhado: 
À Solidão até he boa para os Livros. Eftá efte vo- 
lume cheio de theoremas, e descorollarios., cujas 
propofições são como huma cadeia, que fe quebras, 
fe lhe falta hum annel. He tão diflicultofo de entená 
der-fe, como os Elementos de Euclides, ou hum-tra- 
tado de calculo diferencial. 
Mr. Bonnet depois de Locke he o Filofofo, 
ue reflexionou mais profundamente fobre a nature- 
za dº Alma. Não he facil feguir a fua Eltatua pelos 
profundos abyfmos da Metafyfica ; mas darei hum 
boíqueijo: de fuas idéas. | 
A Ettatua recebe a fua exiftencia pelo orgão 
do cheiro : os corpuículos emanados de huma rofa 
formão huma atmosfera odoriferante , que obra 
fobre feu nervo olfa&orio, e efte movimento: fe com- 
munica á Alma: fenfação baftante para vivificar a 
nofla máquina. | é 
O movimento das fibras olfaftorias não póde 
acabar fenão por orgãos de remifsão , como-o de 


huma campainha de prata, quando he ferida com 


O ii “hum: 
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hum corpo rijo por hum agente externo. Defta for- 


te exifte à fenfação , quando já não exifte ocheiro; e 


defta forte póde a nofia Alma comparar O primeiro 
inftante da fenfação com o ultimo momento da fua 
degradação. | . 

Elta comparação fuppõe O defejo do feu re- 
gozijo, e o efeito deite deiejo he a attenção. Tudo 
ilto eftá delicadamente graduado; mas eu não quero 
interromper com grandes intervallos a idéa de Mr. 
Bonnet : analyfo-a, paffando lentamente de verdade 
em verdade. | | j 

“O Filofofo faz exiftir a fua Eftatua com o chei- 
ro de hum cravo. Efte perfume , que he diferente 
do da rofa, excita no olfacto novas fibras , deltinadas 
a fazerem naífcer novas fenfações no mefmo olfacto ; 
allim como os nervos deftinados' para excitarem dif- 
ferentes fenfações em diferentes fentidos. Às cordas 
da vila não tremem como as do tacto ; nem as do 
tato como as do olfacto. 

Além difto a mefma corda fenfitiva fe modifi- 
ca, afim como os tons varião , fegundo as propor- 
ções da corda inftrumental. Eita comparação vale 
mais, que trezentos fyllogifmos. ds sob 

Se cada efpecie de fenfação tem fuas fibras 
particulares, parece que O cheiro do cravo não deve 
excitar 4 Eftatua o da rofa: com tudo muitas vezes 
fuccede excitallo. Elte fenomeno explica-fe por ou- 
tra comparação : o ajuntamento das fibras he huma 
efpecie de relogio, que joga ao primeiro movimen- 


to: corpos de natureza oppoita O póde fazer jogar, 


e a indicação da hora he a fenfação , que relulta 
deítes diverfos movimentos. | 
Antes de Mr. Bonnet já Leibnitz tinha feito 

& Alma hum relogio: e antes de Leibnitz tinha Ze- 
non 
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non reprefentado o mundo debaixo da fórma de 
hum relogio. À pezar das badaladas de tantos relo- 
gios, nenhum chegou a indicar a verdade. 

Se a Eftatua não tivelle mais que huma fenfa- 

ção , e que eftivele fempre no meímo grão , nunca 
teria lembrança do paflado; porque para ella adqui- 
rir eita faculdade, he precifo que os objeétos excitem 
muitas fibras feníitivas, ou huma fó em diveríos 
pontos. 
A nofla máquina organizada não tem neceilida- 
de de duas fenfações para conhecer o prazer, ea 
dor ; porque eftas modificações dº Alma vem da di- 
veríidade do movimento das fibras: fe as vibrações 
são fracas, indicão o nalcimento do prazer : fe são 
rapidas , indicão a fua vivacidade ; fe o movimento 
chega a fer rapidiflimo, produz a dor. 

À Eftatua, que goza do perfume do cravo, 
deve naturalmente preferillo ao da rofa, porque o 
primeiro cheiro obra fobre ella, e a reacção de fua 
Alma augmenta a vivacidade de fua fenfação , ao 
mefmo tempo que o fentimento da outra flor vai 
fempre enfraquecendo. 

Deita idéa, que ella hisigia fegue-fe que ella 
obra , que quer , e que he livre. Não póde haver 
coufa mais Lúples , nem mais fecunda! 

— Ocravo, e a rofa defapparecêrão, e a Eltatua 
ainda fente , porque defeja os prazeres, que per- 
deo , e excita em fi os que lhe fazião nafcer as ou- 
tras fores por outros analogos aos primeiros. Pro- 
cura hum regozijo imaginario, que ella quereria ele- 
var ao gráo de real, Trabalha com exceífo por ifto , 
e efgotada por efte eftado de tensão , ceíla o movi- 
mento nas fibras, e a Álma cahe por fim em lethar- 
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Se fe repete muitas vezes a fenfação das duas 
flores, a Eltatua adquire ideas de fucceisão, porque. 
o mefmo prazer prolongado lhe vem a fer delagra- 
davel, galta-fe feu orgão por elta fenfação , e ella 
fente nafcer o enojo. | MICRAs 

No mefmo inftante, em que fua Alma he exce- 
dida do perfume da rofa; não fe lhe póde aprefentar 
o cravo [em dobrar o prazer , que refulta deita fe- 
gunda fenfação. Ella compara O cheiro paflado com 
o prefente , e elta comparação multiplica os encan- 
“tos do novo regozijo. | | 

Tem tambem idéas de duração ; porque fe o 
prazer he graduado , lhe he facil partir dous inftan- 
tes na mefma fenfação , calculando-os ao feu modo. 

“Adquire “idéas do numero”, porque tem Cons 
ciencia de duas modificações; que já tinha provado, 
He verdade que, não tendo ufo dos finaes., não pó- 
de dizer hum , dous y 8. mas fe efta idéa.não da à 
noção do numero , ao menos he o feu fundamento. 

Em fim , ella faz idéa da exiftencia , porque 
tem fenfações de diferente natureza , € grãos :- a 
rofa não he para ella hum ente, € ainda eltá mais 
longe de entrar na idéa da noção metafyfica de ente 
em geral; mas Os corpuículos odoriferantes , que 
fe exhalão das flores, lhe dão huma idéa de fua pro- 
pria exiftencia ; mas efta idéa não he reflexiva, co- 
mo a noíla, he hum fentimento fimples. | 

“Todas eftas idéas , eftas percepções , e fenti- 
mentos eftão apoiados fobre o amor proptio , que 
ferve de movel ás Eftatuas dos Filofofos, como ella 
ferve a todas as producções da Natureza. 

A nofia Eftatua já eltá prodigiofamente adian- 
tada na carreira da intelligencia; com tudo não tem 


mais que hum orgão, e duas fenlações. Etta theoria 
7 da 
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dá huma idéa luminofa ao Leitor que penfa. O po- 
Iyporeprefenta não ter mais que hum fentido. A 
animalidade dos Foflis póde fer que fe reduza á fa- 
culdade de fe reproduzir. As fenfações da Oftra par 
rece que fe terminão Ífómente a abrir, efechar a 
fua concha. Mas efta fimplicidade: nos entes he-hu- 
ma prova de eitupidez. | 

A Eftatua fó exite pelo orgão do cheiro. Mr, 
Bonnet lhe aprefenta fucceflivamente hum goivo Ê 
hum jafmim, hum lyrio ; huma angelica. Efta diver- 
fidade de fertfações põe em jogo todas as-fibras 
olfactorias , fortificio a memoria, e gerão o habito. 
Seellas fuccedem agradavelmente , a Álma deve gof- 
tar os prazeres da harmonia; e o cheiro aperfeiçoa- 
do ufurpa então os prazeres do ouvido. 

O Metafyfico, que animou efta Eftatua, obfer- 
va feus movimentos quando ella dorme , e quando 
vigia: Se alguma impreísão interior move as fibras 
da rofa, efta fenfação fe reproduz, e a Alma fe con- 
fola. Se o movimento he forte, todas as fenfações 
concomitantes renafcem, e a Alma varia feus praze- 
res: feios feixes dosnervos  fecmovem- fem ordem : 
a Eftatua fó tem fonhos extravagantes; mas qualquer 
que feja à natureza deftas idéas, ella não póde dif. 
unguir o fomno da vigilia. | 

Eitá mais occupada a fentir, que a reflexionar: 
e'eis-aqui fobre tudo em que efta Eltatua fe difin- 
gue da Eftatua de Buffon , que parece mais filofofi- 
ca que fenfivel. | | 

“A Alma da Eftatua fe limita no tempo. que 
dorme a feguir o encadeamento das idéas » que fe 
aprefentão. He hum quadro movel, que ella contem- 
pla fem fadiga. He fimples expe&tadora durante o 
fomno, e não fica livre fenão quando elle acaba. 
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A Eftatua reduzida ao fentido do cheiro paíla 
a fua vida a fentir perfumes ; habita hum mundo 
ideal, em que ella a feu modo eftá feliz, ou infe- 
lizmente. A exiftencia he hum bem para ella, quan- 
do o compara ao nada , ilto he, á privação do fen- 
timento. Se ella tem provado longo tempo cheiros 


defagradaveis, a approximação de huma flor lhe faz. 


goltar com mais vivacidade as doces palpitações do 


prazer. PA 


Sendo todas as fenfações dolorofas , prefere a 
pallagem de huma dor para outra à permanencia do. 
mefmo tormento , porque eita variedade confola as 
fibras, faz o bem mais vivo , € o mal menos fen- 
fivel. | | 
Não devemos admirar-nos que huma Eftatua, 
que tô exite por fentimento de cheiros , adquira 
por gráos tantos conhecimentos. Quanto menos fen- 
tidos ha , mais os aperfeiçoa à Natureza. O cheiro 
feparado da vifta, do golo, do tafto, &c. he mais 
fino , e fepara a doçura de diveríos perfumes, que 
nós confundimos. | 
| A experiencia confirma todos os dias efta nota 
do noílo Filofofo. Ha cegos, que jogão as cartas : 
(e outros, que as dão por noflos peccados ). O cé- 
lebre Saunderfon foi perdido por outra pefloa, que 
fé conhecia pela formofura. 

Que fuccederia a huma Alma humana , que 
tranfmigraffe ao cerebro da noffa Eltatua ? Provaria 


nelle exactamente as mefmas fenfações , que O au-. 
tomato , e não provaria outras - não haveria então. 


diferença fenfivel entre a intelligencia de hum De- 
“moíthenes, e a de hum mariola (18). 
Pa-: 


(18) Efta comparação põe huma diftancia quafi infinita entro 
as peffoas comparadas. Mr. Bonner tira hum corollario fingular do 
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Parecia dificil , que a Eftatua limitada ao or- 

gão do cheiro foífe hum ente qué penfa. Mr.Bon- 
net , prevenindo a objecção, ajuntou-lhe ao ufo do 
cheiro o ufo de ouvir. Pronuncia diante della o no- 
mede rofa, aprefentando-lhe efta flor : então as fi- 
bras auditivas fe movem: ao mefmo tempo que as 
olfactorias : o cheiro da rofa excita a idéa da pala- 
vra, e o fom da palavra a idéa da rofa. 
“A Eftatua , ouvindo repetir as meímas  pala- 
vras , e unindo-lhe ideas , chega a exprimir por 
fons articulados tudo o que ella conhece pelo orgão 
do cheiro. Falla: e eis-aqui hum ente, que penfa. 
O feu diccionario fem dúvida he muito elteril ; mas 
fe foffe mais extenfo , ella mefmo o não entenderia. 
| Mr. Bonnet cala-fe depois que a fua Eftatua 
fala, e deita forte termina a fua obra, aonde a 
“maior parte dos Metafyficos principião a fua Pfy- 
cologia. prai! 

Eu não pertendo deftruir efta Eftatua ; mas 
atrevo-me a dizer com toda a veneração, que fe de- 
ye ao Filofofo , que a animou , que ella não anda. 
Não podia, fazendo-a mais fincera que a de Buffon, 
fazella tambem mais interefTante? | 

Fu defejava que todos os fentidos deíta Eltatua 
“fe foffem defcubrindo fuccellivamente : fe no fim 
delles não fallaffe , tanta razão tinha eu para fazer 
da Eitatua huma Oftra, como hum Homem. 


P | Es 


que fe diz nefte $, e he, que ainda fendo as Almas exatamente 
identicas, baltaria que Deos variaffe os cerebros para variar todas as 
Almas. Aflim fe a Alma do mariola, abatido debaixo de hum far- 
do , herdafle o cerebro de Demolthenes , Demofthenes ainda hoje 
difcorria. e DA hum novo argumento em favor do grande fyftema 
d"Alma univerfal, | 
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De Mr. Condillac. 


É noffas idéas, e provar que todos os noifos co- 
nhecimentos, e faculdades vem dos fentidos. 


R. Condillac intentou defcubrir a geração das' 


Limitou efte grande Filofofo a quatro fcenas O 


Drama, de que concebeo a idea. Na primeira def- 
cobre os fentidos ; que não podem por fi meímos 
julgar dos objeítos exteriores por huma gradação fe- 
liz. Na fegunda communica a Alma pelo orgão do. 
tato com os objectos , que a cercão. À terceira 
contém as lições , que O tato dá aos outros fenti- 
dos para os certificar de feus conhecimentos. Na ul- 
tima apparece hum Homem Íolitario , que ufa de: 
todos os feus fentidos. 

Obfervemos a marcha da Eftatua. O Artifta 
põe junto della hum jafmim. O perfume , que elle 
exhala , baita para lhe dar exiftencia. Sua Alma im= 
teiramente nova deve attender 4 força da impreisão ; 
que fe faz Ífobre o feu orgão : deve goltar com 
tranfporte os primeiros minutos da vida, e eis-aqui 
o nafcimento da attenção. | | 

Nefte primeiro inftante goza; € fe lhe fubfti- 
tuiffem ao jafmim hum cheiro defagradavel, foffreria 
com violencia , porque todo o ente fenfivel fó rel- 
pira ou para O prazer, ou para à dor. Só a materia 
bruta carece deftes fentimentos da vida. E quem me 
provará que a materia bruta não tem exiftido ? 

O jafmim fe vai, mas a fua imprefsão fica; 
e eis-aqui a memoria, 

; Aprefenta-fe à Pandora huma rofa : huma fa- 
culdade nova fe defcobre então na ua Alma. Eila 
- COM — 


A 
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compara eita fenfação nova com a que lhe preces 
deo , e julga das Íuas relações: feus defejos naícem 
com as fuas neceilidades: fua imaginação fe engran- 
dece, e augmenta a esfera da lua actividade; e quan- 
do fua Alma he pafliva fômente , he quando huma 
fenfação he tão viva, que abforve inteiramente toda 
a fua fenfibilidade. | 
— À Eftatua enojada dafua rofa defeja o jaímim, 
que não tem. Quanto mais defeja, mais fe acoftu- 
ma a defejar : em fim efte fentimento fe eleva ao 
gráo da paixão, e fua Alma ignorante-arde. ... 
por huma flor. | E 
Amar o jafmim he aborrecer a rofa: engano-me, 
Ella não fe apaixona por perfumes, ou contra elles 
mais, do que por fe amar a fi. | 
Ha longo tempo que Pandora efpera a volta 
do Íeu primeiro.cheiro , e que recea a duração do. 
que tem. Se Prometheo fe rende a feus votos, ella: 
fe lembrará depois que o feu defejo eitá fatisfeito, 
pedirá novas mercês, e eis-aqui a fua vontade. 
O Artifta , depois de ter obfervado as fenfa- 
ções da fua Eltatua ; applica-fe a eftudar a geração 
das fuas idéas. Pandora, que vio agradar-lhe a rofa, 
e defagradar-lhe depois , exercita-fe a feparar da 
mefma fenfação a idéa do prazer, e da dor, e aqui 
a temos na região das abitracções. Percebendo de- 
pois que eftas noções são commuas a muitos dos 
teus modos de exiftir, aprende a generalizar fuas 
idéas. | | 
A marcha de Pandora he difficultofa , mas he. 
fegura, porque a Filofofia a dirige. Depois que ella 
póde diftinguir os eftados por onde pafla , tem algu- 
ma idea do numero. Mas não ha coufa mais limita- 
da, que a fua pe bg memoria não pode- 
li ria 
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sia contar diftinftamente quatro unidades : além de 
tres, creio que vê'o infinito. 

A experiencia, que ella tem, vendo Ífucceder 
as flores no feu peito; faz-lhe verofimil efta idéa, e 
dá-lhe idéa do poflivel.  Póde;fer que a certeza que 
ella tem de que os diveríos períumes fe não confun- 


dem , lhe dê alguma idea do impoflivel. Ella lem-: 


bra-fe , regozija-fe ; efpera ; tem logo huma idéa, | 


ainda. que feja limitada , do paflado , do prefente 
cedo futuro. 0 - | 

Os feus-fonhos lhe tração feus prazeres , ou 
fuas penas; e ella não percebe alguma diferença 


entre o dormir ; e vigiar. Tem confeiencia do que. 


ella he; e tanto, que a lembrança do que ella tem 
fido, e eltes dous fentimentos, conftituem a perío- 
nalidade. | 
Segue-fe defta analyfe que a Eltatua com hum 
f£ó fentido tem como em femente todas as fuas facul- 
dades. Seu entendimento faz com hum fó orgão o 
que podia fazer com finco reunidos. À vifta, o gof- 
to, o ouvido, e fobre tudo O taão defcobrem a 
inteligencia de Pandora ; mas O cheiro tinha já 
creado tudo. AO: h1 g2ub28D 
“Se Pandora entra na vida pela-confonancia de 
hum corpo fonoro , tem huma exiftencia mais com-: 
pleta , que pelo do cheiro ; porque em lhe fup- 
pondo huma orelha finifima, diltinguirá com o fom: 
principal a oitava ,-a quinta ; a terceira, &c. e O: 
prazer que refulta da harmonia de muitos fons. 
A orelha de Pandora, felizmente organizada, 
facilmente diflinguirá o eftrondo do fom; e faberá 
preferir o concerto de alguns paflaros ao eftrondo, 
de hum rochedo, que fe deípedaça. | | 


Se ella reune o orgão do ouvido ao do cheiro »: 
; 
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pôde acoltumar-fe por grãos a diltinguir “duas or= 
dens de fenfações, e fua Alma julgará ter adquirido 


huma dupla exiftencia. 


O goito contribuirá mais que o ouvido, e o 


cheiro à felicidade de Pandora, e á fua defgraça; 
porque: a fome he huma neceflidade , e a precisão 
que ha de a fatisfazer, faz mais picante o fabor de 


hum fruto , que o cheiro de hum jafmim, ou o con- 


certo dos Roixinoes. 
de a Eftatua póde igualmente fentir, perceber, 


e comer , póde o goito fazer mal aos outros dous 


fentidos. A exiftencia de Pandora eflará toda no 
ladar , e ella ficará infenfivel acs perfumes, e á 


harmonia. | | 
“Façamos tornar a Eftatua ao feu nada, fe fup- 
puzermos que o marmore Íó fe anima para abrir os 
olhos à luz. Pandora verá as cores; mas não diftin- 
guirá hum globo de hum cubo. Não perceberá fe- 
não: confufamente o quadro, que lhe aprefenta a 
Natureza , como quem entra a. primeira vez em 
hum edifício gothico, e não póderjulgar da arquite- 
étura , embaraçado pela: multiplicidade de orna- 
mentos. Visto 05) ba | 
Os olhos de Pandora fe acoftumarãô a fixar 
depois na côr mais viva : fe o feixe das fete cores 
primitivas fe chegão a defcompôr na fua prefença, 
mediando o priíma de Newton , deve deter-fe ao 
principio fobre a: côr vermelha. : Fatigados feus 
olhos, procuraraô defcançar fobre outra menos viva: 
e encontrará a amarellada , e pela mefima caufa buf. 
cará com ordem o amarello, o verde, o azul , Apur- 
pura, O roxo, até que encontre o preto, e defcan- 

e º 

çará.. 
- À Eftatua depois aprende a ver muitas cores 
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ao mefimo tempo. Então deve refpeitar-fe como lite 
ma efpecie de fuperficie colorida, e terá huma idea 
da extensão, mas imperfeitifima ; porque a figura, 
o lugar, eo movimento não exitem a feus olhos. 
Tudo ifto para ella pende de huma nova creação. 
Fatigado meu efpirito por hum penofo exerci-; 
cio na fundição das Eltatuas , deixei a penna. But 
uci o ar livre, quando o Sol caminhava já para O 
feu occafo. Apenas defcubri os dilatados horizontes 
do meu retiro. Que terror! Vi mover vagarofamen- 
te carregadas nuvens , que fuzilando fem defcanço ; 
infundião efpanto até nas aves do Ceo. | 
O trovão foava ainda muito ao longe; mas 
hum prudente receio me obrigou a bufcar fem dila- 
ção o abrigo da minha gruta. Em pouco tempo to- 
mou corpo a tempeftade , que por longo tempo af- 
fombrou a Natureza. As melancolicas fombras , que 
fe efpalhárão fobre a terra , ainda fazião mais vivo 
o clarão do relampago. Os eftalos , que fe ouvião 
ao romper da nuvem , abalavão até as mais corpu- 
lentas penhas da montanha. Curvado eu fobre a ter- 
ra, adorava a mão poderofa, que produz no campo 
a for, e no Ceo o raio. | 
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DOPTANDO, E SEGUINDO AS 
IDEAS DE HUM NOVO ZOROAS- 
TRO (1), molitrei fem trabalho as de- 
gradações da Natureza, Obrigado pe- 
las facrofantas leis da Razão, publiquei 
as triftes caufas, que originão a corru- 
pção das fociedades. Gerando agora, e nutrindo as 
proprias, devêra arrancar a mafcara de ferro ao fin- 
gido Mirabaud. Mas que dirá o povo? ... Deixe- 


mos viver eite pobre enlameado mais algum tempo. 


Tome embora cheio de paixões a penna de Juvenal, 


que eu, zombando de feus difcuríos, tomo a lyra, 
e canto alegremente: | 


Lunarem nocin, ut fpeculum, canis infpicit orbem: 
deque videns , alium credit iniffe canem. 
Em latrat, fed frufira agitur vox irrita ventis, 


Lt peragait curfus furda Diana fuos (2). 
A ii 


(1) São palavras expreífas da Carta, que efcrevi aos Filofofos, 
que vivem na fociedade, Verdade he que forão efcritas em letra or- 
dinaria : fe ainda agora me não entenderem , algum dia moftrarei 
claramente que adoptar , e feguir o fyílema de Zoroallto não he 
ulurpar feu nome, (2) Alciat, Embl, 164. 
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E pendurando fem mágoa o Íonoro inftrumen- 
to, volto ao meu antigo trabalho. ] 
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Principios de buma nova Logica. 


S triftes cadeias, em que o peccado poz o Ho- 
mem , e a má organização de muitos indivi- 
duos , trouxe a necefidade indifpenfavel de reduzir 
à Arte a faculdade de penfar, a fim de fupprir com 
ella as faltas da razão natural. | 
Qualquer livro bom ferve de Logica aos Filo-. 
fofos. O Author, que penfa, e faz penfar os Leito- 
res, trabalha para acclarar a razão. Não he precifo 
“que olivro tenha hum titulo de Logica, efcrito com 
letras grandes, para o fer. He por fo mefmo que 
eu defcubro mais Logica nas tragedias de Cinna , € 
de Mahomet, que em todas as poftillas do Orbe. 
Deixados pois quantos cartapacios fe tem efcri- 
to de Logica , defejava eu que algum Filofofo em- 
prehendeffe fazer huma Logica, que a mocidade 
entendeífe, e que os Filofotos pudeílem ler fem ef-. 
crupulo ; mas efte livro devia fer a quinta eflencia 
do Eflai Jur PEntendement humain de Lock, do 
Metbodo de Defcartes, da Philofopbia Rationalis de 
Wolff, do Recherche de la verité de Malebranche , 
e do Traité des connoiffances hbumaines de Condillac : 


e devia fer efte livro muito pequeno, que prevenifle 


as difputas, em quanto outros as eternizão. Eis-aqui 
o methodo. 


PRIMEIRA PARTE. 


U, feo fizefle, tocaria ao principio com bre- 

vidade a Hiftoria dos Sofiftas , que des PArif- 

toteles até o feculo prefente abufárão dos Homens 
pela Dialectica. Her- 


«LryroiHE cGarimuLoL  & 


Herdando nós dos Gregos as noílas luzes, e os 
noflos erros , o zelo de ampliarmos os noflos co- 
nhecimentos, e o furor de arguir, não he já tempo 
de chegarmos a hum fim determinado, tendo-fe paf- 
fado mais de vinte feculos? Em lugar de adorarmos 
noflos Meftres , não era melhor adorar a verdade? 


Mas a defgraça he, que fendo livre o penfamento do. 


Homem , e fazendo-o cativo os livros, ninguem fe 
defengana ! Ads 

À Logica artificial nafceo em Athenas. Quando 
os Filofofos fizerão conhecer quanto póde o exerci- 
cio do Entendimento Humano , levantou-fe hum 
exercito de Sofiftas , que fe propuzerão mais efpan- 
tallos , que inftruillos. A fua Logica foi infeftada 
de infinitas palavras technicas , que tem muita dif- 
ficuldade para fe perceberem; e nifto confifte toda à 
fua utilidade. | 

Não tiremos das trévas eftes Doutores Efcolaf- 
ticos, deixemo-los dorinir, fenio temos que foffrer. 


«++ Mas hum feculo, como he o noflo, que perten- . 


de o titulo de Filofofo, qual he o Logico da Euro- 
pa? À mocidade ainda não conhece Wolff » nem 
Malebranche, nem Condillac. Ainda ha quem falle 
em Coutinho, no Philofopbus in vtramque partem, 
e demos graças a Deos por alguns irem já fallando 
em JFacquier, Genuenfe, e Altreri : vefta-nos 16 fa- 
ber fe os entendem , que a ralharia dos velhos Já 
nós fabemos (3). 
cena Bbia do LL ho Lo dt ti oi do Sd Ad 
(3) Os melhores elementos de Logica , que nós temos , são 
feguramente os de |” Art de penfer ; mas efta obra tão admiravel no 
tempo em que ella foi compofta , he hoje apenas hum livro util; 
porque hz fundada fabre os fonhos das ideas innatas : porque toda a 


fegunda parte roda fobre difcufsões grammaticaes ; porque trata toda 
a theoria dos fyllogilmos ; e finalmente porque mata gente com as 
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O Author da nova Logica faria hum grande 
ferviço ao Entendimento Humano , fe o prevenifle 
contra mil erros, que eitão a nafcer, traçando-lhe 
hum quadro fiel dos erros, que já tem nafcido. Etta 
parte, que eftá totalmente defprezada nos livros ele- 
mentares , parece-me que he a de maior utilidade, 
porque as regras efcapão , e os exemplos não. 


SegunDA PARTE. 

U definaria a fegunda Parte da Logica para 

analyfar o Entendimento Humano , feguindo o 
fio das luas operações deíde a fimples fenfação até 
o mais complexo raciocinio : iíto he , defde a idéa 
do Caraiba, que vende o feu leito pela manhã fem 
fe lembrar que fe ha deitar nelle á tarde , até OS 
fublimes penfamentos de Newton , quando abraça 
com elles o fyftema da Natureza. 

Não era precifo começar defcompondo a intel- 
ligencia do Homem poito em fociedade, porque os 
feus raciocinios são muito abftraétos. Era mais fim- 
ples começar, ufando do fio analytico pelo Homem 
falvagem , como v. 8. por aquelle, que fe achou 
em 1719 nos Peryneos , que corria como os qua- 
drupedes: ou como aquelle menino, que fe prendeo 
em 1694 nos boíques da Lithuania, que vivia entre 
urfos , caminhando com as mãos, e com OS pés ao 
mefmo tempo , e fem faltar. Aqui podia operar O 
Filofofo fobre o entendimento nafcente melhor, 
que no Homem bem organizado. | 

Efte menino tinha huma linguagem nas acções » 

o 


des cathegorias de Ariftoteles, com lugares comuns, com OS mo- 
dos das quatro figuras , e outras arengas » que para fer livro bom 
m todo o tempo, devia fer reduzido a trinta paginas. 


) 
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pela qual exprimia as neceflidades á urfa » Que O ti- 
nha creado. Era precifo neftas circumítancias exami- 
nar a Natureza defta pantomina, e, fe foffe poflivel, 
formar hum Diccionario delta lingua muda, e exami- 
nar fe o tal menino fe podia aperfeiçoar até formar 
hum fyllogiífmo. | | 

A linguagem dos finaes conduz muito para a 
dos fons articulados. E que multidão de obferva- 
ões finas, e deidéas novas não faz adquirir a graim- 
matica comparada? Ao Filofofo não he indiferente 
etudar o penfamento dos Homens na Profodia das 
linguas. Hum povo, que fe exprime por cacarejos, 
não raciocina como outro, que fe exprime com Ífons 
delicados, e com inflexões nobres. 

Deve por necellidade haver gradação notavel 
na intelligencia nafcente de tres Homens » dos quaes 
hum falla huma linguagem com fyllabas defiguaes, 
feita para Poefia; outro huma linguagem fleumatica;, 
que deve á rima a mecanica de feus verfos : O ter. 
ceiro hum idioma barbaro fem medida, e fem rima, 
entre hum Grego, hum Inglez, e hum Huttentot. 

Perfuado-me também que huma lingua mufical 
he mais favoravel ao defcubrimento da razão , do 
que huma lingua de hum fó tom. O China canta 
mais do que falla. O Kamskadalo declama menos, 
do que lê: creio que o primeiro ferá fempre polido, 
e o outro fempre barbaro. 

Em fim, a lingua que me parece mais favora- 
vel ao Entendimento Humano » Íeria aquella , que 
mais Íe accommodaffe a todos os generos de elcre- 
ver; e que fe pudeíTe exprimir com a força de Bof- 
fuet , com a elegancia de Metaltazio » COM a ener- 


gia de Tacito, e com a brandura de Anacreonte. 
Ha linguagem de póvos tão miferavel » que não 
| | 1ó 
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fó não tem nenhuma deftas qualidades , mas nem 
ainda as mais ordinarias. Lock falla de alguns Ame- 
ricanos , que não fabião contar mais do que até 
vinte; € para exprimirem vinte c hum , moftravão 
os cabellos da cabeça (4). Mr. Condamine cita fal- 


e 


que não fabião contar mais do que até 


vagens ; a 
da mão. 


tres (5), ainda tendo finco dedos em ca 
Que differença entre à Logica dettes Indios, e a 
dos póvos da Europa , que tem aperfeiçoado a Bl- 
gebra ! | 
Segue-fe deites curiofos fucceflos , que acabo 
de moftrar , que O Entendimento Humano por mil 
razões fyficas , e moraes dá couto ao erro , e pre- 
juizo; que não he efelarecido pelos objeétos, € ra- 
ramente o he pelas percepções , e por fo mefmo 
o primeiro principio da Logica devia fer O duvidar. 
Seria util examinar donde nafce a fraqueza da 
noffa intelligencia: fe he por idéas, que nos faltão ; 
fe por idéas , que não eftão ainda baltantemente 
defcubertas; porque em fim para chegarmos ao erro 
ha mil caminhos, e para acertar com a verdade ha 
hum fôó. - dei 
A mania de adoptar como axiomas , principios ; 
ve “precisão de provas , he huma das primeiras 
caufas de pequenez do nollo entendimento. Eis-aqui 
porque muitas pefoas raciocinão mal, ainda que fe- 
tão confequentes. O Calife, que fez queimar a Bi- 
bliotheca de Alexandria, obrou como bom pesto 
| | 7 : e 


—— e 


(4) Effai fur | Entendement Humain tom. 2. pag: ES co 
- ts) Relação de huma viagem feita ao Perú pas. 67. Condillae 
explica engenhofilimamente ee fenomeno de ignorancia ». obfer- 
vando que a palavra eres pele povo fe explica por Poellararorincourde. 
Difficultofa coufa era ir mais longe » principiando a fua arithmetica 
por huma coufa tão célebre: V. Effai fur | orgine des connoifian= 


ces humaines tom. 1. pas. 170. 


o, porque vê tudo de hum golpe, Não ha Corol- 
| B 
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de Mahomet ; . mas fe elle começaflea ler fem pre: 
Juizo huma parte deftes livros , faria queimar antes 
0 Alcorão. À 

Vambem fe acabrunha a razão » formando. calcu- 
los de probabilidade, e creando Íyítemas, a que fe 
attribuem percepções:, facrificando fempre a razão 
ao idolo da'authoridade. | | 

A idéa da Logica, queeu proponho, he hum 
inftrumento proprio a remontar as molas do Efpiri- 
to Humano , fe os Homens não tem gaito a obra 
da Natureza; mas eftes elementos são inuteis, fe os 
o forão fuccados com o leite; porque então 
he precifo deftruir o Entendimento com os foccor- 
Tos Arte, e tornallo a formar, 


TERCEIRA PARTE. 


É Sta parte póde fer confagrada ao mecanifmo 
A 4 dº Arte: não pertendo porifto aproximar-me aos 
Efcolafticos. O feu modo de difcorrer he tão op- 
poífto ao meu, que de forte nenhuma nos podemos 


encontrar nem nas noflas idéas, nem na fignificação 
das palavras, que as exprimem. | ) 
- Ha dous modos de raciocinar': ou defcompon- 
do as'idéas particulares, e fubindo por huma gra- 
dação infenfivel daquillo , que fe não conhece , ao 
que fe conhece depois , até chegar a huma maxima 
univeríal; que fe quer eftabelecer : eisaqui a Ana- 
lyfe; ou defcendo de hum: grande principio por 
huma cadeia não interrompida de Corollarios atéhu= 
ma verdade particular, que fe quer demontftrar : eis- 
aqui a Synthefe. Covil 
A razão do Supremo Ente prefcinde de tudo 
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Jarios para elle, não ha Theoremas, nem Analyfes , 
nem Synthefes. ? 161 | | 

Eu bem conheço que na grande cadeia dos en- 
tes póde haver intelligencia fuperior à noffa , que 
repentinamente abrace todo o mundo metafyíico. 
Eftes entes fublimes defprezão as luzes da analyfe, 
e abandonão os noflos pequenos conhecimentos, 
fe não podem fubir ao Geo para defcubrir o Ífeu 
primeiro annel. ç | 

“ Mas a Synthefe não he feita para O Homem, 
orque o feu efpirito voa mui rafteiro. Os Filofofos 
usão da Synthefe com hum grande apparato de 
Axiomas , de Lemmas , de Corollarios, que pare- 
cem mais feitos para admirar; que para convence 
Parece que querem ornar O exterior da máquina pa- 
ra encubrir a-fraqueza das fuas molas, 

A Analyfe por menos orgulhofa he mais fegu- 
ra na fua marcha. Se ella dá exercicio á paciencia 
do Filofofo ; ao menos põe-lhe a coroa.. Não he fa- 
voravel aos fyítemas ; porém he mui propria para 
conduzir à verdade. | | 

A Logica tem por bafe a Analyfe : efta Íciene 
cia em hum fentido- confie. em chegar de huma 
verdade conhecida a outra defconhecida por meio 
de huma propofição , que as encadeia. Por efta caufa 
a intervenção das fuas ideas fórma a theoria do ra- 
ciocinio. Os Efcolafticos , que tem intervifto elite 
principio , concluem delle que o fyllogifmo he effen- 
cial á-Logica;. e que para raciocinar juftamente , he 
neceifario raciocinar em fórma. Efte paradoxo. pro- 
duzio defordens nunca viftas, muitas difputas, mui- 
tos livros, muitas balburdias , muitos erros, e mui- 
tos defpropofitos. | À 
“Hum efpirito juíto não: tem precisão de E 

ais 
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falfos em argumentos: para: 'percebero a connexão, 
ou a diflonancia de duas idéas. Tem-fe notado que 
entre os Filolofos são os Geometras os que fazem 
menos fyllogifmos;e certamente: Archimedes: fe'en- 
ganou;menosido que: Elfcoto; Dagoumeri , eroutros, 
O Homem tem faculdadesnatural pára perceber 
a conveniencia, ou contrariedade 'de duas idéas fem 
o trifte foccorro dos modos , e das figuras barbaras 
do Íyllogifmo; arenga, que tem feito cahir o cabel- 
lo, e os dentes a muitos miferaveis que tanto fa- 
bem hoje, “como quando principiárão “os feus eftu- 
dos; e a defgraça he que ainda agora, fe lhes fallão 
na materia, tomão immenfo fogo , e não fei com 
que confciencia. Bio 
“Nada tem contribuido mais para ampliar a 
ignorancia fcientifica deítes individuos, do que o 
abulo das palavras; e o principal remedio: deite 
mobo filofofico he enfinallos a fallar o mecanifmo 
da Logica da Natureza; porque eu já ouvi difputar 
horas inteiras fobre queftões , em que a má intelli- 
gencia de palavras deo caufa a infinitas gritarias, 
a muito fuor ,:e a não poucas defcompolições; ea 
maior deígraça he que a difputa era Theologica. 
“Huma lingua, cujas palavras: fignificão muitas 
idéas completas , he boa para hum povo grofleiro, 
que fó tem neceflidades, enão para hum povo civi- 
lizado, que quer profeflar Filofofia. o" AG 
“ Eu.difle que a analyfe-requeria a defcompofis 
ção dasvidéas. Por efta razão” hé util não 6lhar pas 
ra hum objecto mais que de huma face, para o po- 
der,pôr em eftado de o definir. Se os Logicos in- 
ventão palavras, fuppondo que os attributos , que 
defcobrem nos objectos ; exiltem-réalmente fóra do 
entendimento , abusão d” Arte de abftrahir , e cada 
B i ra- 
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H| 1» O Frrosoro SoLITARIO. 
raciocinio ; em que elles fazem entrar eita palavra, 
he hum fofifma. 225 | 

Aquellas palavras , que na lingua popular tem 
hum fentido' particular, e na lingua filofofica outro”, 
são proprias para metter huma barreira eterna entre 
a Logica d? Arte;;eva da Natureza. 0 À 
— Os mefmos 'Filofofos concorrem para augmen- 
tar as trévas do Entendimento Humano, fixando fen- 
tidos ás palavras , que exprimem idéas extravagan- 
tes. Quantas difputas tem-feito nafcer eftes termos 
Alma , Subflancia'; Materia , quando os querem | 
applicar a entes particulares ? Eltas contendas não 
tem enfanguentado menos a terra , do que as con- 
tendas dos Reis. | ç 
Seria hum methodo feguro para obviar tudo 
ifto crear huma lingua filofofica, que tivelle expref- 
sões particulares para defignarem objectos fenfiveis:, 
e intelleftuaes: Eltas palavras technicas, e Íuas de- 
finições precifavão múito da referida lingua. Mas 
mui poucos Homens fe atreverião a compór efta 
linguagem : e ainda que a houveíTe, mui poucas pel- 
foas a entenderião. E fobre tudo ; a, Deos filoíofia 
de noífos pais. by Gun SE | sei 
— Os-termos proprios: fazem nº Alma o que as 
cores fazem na pintura, que fe tem traçado. Para 
não haver perturbação na defcuberta da verdade, 
bafta tomar precauções fyficas; e para efte fm he 
util evitar todas as fenfações fortes; como v.g. hum 
grande eftrondo ; huma luz viva, O prazer, OU à 
dor. Finalmente era precifo que a Alma fizeíle hu- 
ma efpecie de divorfio com O mundo fenfivel, para 
entrar mais livremente no intellectual. O: edificio 
eftá feito , falta obrigar o entendimento a habitar 


nelle. . ide devil 
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QUARTA PARTE 


His parte deve fer a mais curta. Deve conter 

hum pequeno numero de Ds primitivas, que 
O Filofofo eftabeleça para confeguir na defcuberta 
da verdade, quando elle eftuda, mais a razão , que 
os livros. — | ELE RO oi oh 


-. He precifo aprender aver, antes que aprenda a 
raciocinar. Talvez que fó efta primeira diligencia 
baitaífe ao Logico ; porque quando fe vê bem, lo- 
go fe difeorre bem. | : to 


He precifo conhecer os entes , não pela fua 
natureza, mas pela razão, que elles nos dizem. De 
que fervem as queítões dos Filofofos fobre a effen- 
cia das coufas, fenão para fazer envergonhar a fra- 
queza da fua intelligencia: para fubltituir paradoxos 
em lugar de principios , e para pôr raciocinios em 
lugar de razão? 


He pecifo aprender logo a formar à cadeia das 
idéas fobre relações reaes , e não apparentes. Efte 
pico he da maior confequencia na Moral , na 

yfica., e em todas as partes da Filofofia. Pyrrha 
fe chegou a duvidar de tudo, foi por ter raciocina- 
do Íobre infieis apparencias. TRE 


he precifo reétificar hum fentido 
por outro. Já nós provámos quanto era util o ta&o 
para prevenir os erros da vita; e quanto efa da 


fua parte ferve para verificar as relações do taéto. 


Na Máquina Humana tudo eftá ligado, aílim como 
na Máquina do Univerío. 
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OQ Mehodo não confiíte, como difle Defcartes ; 
em definir hum ente para defcubrir as Íuas proprie- 
dades : confifte fim em defcubrir as fuas proprieda- 
des para o poder definir. Quando fe aceria por ana- 
lyfe a defcom ôr hum objeito, e a definillo, ainda» 
afim he preciio examinar efta definição.» perque dé 
fe lhe póde tirar, Ou ajuntar alguma coufa fem: a 
alterar , he prova de que fe não tem obfervado a 
verdadeira geração das idéas, e he precifo começar 
outra vez a obra. O CRDV) tda 


14 


ais util ao Logico he ufar da 
sd e Ed 

são do outro. À meditação 
o mal organizado; mas à 
faz com que elles 


O principio m 
fua razão , e não da ra 
póde defgarrar hum efpiit 
authoridade perpetua os erros, é 
firvão á defgraça do Univerlo.. 

- Em fim O verdadeiro Logico não fe deve pros 
pôr mais que tres objeftos de eftudos : Deos, o Ho-. 
mem, a Natureza. Deos para O adorar em filencio: 
o Homem para lhe fer util : ec a Natureza para 0€- 

, EA 


cupar o valio do' feu entendimento. | 


 'Talhe a fórma da Logica, que eu “defejava 
ver eftabelecida. Outros , que talvez verão melhor 
do que eu , podem propôr hum plano mais perfei- 
to; mas nós partimos todos do mefmo princípios. 
ito he, que a Logica aétual precifa de retórma. 
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GA RNINO LO 
À noffa Alma be livre. 


É Ste tratado da liberdade tem feito nafcer volu- 
mes immenfos, que o menor defeito que tem, 
he ferem inuteis ; porque todo efte tratado em boa 
filofofia fe reduz a duas queftões. Primeira : Que 
o Homem he livre. Segunda : Que o Homem deve 
dirigir o feu entendimento À virtude. | 


O artigo da liberdade deve fer muito curto, 


porque deve conter fómente o que nós fabemos fo- 
bre efta propriedade da nofla Alma. O da virtude 
ainda deve fer mais curto, porque ella he o objecto 
da Filofofia Natural. No feguinte Dialogo exporei 
o meu fentimento nefta materia, propondo, é def 
fazendo os argumentos , que fe podem fazer em 


contrario. 
REM PO AL OCO 
Entre Leibnits, ; Cárlos SIL (6): 
K Leibnita, é 
GEnhos Eftrangeiro, Vm. me parece fingularmen- 
te efclarecido , fendo hum militar, O mefmo 


Platão , fe o ouvifle, ficaria inftruido. 


Carm 


(6) Carlos Xi. vinha da Turquia fem dinheiro, fem equipa- 
gem, e quafi-fem remedio;-mas fempre firme -nosteus-antigos-pro- 
jectos das conquiftas , ardendo por tornar a pór em cerco a Pedro 
Grande em S. Petersbourg. Paflando por Leipfick, vio o célebre Leib- 
Nitz, e tiverão efte dialogo. 


16 O FrLosoro SOLITÁRIO: 
| | Caros XI 
Eu não conheço Platão , fenão porque ouço cha- 
mar-vos o Platão dº Alemanha : minha Logica he a 
razão natural : eu não me detenho a penfar, fenão 
quando não tenho inimigos que vencer; e em toda 
a minha vida não tenho lido outros livros mais que 
Quinto Curcio (7)- 700 yr ari! RE 
É “Leibmts. | 
Efe he o carafter de hum Heroc, que fe cha- 
ma Carlos XIL Heroe mui refpeitavel; porém mui 
louco. : | 
Sh | Carlos XII. | 
Hum Heroe ! ... Senhor Leibnitz , olhe Vme. 
que falla a hum Sueco. | 
| Leibnitz. host 
Fallo a hum Homem, que penfa livremente: 
Vm. he militar, e eu fou Filofofo. A liberdade de. 
o he quem nos approxima hum ao outro. Se 


m. he Sueco, tem mais motivo para cenfurar Car- 


los XII. | 
Carlos XII. | 

Reprehender ao Vencedor de Narva , -ao Con= 

quiftador da Polonia, ao flagello. . + « - 
Leibnst x. 

Todos efífes Alexandres na verdade são gentes 
eftrangeiras, imaginão fempre que O mundo deve fer 
deftruido. Não fabem que os feus defeitos são cri- 
mes contra a fua Patria, e as fuas viétorias attenta- 
dos contra o Genero Humano; mas hum Sueco não: 
fe demora neftas queixas contra O feu Rei. Eltranha- 
ria antes ver que na fua mão reunia” EAR 

| Fá .oN=- 


167 > O Aurhor immortal da vida de Carlos Xii. diz que efte 
sido tomou “mais gofto- pelo objeto defte livro, que pelo feu 
eftilo, e: ó 


Livro II CarizvLro II. Li 


Conquiftadores com a vara florefcente do defpotif- 
mo. Não foi Carlos XII. quem efcreveo 4 Nobreza 
dos feus Eitados , que fe não quizefle eflar tranquila 
na fua efcravidão , lhe enviaria a fua bota para a 
governar ? Ah Senhor , huma bota para governar 
huns entes, que pensão! 

Carlos XIT. | 

Senhor Leibnitz.... efla bota deftinada a fazer 
tremer a Suecia ..... aqui a vedes. 

Leibnitz. 
Que! Vm. tem defte Monarca. ... 
Carlos XIT. 

Eu fou Carlos XII. Eu vos eftimo muito se 
defejo fazer-me conhecido a vós por muitos moti- 
vos; mas o principal he para me juftificar. (8) 

Leibnita. | 

Ah Senhor! Com tanta grandeza dº Alma, por- 
que não he Vofla Mageftade o Heroe de hum povo 
livre? 

Carlos XII 

Leibnitz , eu trato os meus vaffallos, fegundo 
a fua natureza. Que coufa he liberdade? Por ventu- 
ra exilte algum Homem, que feja livre? 

Leibuito. 

Senhor, o Homem livre he o Homem natural, 
As Leis são feitas para protegerem a liberdade; e 
os Reis exiftem para protegerem as Leis. 

| - Carlos XIL | 

Eis-aqui hum fonho de todos os Homens de 
gabinete; mas os Homens d eípada, que fazem mo- 
ver o mundo, fabem todos que o que diz hum Rei 

| E o 
Besc E SPORT E O USA ASTOR US MAC ph DE PAO 
— (8) Carlos XI. animava a ardileza de penfar naquellas pefloas , 
que elle amava' : - dizia muitas vezes ao Conde Croifly : Veni; males 


Gicamus de Rege, Hiftoria defte Principe pag. 342. 
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o diz hum defpotico ; E que' os Homens não são 
governados pelas Leis, são governados por canhões. 
Os Filofofos fundão a liberdade politica fobre 
aquilo, a que elles chamtão liberdade natural ; mas 
ifto he huma quimera fundada fobre outra quimera. 
A Natureza não produzio entes livres : nós obede- 
cemos todos neceflariamente. 20 impulfo de bum 
primeiro movel. Eu figuro muitas vezes o Univerlo, 
como hum relogio fuperiormente trabalhado : Deos 
he a fua mola principal; os Reis são os feus eixos ; 
e o reíto dos. Homens rodas fubalternas. | 
Leibnitz- 

Eu nunca foube fer traidor 4 verdade , nem J- 
fonjear os Reis; e por io mefmo dou a minha re- 
fpoita a tudo io. [é 5 V 

He tão effencial ao Homem o nafcer livre, co- 
mo o nafcer com huma cabeça. Elle determina-fe, 
porque tem a faculdade de penfar; e he livres port 
que fe determina. | E 

Meus cabellos fe tem feito brancos como eftu- 
do da Natureza, e ainda até agora não pude fazer 
idéa de huma caufa cega. Voila Mageltade admira- 
fe que baja no Univerfo hum ente livre; e eu admi- 

rc-me de que baja hum fó, que feja neceffario Per- 
mitta-me Voffa Mageitade propôr-lhe huma queitão. 
= il (e mn iQurdes ARE 
Leibnitz ; o volfo reípeito me cffende : eu não 
fou aqui O Soberano. da Suecia , fou Carlos XH. ; 
mas ainda que eu fofie o Senhor d' Alemanha .... 
hum Rei no gabinete de Leibuitz não he mais que 
hum Homem | 
roi 1 Leibnit. k 
“analad A Senhor, eu fempre conheço. que hum Rei, . 
tal. como. Vofla Mageltade , fempre he hum Homem 
É na aqu : -— gran- 
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grande; mas eu quero merecer a fua eftimação, re- 
futando a Ífua opinião, Senhor , penfa Volla Ma- 
geftade que o Homem he intelligente?: 

| H “Carlos XII. Y 3h 

Sim ,. quando eu em Narva com oito mil Sue- 
cos desfazia vinte mil Ruflos ; e em Bander Ífuíten- 
tava com quarenta Homens hum cerco contra duas 
armadas, confeflo, que commandava máquinas intel- 
ligentes. | | ; | 
Leibniita, 

Mas fe eífes vaífallos são intelligentes, não po- 
dem fer máquinas, porque tem entendimento; € 
tendo-o, tem vontade, e por confequencia entre mui- 
tos modos de proceder podem efcolher aquelle, 
que mais contribue á fua felicidade. Logo a liber- 
dade he o conftitutivo eflencial da Razão. | 
- Carlos XII. 

Razão! .... aqui eftá huma palavra; aonde ef 
tá a coula, que ella fignifica ? Nós podemos refiftir 
à força invencivel , que cativa o noflo entendimen- 
to ?: Vós; Leibnitz, julgais que todas as faculdades 
da volla Alma vos obrigão a penfar; e eu finto que 
as minhas me arraítão a combater. Vós morrereis a 
efcrever livros; e eu morrerei com as armas na 
mão a pezar de Bander, e Pultawa; a pezar de meus 
inimigos, de meus vaílallos, e de todos os Reis. 

| “Leibnita. 

He poflivel que não elteja em noffo poder fer- 
des vós Alexandre , e arraftar-me eu pelos paflos 
de Platão ? Nós não deixamos de fer livres nefte 
ponto, fenão abufando da liberdade. 

Já houve tempo em que todas as faculdades 
da noíla Alma eftiverão em equilibrio. Foi mui pou- 
co elle tempo ; mas exiftio. A primeira vez que 

| Ci Vol- 
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Voífa Mageltade vio huma efpada, fez hum racioci- 
nio infallivelmente, e efcolheo, porque tinha liber- 
dade. O Pai de Vofla Mageitade fallou das viétorias 
do Grande Guftavo ; e Vofla Mageftade firmou a 
fua determinação : léo a vida do grande Alexandre, 
e fubjugou-fe. o 2 

Depois difto as fibras do feu entendimento fe 
coftumário a não ter mais do que huma eípecie de 
vibração: eis-aqui porque tem conftituido a fua glo- 
ria em hum campo de batalha. Os Reis vizinhos 
da Suecia parece que tem adormecido fobre. feus 
thronos. Voíla Mageftade os ameaçou , combateo-os ; 

e venceo-os; e finalmente creou hum carafter a dif- 
penfas da fua liberdade. ADO 

Se eu tivelle o artojo de me nomear depois 

dos Heroes do Norte, diria que minha Alma feguio. 

o mefmo caminho. Eu era livre; quando não tinha 
lido nada. Platão me cahio entre mãos, e logo pre- 
feri a inercia da opulencia ao eftado fublime de Fi- 

lofofo. Fiz algumas obras, que fe applaudirão ; e 

depois difto o defejo de efclareccr a terra foi para 

mim tão forte, como para Vofia Mageitade a pai- 

xão de'a governar ; porém fe Voíla Magelftade naf- 

ceffe em Leipfik, e eu fobre o throno de Stockolmo , 

muito provavelmente teriamos mudado os projectos: 

Carlos XII. feria Leibnitz; e eu feria Carlos XIL.... 

* Carlos XII. 

Eftá bem : fupponhamos que eu eta livre antes 
de ver huma efpada; mas eftava em meu poder 
continuar a liberdade? Era eu fenhor de determinar 
as minhas fenfações , de ver, ou não ela efpada , 
que me devia fubjugar Pes 

Leibnitm. k ç 

- Quem fubjugon a liberdade nefte tempo > Se- 

| | nhor, 


7 
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nhor , não foi a acção do objecto externo fobre os 
orgãos , for a reacção de fua Alma fobre o movi- 
mento dos orgãos. No primeiro inftante defla reac- 
ção balançou Vofla Mageftade a gloria alliiva da 
eípada com a tranquilla felicidade da paz. O defejo 
de fer hum Heroe , foi a razão fufficiente, que o 
determinou (9). Eis-aqui porque a Suecia fe giorêa 
agora de ter em Voíla Mageftade o feu Achilles. 

Os habitos, que deftroem a liberdade, não são 
argumentos contra a fua exiftencia. Catilina teria 
violencia em confeífar, que não podia refiftir ao 
afcendente, que o arraftava para o crime; e o Bon- 
zo à força da opinião fuperfticiofa , que lhe pinta 
a gloria no Íuicidio. A Alma fó póde determinar-fe 
no principio do habito : depois que elte fe radica, 
cada vez ella fe perde mais. Quem abufa da fua 
liberdade, prova que a teve. 

Finalmente bafta que a nofla Alma faça por 
hum fó inftante huma reflexão fobre fi mefma para 
nos convencermos que a liberdade não he huma 
quimera. Ku eítou em repoufo : que me falta para 
me pôr em movimento? Eftou em movimento: que 
me falta para me pôr em repoufo ? Eite poder de 
obrar he a Alma de toda a Natureza: exifte em to- 
dos os entes fenfiveis: a Otra, que parece limitada 
a hum fó fentido, quando abre, e feixa a fua concha 
tem tanta liberdade, como o habitante de Saturno , 
a quem parece que o Ceo deo 72 orgãos. 


Cur- 


RR SS errar 


(9) Vê-fe nefte Dialogo que Leibnitz não falla em Menadas , 
nem em harmonia preflabitita , e outros fonhos fublimes que Car- 
los XII. não podia entender. Com tudo efcapão-lhe algumas expref- 
sões taes , como razão fuficiente , que caraBerizão o Homem de 
Íyitema. Quando hum Filofofo chega a crear novas ideas, iórma hu 
ma lingua nova, que lhe he familiar depois, porque he obra Íua, 
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E que me importa à mim que a minha razão 
tenha o frivolo poder de me affentar , ou de dar 
pafleios , de efcarrar para a parte efquerda, ou para 
direita, de me reveltir do manto real, ou 
deite grofleiro reguingote ? O que me importa he 
ufar bem do meu entendimento , faber apreciar à 
gloria, faber merecella. É finalmente já que a Na- 
rireza me fez intelligente, devo ter huma razão fu- 


perior á da Otra. 


a parte 


Leibuitze. | 7 
Eis-ahi, Senhor, o ponto, a que eu queria tra- 
A extensão da liberdade depende do nu- 


Zer-vVos. 
mero dos orgãos, € da fua perfeição. Quantas mais 
hecer, mais tem 


occafiões tem a noffa Alma de con 
à fua faculdade de fe determinar. Ha dez annos; 
quando voflos fentidos não elftavão ainda defcuber- 
tos , a voíla liberdade pareceria reduzir-fe aos mo- 
vimentos da máquina : por exemplo , a paflear em 


Upfil, ou eftar em Stockolmo , a manear hum al- 


ou huma arma de fogo. Hoje a voífa Alma 
maiores objeftos. Balancea OS deftinos 
e talvez neíte momento fe deve 
fe dar leis á Alemanha. Ah, Se- 
fofle fatal á minha 


fange , 
fe occupa em 
da Europa : decid 
abrazar o Norte ; 
nhor , fe a volla liberdade não 


patria! «+. 
| Carlos XII. 

Leibnitz , a patria de hum Homem tal, como | 
vós fois, he o paiz, que elle illuftra. A hum Ho- 
mem de genio nunca faltou patria. Por fim, eu aqui 
não eftou em campo de batalha, eftou no gabinete 
de hum Filofofo. Eltou examinando "fe fou livre: 
não penfo ufar do fantafma da liberdade. | 
Sim , Leibnitz;, OS voílos raciocinios admirão- 

| mes. 
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me , mas não me convencem. Sempre julgo que 
Deos encadeou a minha liberdade : ainda que eu 
obre, não fou hum agente livre (10). Em huma 
palavra, no Univerío hum fó ente he caufa, todos 
os mais são effeitos. 

Lesbuaitz. 

Eu não fei , Senhor, porque a primeira caufa 
nos não permittiria fermos nós tambem caufas , ain- 
da que fubordinadas, Vofla Mageftade he o cefpo= 
tico da Suecia ; mas os feus officiaes são os deipo- 
ticos dos feus regimentos, e os meímos foldados q 
tem fido dos paizanos Ruflos : eu vejo que quafi 
todos os entes são eixos de rodas, que ao mefmo 
tempo são eixos de outras rodas. 

Não duvido que o metafyfico mais fubtl não 
faiba concordar a liberdade do Homem com a pre- 
fciencia de Deos. Efta concordia exifte; mas nós não 
temos ideas para a perceber , nem palavras para a 
exprimir. Quando nos achamos em occafião de fal. 
lar dos Attributos Divinos , eftamos em mar defco- 
nhecido, fem Piloto, fem Carta, e fem Euffola. 
- 19 ? O) 


(10) O Aurhor do livro Liberté de penjer foi o primeiro » que 
unio eftas duas palavras contradidlorias. Clarke o combateo , mas 
não moftrou fer difcipulo de Newton ; tinha infinitas razões para 
oppôór a Collins, defnecefiario era que o infultaffe com diderios. 
Os erros dos Fatalitas nafcem de fe não dar hum verdadeiro 
fentido á palavra neceffidade A neceflidade moral não he neceffidade 
fyfica , nem menos neceflidade mathematica. O Rei não ha de 
paflear nú as ruas da fua Corte : e eisagui a neceflidade moral, 
Buma rofa não ha de ter a altura de bum cedro do Libano : eis- 
aqui a neceflidade fyfica. O Jado de hum quadrado não póde fer 
tão comprido , como a Íua diagonal; eis-aqui a neceilidade mathe- 
matica, A moral não he propriamente neceflidade. O Rei pafica 
veftido , porque não he infenfato; mas bem fabe cue póde deixar 
os veítidos Rezes , quando quizer, A sazão enfina a ular da libes- 
dade, não a deflroe, 


pra O peço AO ca o ri E 
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O Syftema, que faz de Deos hum Agente Uni- 


verfal, olferece muitos abfurdos para devorar. Se 


Deos me fórça a fazer O mal , deixa de fer bom: 


fe me fórça a-fazer O bem, deixo eu de fer virtuofo. 


Voífa Mageitade não ignora as amargofas quei- 
xas, que o Homem podia fazer ao Supremo Ser, 
fe elle foffe o Author do mal. Quero fuppór que O 
tiro de clavina, que no campo de Pultawa o ferio 
tão perigofamente , fole dado por hum de feus 
proprios foldados. Na fuppofição que eftou fazen- 
do, he certo que Deos carregou O inftrumento , que 
accendeo o nitro , que impellio o globo, que divi- 
dio a carne da perna, que quebrou a tibia , € fez 
provar ás fibras fenfações dolorofas. Penfa Volla 
Mageftade que Deos collocou O crime mais atroz 
no coração de hum de (eus vaflallos, e forçou hum 
guerreiro de Carlos XIL. a fer Regicida 


Continemos o exame da hypothefe : fe elite 
im inffrumento nas mãos 


monftro não he mais que ht 
do Ente dos entes , como fe atreve Vofla Magelta- 


de a caftigallo ? Então todas as leis humanas não 
são leis, são attentados contra à Natureza, € O Se- 
nado de Stockolmo , que freffe efquartejar o crimi- 
nofo , feria tão extravagante como Xerxes, que fez 


açoutar O Ponto-Éuxino. | 
O mefmo Deos feria o mais barbaro de todos 


os tyrannos, punindo Os crimes que fizefle commet- 
ter (11); porque O crime exifte, e Deos não póde 
deixar de fer livre, fem deixar de fer Deos. 


24 


u 


licar ao Syflema da Fatalidade a engenhofa 
malebranche fobre a Promoção Fyíica, Hum 


obreiro fez huma eftatua , cuja cabeça fe podia mover por huma 
“com tanto que elle puxaffe hum cordão: recebia o artifice 
e queria ; mas hum dia , 


(11) Póde-fe app 


comparação do Padre 


mola . 
as inclinações da eltatua todas as vezes qu 
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- Eu não fei fe me engano; mas o dogma da ne- 
cefiidade conduz muito a confequencias atrozes. He 
femelhante aos Cypreftes, que fe vião em torno de 
alguns templos da Grecia , que fempre davão ora- 
culos de morte aos que os confultavão. 

Carlos XII. 

Leibnitz , vós defprezais o dogma da Necef- 
Sidade; e elle, longe de anniquilar a Alma, enfina a 
deíprezar a morte. Todos os Heroes dos Romanos 
forão Faraliftas : os mais fortes Mufulmanos » que 
eftiverão a ponto de engulir a terra, o são ainda 
hoje. São froxos fómente os Homens prudentes, 
que pertendem vencer o feu deftino. Mil vezes te- 
nho olhado em roda de mim + e mil vezes me te- 
nho admirado de que fubfiftão as Monarquias mo- 
dernas. Apromptai-me vós huma armada de dez mil 
Fatalitas , que eu antes de quatro annos conquilta- 
rei toda a Europa. 
T Lezbnita, 

Eis-ahi, Senhor, o que me faz fuípeitofo o feu 
Syítema, A Natureza não enfina os Homens a def. 
prezar a morte : fe ainda ha entes intelligentes, he 
porque elles não Iutão contra a inclinação primiti- 
va, que os encaminha á fua confervação. SE 
he huma arte de nova invenção , e os feus Heroes 
são dos Homens, não são da Natureza. 

Roma, que Voíffa Mageftade cita , teve huma 
grande multidão de Homens célebres , e hum pe- 
queno numero de Homens grandes. Roma, governa- 
da pelos Conquiftadores , parece que fó RR a 

d- 


em que não puxou o cordão , não recebendo a inclinação, quebrou 
a eflatua. He bom efte artifice ?: He jufto ? ... Ha mais Filoiofia 
neíta comparação , do que nos livros immenfos das opiniões Theolo= 
Bicas, que tratão das acções de Deos fobre as creaturas. 


26 O FrLosoro SOLITARIO. 
fazer defordens; mas governada por Marco Aurelio, 
foi o modêlo de toda a terta. | 

Os Califes , que conquiftavão para deftruirem ,. 
ajuntando a huma Religião de morte hum governo 
atroz , fazendo ao meimo tempo queimar na meíma. 
fogueira os Homens , € OS livros , forão abomina- 
veis, não forão grandes. Nada fe póde comparar 
melhor ao crime de os imitar , do que o crime de 
lhes fazer elogio. 

“Perdoai-me, Senhor, fe eu me opponho à arte 
da guerra , que amais com enthufiafmo ; mas Vol 
fa Mageftade tem pouca neceflidade da gloria mili- 
tar para fer hum grande Rei. Em Voífla Mageltade 
admira-fe a fobriedade de Scipião , a generofidade 
de Cefar , a grande Alma de Trajano : faça pois» 

Senhor , faça Ífervir todas eftas qualidades à felicida- 
de dos Homens. A Suecia eftá aflás vingada dos. 
attentados de tres Reis. Deixe refpirar o Norte, 
que geme ha tantos annos opprimido por hum va- 
tor inutil. ' Faça-fe Pai do povos € já que tem con- 
fagrado ametade da vida a efpantar o mundo por 
virtudes terriveis , coniagre a outra ametade em as 
fazer efquecer. | 
Carlos XII. 

Leibnitz, o voílo valor dobra a eftimação , que 
eu faço de vós. Vejo-vos reprefentar a figura de Fi- 
lofofo com huma luperioridade , de que eu não ti- 
iha idéa. À Deos, eu vou reprefentar a minha no 
cerco de Frédericshall, Eu quizera fer Leibnitz, fe 
“não fora Carlos KU. | 

| ( Foi-fe o Rei Sueco, € Leibnitz deixou-o ir) 


C À- ? | 
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COARI UT O TIE 


Do que fe ignora em Phycologia, Prewmatologia , 
e Ontologia. 


Enho expofto quanto finto a refpeito da fegun- 

da fubltancia , de que he compofto o Homem; 
e talvez terei provado mais que a fua natureza, e 
propriedades, a minha ignorancia. Ha longos annos 
que tenho tentado fazer da Pfycologia a Fyfica expe- 
rimental dº Alma. O fruto que tenho tirado da mi- 
nha diligencia, he conhecer que todos os paíos, 
que tenho dado, me apartão cada vez mais da mi- 


nha carreira. Procuro axiomas, acho dúvidas. Quero 


paíflear por hum plano, acho abyífmos. Quero me- 
dir efles abyfmos , e tremo á vifta da fua profundi- 
dade. | 

Sou ignorante na materia, porém fou-o de boa 
vontade. Não fois vós , Filofofos da Sociedade , 
quem me ha de conduzir fem buflola ás terras 
auítraes da Metafyfica. Nem vós, profundo Lock, 
immortal Malebranche , me podeis feryir de Pi- 
lotos, 


Porno Pp mM ALE 


Todos os grandes fenomenos da Natureza po- 
dem fer comparados com eftes geroglyficos, que de 
tempo em tempo fe defcobrem nos monumentos do 
Egypto. Aqui fe vê hum rio, alli huma ferpente, 
que morde a ponta da cauda. Em outra parte a fi- 
gura de hum Homem com a cabeça de cão. Pergun- 
ta-fe: Efte rio ferá o Nilo ? Efta ferpente o Ser Su- 
premo? Efte monitro o Deos Anubio? ... Refolvei 

D ii o 
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o problema .... mas não vos canceis. Alffentemos 
ue fó os contemporaneos de Hermes podem expli- 
car o fentido deftes caracteres ; € que fó o Ente 
dos Entes fabe a razão de tudo o que exifte; porque 
a Ontologia he fciencia dos cffeitos fem cauta, e 


Pro pi emb JH 


Alma, dizem os Filofofos ; he huma fubftancia. 


Mas que coufa he fubftancia? +... Refolvei o proble- 
ma.... O ignorante cala-fe: o fabio delira; mas O 


filencio do primeiro não he mais obícuro , que à 


loquacidade do fegundo. 


ProsLEMA Il. 


Calcular o intervallo immenfo, que fe acha en- 
tre a effencia real das coulas , e a effencia nomi- 
nal? ... Refolvei o problema... .. Não fabeis?.... 


Nem eu. 


Pros me av. 


Que coufa he o efpaço puro, Ou extensão efpi- 
º e . > Ei 

ritual, que admito Clarke, e Newton ?... Contra- 
aTerão-fe eftes Homens de genio , ou falta intelli- 
gencia nos Ífeus Iieitóresr'o. 24 Quem dabe too & 


PROBLEM É Ve 


Quando Defcartes afirmou que nós tinhamos 
huma noção mais clara do efpirito, que de qualquer 
outro Ente , não quiz; elle fazer entender fomente 


que tinha mais engenho, do que à maior parte dos 
feus 
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- feus Leitores ? ..... Elle que refolva o problema, 


ficaremos como dº antes, 
“Bopto Bare aa VE 


Os entes, que vivem, terão todos íntima con- 
Íciencia da Íua exiftencia ? ..... Ninguem o refol- 
ve? “o. q & - 


Pro BiLEMAVIL 


Que defigna o nome dº Alma dado ao princi- 
pio, que nos anima? Vemos defcrever aos Planetas 
immenfas ellypfes, e pronunciamos a palavra Movi- 
mento. Vemos cahir huma pedra, dizemos Gravita- 
são. E vemos nós coufas reaes » que nos fação di- 
zer Movimento, Gravitação ? ... Pois nem o gran- 
de Newton? .... | 


Derio'BÓreE MA - VIE 


Para conhecermos a Alma > não” feria melhor 
que a viemos fem a influencia dos fentidos ele 
O jogo" das: fibras organicas?.... Refolvei.... Mas 


a razão não póde conceber melhor huma Alma hija- 


mana Ífeparada do corpo, do que hum mar fem 
agua, e hum relogio fem rodas. Í 


e RN IX. 


Perguntai aos Filofofos de todas as idades , 
que couífa he Alma ? Thales refponde : He huma 
Natureza pofa em movimento. Ariftoteles : He o 
atio primeiro de bum corpo organico, Dicearco : He 
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a concordancia dos quatro 
He o Ar. Hyppo: He a Agua. Democrito - He o 
Fogo. Lucrecio : Hum Atomo. Epicuro ; Hobbes, 
Huma multidão de corpafentos agitados. 
Outro finalmente : Hum Sopro, O Ether, a Quinta 
Efencia, bum Numero, ou huma Enthelechia. Re- 
folvei por qualquer delles , que eu fico na minha 


ignorancia. 


e spinofa : 


PrOBLEMA 34 


Não vos afluíteis , que vos não peço a refolus 

ção defte. Depois que Defcartes tinha inventado a 
Materia fubtil, a Canelada , e os pequenos turbi- 
lhões , encontrando-fe comigo na viagem, que hz 
elo feu mundo , afirmou-me logo que a cogitação 


àStual era a effencia d? Alma. 
Eu gaguejando refpondi a eite Filofofo affirmas- 


tivo , que qualquer fujeito não podia eftar fem a 
fua elfencia; e que, fegundo o leu fyíftema , era ne- 
celfario que a Alma penfafle não ió quando dor- 
mia, mas tambem no feto ; o que era fummamente 
dificultofo moltrar-fe (por não dizer impofivel.) 
Accrefcentei que o penfar era huma das facul- 
dades dº Alma, e que por Mo mefmo não podia 
conftituir a fua effencia. Efperei a fua refolução. O. 
Filofofo calou-fe hum pouco: dife que penfaria 
nella. Com. etfeito morreo fem a dar. 


PROBLEMA ». GE 


Tambem vos não peço à refolução defte. Hum 
Homem de genio clamava nO fundo d&º Alemanha , 
e modet- 


e clamava com força contra os antigos. ; 
nos. 
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nos. Abria novos caminhos aos Geometras. Deftruia 
fyítemas, e creava outros maravilhofos. Era efte Fi- 
lofofo o immortal Leibnitz. 

Hum dia, em que elle eftava tomando café; 
entrando a vifitallo , communiquei-lhe as minhas 
dúvidas. Refpondeo-me : ( por entre os Íforvos com 
que o tomava , por eftar muito quente) Alma he 
huma Monada , ou hum efpelho , em que fe repre- 
fenta o Univerfo. Nefta chicara de café , que eitou 
tomando com bem gofto , eflão infinitas Monadas , 
que algum dia hão de fer Almas Humanas ( I20o 
As Monadas , que me fazem difcorrer.... Tome O 
feu café (lhe relpondi eu a eite tempo) e, fem ou- 
vir mais, parti. Ainda hoje eftou tão ignorante, co- 
mo naquelle dia. Huma fó utilidade tirei depois, 
confultando a Lock ; porque dizendo-me efte bom 
Homem com finceridade que da materia não fabia 


nada, calei-me, e fiquei curado da mania de querer 
faber tudo. 


PROBRE MAO XIE 


Conhecer-fe-ha melhor a geração das Almas, 


do que a fua eflencia ? ..,, Refolvei..... Não fax. 
beis ? ... Paciencia. | 


ProsBLEM a XII: 


Tertulliano faz defcer por linha reéta as noflas 
Almas da de Adão (13). O Doutor das Mssadas 
apoia | 

TE cc ria ed A RESET 38 7 1 A 
(12) Leibnitz, Princip. da Filofof. Mor. Geometr. demonfts. 


Theorem. LXXXvL. 


(13) Tertull, de Anima cap. 19, 
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ápoia elta arvore senealogica. Pergunto : Etta opi- 
nião he mais verofimil, que a dos Theologos Luthe- 
“ranos, enfinando , como artigo de fé, que as Almas 

= ) : 

são geradas humas das outras (14 3? ... Refolve-te: 
“"Tertulliano feguio hum erro: OS Lutheranos outro» 


O problema ninguem relolve. 
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ProBLEMA MIV. 


o Homem do eftado , em que he 


enfar , ao eftado, em que 
Sa- 


Como paffa 
capaz de fentir, € de p 
fente, e penfa? Refolvei... . Pois nem cite? «e. 


be-fe bem pouco de Píycologia ! 
prosLEMA RV. 


ma fubftancia Inex=s 
Efte mais dificul- 


Por que mecanifmo póde hu 
tenfa unir-le 4 outra extenfa? ... 
tofo parece, 


PROBLEMA av E 


nal he a natureza da acção dº Alma fobre a 
materia ? Nós bem a fentimos ; mas como fe faz 


ella ? 
PrOBLEMAÁ XVII. É 1 
Por que razão as faculdades do efpinto » não 
da organização do 


fendo corpo , feguem O progreflo 
corpo, que não he efpirito* 
Pro- 


(14) Chrifov. Volftin, piffert. efcolhidas. 
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ProsBLEMA XVIII. 


Como obra a Alma no interior do Homem? 
Como reobra fobre a materia? Por que razão fe mo- 
ve, não fendo materia? ... Não vos peço a refolu= 
ção deites ultimos problemas, porque vos eftou ou- 
vindo dizer : Os Anjos lhe refpondão. Paflemos a 
outros mais fenfiveis, e menos difficultofos. 


Pa do BE EMA O LXIX: 


Nós, que raciocinamos com tanto efpirito fobre 
a materia, temos alguma idéa clara das fuas pro- 
priedades ? Que coufa he extensão? Quando os an- 
tigos a definirão partes fóra de partes , que defini- 
rão? Não he ifto o meímo que dizer, a extensão he 
extensão ? Efte problema parece mais facil, porque 
he mais fenfivel. 


PRrRORLEMA XX: 


Qual he a natureza dos efpiritos animaes , cu- 
Jos vafos filtrantes fe não querem fujeitar aos nof- 
fos Microícopios, e tem tanta força para mover as 
faculdades da noíla Alma ? Refolve-fe : a natureza 
dos efpiritos animaes he.... 


ProsBsLEMA KXXL 


Podemos imaginar com alguns Píycologicos nos 
efpiritos nerveos huma compofição analogica aos 
finco fentidos , que fe divide á vontade dº Alma, 
como as fete cores da luz á voz de Newton?.... 
Podemos , e não podemos, 
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PROBLEMA XXIT. 


Quaes são as relações entre as idéas , que à 
Alma recebe por hum fentido ,-e as que recebe 'pe- 
lo outro? Por que razão tema máquina de cada: fen= 
tido fuas regras feparadas” Por que razão havendo 
hum intervallo infinito entre O cheiro de huma ro- 
fa, e as cores brilhantest do prifma- de Newton; 
póde a noíla Alma unir eftas duas fenfações ao mel- 


mo tempo ? ... Não xefpondeis por não querer, OU 


por não faber * 


E ; t À t 
PROBLEMA XXIII. 
Como obrão nos fenomenos da vifta os feixes 
tuminofos , obrando fobre a retina 2/'Como-obrara 
retina fobre o nervo optico * Como-obra o nervo 
optico fobre. a Alma? .... Quem fabei 


º“PrOB LE ms XEIV. 


“ Dizem os Filofofos, que a idéa he hum mode 
q Alma. Pergunto : Póde-fe ter idéa clara de hum, 
modo, quando a não ha da fubftancia modifica- 
da? +... Póde; mas he na efcola dos Peripateticos > 


1 
2”. 


que podem tudo. 


PRO pLrEMA RKYV. 


 Omovimento dé huma fibra organica faz naf- 
cer huma idéa ; mas que coufa he huma fibra orga- 
nica» He compolta por: ventura de outras fibras; 
que. fe dividem infinitamente ; ou-he compotfta de 


daficulda- 


Cs: 


corpuículos elementares * «sc Lo não tem 


PCA 4 


Da a À onça. Es 
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de , ouço eu dizer. Ha duas eípecies de infinitos : 
Cathegoromatico hum » Sincathegoromatico outro... 
baita, bafta, que vomito. 


POR GE A HOMMA DE RIGV E 


Podemos nós ter huma idéa clara das modif- 
cações dº Alma? Como fefaz vermelha, vendo o ef- 
carlate ? Como fe faz almilcar, chegando-fe a efte 
perfume do cheiro ? ... Mas fenão iabemos aonde 
ella móra, como havemos de faber como pala? 
Não fabemos aonde ella mora ! Mora na glandula 
pineal, refponde Defcartes; ou na medulla efpinal, 
refponde Willis; ou na Iubftancia medullar do cere. 
bro , refponde Boerhaave » NO coração, no corpo 
callofo, no tecido nerveo » refpondem outros, 

Sum ; mas efcolhei Iá qual delles acerta, fenão 
errão todos : efcolhei » que eu eftou mais atordido 
com a variedade das refpoftas » que com a difficul- 
dade da queltão ; e finalmente a Deos » que eftou 
deíconfiado de todo. 

À tanto me obrigário em outro tempo as pre. 
fumpções dos Filofofos na Sociedade. Recoftado 
agora à trifte fombra de funebres cypreítes , que fe 
fabe no mundo ? repito eu muitas vezes. A hora 
fatal foa, refponde meu coração : o barro, de que 
he feito o Homem , fe desfaz : o tumulo fe abre 
para o receber. As Almas não morrem. Que farão 


neite momento as de Newton » de Turena, de Mon- 
teiquieu ! 
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“Emos examinado o Homem Natural 
pelas Ífuas fubftancias , pelas fuas pro- 
priedades, por todas as fuas potencias, 
e condições; e fem empregarmos nefte 

“exame os foccorros da authoridade 50 

9 005 , sMicroícopio da, Razão Natutalvo 'tem 

moftrado no verdadeiro ponto deviftá aos olhos do 

Filofofo : no filencio da: folidão bufquei conhecello, 


fem as funeitas degradações., que lhe tem feito a 


pompa, e a politica da fociedade. Examinemos ago- 
raras Leis, que o devem governar, fem a imperti- 
nente linguagem dos Commentadores, 2ObBIpia 

' Podendo pois a Natureza do Homem fer con- 


fiderada por muitas faces, aqui a devemos confide- 


rar fómente naquella , em que elle diz refpeito aos 
entes intelligentes. A Filofofia, que fe acha efpalha- 
da em toda eita obra, não fe encaminha 4 formar: 
Geometras, encaminha-fe a infpirar coftumes. Defe- 
jo com ella fazer-me entender à todas as Nações do 
mundo. Vou fazer hum tratado elementar de Mo- 
ral para todos os entes , que fentem, e raciocinio 
deíde o Equador até ás terras Auflraes. 


Mas 


RISE UP TESE ES 


AT SD Pais 
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Mas antes de examinar o que o Homem deve 
a Deos, a fi mefmo, e aos (eus iguaes, quera efta- 
belecer principios para não fer reprehendido , como 
o grande Malebranche , que foi menos hum Meta- 
fyfico, que hum eferitor de Metafyíica. 


CU AMP LDO 1. 
Necefidade geral das Leis Naturaes. 


Exiftencia do Univerfo por fi meíma eftá pe- 

dindo hum concerto invariavel entre todas as 
fuas partes: “Todos os entes ; de que ella fe com- 
põe, eftão fubmettidos a eita grande harmonia pri- 
mitiva. Deos he o principio de toda efta fabrica : 
tem na fua mão a cadeia da fujeição de tudo def- 
de o animal mais pequeno , que vegeta no-último 
Satellite de Saturno, até O mais nobre, que eftã 
junto do feu throno. 0 | os 

Efta harmonia fe obferva inviolavelmente até 
selos entes inanimados. Hum unico inftante de dif- 
cordia arrojaria o Univerfo no feu primeiro cdos. 
Os-entes animados feguem a mefma ordem dos“ ina- 
nimados. O meímo Deos fe não aparta delta or 
dem , porque os efeitos não podem exiftir fem 
caufa. vob d Uupe lições 

Os entes de natureza fuperior 4 noífa não: po- 
dem romper eita ordem, porque fe não podem del- 
truir a fi proprios. O Homem, como ente livre, € 
intelligente, póde quebrantar as Leis Naturaes; mas 
efte poder he hum abufo, que elle faz da fua liber- 
dade. O bem, e o mal moral nafcem da liberdade, 


aflim como o fyfico nafce da inclinação do eixo da 


teltdo É 
é WE ns 
ME 5 | ; Nao 
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Não concluamos defta expolição a jerarquia dos 
entes, como Platão, Pope, e Buffon nas fuas pro- 
ducções immortaes. Efta cfcada, oceupada por tan- 
tos entes intermedios , que vê a exiftencia infinita 
em huma das fuas extremidades, e o nada na outra ) 
he hum -fonho fublime ; porque nada póde encher 
O intervallo , que ha entre huma intelligencia infi- 
nita , e huma creada. 


est A a 


Neceflidade do Direito Natural. 
A Inda que o Homem foíTe feito para viver Íó), 


tinha obrigações que fatisfazer- a reípeito do 
feu Author; mas como foi feito para viver com ou- 
tros Homens , além da primeira ordem de obriga- 
ções , tem butra, que o liga a feus iguaes. 
Se alguem difleffe que o Homem deve a fi pro- 
prio a fua exiflencia, e que a Lei Natural deve a 
fua credulidade ao fanatifmo » deve dizer que Mat- 
co Aurelio, nafcendo para fazer o mundo feliz, foi 
hum illuftre perverfo, empregando as forças do feu 
genio em dobrar os intereíTes geraes ao feu particu- 
lar ; fazendo fervir a fua Filofofia à palliar os feus 
attentados , tanto mais perigofos então, quanto elle 
ajuntaria a todos os vicios a apparencia da virtude: 
e finalmente ajuntando huma Alma de Nero ao no- 
me de Marco Aurelio. | 
Se a diftinção do julho, e do injulto não tem 
principio na Natureza , poflo matar o meu amigo, 
quando o pedir o meu interefle particular : poflo 
envenenar meu pai, poflo deftruir a minha patria, 
&c. Os tormentos, e as fogueiras provarião que eu 
li não 
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não tinha aftucia ; mas não provavão que era cul- 
pavel. 
A Lei Pofitiva deteria algumas vezes à minha . 
mão , porque eu prefiro a minha exiftencia ao na- 
da : mas fufpenderia ella o meu coração ? A minha 
virtude conhiftiria na impotencia de fazer mal, e de- 
veria eu a minha Filofofia á minha fraqueza. Se os 
outros Homens adoptaffem eltes principios , nunca 
haveria equilibrio entre mim, e entre elles, e teria 
or inimigos todos Os habitadores da terra. Que 
defordem ! 
A Lei Pofitiva he o fupplemento da Natural: 
fuppõe fempre huma ordem anterior , que a mão 
lenta do tempo não tem podido alterar: que, fobre- 
vivendo a feus infractores » conferva os caracteres 
indeleveis de huma fuperior mão , que os póde pro- 
duzir. 
Quando a razão natutal nos não demonftraffe 
a neceflidade do Direito Natural , o intereífe geral 
o devia fuppôr ; porque à neceflidade defte Direito 
fe deriva particularmente da neceflidade perpétua, 
que o Homem tem da fociedade. Não he precifo 
fer Filofofo profundo para demonftrar efte prin- 
ciplo. | | | 
A geração humana não he como a metamorfo- 
fe das pedras de Dencaleonte. Os corpos dos Ho- 
mens não nafcem com todo O feu augmento ; nem 
o feu efpirito tem defde O feu principio todos os 
conhecimentos. O (eu primeiro fentimento he o da 
neceflidade; e a fua primeira fenfação he a da dor. 
Por força ha de viver unido 4 cadeia da dependen- 
Cld. 
Na idade viril não fe póde eximir do ferviço 


dos entes. As paixões tomão o lugar das dat 
| an- 
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fangue na Ífua efferveicencia efquenta a imaginação. 
Os defejos o fazem fufpirar pelos regozijos, e os 
regozijos multiplicão os defejos. 

Na velhice ainda eftá mais dependente. Quan- 
do os annos tem eitragado a actividade dos feus or- 
gãos, tem elle mais neceflidade de recorrer aos dos 
outros para Íupprir a fraqueza dos feus. Quando já 
não vive para fi, então fe vê renafcer na fua polfteri- 
dade; e quando tudo eftá já morto para elle, ainda 
| em feu coração vive o amor da fociedade. A foli- 
dão póde fazer excepção defta regra , quando ella 
| parece tão eflencial ao Homem , como a fua pro- 

pria intelligencia. 


A ai DU O E ET 


Exsftencia do Direito Natural. 


Uem enfinou aos Romanos a evitar O parrici- A 
Q dio no longo efpaço de feiscentos annos (1)? LR 

A Lei Poíitiva não ; porque naquelle tempo dl 
não fe fuppunha nem a poflibilidade de femelhante E 
crime. Porque fe não vio na Ilha de Chio hum fó No 
adulterio em fete feculos (2) 2 Tendo as mulheres VIR 
naquelle tempo a formoíura de Helena, por que não ua 
tiverão a Ífua intemperança? Seria pelo refpeito que 
| guardavão aos Legisladores ? Mas fe o Direito Na- un 
| tural não exiftifle, que Direito terião qs Legislado- E 


| res ? nm 
| HH 
| (1) Veja-fe Plutarco no prim. vol. da edição in fol. das fuas al 
| obras, vida de Romulo. E o di 
| | (2) Veja-fe o mefmo Plutarco tom. 11. Tratado da virtude j] 


| das mulheres. Efte Filofofo ajunta que sítas Infulares tinhão o me- 
lhor fangue da Grecia. 


coatE = == 
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res? Que? Serião tyrannos do Genero Humano, 
e as fuas Leis attentados contra à liberdade. 

He neceflario concluir que anteriormente a to- 
do o Syftema Humano ha coufas , cuja ellencia he 
dever ferem feitas ; e ha outras, que fó devem Ler 
acreditadas. - A Moral deite principio he tão refpel- 
tavel, que todos os Legisladores ; que não tem hum 
grande intereffe em ferem barbaros , ou abfurdos ; 
o tem acreditado. Lede o Yking de Confucio , Os 
verfos dourados de Pythagoras ;: O Vedom. de Zo- 
roafiro ; &c. e vereis a quinta effencia das verda- 
des, que Platão , Seneca, e Burlemaque enfinárãos 
Eftas verdades naturaes formão huma cadeia im- 
menfa , de quem o primeiro annel eftá no. coração 
do Homem. ais E 


C AP LSRoU, LO IV. 
Da Effencia das Leis Naturaes. 


ID. Ecommendando-fe por fi meímo o Direito Natu- 
UR EN ral, como pertencente 4 faculdade efpiritual , 
1 chegou a tanto excelo a extravagancia dos Ho- 
mens , que não faltou hum Spinofa, que fe atreveíle 
a. pôr o Direito Natural no exercicio das faculdades 
animaes. Efta rude opinião. fuppõe que a materia 
fórma a effencia do Homem , e por confequencia a- 
penas convém a hum falvagem dos mais. rudes, que 
um fe tem créado nos matos. 

o -- Hobbes , que julgava o Homem pelo que era. 
o algumas vezes, e não pelo que devia fer, fórma a 
nm Lei Natural no fentido que elle tem de fe confer- 


var, € NO defejo de fubjugar os vizinhos, O funda- 
men- 
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mento das Leis Naturaes (3). Ella opinito arma 
huns Homens contra outros até 4 fua total deftrui- 
ção. Efte novo Legislador para fultentar o mundo 
devia afignar a cada individuo hum planeta para O 
governar fem vaflallos, e fem contradicções. Eftabe- 
lecendo a difeordia por principio do Direito Natu 
ral, ou a Divindade em contradicção comfiso mef- 
mo, mette as armas na mão aos Homens, e ao mef- 
mo tempo lhes prohibe a guerra. 

Os antigos, que penfavão como efte Doutor, 
tirárão defte principio eitranhas conifequencias. Bren- 
no , indo ao Capitolio, dizia aos Romanos : Vos 
não commetteis injufiça , Jubjugando voos vizinhos; 
€, amparando-vos de fuas terras, obrais Jegundo o 
mais antigo colume de todas as Leis » que dão ao 
mais forte os bens do mais fraco; Let, que abraça 
todos os entes defde o Bruto até à Divindade (una 
Se eu não foubeile quem era o Meftre delle Brennó ' 
havia de fegurar que elle tinha eftudado Direito 
Natural nó pinhal dº Azambuja >» que tem dado 
bons officiaes na materia. 

Como neita obra fe não trata de citar Filofa- 
fos ; mas de o fer, não me detenho em refutar to- 
dos os Efcritores, que julgárão mal da Natureza, e 
que a definírão mal (5). As Leis Naturaes não 

| são 
(3) Como não ba abfirdo, que: não tenhão dito os Filofofos , 


não me admiro que Hobbes diffefle no feu trat. de Cive cap. T.: 
Natura dedir unicuique jus in omnia ... Jeguitur omnia habere, € facere 
in fam Nature omnibus licere: 

(4) Veja-fe Plutarco , da edição de Vafcofan , tom, 1. Vida 
de Camillo. | 
(5) Puffendorf , Cumberland, e Wolff parece terem feito re- 
flexões trabalhofas nos feus gabinetes para efcreverem obfcuramente 
6 que eltá efcrito no coração 'de todos os Homens. 

Eisaqui a definição de Puffendorf : A Lei fundamental do 
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«ão delirios de Filofofos, são principios eternos, e 
primitivos, que fe derivão da conftituição do ente, 
e o confervão. Ettas Leis, em hum Ífentido mais par-' 
ticular ao Homem , são aquelles reípeitos do amor 
mutuo , que une o Homem a Deos, e aos outros 


Homens. 


A ResiPo 16: O UNICO. 


Paradoxos de alguns Filofofos fobre a exiftencia 
E do Direito Natural. 


rm Em chegado a tanto exceflo a loucura dos Ho- 
l mens contra os puros ditames da Natureza, 
que não tem faltado quem os contradiga. Lyfandro, 
a pezar de todas as luzes, que a razão natural €Ipa- 
lha no entendimento dos Homens , fuftentava que 
não havia Direito Natural; que a verdade não valia 
mais que a mentira; e que neftas circumítancias era 


precifo entreter Os Homens com juramentos , aflim 
| co- 


a 


Direito Natural he , que cada hum deve conduzir-fe a formar ; € 
entreter quanto lhe he poíflivel buma fociedade pacifica com todas 
os outros , conformando-fe á conftituição, e ao fim de todo o Ge- 
pero Humano fem excepção. Trat. do Dir. Natur. € das Gentes, 
tom. 1. liv. 11. cap. 3. 

Eis-aqui a de Cumberland: A huma propofição unica fe redu- 
zem todas as Leis Naturaes...... O fentido de promover o bem 
commum de todo o fyftema dos agentes racionaes,, ferve de procurar 
o bem de cada huma das fuas partes, na qual fe encerra, à nofia 
felicidade, porque cada bum de nós he huma das fuas partes. Tra- 
tado Filofof. das Leis Naturaes por Cumberland trad. de Barbeytac 
Difc. Prelim. Him sa 

Eis-aqui a de Wolff: O Direito Natural deriva-fe de huma 
obrigação natural: pofta efta obrigação, he neceffario que efte Direi- 
to exilta : a Natureza do Homem tem certas obrigações: logo citar, 
belece certos Direitos. Wolf Jus Nat. tom, 1; | 
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como fe entretem os meninos com qualquer brin- 
co (6). 

Efte blasfemo principiou o feu Íyítema quebran- 
tando as Leis Naturaes , e fuppondo depois que as 
não havia. Tal he a marcha do cípirito humano, 
quando fe aproxima ao ultimo periodo da degtada- 
ção. Nefte barbaro, e em outros femelhantes, creio 
eu ver o efpirito de hum Salmonco , que deltroe o 
templo de Jupiter para lhe negar depois a exiften- 
cias; Oro 

Lyfandro, por huma contradicção miferavel, e 
digna da fua corrupção , admittia as Leis Pofitivas. 
File coufa rara querer fubmetter os Homens à elpa- 
da das Leis, enfinando-lhes a defprezar.o raio! 

' Hobbes ainda fe atreveo a mais; porque inful- 
tou o Homem; e à Divindade, comparando o Di- 
reito da razão aos trunfos do Jogo das cartas, que 
devião a fua preeminencia em parte à forte, e em 
parte ao capricho dos Jogadores. Segue-fe deite ab- 
furdo principio, que para eu fer feliz, eftou obriga- 
do a eftudar o capricho de todos os habitadores 
da-terra ; e-que o mefmo modo de eu empregar a 
minha faca , fará de mim em Londres hum Filofo- 
fo, e em Petersburgo hum: Parricida. | 

“Carneade fuftentou que o jJufto, e o injuíto não 
exiftião antes das Leis Pofitivas ; e o grande Lock 
não 'temeo authorizar efte paradoxo com a fua opi- 
nião refpeitavel (7) : e fez tão bom ferviço ao en- 
tendimento humano, como faria qualquer Filofofo, 
que difeffe que a materia não eta divifivel antes 
que fe defcubriflem as fuas propriedades. 

- -Carneade accrefcentava » que antecedentemente 
nesses urso nte e ps pat Ka RR UA sc 4 E caes a asia sera ray PLS q q atras coroa 4s 


(6) Plutarco Jiv. 11. Apophth. dos Lacedemonios, 
(7) Efiai fur | entendement humain;, tom. 1, - 
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4s Leis não havia juíftiça; e fe havia alguma , era 
huma extravagancia foberana , que obrigava a pro- 
curar a felicidade dos outros com prejuizo dos nof- 
fos intereífes (8). Efte miferavel nunca teve idéas 
filofoficas fobre as verdadeiras vantagens do Homem 
poíto em fociedade. | emixorgs 9 

Eu não me facrifico verdadeiramente à focieda- 
de , fenão quando encho os feus deveres ; porque 
à vida he hum commercio perpétuo: de ferviços. A 
minha beneficencia fegurame o foccorro de todas 
as Almas gratas, e fórça as indiferentes a minha 
imitação. o 8) yr LSD | 
Defejára por ilo mefmo depurgar O vil amor 
do interefle, que fó tem força em huma Alma cada- 
verica. Eu fou feliz fómente pela felicidade , que 
procuro ; e ainda que eu à não configa totalmente, 
o reconhecimento de hum. amigo fiel me atisfaz 
contra o fordido efquecimento de mil ingratos. 

Se eu não temefle profanar os nomes reípeita- 
veis de Catão, e de Marco-Aureho , tomando a fua 
linguagem para refutar Carneade , diria eu que te- 
nho neceflidade do vão fuffragio dos Homens para 
me empenhar em fer Homem? Deos; e eu, eis-aqui 
o tribunal para onde appello. io 

Quando eu morro para falvar meu pai, ou a 
minha patria , não faço facrificio. À morte he hum 
inffante , e a minha gloria reíta com a minha virtu- 


de. 


| 3) Podem ver-fe os argumentos defte ilofofo em La&lancio » 
Tratado das Inflituições , liv. v. capo 16 ? | 
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ONA pipa tom rs cf 
“Imor Univerfal. | 
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af Ao ha povo algum no mundo, que não co- 
nheça , e não confefTe que para gozar os do- 
' ces effeitos da paz dentro do feu continente, 
he precifo não haver guerra com o dos outros; 
mas alguns Legisladores, querendo firmar o princi- 
pio de hum mor Univerfal , fervirão-le de huns 
meios, que o deftruírão. 4. | 
- Citarei alguns viajantes, e hiftoriadores dignos 
de attenção, ainda que não fico por fiador da verda- 
de dos faítos, que elles expõem. Como crítico, po- 
nho-os em dúvida; como Filofofo » quero-os Ífuppôr , 
fazendo-os fervir de triunfo ás Leis Naturaes. 
O ardente defejo de prevenir as diflensões das 
familias, que eftão ligadas com perturbações politi- 
cas dos Eftados; obrigou os Legisladores dos Ága-. 
thyrfes (9), dos Maffagetos (10), e dos Habita- 
dores das Canarias (11) a tolerar o horrivel coftu- 
me de fe fervirem das mulheres em commum. 
“ —-Huma confequencia mal tirada do principio do 
“imor Univerfial formou o abulo » que delle fe tem fei- 
to, fazendo que eftes póvos rom peílem o fagrado nó, 
| Tr =" que 
(9) Veja-fe Pomponio Mela, liv, 111, 
(10) Herodoto no fim do liv. 1. 


(11) Viagem da Perfia , e das Indias Orientaes de Herbert, 
traducção Franceza, 


Ee oe 
TE es aniaeEs 


Ema ai eme 
A NESTE e 


48 O Frrosoro SOLITÁRIO. 
que a Natureza deo entre dous individuos da mefina 
efpecie. Nó fagrado pela piedade, que ferve ao mef- 
mo tempo á confervação do Genero Humano, à fua 
tranquillidade, e aos, feus prazeres. - ! A 

O Cidadão vê na multidão da efpecie humana 

a grandeza!, e a força da patria. O Politico ven 
cultura dos defertos immenfos , que.podião ter ou- 
tros habitadores, que não foflem os animaes ferozes. 
O Filofofo vê a immenfidade de Deos tão bem pin- 
tada nas creaturas, como a fua intelligencia ; e to- 
dos elites motivos reunidos pudérão empenhar Ly- 
curgo a permittir aos Sparciatas empreftar fuas mu- 
lhcres aos feus Concidadãos , quando a velhice, ou 
as feridas os tinhão rifcado do numero dos Ho- 
mens tb 12.)0biiviab o. SS À TSE j 

Efte cego Amor Univerfal rifcou o adulterió 
do numero dos crimes nas Ilhas Molucas. Dictou 
aos Parthos , e aos Americanos a Lei feroz de não 
caftigar aquelle, que matafe feu filho , fua filha, 
feu irmão, ainda que eftivelle em idade de ca- 

far, SENNA, 90 1956 

* Quando os Soberanos do Reino de Juida orde- 
nário que os dous fexos promptos à cafar andaflem 
nús, com pretexto de confervar a paz entre Os feus 
vaíTallos , tirando o vêo, que podia encubrir as fuas 
imperfeições (13) quebrantárão os coftumes para 
eltabelecerem o Amor Univerfal. MARE RS os 

Em Lacedemonia , Roma, e Pekin matavão-fe 
os filhos mal conftituidos (14). Os Moxos enter- 


Ta- 


(123 Plutarco vit Lycurgi. Os Reis fómente não erão fujeitos 
a ella Lei. uy dá a 
(13) Hift. ger. das viagens tom. Tá. liv, 10 «sol 
y Ç Ed Plutarc. vit. Lycurgi. Satyras de Horacio , Cartas de du 
aldo. | 
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travão feus filhos , quando morria a mãi (15). Os 
Hotentotos , que não pedião outro dote mais que 
| a formofura, quando nafcião duas meninas, degolla- 
vão a mais fêa (16). Em fim na Ilha Madagafcar, 
que tem huns dias por felices , e outros por infeli- 
| ces, matão os filhos, que nafcem neítes ultimos (17). 
| Todos eites ufos, fe exiftem, são provas barbaras do 
amor dos pais para Ífeus filhos. Eítes Homens fero- 
zes tem calculado por fuas defgraçadas viétimas os 
bens, e os males da Ífua vida; etem concluido, que 
| era melhor para elles não exiftir, do que exiftir na 
indigencia, e no opprobrio. 
| - O mefmo raciocinio accelerava a morte dos 
velhos em certos climas, Os Batrianos (18), e os 
| Hircanianos (19) fe expunhão á voracidade de al- 
guns cães, que creavão, para os devorarem. Os Her- 
culos (20) quando erão velhos , ou enfermos fe 
eftrangulavão a fi meímos. 

Os Habitadores da 'Taprobana tinhão huma 
Lei, que os obrigava. a viver até certos annos, de- 
pois dos quaes erão obrigados a deitarem-fe fobre | 
certa herva”, que os matava infenfivelmente (21). !u 
| Os da Ilha de Ceos tinhão outra femelhante ; por n 
“ella os que paflavão de feífenta annos erão obriga- UE 
dos a comer certa herya venenofa , para que mor- t 
rendo tiveílem os outros que comer. 
| Todos eftes Legisladores julgárão que ninguem 
| | es 

(15) Recueil d'obfervations fur les maurs des peuples d'Afie, 
vol. 4. € 1. E 


| (16) Hift. ger. das Viagens tom. 18, mxurs des Hutentots, 
| (17) Ibidem tom. 32. 
| (18) Plutarc, de fortuna Alexandti, ! 
| «Ç19-)- Eufebio , Preparação Evang. liv, 1. €, 4, 

(20% "Diod Sie lis canções: 

(21) Strab. Geograf. liv. x, 
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devia exiftir, quando deixava de fer util à focieda- 
de; e finalmente quem coroou a impiedade neíta 
parte forão os habitadores d” Angola Antropopha- 
gos, a quem não efcapavão nem feus proprios pais, 
nem feus amigos. Coltumavão dizer que não fabião 
exprimir a fua amizade mais que unindo feus cor- 
pos de hum modo infeparavel. Heroifmo horrivel 
& amizade ! O exceflivo abufo do Amor Univerfal 
não podia fubir a maior ponto. o 

Quando vejo todas eftas impiedades para fuf- 
tentar hum principio mal entendido : quando vejo 
Pylades deixar-fe immolar para falvar a vida de 
Oreltes: quando vejo hum Africano fer tumulo vivo 


do que lhe he mais amavel, admiro à extravagancia 
do penfamento humano , € chóro. | 


6 Ao PadilT dOs LobOvp Ts 


Exiftencia de Deos provada por bum principio 
| v. natural. ye QUE 


a! 


O Primeiro principio, que nos diéta a; Natureza, 
he que exifte huma Intelligencia Suprema. Os 
maiores Filofofos fe tem applicado a firmar a fua 
evidencia: huns tem dado provas fortes da fua ver- 
dade ; outros as tem dado tão fracas como o Íeu 
genio. | | | b. 
Cicero refpeitava o confentimento univerfal dos 
pONas , como a maior prova da exiftencia de 
cos (22). Defcartes acoftumado a difcorrer pro- 
fundamente , preferia a idéa, que nós temos do in- 


finito (23). Newton, que conhecia os Ceos, como 
fe 


(22) "Pufculan. liv. ar. A 
(23) Meditações Metaf, e Trat. do Homem, 


Livro Vo Cartrvco Il SI 


fe tiveile vivido nelles, propunha o movimento dos 
Planetas, como a mais forte demonttração contra os 
Atheos (24). Não fallo do Sabio Fontenelle, que 
ie fundava na geração dos animaes para provar 
hum Gerador (25) ; nem fallo em outros por não 
fer extenfo. 

Não permitta Deos que eu reprove os esforços 
dos maiores Homens para firmar huma verdade, 
que baíta fer Homem para ficar convencido della. 
As provas que Cicero nos deixou da exiftencia do 
Supremo Ser, são boas; mas para cada hum de nós 
fe aproveitar dellas, he precifo ter os mais profun- 
dos conhecimentos. As de Newton tambem são 
boas; mas he precifo para as ufarmos ter o feu ge- 
nio. Não fallo nas de Defcartes, porque eífas fó o 
mefmo Deos as: póde profundar. 

Não he precifo fer Metafyfico, Naturalifta, ou 
Geometra para ter huma idéa clara , e íntima da 
exiftencia do Supremo Ser. A mefma Natureza inf. 
true todos os Homens defte principio pelos orgãos 
do fentimento. O Caraiba-; e o Hutentoto nunca 
raciocinárão como Malebranche , e Clarke, e com 
tudo eftão perfuadidos da exiftencia de hum Supre- 


“mo Ente. 


Todos os Homens tem neceflidade de admittir 
huma Divindade , que os proteja. O Homem feliz 
deleja continuar a fua felicidade; e o que o não he, 
defeja principialla, | 

O mais Sabio dos Athenienfes he accufado de 
fallar contra os Deofes : quem ha de fer juiz entre 
Athenas , e Socrates? A mefma Divindade » que 


Ariltophanes defende blasfemando , e que o Filofo- 
fo 


(24) Newton Optiks Il. book guery ;1.. 
(25) Difcurf. fobre a exiftencia de Deos tom, ; 
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fo defende morrendo. O Sabio perfuadido que o 
Ser Supremo he quem julga as juítiças humanas, vê 
diflolver-fe a exiftencia, e não fe aílufta. Bebe a ci- 
cuta , e ainda aflim fe julga mais feliz, do que os 
polidos calumniadores , que lha minifrão. 

Ao Filofofo fallava a razão natural ; ea nós 
tudo nos eftá dizendo que a grandeza do Homem 
fe não deve limitar á pequenez defte globo. A vida 
para a ametade do Genero Humano he huma noite 
tempeftuofa; e para a outra ametade he hum inftan- 
te de fomno. Neltes termos he precifo para a noila 
felicidade fer inteira, que ella vida feja aurora de 
hum dia eterno ; o qual dia, fem exiftencia do Su- 
premo Ser , não teria exiftencia. | 

Feliz eu, porque todas as luzes do meu efpiri- 
to, e todas as faculdades da minha Alma fe unem 
a perfuadirem-me a exiftencia do Supremo Entes 
Com cfeito fem efta idéa primitiva a virtude he 
hum nome, a confciencia hum prejuizo, a Nature- 
za hum fantafma. Em huma palavra , eu não tou 
Homem, fe Deos não exifte. dy 7 | 

Duvide muito embora o Idealifta da exiftencia 
do mundo corporeo : duvide o Egoilta até da exif- 
tencia dos efpiritos, que o cercão : cancem-Íe os 
Filofofos da Sociedade em provar a eftes Quixotes 
Metafyficos a exiftencia do Ente, Neceflario “pela 
exiftencia das contingencias , que elles experimen- 
tio no feu proprio efpirito da ignorancia, e da 
(ciencia, da trifteza, e da confolação. Glorie-fe Stor- 
chenau (26) de ter achado huma rigorofa demont- 
tração nefte argumento; que eu, firme no meu prin- 
cipio, zombo dos inimigos da verdade. Por entre as 


Bico 


(29) Theolog. Nat. Sea. 1. cap. o De exif. Dei Schol. 
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penhas do meu retiro, que me não difputão, repito 
tempre: Eu não fou Homem, fe Deos não exifre. 


A RT sGO PrREÉM ED Ro O. 
Fraqgueza dos argumentos contrarios. 


a Lguns Filofofos fizerão huma numerofa liíta 


de póvos accufados de Atheifmo (27). Fraca 


refolução do Problema ! Ku examinei tudo com a 


limplicidade de hum amigo da verdade, e com efiei- 
to fahi do exame ainda mais capacitado da exifien- 


cia do Supremo Ser, do que eitava dantes; porque 


neita diligencia tive occafião de unir aos primeiros 
outros fundamentos “mais curiofos., ainda que para 
mim defneceffarios. | 

Ku nunca li o Diccionario de Bayle; mas pelo 
que tenho lido nos Criticos, que fazem menção das 
luas extravagantes opiniões , e em Lock, julgo que 
eltes dous Filofofos , e feus fadores fe acordão em 
calumniar o Genero Humano (28). 

Plutarco, Strabon , e Diodoro de Sicilia não 


dizem eu vz ; e ainda que o diflefem, não deixaria 


de 


(27) Lock, Effai fur entendement bumain , liv. 1. cap. 3. 
e outros muitos. 


(28) Bofman pergunta aos negros de Cabo-Monte, qual era a ' 


fua Religião ? Refpondérão-lhe que era obedecer a feu Rei. Cart, 
22. Eftes negros não são Atheos, ainda que não adorão o verdadei 
ro Deos, | 


Tem-fe julgado que os Chinas são Atheos; porque o P, Marti- 


ni no 1, liv. da Hift. Sinic. affirma que ele povo não tem termo, 
que fignifique Decos, Freret, que conhecia melhor a China, confuta 
Martini, Vid. Memorias da Acad. das Infcripç. Os Hebreos não ti- 
nhão termo, que explicafe Decos. Jchovah fignificava hum de feus 
attributos, e ninguem diz por ifto que os Hebreos erão Atheos, 
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de fer fabio quem duvidaffe. A Cofta, Dapper; The- 


venot, e Schouten- não fazem authoridade entre via- 
jantes, e muito menos entre Filofofos. 

Todos eftes , e outros, que confeísão ter vifto 
em toda a parte Atheos , não citão Authores das 
Nações que deshorrão : quando Ífó devião confultar 
eftes, c não eferavos, e marinheiros. | 

Commerciantes deftinados ao tranfporte do af- 
fucar , e da cochenilla, como he crivel que fe met- 
telem a converfar com os fabios de huma Nação , 
ou com feus Legisladores? Se apenas fabem da lin- 
gua, para feus contratos , O que lhes bafta, como po- 
dito perguntar fobre coufas tão delicadas , como 
são Leis, e coftumes? Se ainda quando fe fabe per- 
feitamente a lingua de hum povo , ha mil duvidas , 
e mil mentiras nefta parte, que fuccederá quando a 
lingua fe ignora? 


Ainda que alguns falvagens tenhão confeflado 


que não conhecem a Deos , iempre he precifo exa- 
minar os motivos , que os obrigão a fallar aílim; 
porque póde fer que devão canonizar-fe mais por 
loucos , que por Atheos : por quanto o Atheifmo 
fuppõe huma longa cadeia de raciocinios falios ; e 
como os póde organizar hum fatyro , ou hum Ca- 
fre, ignorantes por todos os lados? 

Se eltes póvos nos puzelem em dúvida pela 


fua barbaridade do feu Atheifmo , não havião de. 


fer dous , ou tres fanaticos dos navios da Europa 
quem havia de fazer as provas do exame. Era preci- 
fo que fe occupaflem Filofofos para os fazerem expli- 
car. Mas fe foffem efclarecidos, pertencia efta dili- 
gencia aos fabios do feu paiz , pois Ífó a eftes com- 
petia o Direito de interpretes. | 

O Atheifmo he o crime mais grave que fe ia 
ae 


To ai 
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de imputar a hum Homem ; mas eu, fe fofle Prin- 
cipe, e ouvife imputalio a hum povo , mandava 
prender o denunciante, como hum infenfato » OU 
mandava-o caítigar como o mais vil dos calumniado- 
res. Sendo tão terrivel efte crime, não tem faltado 
quem o contrahifle. 

Socrates foi accufado de Atheifmo por ter falla- 
do contra os myíterios de Ceres, e do (eu grande 
Sacerdote: Galileo por feguir o movimento daterra: 
Fontenelle por traduzir a hiftoria dos Oraculos: 
Defcartes por admittir idéas innatas, e Gaífendo 
pelas refutar. | 

Hum P. Harduin compoz de propofito huma 
obra para provar que Pafchal, Malebranche ;. At- 
naud, Nicole, Quefnel, &c. forão Atheos (29); e 
quem fabe fe para o futuro virá algum Bayle, que fa- 
ça fervir efte livro para a hiftoria no numero dos 
Atheos? - 

Crear Átheos he tão facil , como crear Magi- 
cos. Havendo tinta, e papel, ha tudo quanto he ne- 

| li cet 


(29) Efta obraabfurda, que tem por titulo: Athei defei, anda 
na Coilecção das obras deite Padre, que tem o titulo; Joannis Har- 
duini opera varia, 

Prova efte Doutor que Malebranche foi Atheo , por dizer no 
“Tom. 1. Recherche de la verité: A melhor prova da exiftencia de Deos 
he a idéa , que nós temos do infinito. Pafchal foi ao mefmo cadoz , 
por dizer na fua obra Penftes diverfes 'Tit, 28. n. 64. : Nós não po- 
demos amar o que cflá fóra de nós: he precifo amar hum Ente , 
gue eficja em nós... .. ora não ha Jenão o Ene univerfal , que feja 
tal, 

Defcartes levou a mefima fentença, por dizer naterceira das fas 
Meditações Metafyficas : Dei nomine intelligo fubflantiam infinitam , in- 
dependentem , €& Jumme intelligentem. E 

Quem fabe o fim que tiverão as obras de Defcartes, e o que 
deixirão de ter as do P. Harduin, pafma, e chora, ainda que não 
queira. | 
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celfario para haver efta gente. Ha muito tempo que 
fe efcreve contra feiticerias, e que fe perfegue elta 
quimera: e por fim, à excepção de quatro rapazes, 
e duas velhas , todo o mundo eitá capacitado que 
não ha feiticeiras. | | 

Se honveíle algum Atheo verdadeiro , feria a- 
quelle fceptico determinado , que, vendo difficulda- 
des em todos os cultos , não admittiffe algum. Efte 
feria hum fabio de má fé , feria hum fofita fino, e 
capciofo , feria hum Freret , e não os falvagens a- 
pontados nas hiftorias , que, longe de ferem racio- 


cinantes, fuppõem apenas a exiftencia da razão. 


AR BLG QuS E GV ENAD IO: 
Idéas Filofoficas fobre a effencia de Deos. 


A Efencia de Deos he mais objeito das adora- 
ções dos Filofofos, que dos feus conhecimen- 

tos. Gaguejará eternamente aquelle , que: pertender 
dar refpofta a quem o perguntar fobre eite ponto. 
Hieron tentou a Simonides, perguntando-lhe. por 
ella. Elte fabio pedio muito tempo para fazer re- 
flexões fobre a queftão ; e no fim delle pedio mais 
tempo, repetindo mais vezes a meima, petição. Ad- 
mirou-fe o Principe do embaraço de Simonides ; 
mas efte Filofofo concluio , que quantos mais exa- 
mes fazia fobre a materia, menos intelligivel fe lhe 
reprefentava (30). Simonides queria enfinar ao Rei 
de Syracuza a verdade, e não fubtilezas. 7 
O Problema da effencia de Deos não tem pro- 

po- 


E O ma 

(30) Cicer de Natur. Deor. liv. 1. Outros Authores põem efta 
aventura entre Creflo, e Thales. Veja-fe Tertul. in Apologetico, 
cap. 46. 
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ofições concedidas. A differença que ha entre 4 
um fabio, e hum plebeo , que a explica, he fer | 
| hum nefcio, outro velhato. 
A Natureza perfuade a exiftencia de huma pri- 
| meira caufa; mas occulta os feus attributos. He pre- 
cio ter huma Filofofia mui profunda para calcular | 
as perfeições de hum Ente infinito : e he melhor “MK 
dizer que femelhantes conhecimentos são o deípe- 1 
“nho da Filofofia. O maior calculita da Natureza na 
não he capaz de analyfar os principios deíte conhe- 8H 
cimento. À Fyfica, que dá conta dos fenomenos de A 
electricidade , ignora a natureza do elemento | | 
que os faz, Harveo , Leuwenhoeck., e Buffon, que ! 
forão pais nefta parte, não defcubrírio os myíiterios JE 
da geração. Newton , que profupdou a Natureza 
nas fuas operações , não foube explicar porque gra- 
vita tudo no Univerfo , nem donde vinha a força, 
que fazia defcrever as ellipfes aos Planetas. 
A? vifta dito, fe o homem ignora a Natureza, 
como póde conhecer a Divindade ? Defignando at- 
tributos ,afligna qualidades humanas em Deos nsglie = 
| lhe dizem fumma imperfeição. Que abfurdos ! Que cri-: 4 
É: mes commette o Homem , quando quer crear hum 
| Deos pelas fuas definições ! 
Nós dizemos : Deos he fabio : Deos he jufo : 
| Deos he intelligente ; e quando temos efgottado a 
| noila intelligencia , para dar delle huma idéa fubli- 
i me , temos formado hum Homem perfeito. Deos 
he hum Ente Intelligente; mas concebemos nós hu- 
ma intelligencia, que não feja limitada? | 


| Deos he livre : a liberdade coftuma-fe definir, | 1! 
| poder fazer o que fe não faz , cu não fazer o que ul 
| fe faz , e com tudo nós concebemos que, fe Deos MR 
- fe determina pela neceflidade da fua Natureza, dei- 1 
| | xa | 
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xa de fer livre; e fe fe determina pelo poder dos 
objeftos , deixa de fer independente. Nada difto 
afim he. Nós afim o concebemos : neítas circum- 
ftancias que podemos conhecer da Divindade? 

A nofla ignorancia he culpavel , quando em- 
prehende eíte exame ; mas quando o faz nos attri- 
butos metafyficos , ainda he mais culpavel. Que figni- 
fica para nós efta palavra Zufinito , que nós ajunta- 
mos à todos os attributos, que damos a Deos? Que 
“idéa temos do infinito? Não he huma progreísão 
ilimitada do finito? Mas a continuação de numeros 
infinitos não deixa de fer finita. He negação do fini- 
to? Huma negação verdadeiramente he nada. É por 
confequencia, quando nós dizemos: Deos be infinito; 
fe feguirmos fómente as luzes da nofla fraca intelhi- 
gencia, ou fomos abiurdos , ou blasfemos. 

O Homem do povo dá o feu corpo à Divinda- 
de. O Filofofo vulgar dá-lhe o feu efpirito: ambos 
são anthropomoríitas. À Natureza diz-nos: Deos exi/- 
te, e eu concluo ; he precifo adorallo em filencio. 
Deos exite; e eu concluo que efte fó principio me 
bafta para nunca deixar de me conhecer por hum 
Homem fraco, e dependente. Deos tem attributos ; 
mas a minha fraca intelligencia não os fabe apreciar. 
Deos não he fó fabio , he mais que fabio. Não he 
Ló fanto , he mais que fanto. Não he tó intelligen-= 
te, he mais que intelligente. Em huma palavra: 
Deos be Deos. Seeu pudeíle penetrar a fua eflencia, 
feria igual a Elle. Às Parcas me eftão fiando dias 
de ouro, quando tenho eftes penfamentos na foli- 
dão do meu retiro. e 
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O que o Homem deve a Deos. 


Trabalho , que muitos Filofofos efclarecidos 

tomárão , efcrevendo fobre os oficios do Ho- 
mem natural, e fociavel, me poupa agora ponderar 
difiufamente qual feja a adoração, o amor, a fubmif 
são; eo culto, que elle deve ao Supremo Author 
da Natureza. Huma vifta rapida fobre a delicada 
arquitectura do mundo vale mais » que quantos volu- 
mes fe tem efcrito nefta materia; mas pelos traços , 
que caliirão dos lapis a Miguel Angelo, nem todos 
podem julgar do edificio de S. Pedro em Roma. 

Ss principios naturaes tem mais força , que a 
linguagem dos Homens. O verdadeiro Filofofo cof- 
tuma dar-lhe tanta , como o Geometra ás verdades 
mathematicas. Com effeito » à Natureza falla bem 
claramente ; mas nem todos a entendem, Quatro 
peralvilhos, mettidos a Naturaliftas no noílo feculo, 
ainda a tem feito mais dificultofa aos Homens do 
povo. 

À pezar da loquacidade deftes Doutores, fempre 
digo que o Homem pela Religião eftabelece huma 
efpecie de fociedade com Deos; e que efta focieda- 
de não póde romper-fe pelo difeurfo , por mais er 
roneas que fejão as idéas , que o Homem tem do 
Supremo Ser. | 

Os Rabbinos , que compilárão o Talmud , di- 
zem que Jehovah para paflar o tempo antes da crea- 
ção do mundo fe occupaya em crear outros » que 
deftruia depois de feitos » e continuava a fazellos, 


até que chegou a fazer hum tão perfeito, como efte 
noflo. 


Com 
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Com todos elites erros nunca eites Hebreos dif- 
ferão que os habitantes dos mundos defeitucfos fo- 
são difpenfados dos deveres da Religião , porque 
Deos fole máo Arquitefto. Por não prolongar O 
difcurfo , as feitas mais abominaveis não quebrão 
os laços delta fociedade, por mais barbaros que fe- 
jão os feus axiomas; porque em fim o Homem fem=- 
pre he fujeito, ainda que fe julgue viétima de huma 
Divindade tyranna. | 

Na nofia Religião Augufta, onde Deos he o 
Bemfeitor dos Homens, a mefma Natureza dicta 
as Leis defta fociedade ; fe he permittido dar eíte 
nome á relação , que ha entre huma Intelligencia, 
que dá tudo , e entre huns entes tão fracos , e tão 
pobres, que apenas lhe correfpondem com hum re- 


conhecimento efteril, fe algumas vezes não he abo- 


minavel, | | 
A Religião, fegundo a mais fublime Filofofia, 
he huma juíftiça, que fe deve a Deos : efta juítiça 
manifefta-fe pelo culto. A'vifta dito, fendo nós 
fieis ás imprefsões do fentido moral , podemos dar 
a Deos hum culto puro, e fincero, fem reconhecer 
outro facerdote mais que nós mefmos, € fem outro 
altar mais que o noflo coração. 

Eis-aqui o que eu chamo culto do Homem. 
Póde-fe tambem manifeftar efte culto por certos ri- 
tos, e por-certas ceremonias exteriores, approvadas 
pela authoridade de quem nos governa. lis-aqui O 
que eu chamo culto da feciedade. 


- Machiavelo, que podia fer creador da Politica ; 


fenão abufafle dos feus talentos , teve idéas fingu- 


lares fobre o culto do primeiro Ser. Capacitou-fe 


« 


com tudo que nós eramos Cidadão “antes de fer 


Homens ; e fobre elte principio quiz fujeitar a ae 


= 
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ligião ão capricho dos Legisladores, quando me pa- 
rece era melhor Íujeitar a Politica ás Leis eternas da 
Natureza , fazendo aílim correr o rio para o mar, 
e não cavando hum novo leito ao mar para o com- 
municar com o rio. . 

O cuito do Supremo Ser deve apartar-fe igual- 
mente da fuperítição, e do fanatifmo. Com effeito, 
ceremonias, e crimes abfurdos não honrão à Divin- 
dade. Hum Homem não he piedofo, porque he eftu- 
pido; nem zelofo, porque he feroz. | 

"Socrates: defempenhou efta- maxima com tanta 
prudencia , que foltou fempre contra os impoltores 
as fuas cdeclamações , e contra os fhperíticiofos as 
fuas lagrimas. Kite fabio era Theifta ; Confucio, 
Cicero, Marco-Aurclio , Epiteãto tambem : por io 
fizerão refpeitar a: virtude nas Academias, nos thro- 
nos, € nos carceres. 


OR OM E BA ENIO: 


“O Theifmo-he neceflario ao Homem : quem 
fe préza de o fer, conheça a Decos, ame-o , reípei- 
te-o, e adore-o em efpirito, e em verdade; porque 
quem fe proftra diante do Mocho de Minerva não 
“he Homem. 


16 Ai Pod o Tebas N o: 


O que devemos a gós mefinos. | 


S entes, que são fenfiveis na Natureza, todos 
| fe amão; porque em fimtodos tem hum prin- 
cipio, pelo qual pertendem a fua confervação. Eite 
amor ate nos animaes fe conhece diftinétamente del- 
de o Elefante até o mais pequeno infefto , que a- 
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enas fe defcobre com o microfcopio de Leuwe- 
nhoeck. Não duvido que os vegetaes eftejão fujeitos 
a efta Lei , ainda: que de hum modo mais eitricto 
queoosobrutosibti OB Cla O url ODUR 

Efte fenomeno , que a Fyíica tem reconhecido 
nas plantas fenfitivas, pôde fer que folfe refpeitado 
como tranfcendente a todo o reino vegetal , fe os 
Naturaliftas , acoftumados a verem fômente com os 
feus olhos, quizeilem ver algumas vezes com os da 
Natureza. SO to! 

O Homem ama-fe a fi mefmo , porque defeja 
confervar-fe, e tambem porque fe conhece; mas el- 
te fegundo motivo he privilegio dos entes intelligen- 
tes. A razão , que dirige efte amor, não o faz naf- 
cer. Etta faculdade he mais effeito do fentimento , 
que da Filofofia, Eftou por iflo mefmo perfuadido 
que o habitador da Groelandia, e'o Cafre fe amão 
tanto, como fe amão Lock, ou Montelquieu. 

Tem-fe confundido muitas vezes efteamor, que 
cada hum de nós tem a fi mefino', com o amor 
“proprio.. Efte erro tem feito indifloluveis os melho- 
res Problemas do Moral. Eita confusão he femelhan- 
te em tudo áquella, que não quer diftinguir o Rei= 
“nado da Tyrannia, nem a Religião do Fanatifmo. 

O amor , de que fallo, he a mola, que faz 
mover as. noffas faculdades, e por'iflo mefmo he o 
movel de todas as virtudes. He hum principio aéti= - 
vo , que impede o Homem fer hum automato. À 
beneficencia, virtude que põe o fabio aflima do ven- 
cecor, e que traz comfigo a mefma recompenfa, he 
o-effeito do amor natural a noflo refpeito. Julgan- 
do-me eu digno de fazer actos devirtude, fou mais 
virtuofo; e fe eu me pudeffe aborrecer a mim mef- 
mo, logo aborreceria o Genero Humano, 


A- 
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Amizade fanta;! Saudavel encanto das Alinas 
nobres! Só tu juflificas a meus clhos a Divindade-nas 
defgraças do Genero Humano. Amizade divina! 
Sou eu quem fe atreve a amar-te: fe tenho fentido 


algumas vezes o teu fogo no feio do mei amigo, 


he porque tenho achado -no-féu efpirito 'arcopia do 
meu eÍpirito, e no feu coração a imagem do meu 
coração. Admiro nas fuas as minhas virmdes:;.e 
muitas vezes tenho achado nos feus defeitos o per- 
dão dos meus. UQiuDOr dE st Ã-09 
vv O amorde Deos-he juftificado pelo que teinos 
a'nós memos. A bella Alma dé Fenelon Já mais 
me perfuadirá que a minha ternura pelo Supremo 
Ser be-independente do intereffe, que eu tenho de 
fer feliz; (31):Só: ao Quierifta pertence Imaginar 
que póde amar va Deos:, «quando geme debaixo. do 
pezo das fuas vinganças. Seo amor; de que-fallo; 
offendefle o Author da minha exiltencia ', eu feria 
tentado cada inftante a blasfemar contra a virtude 
com o allafino de Cefar. co | 


Efte amor he fanto; mas quando feabufa delle, 
degénera em amor proprio. O amor dagloria pó- 
de fer confiderado em dous refpeitos. He certo que 
efta paixão he. innata. Não fe defcobre muitas ve- 
zes no vulgar , porque he hum fogo occulto debai- 
Xo da cinza ,:que algumas vezes anão póde romper, 
“Não fuccede ilto a eftes fanaticos felices:; a-quem 
vulgarmente chamão Heroes. Finalmente he hum ink 
cendio , que confome tudo Quanto encontra , ea 
quem o Univerfo inteiro ferve de alimento. 

Efte amor da gloria, que fez-de Socrates hum 

tos + eollon cnbbeind 128 OB fam 


—-C31) Vejão-fe as Maximas dos Santos : obra, que :o im mortal 


Author do Telenaco teve à fraqueza de compór , € o animo de 
condemnar. 
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fabio na prizão, produz hum enthufiafmo: de fero- 
cidade nas Indianas, que fe queimão na mefma fo- 
gueira de feus maridos , fazendo-as bufcar no def- 
prezo das Leis naturaes huma eftimação, a que não 
podem fobreviver. Rats 
A multidão de loucos, que fó tem moftrado 
aos olhos do Univerfo talentos deftruidores , facri- 
ficárão póvos inteiros à fua vaidade, abufando do 
amor da gloria, Não confundamos com tudo a Mar- 
co-Aurelio , que procurou fer celebre nas profperi- 
dades de Roma com Scah-Nadir , que deixou de O 
fer pelo defaftre do Indoftan. om 
Para o Homem , que fe ama indifcretamente,. 
ainda ha outra gloria mais lifonjeira , que a gloria 
das conquiítas ; e vem a fer a que produz huma 
obra de genio ao feu Author. Confucio teria fido 
menos lifonjeado por fer Legislador da China, fe 
não ajuntafe ao feu Y-King o de Legislador da 
polteridade:; e póde fer que o Platão da França tiveífe 
preferido a gloria de crear O efpirito das Leis à de 
governar a Afia. FO OAB! : 
"Tambem fe abufa da fama literaria, quando fe 
efcreve para corromper os coítumes , ou para: def- 
truir o edificio fagrado da Religião ; tomando em- 
preftada a penna de Petronio , ou de la Metrie. 
Eftes dous Efcritores , e com elles a. maior parte 
dos Homens, dirigem o feu amor para o prazer dos 
fentidos. Partido abominavel , que, fatisfazendo as 
paixões, engana a inftituição da Natureza. ,cibiiso 
Nos Sarralhos Afiaticos , aonde fe ajuntão as 
maiores formofuras dos continentes, as Sardanaplas , 
que são as mais eltimadas' nelles , facrificão às fa- 
culdades de feus corpos encerrados as faculdades 
do efpirito embrutecido. | E 
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— EfpeZaculo fingular para hum Filofofo he ver 
eitas Almas de lodo gozar os prazeres, em que 
communicão com os animães os mais vis, quando 
a Alma de hum Newton acha os feus em defcubrir 
as leis reciprocas dos globos inflammados , que ro- 
dão fobre as noffas cabeças; ou em fer fobre a ter- 
ra Cidadão do Ceo. 

O gofto dos fentidos, que faz defcer o Ho- 
mem, não merece mais adoradores, que o goífto do 
efpirito, que o eleva. Mas he defgraça que na ba- 
lança das noílas faculdades péza ordinariamente 
mais a parte animal, que a intelleual ! He por 
eita razão que para mover as molas do efpirito, 
he precifa maior força , quando para mover as dos 
prazeres do corpo bafta fó a da inercia. Com effei- 
to, he mais facil fer voluptuolo, que grande, 


O amor indifereto de nós mefinos fe cara&teri- 


za ordinariamente na vingança. Temos hum prazer 
barbaro nas lagrimas, que vemos derramar a noílos 
Inimigos , quando nefte tempo deviamos derramar 
tambem as nofias. As fuas defgraças nos fazem ef 
quecer as noflas, quando as devião avivar. KEfqueci- 
dos da' razão da Natureza, e até do Evangelho, não 
queremos fer femelhantes ao feu Author pela prática 
de virtudes heroicas : eftimamos fer femelhantes ao 
Saturno dos Carthaginezes , cuja colera fe apazigua- 
va pela repetição de facrificios fanguinarios. 

erece o nome de Nero quem pratíca eftas 
maximas para fatisfazer as paixões; mas quem as 
pratica para fatisfazer as alheias , merece o de Ra- 
damanto. Ha Homens tão vís, que efpreitão as pai- 
x0es de hum Nero infolente , e indouto , para lhe 
facrificarem hum Lucano coroado fobre o theatro de 
Pompeo. | 
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“A diferença das viftimas faz elites individuo 
mais infames que os executores d'alta juítiça. INão 
tem merecimentos proprios para facrificarem fobre o 
altar do feu idolo, facrificão os alheios; e com à 
efpada na mão , tinta ainda no fangue innocente, 
afpirão ao lugar de proferir fentenças, quando me> 
recião ouvillas. No efpirito da mentira fundão a iua 
jurifprudencia ; e no da intriga a fua politica. Sor- 
didos Juriítas ! 

O coftume de facrificar Homens para ganhar a 
protecção dos deofes, he muito antigo: O de facrifi- 
car Homens para ganhar a protecção de outros Ho- 
mens, he mais moderno. Do primeiro ha milhões de 
exemplos entre os Phenicios (32), Egypcios (33), 
Babylonios (34) Amnotitas (35), Árabes (36) 
Celtas (37), Romanos (38), em Tyro, Athenas; 
Carthago, Sparta, &c. (39). Do fegundo he deine- 
ceffario apontallos. a 205 0 6 irá ide 

0) 
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(32) Sanchoniatem em Eufeb. Prepar. Evang. live 1. cap. 10. 
(33) Manedhon citado por Plntarco, de líid, e Oflitid. e Arhe- 
neo Deinopfoph. liv. tv. Ainda boje fe obferva nas margens do 
Nilo o coltume feroz de facrificar todos os annos huma menina à 
eite rio para fe alcançar a fecundidade. Hum Governador “Lurco 
quiz abolir efte collume ; e porque o rio não Ílubio por acalo a ale 
tura ordinaria, houve hum levantamento. Viag. de Paulo Lucas tomo 
o ops O Sbrr ih dei 

(34) Liv. mm. dos Reis cap. 17. 

(35) Seldon. Syntag. prim. de diis Syris. 

(36) Pantheon Aevpt. part. 2. page 75. 

(37) Pomp Mela [1V, Alta , 

(38) Quando os Romanos temião alcuns defaftres maiores, 
feus Sacerdotes entetravão vivos em buima praça pública dous Gres 
gos . e dous Gaulezes de diferentes fexos. Piin. Hifi, Nai. lib. 23. 
& 30. e Tit. Liv. Decad. iv. XXI. ro 

(39) Podem-fe contultar fobre todos efles póvos os fragmentos 
de Maneâhon , Sanchoniaten , Eerodoio , Fito Lívio; Paufanias, 
Jofepho , Philo, Diuvdoro de Cicilia , Diunyfio de Halic. Strabon , 
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O Filoiofo, que gyra nos turbilhões da focie- 
dade, por mais qualificada que ella feja , anda ex- 
poito a fer viétima neftes facrificios. O infeliz Agarb 
ferá exemplo eterno aos Filofofos vindouros neflia 
efpecie de holocauftos. Coroado de rofas muitas ve- 


“Zes pelas mãos de Apollo no templo de Minerva, 


foi por fim facrificado pelas mãos da vileza pertia 


inveja em tofco cepo; mas a fua morte foi o maior 


timbre da Íua gloria. 

Eis-aqui como o amor , que nós temos a nós 
méfmos , póde fer fonte de todas as virtudes » OU 
de todos os vícios, O Homem de bem faz fervir 
efte inftincto natural ao defcubrimento das fuas qua- 
lidades, e vive fem vaidade: ao mefmo tempo que 
O infame o faz fervir á fua intriga, e vive fem ver- 
gonha. Efte ultimo he filho das viboras da Arabia, 
que tem o feu retrete junto ás arvores, donde 


“corre o mel. 
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Deve-fe amar a fi mefmo o Homem pelos fen- 
timentos , que confervão o feu fer, e não pelos 
que o deftroem. Finalmente he criminofo efte amor, 
quando por elle fe quebrão as douradas prizões de 
“Amor Univerfal. | 


CA- 
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Macrob, Plinio, Garcilaffo de la Vega, &c. dos quaes fem for Pyrs 
rhonico he impofhivel duvidar-fe. 
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CO A RALO RREO 


O que o Homem deve aos outros Homens. 


governar o feu proprio amor pela fua vonta- 
4 de: ainda quando elle he bem regulado , deve-o 
governar pela vontade geral. Por ella deve faber 
quando he individuo , quando he amigo , quando 
he filho, ou quando he cidadão. 

Eu não vivo na fociedade ; mas por efta lumi- 
nofa idéa, que me aflite , devo regular todos Os 
meus deveres. Os que vivem nella podem eltar cer- 
tos que a fua felicidade eftá eflencialmente ligada 
com a dos individuos, que o cercão. Deve crer que 
deixa de fer Homem, deixando de fer util; e final- 
mente deve faber que o indifferentifmo nefte eltado 
degrada o Homem. 

O cidadão em fua cafa, como membro de hu- 
ma fociedade limitadifima , deve manter na fua fa- 
milia a harmonia, que conferva O Univerío : deve 
facrificar-fe por feu pai, e tambem por feus filhos, 
até os pôr em idade de fe facriticarem por elle. 

Como membro de huma fociedade mais extenfa , 
deve concorrer para a gloria da lua patria, e da 
fua felicidade : deve viver para à defender, e deve 
morrer com a fua familia para a falvar. 

Em fm, como cidadão do Univerio deve ajun- 
tar ao amor da fua familia, e da fua patria o amor 
de todos os Homens ; e fe foífe poffivel que O feu 
interefTe foiTe elencialmente oppofto ao de feus com- 
patriotas , deve Íem hefitação facrificar o menor 
bem pelo maior. 


Abufa-fe muito deftas maximas nas fociedades, 
quan- 


O oii o Homem vive em fociedade, não deve 


+ 
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quando nellas entra o efpirito da foberba ; mas fe 
chega a entrar o do governo , anniquilão-fe infalli- 
velmente. He por eita caufa que fe com a primeira 
epidemia adoece gravemente o amor do proximo, 


com a fegunda.morre. Imaginai clevado pela for- 


tuna a empunhar a vara do governo hum indivi- 
duo, a quem o nafcimento tinha deftinado para em- 
punhar o cabo de hum remo : vcreis nafcer o go- 
verno da Folia, a quem o mefmo Erafmo acharia 
mais digno das Ífuas lagrimas, que da fua penna. 
Com efeito hum peão infatuado no efpirito 


do governo he o peior inimiso que tem contra fo. 
o 


amor do proximo. Como ignora as leis da juftiça, 
empenha as da violencia. He hum Cezar Borgia , 
que efcreve com a penta de huma faca , tinta no 
langue de feu irmão aut Cefar , aut nibil. Se a 
mania lhe dá para continuar no imperio , Nero he 
o feu Cineas, Caco he o feu Licurgo. Como para 
fubir fez de fi os facrificios mais fordidos, por não 
defcer facrifica a honra, a gloria, e até os intereí- 
fes da fociedade. Gemeráô ao longe os juíftos oppri- 
midos da mentira, e verão de perto os fabios to- 
car tranquillamente o Íceptro do governo, quem 
talvez devia tocar os folles de Vulcano. 

Deita forte abufa o Enthufiafta do Amor do 
Proximo , quando o amor, que elle tem a fi pro- 
prio, deve fer o modélo do amor , que deve ter 
a feus irmãos. Antipoda infernal da verdadeira Fi- 
lofofia, que manda fabricar de ouro, e não de fer- 
ro as ternas prizões do amor univerfal. 


CNO ROL É LNTA RÁ Lg: 


Deve o Homem amar aos outros Homens pe- 
los fentimentos da Natureza , e não pelos do inte- 
. K ref- 
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reífe proprio. Deve fazer com que prevaleça o bem 
commum ao bem particular. De outra forte foffoca, 
não nutre a verdadeira Filofofia, | 


CuAyP (TU On bas 
Syftema oppolto co Theifino, 
Q x havia hum principio bom , origem de to- 


dos os bens : outro principio mão , origem de 
” todos os males , que experimentamos nefte 
mundo , difle hum antiquifimo Doutor dos Perfas,. 
por não haver abfurdo , que não diffefTe algum dos 
Filofofos. Doutrina abominavel, que pertende illu- 
dir os principios da mais feria Filofofia , illudindo 
a unidade de Deos, hum dos feus foberanos attri- 
butos. f 

Efta opinião fó devêra fer confutada ou com | 
as lagrimas de Heraclito, ou com os rizos de De- 
mocrito; mas fe o corpo, que ella tomou no Orien- 
te, e a bulha, que com ella fizerão depois os Ma- 
niqueos , obrigárão a penna de Agoftinho , devem 
obrigar mais que o rizo, ou as lagrimas a penna 
do Filofofo ; porque os Seetarios fe perdérão dif- 
cipulos, não perdêrão admiradores, 

Os partidarios deíta opinião forão arraftados a 
femelhante paradoxo pelas difliculdades , que tive- 
rão em explicar o mal.fyfico , e o mal moral, que 
reina no Univerfo; mas para fazerem hum Deos 
jufto na fua opinião , fizerão hum Deos inconfequen-+ 
te nos feus difcuríos. 

Muitos Filofofos fe levantárão a confutar efta 
Doutrina. Todos fingirão hypothefes : huns, tiran- 
do a jurifdicção a hum dos principios, vinhão a fa- 

| RZer 
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zer fubfitir o oppofto ; outros, fingindo bulhas ena 
tre ambos , colligião a repugnancia fimultanea dos 
dous. 

Dizião huns : Ou o principio mão eftá, ou não 

eftá fujeito ao principio bom? Se eflá fujeito, he def- 
igual, e por iflo mefmo não he primeiro principio ; 
e ficão mal os apaixonados da opinião por lhes ficar 
hum fó. Se não eftá fujeito , he igual, e tambem 
por iílo meímo não póde fer primeiro ; e ainda f- 
cão peior, porque ficão fem algum, 
EM Huma caufa primeira não póde fubfiftir fem fer 
“activa. Não fe póde virificar ilto no oyítema dos 
dous principios ; porque obrando huma das caufas, 
a outra por força havia de defcançar, fendo oppof- 
tas, como fe deixa ver claramente, 

Supponhamos eftes dous principios ou em per- 
feita harmonia, ou em defabrida guerra, dizião ou- 
tros Filotofos.. Por qualquer das hypothefes fe ar- 
ruina o Syftema, Arruina-fe pela primeira , porque 
nella fe fuppõe o Deos do bem, approvando o 
mal ; e-quem approva o mal, não fe diftingue de 
quem o faz, | 
0 Arruina-fe pela fegunda , porque ou hum delles 
ficava, ou não ficava vencedor. Se ficava, fó então 
principiava a fer Deos , e por confequencia não o 
era antes da victoria. Se não ficava, tinhamos huma 
Buerra eterna, e tinhamos os duellantes mais infeli- 
ces dos entes; porque o Deos do mal veria reinar o 
bem, e o Deos do bem veria reinar o mal. 

* Sem obrigar eftes dous principios a jogar as 
facadas, diflera eu, que para arruinar o peflimo Syf- 
tema Oriental era mais facil attribuir o mal moral 
à liberdade do Homem , e o mal fyfico ao caftigo 
do mal moral; mas ordinariamente não fe delcobre 
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a naturalidade do difeurfo fenão depois de confu- 
mir as maiores forças do entendimento. Colombo 
deixou efgotar a induftria de muitos fabios antes 
que quebrafle o ovo, que abria a defcuberta do No- 
vo Mundo. | É ata 

Lactancio , que muitas vezes defendeo huma 
boa caufa com a fraqueza, que caracteriza outra pef- 
fima , dife, refutando a Manes , que era precifo 
produzir Deos o mal, a fim de communicar ao Ho- 
mem o fentimento do bem ; e julgando que tinha 
dito huma fentença, difle hum abfurdo. Não adver- 
tio La&tancio, ou não foube que o bem fubíite por 
1.16, e não fimplesmente por huma relação. 

Eu teria grande repugnancia em dizer que não 
tenho liberdade , porque nunca fui elcravo. Com 
effeito efte difeurfo feria tão ridiculo como o daquel- 
lé, que diffeffe que não tinha dinheiro , porque 
nunca foi à Cafa da Moeda. 

Lactancio fobre dizer hum abfurdo , diffe hu- 
ma impiedade. Quem produz hum mal, he malfei- 
tor : caracter que de nenhuma forte póde competir 
a Deos. A crítica nefta parte faz Lactancio mais cul- 
pavel, do que o Herefiarca, que elle confuta; -por- 
que fendo muito máo crear Maniqueos , ainda he 
peior crear Atheiftas (40). | 


(40) Lucio Celio Firmiano Laltancio, Orador , famofo imita- 
dor de Cicero , não fe fabe com certeza fe fe converteo : fabe-fe 
que fua humanidade foi fenfivel aos males , que via foffrer aos 
Chriflãos na perfeguição de Diocleciano. Morreo no anno 325» 
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CIA BETO LO A VIL 
UA.) Superfição. 


Um dos monftros mais terriveis, que tem ap- 
“A parecido no mundo, foi a Superftição. Roms 
peo eita fera as entranhas de fua mãi para ter vida, 
e ainda hoje devóra a carne de feus proprios irmãos 
para a fuftentar. Que horror ! Que tyrannia ! Não 
ha coufa mais prejudicial, que a Superftição | He 
perfeguidora do throno, e do altar, quando chega 
a entrar no Eflado. 

Póde-fe definir a Superfiição, Culto , que o Ho- 
mem dá afi mefino. Até efe exceflo tem chegado 
a fraqueza do efpirito humano , quando a foberba 
o domina. Não podendo elevar-fe até a idéa fubli- 
me de Deos , abate-fe até a pôr em nivel com a 
tua intelligencia. Não o deixa a ignorancia chegar 
à regra: a vaidade o conduz além/della; mas a 
ignorancia, e a vaidade verdadeiramente abatem o 
tujeito ; que dominão , quando parece que'o exaltão. 

Hum fuperíticiofo não abate de hum: fó golpe 
o culto, que acha eftabelecido: vai pouco'a pouco. 
Principia a cubrir de huma riqueza apparente a ef. 
tatua da verdade : multiplica: depois os ornamentos 
mais proprios ,- que lhe-miniftra a fua extravagana 
cia ; até que adora na eftatua o que não eftá nella. 
Os fabios , que intentão rafgar bas frivolos orna- 
mentos, são logo tratados de facrilegos ; mas eftes 
vêos de ignorancia chegão muitas vezes a cahir. por 
fi mefmos., e então apparece a verdade nua, e fica 
vingada a-virtudessbuuniínoo bem A as 

Alguns Legisladores crêrão que a Superflição 
era neceflaria aos póvos para os forçar ao retro 

as 
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das Leis , mas enganárão-fe ; porque hum Homem 
fuperfticiofo he muito mão Cidadão. Fórma hum 
Deos á fua vontade , e quer depois fer huma parte 
delle. 

'* Sefofle verdadeira a maxima , que a Szperfli- 
ção era o unico freio , que os tyrannos podião pôr 
às Nações para fe fazerem refpeitados , ainda feria 
mais digno do horror dos Homens o monitro da 
Superfição , porque os fazia cegos para os-fazer 
efcravos. Osartigos feguintes efclarecem às idéas 
fobre as caufas ; é fobre os efeitos da Supenfiição. 


AR “TD GO BAI MEI RO. 
Ideas falfas da Divindade. 


À P ordinariamente os faz inconfequentes , vis; rl- 
* diculos, e, para dizer tudo, tão mãos como 
elle. Se chega a encontrar o culto do Ser; Supremo 
já eftabelecido ; refpeita a Deos , não como elle he, 
mas como elle feria, fe o tivelfe feito cod 
- Quem léa collecção dos erros"; e dos crimes 
dos Homens, a que vulgarmente fe chama hiftoria, 
bem vê que os deofes das Nações tomárão infenfivel- 
mente os coftumes , ocaraéter, e ag inclinações de 


O rica o povo chega; a fazer os feus deofes; 


feus adoradores: Os póvos, que tinhão caracter de 


deftruir tudo, adorário Saturno; Marte, ou huma 


efpada. Os da llha de Chypre Venus. Os da Vir-. 


ginea, que fe julgavão felices , tendo.o cachimbo 
na mão , fizerão confiftir os privilegios do grande 
deos Kiwafa em fumar continuadamente (41)... 
(41) Para que os falvagens fe mantenhão na fua credulidade, e 
e tabaco não falte fobre o altar de Kiwafa, fumão continuamen- 
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Ha póvos inteiros faperíticiofos, como os Tar- 
taros, e os Cafres, que até parece forão feitos para 
ferem conftantes provas delta verdade. Muitos soa 
quem a Filofofia, e as Artes tirárião da barbarida- 
de, fe ainda hoje fentem a vileza da duperfiição, 
he na infame claffe de feus Cidadãos. j 

Lem-fe achado póvos com deofes tão ridicu- 
los, que não he verofimil que o mais eftupido dos 
Homens os tenha refpeitado com igualdade aos deo- 
fes da primeira claffe. Ninguem fe perfuadirá que 
o Alho dos Egypcios , o Bizouro dos Cafreos, &rc. 
tenhão fido conhecidos pelo Ente Eterno » que lan- 
ça O raio, 8 

Digo o mefmo das Divindades obfcenas. Pria- 
po; Pertunda:, Cotyllo forio adoradores nos.curraes, 
ou Nos montes, e não nos templos. Não poilo per- 
fuadir-me que as filhas dos Romanos adoraflem ef- 
tes monttros, de quem não podião pronunciar o no- 
me fem fe envyergonharem. Era fummamente difficil 
provar que a moral eftava em feu coração , quando 
a impudicicia eftava fobre o à tar. nr 

A Sduperftição menos má, que festem conheci- 
do , foi a que poz na claffe dos deofes os bemfei- 
tores do genero humano. Foi erro grande; mas ao 
menos creou Homens, não creou tyrannos, Foi cri. 
me; porém foi util 4 terra. 9 

Neta efpecie não houve deli£o mais fatal aos 
Homens, do que o de alguns Romanos » Que mettê- 
rão na clafle dos deofes os Imperadores , que os 
perfeguirão. Juftificário a adulação pela impiedade ; 
e puzerão os tyrannos em abrigo do raio, collocan- 
do-lho na mão. — y | ANTES 


Â 


te os feus Sacerdotes detrás da fua elatua. Cer, et coutum. relig. 
des peuples idol. tom. 3. 
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A idéa fublime de Deos não penetra O efpiri- 
to do fuperfticiofo fem muito trabalho. Quando elle | 
tem a felicidade de nafcer no verdadeiro culto, que 
o Ceo) é a'razão fan&ificão, deve ouvir a Lei fem | 
a interpretar, € os Meftres , que a enfinão; fem a “2. 
contradizer. Se a defgraça o faz naícer em huma À 
Religião falfa, ouça os fabios. am 


“ARTIGO SEGUNDO. 
Confeguencias Jfuneftas da Superfição. 


Ompeo as entranhas á fua propria mãi o monf- 

tro da Superfiição , formando idéas falfas da 
Divindade , como acabamos de ver. Suftenta-fe na 
carne de feus proprios irmãos , formando dogmas 
falfos , e abufando dos verdadeiros , como paíflo a . 
moftrar, Com efeito, a fuperftição faz no corpo do 
Elttado, e da Igreja, o que hum cancro faz no cor- 
po dos viventes, que o tem. Enfermidade horren- 
da , que zombando dos antidotos da Medicina, de- 
Homem a figura, a carne, OS oflos, ea 


vóra No 


vida. | 
Não leio fem mágoa , e fem aflombro que as 


melindrofas filhas de Babylonia fe proflituião huma 

vez na vida para darem culto à Milyta (42). | 
Se baftalle para deftruir efte facto vergonhofo 

ter huma alta idéa da Natureza Humana, deftruindo 

com arte as opiniões antigas, € desfazendo com ar- 


te as modernas, eu me uniria fem trabalho aos cri- 
Ébol 


pag. 199. relata elte fado com pa- j 
que he difficultofo 4 


(42) Herodoto no liv. 1. 
lavras tão fimplices , e tão circumítanciadas » 
pão o acreditar. Não as traduzimos fielmente » porque a materia a 


as 


não permitte. 
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ticos defte fyftema; porém a narração de Herodoto 
he verofimil , confrontando-fe com huma multidão 
de outras femelhantes, que fazem hiftoriadores exa- 
Ctos, e viajantes acreditados. 

Temos outros igualmente extraordinarios , que 
huma crítica apurada adopta , não fendo apoiados 
em hum tão grande numero de fuffragios. Negar 
tudo, e acreditar tudo, corre igual perigo nos annaes 
do genero humano. Para o evitar figuremos femptre 
a verdade hiftorica entre a credulidade , e o Pyr- 
rhonifmo. 

Quem fabe que em Sparta a mulher de hum 
Cidadão lhe não pertence : que em Roma celebra- 
vão os Magiltrados nús as fefias Lupercaes : que 
em outra parte fe levou em procifsão o deos Phal- 
lo , crendo-fe que os deoles podião ufar dos mor- 
taes, e outras galanterias deitas , admirará menos 
que no ardente clima da Caldea tenhão os miniftros 


“de Venus pertendido extinguir os remorfos nos co- 


rações ingenuos , de que elles abufavão , fazendo 
hum dogma da libertinagem. | 

-. Fem havido cultos , em que hum miniftro lu- 
períticiofo oufou dizer ao povo : Fazei-vos fraco, 
vil, injulto, para agradar aos deofes. O povo admi- 
rado hefitava, e por confequencia obedecia. 

Sendo tão vil a Superftiição , que deftroe os 
Dogmas, ainda he mais vil a que abufa delles. Hu- 
ma revoltando o coração do Homem, lhe deixa nas 
mãos huma arma para fe defender; ao mefmo tem- 
po que a outra lha faz fervir para fe degollar im 
punemente com ella, | 

Ninguem duvída (e ; fe duvida, he-tolo) que 
o reípeito so Soberano , ao Legislador, ea Decos 
he eftabelecido por todas as Leis; mas quando os 
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Aflyrios concluírão (pela veneração que tinhão a' 
Semiramis) que podião cafar com fuas mãis: quan- 
do os Egypcios juftificârão o cafamento com fuas 
irmans (pelo inceíto de Ofiris, e lis) forão fu- 
períticiofos , facrificando até a Natureza à opinião. 
Póde fubir mais de ponto o Íuperíticiofo ? Poderá, 
que não fomos nada. 


ART GO 4 DER -CoBad! Rats 
Abufos no culto. 


S eftragos , que a Superfiição tem feito no 
+ ? Dogma, não tem comparação com os que tem 

feito no abufo do culto. Seria precifo tecer aqui 
hum difeurío fummamente dilatado , fe Homens 
muito fabios o não tiveílem já propoiíto em muitos 
volumes de folio (43). 

O fuperfticiofo chega a fer tal, não fó porque 
he fraco, mas tambem para o fer impunemente. 
Com efeito a Superfiição juftifica facilmente nas al- 
mas vis os crimes , que lhes faz commetter.... 
Chamo vil a Alma do fuperfticiofo , e não me def- 
digo. | ; TRA Co SAE 

Obriga-me a dar-lhe efte epitheto hum Henri- 
que III. governando a França, e querendo juftificar 
os feus exceffos com procifsões. Obriga-me hum 
Luiz XI. que andava carregado de reliquias, e fazia 
correr continuamente o fangue do juífto. Trazia no 
chapeo huma imagem da Senhora de chumbo , e 
fatisfazia a todas as fuas paixões : pedia-lhe perdão 
de huns affaflinatos, e commettia outros. Obriga-me 

hum 


(45) He famufa nefte genero a Obra intitulada: Coutumes , et 
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hum Cromwel , que até quiz comprar com difcur- 
fos myíticos, e com visões o direito de poder aflaf- 
finar feu Rei, e de pôr em ferros a fua patria. Se- 


melhantes ferviços tem feito à fuperítição no mun- 


do; e morre hum pobre foldado na boca de huma 


pela! 


Hum dos maiores abufos do culto » que fazem. 


os Íuperfticiofos , he entregarem-fe muito à vida 
contemplativa, e muito pouco á activa: com efeito 


O tal exercicio não quebra oflo. Examinai todos os 


vifionarios des dos Se&tarios de Foe até os Mon- 
ges de Mont-Athos , que dizem ver no feu embigo 
as luzes do Thabor : achallos-heis igualmente en- 
thufiaftas das fuas opiniões. Cheios de fel contra 
tudo, que os cérca ; prefumidos fem luzes ; mifan- 
tropos fem probidade ; aduladores, fem vergonha ; 
atrevidos fem limites; e vivem! Os Soberanos nun- 
ca achárão nelies Cidadãos, nem os Cidadãos achá- 
rão Homens, 

“Outra. prenda muito particular deftes doutores 
da nigromancia he confirmarem a fia mania com 
exemplos , que, excitando a admiração das Mulhe- 
res, provocão a indignação do fabio. Entre as pe- 
nhas da minha folidão confervo huma veneração 
profunda ao culto, que herdei de meus pais; e por 
io mefmo não foffro que fe mifturem as remata- 
das loucuras de hum fuperfticiofo com os principios 
auguítos de hum Paulo, e de hum Chryfoftomo. 

Não foffro que hum frenetico diga impunemen- 
te que quem crê os prodigios do Evangelho, deve 
crer que hum fervo de Deos fez fete annos peni- 
tencia por matar huma pulga com colera: que outro 


“matou hum Homem para ter a gloria de o refufci- 
tar; e outras parvoices deftas, 


L ii Quan- 
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Quando ouvia fallar hum miferavel deftes, por 
huma parte enchia-me de colera contra o feu crime ;. 
por outra parte compadecia-me da fua fraquezas 
porque em fim era proximo; e dizia dentro do meu 
coração : Bemdito feja Deos , todos afim poderamos: 
fer; mas não o aturava, porque O Evangelho não 
obriga a tanto. | ao 

A efta mania de pedir humas vezes, e attribuir 
outras 4 Divindade prodigios ridiculos , o de fazer 
as provas d'agua quente, e do ferro em braza, 
tio ufadas des do feculo VI. até o feculo XIIL. 
além de fer confolação para nós ter exemplo nos 
Cafres , era muito bonito commetter hum EMINC 
para obrigar o Ceo a juítificar outro. FASO 

Chega hum fuperíticiofo a cahir neítes exceilos , 
porque nem conhece Lei, nem a quer conhecer, fe- 
não para abufar della, e fempre com exceílo. Ima- 
ginai-o individuo de qualquer fociedade : defgraça- 
dos focios ! Ahi o tendes prégador das gentes cre- 
dulas ; zelador de viitudes feitas à unha; vifionario 
infupportavel; enthufiafta diabolico, e moedor fem- 
plterno. Ed, tptrago 
Imaginai-o com dominio : infelices fubditos! 
Antes nunca pegou no Codigo, depois nunca O lar- 
ga das unhas. Defconhece facrificios proprios ; Os 
dos outros todos hão de fer fanguinarios. Doutor 
de Salamanca, jubilado em todas as faculdades fem 
faber Logica. Defenfor dos accidentes , inimigo da 
fubftancia. Que ferviços não faz hum deftes às fuas 
paixões com tão boas prendas: | 

Em qualquer dos eftados fempre o vereis mor- 
tificado , excepto no ventre. Diocleciano de vicios;, 
excepto da murmuração. Alcaide feroz de feus ir- 


mãos , excepto dos que feguem feu partido. Ai 
[ m 
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fim os fuperíticiofos fazem huma efpecie de pedrei- 
ros livres , em cuja efcola o odio , a vingança, a 
irreconciliação , e a inimizade são zelo da virtude. 
Que fe póde efperar da Superftição ! 

O grande luxo nas'ceremonias exteriores póde 
fer muitas vezes filho da Superftição. Huma Hecá 
tomba por fi fó não tem maior preço que o facri- 
ficio de hum pomo aos olhos daquelle, que vé o 
noffo mundo, como hum ponto na immenfidade. Se 
afim não fofle, feguia-fe que a bondade dos Homens 
creícia à proporção das riquezas , que offerecefTe 4 
Divindade; e por confequencia o coração do pobre 
opprimido não valeria mais, que o ouro do rico, 
que o opprime. | 105 

Nas pompas funebres he que efte abufo fe tem 
introduzido com maior exceílo. Se em alguma occa- 
fião a igualdade natural devia fer reftabelecida en- 
tre os Homens, era particularmente neítes melanco- 


licos momentos ,.em que a morte bate o pé, levan- 


tao ferro, e-defcarrega o golpe. Era neftes melan- 
colicos momentos , em que todas as grandezas def- 
apparecem, e ainda o mais vil dos Homens fe 
confunde com os: Cyros, e com os Alexandres. 
Era neítes melancolicos momentos, em que a fepul- 
tura .... não profigo .... receio quefe tome por 
fatyra das pefloas a crítica dos vicios. Ahi fica o 
tumulo aberto : cheguem-fe ros Reis, os Vaflallos, 
os Grandes, e Poderofos do mundo: vejão, e apren- 
dão. 


A R- 
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AROS TDT GO OU AR TR 
Abufo vos Afylos. 


Eixar a virtude fem premio, e o crime Ífem 

caftigo , são dous defeitos igualmente dignos 
de fogo no tribunal da razão , e da juftiça. O pri- 
meiro por fazer morrer de fome huma filha do Ceo ; 
o fegundo por multiplicar no Íuítento de hum mui- 
tos filhos do inferno. VADE e 

Confideremos com tudo o crime commettido 
contra a fociedade em dous reípeitos: como hum. 
ultraje contra a Divindade ; e como huma infracção 
da ordem politica. Neltas circumiítancias póde Íue- 
ceder que a offenfa contra o Ceo feja leve, ao mef- 
mo tempo 'que-o pacto locial pareça gravemente 
offendido , como fuccede no cafo da morte involun- 
taria. 

Debaixo deíte ponto de vifta fe me reprefentão 
os Afylos, como o-mais bello monumento da fabes 
doria dos Legisladores. Por elles fe; conferva mui- 
tas vezes fem injuftiça a vida de hum Homem util, 
e refpeitavel aos outros Homens ; e finalmente por 
elle fe toma Deos , como medeador entre hum in- 
feliz seas Ieise podido MipaHONd ORM Lusa 

Declina em Superftição a humanidade religiofa 
dos Legisladores , quardoros Afylos , que ló erão 
eftabelecidos para hum defgraçado ; o chegão a fer 
dos malfeitores ; porque então o Homem fraco fe 
atreve aos crimes , e, quando tem a medida cheia, 
zomba dos Homens tranquillo aos pes de Deos , a 
quem tem ofendido. 

Tiberio não fez fyftema da iniquidade. Muitas 
vezes fe conteve, ainda quando o pezo do defpotif- 

mo 
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mo o arraftava para o crime, Em hum deftes inter. 
vallos de equidade declarou. elle por hum edito, 
que todo o Homem convencido de-hum grande cri- 
me, Gevia fer caftigado, ainda que fole precifo ar- 


rancallo do altar de Jupiter 44) Pio Ha fenda. 


Monfenhor Picolomini, diziarque a multidão dos 
«lylos tinha feito de Roma huma caverna de faltea- 
dores. Aflim o fentia antes de fer Papa. 

O fegundo lugar do mundo, que tem feito ge- 
mer mais as almas fenfiveis pela multidão dos 4 fy- 
dos, he a Ilha da Madeira. Nefta grande terra o 
maior malfeitor zomba das Leis podendo tocar o 
angulo externo de qualquer Igreja ; e como a fan- 
tidade de feus moradores apoitou cubrir toda a ter- 
ra de Capelas, ee Templos, vê-fe andar entre 
elles o crime fem mafcara » € Íem perigo. Nefta 
Ilha todo o mundo acha feguro Afyho , excepto os 
bons , que são objeto do delprezo ; e os fabios, 
que o são da inveja. 

Se hum Soberano aterrado pelas triftes confe- 
quencias da indulgencia penfaffe reltringir os privi- 
legios dos Afylos, o povo furiofo , e indocil pen- 
faria talvez facodir o jugo da obediencia. Perfiadi- 
do que fe não póde tocar a inftituição politica , 
fem fe tocar na Religião , quer proteger com o 
mefmno zelo os malfeitores » e os Miniftros do AI- 
tar. Aílim difeorre o povo: Não digo que o Elftado 
não conferve Afylos: digo que haja poucos, e limi- 
tados; porque não os havendo » andará povoado de 
cdefgraçados ; havendo muitos, eftará cheio de faltea- 
dores. 

Outras fontes igualmente venenolas » donde a 

Tica Mi ins nah gar SE A Sg- 


(44) Plin. Hifl. Nat. liv. 16, cap. 40, 
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Superftição nafce , correm livremente no centro da 
fociedade ;-mas eu , que acabo O gyto do mundo 
filofofico”, É fem poder embaraçar feus damnos, dei- 
xando. O penofo exercicio: do meu cizel , cubro de 
luto-a RES, em que tenho efculpidos meus penfa- 
mentos chóro junto à cryltallina corrente , que 
por- baixo E verdes palmeiras me faz encontrar O 
jardim | de Eden junto ao E da Natureza. 
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